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Juízo sobre a antiguidade e merc'^ 
cimento desta versão. 



xN Ão devendo agora repetir o que já disse 
'desta versão , assim na Historia Critica e 
[Chronologica da Real Ábbadia de Alcobaça , 
como em os Commentarios sobre os Manuscri- 
tos, que se guardão nesta Abbadia, só acere* 
scentarei o que me pareceo digno de mais 

accurado exame, e de singular ponderação. 

Mostra o nosso Códice 349 ^^^ vene* 
randa antiguidade, que eu fixaria no século 
XIII, se outros argumentos, afora oe diploma* 
ticos , me não fizessem seguir outro parecer* 
Attendendo-se meramaite á forma de letra, 
por vezes tenho acHado entre o nosso Códice, 
e alguns documentos do Século Xlll , uipa 
perfeita simiihança; e o mesmo que induzio 
os Auctores do índice dos Códices da Livraria 
Manuscrita de Alcobaça a terem por moder- 
no este Códice, é o que me decidio a julgal-o 
mui antigo , pois é cousa bem sabida , que as 
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letras cios tiôssôs documentos âo século Xtl 
e XIII são regularmente fáceis de ler, e que 
do meio do século XIV por diante começou a 
letra a seguir outra forma, pouco elegante, e 
mais embaraçada, que a dos séculos prece* 

■ 

dentes, ainda sem exceptuar aquelles, em que 
prevalecia o Gothico verdadeiro. 

Quanto eu posso coUigir do que tenho 
lido , e observado em taes assumptos , pare* 
ce-me que não é temeridade fixar o tempo, 
cm que se fez esta versão , de i3ao por diante, 
gem que todavia qualquer prazo, que se lhe 
assignar , toque de perto os fins deste século; 
e se eu lhe não achasse muitos indicios de 
maior polidez de linguagem, e certo desvio 
do modo, por que se escrevião muitas palavras 
no século XIII , de que basta citar o mhas e 
sas, não teria dúvida em seguir o primeiro 
conceito , que fiz da sua antiguidade. 

Não ignora porém , que neste Códice se 
encontra algumas vezes o adjectivo sas, ou 
ssasy o que sem decidir o ponto, só dá lugar a 
que suspeitemos, ou que o traductor vivia no 
tempo, em que ainda se usava promiscua- 
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snente do antigo sas^ e do novo suaSy ou que 
a versão tendo sido feita no século XIII , foi 
retocada por amanuense do século XIV, o 
que parecerá mui crivei, quando se aponta* 
rem os fados desta versão em o século XVI. 

Ora por mais antiga que ella fosse , hão 
seria só este merecimento o que me resol« 
vesse a commetter o ingratissimo trabalho de 
copiar i6o folhas de um Livro em 4*^^ onde 
repetidas vezes são necessários olhos de lince , 
para decifrar os mais enigmas , que letras , que 
eu mal poderia adivinhar sem o auxilio do 
original Latino de Pedro TaBccirsE. A versão, 
geralmente fallando , é mui exacta , e mostra , 
que foi trabalhada por quem dispunha a seu 
sabor das riquezas da Lingua ; e no Dicciona- 
rio de palavras antiquadas, ou fora do uso 
commum, que sairá no 6m do Tomo IIL 
desta CóUecçãò, melhor se avaliará o proveito 
que se pode colher desta obra , não só para 
nos inteirarmos do que foi a lingua Portu- 
gueza nos tempos chamados de mais rudeza 
e barbaridade , mas também para accrescen- 
tarmos os nossos actuaes Diccionarios , não 
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^em grande inilidade dos próprio», que ora 
escrevem em a nossa lingua. 

ííão tira esta idéa geral , que eu me não vis* 
fie obrigado por vezes, ora a censurar, ora a de^ 
sculpar o traductor; assim como é de advertir, 
que saindo esta versão desempeçada de vários 
incidentes de menos, valia , e do que era sim* 
plesmente esçholastico , nem por isso forão de 
todo evitadas as tradições falsas dos Rabbinos, 
no que eu nunca deixei de o castigar, porque 
tratando*se de cousas tão sagradas , e sendo eu 
Theologo de profissão , mal pareceria , que dei*» 
xasse illeso o que merecesse reparo, ou censura. 
Tive esperanças (como já disse na pre-« 
facão do Primeiro Tomo desta Collecção) de 
conffoptar este Códice com outro quasi simi- 
Ihante , que ainda ha poucos annos se guar* 
dava na Livraria dos Bispos de Lamego, e 
nesta idéa fiz uma viagem no coração do irl- 
verno, quando já começava de se imprimir 
este Volume; porém desgraçadamente ' vim a 
saber, que erão inúteis os meus desejos, por 
se bavec perdido, ou extraviado o Códice, que 
pertencera a Francisco de Sa' e MiitANpA. 



Sendo esta vetsão uma das provas, qu^se 
âUegão de ordinário para «e mostrar , que ha 
longo tempo havia entre nós uma traducçãa 
da Sagrada Escritura em, linguagem, e impor* 
tando a uma parte das menos conhecidas da 
nossa historia literária, que estas cousas se 
levem ao maior gráo de clareza possivel ; não 
é fora do meu propósito demorar-me um pouco 
nesta matéria , principalmente quando o mais 
cntranbavel amor , e rendida obediência á San* 
ta Igreja Romana, verdadeira mãi, e mestra 
da Igreja Catholica , ha sido em todos os se« 
culos , que correm desde a fundação do 
Mosteiro de Alcobaça até ao presente, como 
a divisa dos Cistercienses de Portugal. 

O primeiro , que deu noticia das versões 
antigas e manuscritas da Sagrada Escritura em 
linguagem , foi o cruditissimo D. Fr. Manoel 
DO Cenáculo por estas paláVras : Nào são 
passados vinte annos , que tivemos em nosso 
poder uma traduceão historiada do antigo 
Testamento Ms* feita no século XV, em Por- 
tuguez do tempo 9 e por Theologo sábio e 
intelligente da lingua Hebraica^ donde era 
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Cap. II. ▼• 58, e Sg.' 
Códice de Lamego. 

t . . dando-lhe poder • de 
beber por ouro , vestir pur- 
pura e trazer cinta d'ou- 
ro. £ fez Simon caudel 
des dos termos da cidade 



Codiee de Alcohíieàl 

• • . dando»>le poder de be* 
ver per ouro , e de vestir 
purpura, e trager cynta 
douro. E fez Simon cau« 
dei de los. termos da cy 



d^Tyro até fim doEgito. ^de de Tyro ataa a fim 

do Egito. 

Desta, c d'outras muitas diíFerenças do 
mesmo jaez, que se apontarião , se por ventura 
não causassem fastio aos Leitores, vê-se cla- 
ramente j que o amanuense do século XVI. 
accommodou, quanto lhe foi possível, a língua* 
gem do século XVí. á que se usava no seu 
tempo ; e visto que ambos os Códices princi- 
pião diversamente do transcripto pôr D. Fr. 
Manoel do Cenáculo; devemos crer, que a 
versão , de que elle faz memoria, e que tinha 
sabor da lingua Hebraica, é talvez obra de 
algum Judeo convertido, quan3o não fosse 
a própria , efe que usarão os Judeos , antes de 
serem expulso^ deste Reino pelo Senhor D. 
Manoel de gloriosa memoria* 



tm 

. . Em todo p caso é evidente , qae só em 
ò século XyiII. tivemos versões completas da 
Sacada Esmtura , • que sendo inteiramente 
desacompanhadas de explicação em os lugares 
escuros^ e de que facilmente se possa abusar ^ 
são mais nocivas do que vantajosas para os 
Leitores .menos instruidos. £ para que nia« 
guem se prevaleça dal auctoridade do Monge 
de Alcobaça , - como se elle tratasse de fazer 
Yulgar a lição do antigo Testamento , direi 
què elle seguio a Compilação de Pedro Tks« 
C£NS£, que é feita no espirito, que o Santo 
Padre Pio VL louva e recommenda no sea 
Breve dirigido ao Traductor Martijii em data ^ 
de 17 de Março de 1778; e seguio-a com tal 
eacactidão assim na serie dos Capítulos, como 
nos Livros Sagrados, de que o Treceitse fazia 
os seus extractos, que omittindo este o Livro 
de Job, o ndsso traductor não se atreveo a 
cortar o fio da historia , e lançou no fim de 
tudo o extracto, que fizera de tão precioso 
Livro. 

Entretanto é bem pata lastimar, que hou« 
?resse u&õ atrevida^ que desejando fazer as 



Historias o mais conformes qae podesse. ser, 
com os Livros Sagrados ,* mutilou o Códice ^ 
raspando muitas cousas, que et^ão trasladadas 
de Pedro Trecense, do que apparecem xlaros 
indicios entre o Clapitulo i6. e 17. do Xivro 
dos Juizes ; o que também é cansa de que naa 
apparecendo hoje uma parte do que foi trasla* 
lado no século XIII. ou XIV , pareça aos menos 
Tersados nestas antigualhas, que o traductor 
ise encarregou simplesmente de abbreyiar os 
Livros Sagrados , e por esta razão se lhes 
antolhe esta versão do Monge de Alepbaça 
como prova , ou documento , de que há mais 
de 4^0 annos forão trasladados em linguagem 
os Livros do antigo Testamento. 

O Monge de Alcobaça , como se vé logo ' 
do primeiro Capitulo do Génesis, tratou de 
facilitar aos seus irmãos, que não coubessem 
a língua Latina , o uso das Divinas Letras » 
acompanhadas, como elle diz no titulo, dos 
dizeres dos Poutores e sabedores; nem quiz 
fazer uma simples traducção,a despeito, e em 
menoâcabo das sabias instrucções, que o Santa 
Padre Ijvj^ocekcio III. endereçou aos Fiçis d^ 
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Igreja de M^etz em o anno de 1198 (i), não 
mui longe do tempo , em que os Hereges Val- 
denses já no século XII. assoalharão as pró- 
prias doutrinas sobre a lição da Sagrada Escri* 
tura em liuguas vulgares, concedida por elies 
promiscuamente a todos os Christãos , que o 
Padre Quesiíel sustentou nos princípios do 
século XYIII. £ pelas notas, que me vi na 
precisão de fazer a esta obra do Monge de 
Alcobaça, muitas vezes se ha de conhecer, 
o que forão de proveitosas ao rebanho de 
nSV CHRISTO aquellas instrucções. 
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(i) Tanta est enim Divinae Scrlpturae profunditas, 
Qt non solam símplices et illiterati, sed etiam prudentes , 
et 4octi non snílficlant ad ipslus intelligentiam indagan- 
dam. (Tom. I. das Cartas do Santo Padre Inz^ocsircio III. 
Xdit, £aluz, p Paris i68a. ^ pag. 432.) 
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HISTORIAS 

©'ABREVIADO TESTAMENTO VELHO ^ 
Íegundo o mèestre das historias scolasticasv 

E SEGUNDO OUTROS, QUE AS ABREVIÀROM, E CÒM • 
DEZERES tí'ALGUUS DOCTORES E SABEDORES; 






C A P; 1. 

Como DeÍjs creou o cbbo s a tiRai;* 
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começo criou Deus o ceeo , e a terra , converH 
a saber', o ceeo émplreò , é ós angòs , e á matéria dô 
toàblos corpos ^ e os qtiatro elementos , convém á' 
ísaber, o fogo, e oaar, e a augua , e aterra^ e est 
inundo^ que parece , que he feito deles. 

Más á terra era vd5 e iaiiá^ quer dezer, que á 
feitura do mundo era sem proveito , e s6m fruito , é 
desapòstada; 

E as treevas eram sobre a face do avisso , que há 
a terra i e a feitura do mttudo, que èra profunda ^ 
e escura, econfunduda. 

^ ^ E o Spirito do Senhcn: andava sdbre as aug^uaá ^ 
querdezer; que a vòontade de Deus andava sobela 
matéria do mundo ^ así comer a voontade do mèestre | 
tpie tem ant si a matéria , de que quer fazer a casa. 

E disse Deus, seja feita a luz^ e logo foi feita 
a luz, é vid Deus a luz que era boa ^ e depártiu a 
luz^ é as treetas , e pds tíoitié âa luz dia ^ e aas 
treevas noit, e foi feito vespci a • e manhaâ huu dia* 

ir. i 
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C A P* 2. 
Obra do seguido du. 

J-i No segundo dia fez Deils ò firmaítientd êti d 
ífieogoo das augas , Convém a saber , huã coberturat 
do nitíndo feita d*auguas cofigeladás fort sísi como 
cristal y e luzente , que contem em si todalas cousas 
sensivijs , asi como a cuberturai do oto. Eíiíi esteí 
firmamento estám ficadas as strelas , e be chamado' 
firmamento, porquê be termo das augas y que estant 
sobre ele em guisa , que q nom podem traspassar. 

Est firmamento departe as augu^fô^ que som' 
sobre ele , das outras augas ^ que som só elcy e sont 
asi congeladas , asi como o dicto firmamento asi comc^ 
cristal (i). 

£ chamou Deuá a est finfíaínento ceeo y porquer 
cobre todalas cousas^ e foi feita vespei^a e mambai 
dia segund^o, 

C A P, 3, 



Obra. DO tekcitbp' du^ 
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No terceiro dia arjuntou Deus sts afugás , (fatí 
eram só & firmamento f em huu logar , e asi apareceu 
9^ ferra , e asi lhe chamou nostrò Senhor , e os ajun^ 
tamentos das auguas chamotc mares, e Tia Deus^* 
que era boa cousar ^ adeu outra! obra ^ e disse ? 



■tafa^MkMMrflfiiM^Mte 



' (i) Perdoemos- estas eiplíeaçÕes tão desvairadas € 
alhéas da boa Fysica a . ttm Escritor do século XII. , que 
&e valia dos conhecimentos fysicos e astronómicos da 
antiguidade. 



G6éi*è á térrá; è logo a terra deitou de si nerbá 
Verde tom sua setnent^ e arvòr de pomas com sèii 
íruito 9 áegundo sUa geeraçom , e tíu Deus que erá 
boa cousa i e foi feito vespehi e tnanháã dià t^rcèii^o; 



C A P; 4i 
Òkni i>o <;[uÀRTÒ mil 
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N Ò quarto dia tét DeUs os luinieiros, cdhyeitt á 
saber^ ò sol, è a luá^ é às strellàs. O solj e á lua 
som cháinádos grandes lumieiros, e qiiis Deus^ qÚè 
a Itia , é aá sti'ellas áluínéaiiem a noit' ^ e o éôl qtié 
alumeasè d dià; é ^ue per elles sejatii os sinaàès i 
è os tempos^ e os diaá j e os aiids , è quê desètii 
lutne em no firmamento do ceeo ; .é alumeaseín à 
ierrà, e posse-as no firmamento do ceeo, qile feze^ 
sem depártiinehtd ãntre á luz é as treetas^ 



C A P: 5; 
Dò QUE t)kvs tEz NO Ounfxò tii^ 
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Nò qtiiótd dia òrnámèíitdu inòsti'd Senhor o àaí* j 
è as flugtias', è dlni ;io áar às aVeáj e áa áuguá 
{)èxes ^ e asíi ds petes^ cotiié asávès, todos foroM 
feitos das auguas ^ e criou Detis ás baléás grandes , è 
toda alma vivent ^ que sé mtída , qué deí'om as' 
auguas^ segiihdò sitas species^ e toda cousa que toa^ 
Seguhdtí siiá geeràiçòm^ e betízÈfu^^os Deus^ adisse: 
Cres^ede ^ e lititltipllcade j é emchede as atigas do 
mar 5 e as aMes sc^am multiplicadas sobela terra, e 
feito foi o dia quinto*. 
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C A P. 6. 

Obba do sexto dia. 

I 

X-j Nô sexto dia ornamentou Deus a terra. E éntoítt 
deu de si a terra trres geèraçoens danimalhas ,. con-» 
vem a saber, aquelas, que som pêra comer, e pêra 
fazerem os homeês suas obras , así como bois , e 
ovelhas, e asnos, e outrosi as bestas bravas, e X)& 
bischos , e as serpentes da terra, 

C A P. 7. 

€0Mp IÍ£Vd CKIOU o PRIMEIRO HOAÍÊM", 

■ . 

Xi/Epois disse nostro Sefihor : Farçamos home aat 
nossa ymagem , e á nossa similidoé ; e foi feito o 
home aa ymagem de Deus , quanto a alma j Macho 
e fêmea os criou Deus, e deu Detis ao |homent^ 
poderio , que fosse sobre ^odalas animalhas , e been- 
2eu Deus o home , e a molher , e disse: Grecedç, e 
multiplicade , e enchede a terra , e sojugade-a ; e deu 
Deus ao homem , e aas animalhas perá comef todala» 
hervas, e os fruitos das arvores; e viu Deus todala^ 
cousas, que fezera, e eram mui boas^ e foi feita 
véspera e manhaã dia sexto. 

C A P. 8. 

Do SJÈTIMO DlÀir 

JlíM esta guisa fotoní acabados os cé&ús , éf á feriar f 
e todos seus apostamentos, e acabou y Detis en o dia 
seitimo toda su^a obra que federa f e folgou en o 
seitimo dia y e benzeu-o , e safntifícou-o , porque em 
ele otive folgança de toda sua obra. 



^{ 5 )«. 

■ CA P. Q. 

Como Deus espirou a alma eh o homem. 

JT Ormou nostro Senhor o homem do limo da terra , 
e inspirou en a face dele spiraço de vida , e foi feito 
o home em alma vivent , e corpo do home fez Deus 
do limo da terra , e a alma criou de némigalha , e 
foi feito o home em idade de barom tal y que podia 
nom morrer, e podia morrer, 

C A P. IO. 

Do Pabaizo tebreal. 

X Lantára nostro Senhor o paraizo do deleito de lo 
começo da criaçom do mundo com arvores , e com 
hervas. Est paraiso fez Deus en o Ouriente, e «hé 
huu logar mui deleitoso , e hé mui alongado per 
mar, e per terra , e mui apartado da morada dos 
homeês, e hé tam alto, que chega ataa a redondeza 
da lua em tal guisa , que as auguas do deluvio nom 
chegarom a ele. Em este Paraiso posse Deus o home. 
E fez nacer da terra de&vaiiradas arvores en o paraiso 
com que folgase o home , e se deleitasse em veen*- 
do«-as , e comesse do fruito delias pêra seu mantij- 
mento. E pos Deus en o parai$o huã arvôr da vida , 
e outra da Sciencia do bé e do mal em meo do 
paraiso ; e hé chamada arvor de vida , porque se o 
home a meude comesse dela , nunca averia emfermi- 
dade, nem velhice, nem coita, nem morreria. Mas 
o lenho da sciencia do bem e do mal hé asi chamado , 
porque depois que o home dele comeu , logo soube , 
que çQu^ ersi mal , que ant nom sabia , e que 



^irom que andavam nuus, e ouverom vergcnça^ 
Enton sentirom primeiro o movimento contrairo aa 
razom en os membros da geeraçom. Entom fezerom 
vistiduras pequehas de folhas de figueira pçra CQbriv 
as partes vergonçosas, 

C A P, i4. 

Como Adavl b Eva ^e iíscond^rom, . 

jLNton ouvirom a voz de nostro Senhor , que and^i^ 
va êm no paraiso, e esoonderom^se dant a sua face 
em meogoo dos lenhos do Parai&o , e chamou Deus 
o homem , e disse i Adaip hu és , come quem diz ; 
Yee em qual mizquindade hes; e respondeu Adam z 
Íiscondi*.me , porque era nuu , e disse nostro Senhor x 
Quem te ensinou , que eras nuu , senon porque coip 
mest do lenho, que te eu defendi? E disse Adan: 
Senhor , a molher , que me dest, me enganou ; e disse 
Deus aa molher : Por-que fezeste esto ? E ela disse i 
A Serpent me enganou. Nostro Senhor non preguntou 
a serpente , porque ela non fezera esto per si ^ mas; 
o 4iftbo Q fezera per eja, 

C A P. fS, 

* 

CoBio Deus maldisse a Serpente , x a molher , 

PQRQUE PEGARA. 

JliNton maldisse nostro Senhor a Serpent , e disse* 
lhe: Sobre teu peito andarás, terra comerás em todos 
os dias de tua vida. Emijzades poerei antr€ ti , e a 
molher, e antre a tua geeraçom , e ^ sua, ela que» 
brantará a tua cabeça > a disse nostrg Senhor aa mor 
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Iber maldizendo-a : Só poderio da baroin seerás'^ 
em docH* pariras. 

C A P; i6. 
Como Deus mazjoisss AjdâmÍ 

X-À Maldisse Deus a Adam, e disseJhe: Maldita he 
^ terra em a. tua obra, cardos e espinhas te geerará, 
e comerás as hervas da terra j em suor do teu rrosto 
comerás o teu pan , ataa que te tornes aa terra, de 
que fost feito , ca terra és , e em terra te has de tor- 
nar , e em terra irás. Enton ' Adan chorando ^ 
znizquindade da linhagem, que dele avia de desceu* 

4er, chamou a sua molhar Eya, 

* ■ • 

C A P. ij. 
Como Deus beitou dó paraíso Adam e Eta,* 

XliNton fez Deus a Adam , e a sua molher vestiduras 
de peles, e disse come em escarnho, ou come con 
planto: Ex Adam feito he asi come huã de nós, 
mas agora por tal que non coma do lenho da vida e 
viva pêra sempre. E deitou fora do paraiso Adan e 
Eva, e no campo de Damasco donde fora feito, e 
pos-se ante o paraiso do deleito huú Cherubim, e 
huã espada de fo^o tomadissa, talhante dambalas 
partes* 

C A P. i8. 

Os FRIMBIAOS FILHOS BE AdAII, 

v^Onheceu Adan sua molher, e ela. concebeu, é 
pariu Cahim , e depob pariu Abel. Abet foi pastor 

de gaado, e Ghai foi lavrador; e depois de muitos 



Xàs ofertctròm ambdt * sacrificio | 6 parott inéntes 
nostro Senhor a Abel, e ao sei:(8acrifieiO| ca veo fog^d 
ào ceeo en o sacríficio d'Abel', e non curou de 
Gaym nem daquelo, que Ibe oferecia. Gaym foi por 
eslo 'sanhudo , e abaixou o roato com vérgonça , e 
Deus dis5e a Gaym ; porque te asanbas: Sabe que se 
Itt be6i fezerei, rreceberás gãlardoin de mim , e s^ 
mal feiereSi logo parecerá o teu pecado» 



GAP. 19. 
Gatic matou Absl. 

V^Aym ouve enTeja a seu Irmaõ , e levantou-se con<ii 
tra ele , e matou-o , e disse*lbe Deus : hú bé Abel 
teu Irmaoõ? E ele querendo-Iho encobrir, disse: 
non sei ; e disse^lhe D^us : A yõz do sangue de teu 
irmaaõ braada a mim da terra f pois agora maldito 
serás sobre a terra, que recebeu o sangue de tau 
Irmaaõ da tua maaõ , e serás Tagabundo e fugidio j 
e dise Gaym ; Maior he a minha maldade , ca algu^ 
cousa j ou merecimento , per que jk>ssa merecer per«> 
doança | e. quem quer que me achar matar^me^^^á. E 
disse^lhe Deus: Non seráasi, ca non morrerás tatq 
cedo* £ posse nostro Senhor sinal em Caiy» 

GAP. 20; 

Dos FILHOS DB GaTM. 

JCi Foi-se Gaym dant a face de nostro Senhor , e 
morou contra oOuriente, e conheceu saamolher, 
e ela pariu Enoc^ Entón fe% ele huã cidade, e pose^ 
lhe nome Enoc, come o filho; de Énoc naceu Irat , 
e de Irat Manahel, e de Manahel naceu Matusaçl, 
e de Matusael naceu Lamec« £st I^amec foi o seitimo 



•♦< ti )4 

flepôs Adam , e foi maao homem , cá ele tere ptíltieM 
dttas molheres, convém a saber i Odam , e Stellâ, ú 
ie Oda geerou buft filho , que ouve tioitie Gabei , 
que primeiro achou todalas cousaâ , que conveè aoi 
pastores, e toda maneira de criar gaados^ t ouve 
outro Irmano , qué avia nome Tubal , quç achou arte 
^e cantar èm citola , e em orgom ; e a outra molher , 
que avia nome Sella, geerou huu filho , que avia no^ 
ine Tubalcayni , que primeiro achou art de carpenta- 
ria , e de ferreiro » e ouve hui irmaS , que ^via nome 
^oema, que achou primeiro arte de tecer. 

C A P, at. 



Como LiMkc matou seu Avoo Gâtm. 

J-jAmec era beesteiro de mont, e era cogo , e tragia 
hu& mancebo, que o adeestrava, e hia aa caça por 
toúiar prazer, e perá aver as peles das animalias pêra 
seu mester , ca das carnes non avia uso nem as co* 
nliam ante do diluvio, e hindo asi huu dia , viu Caym, 
que se escondia antre a xhata , e cuidou que era bestai 
fera , mostrando-lho aquel home , que o guiava , ma- 
tou Caym ; e depois matou aquel mancebo, porque 
Uio mostrara, 

a 

C A P. 32» 

Como Adam ouvx outro filhv. 

JL/Epois conheceu Adam sua molher Eva, e ela 
pariu huu filho , e poseJhe nome Seth. E de Seth 
naceu Enos , e este começou de chamar o nome do 
Senhor Deus. De Enos naceu Caynam , de Caynam 
naceu Amaleeh, e do Amalech saiu Tarez, e dest 



idaèeu Enoc. Eiste Enoc ton^ou Deus , e po$e»o ett à 
paraíso terreal, e está hi tí^^o ataa fin do^muado« 
Enoc ant qae fosse levado, geerou Matusalem , que 
viveu novecentos e sesseenta e nove annos. De Matu<» 
salem naceu Lamech. De Ijamech naceuNoe, e fo'- 
rom todolos dias da vida de Adam novecentos e trinta 
anos, 

C A P. 23. 

Dos VILHÔS , QUE OUVE NoE ^KT DO I>EIa1?VIO, 

l^Uando Noe avia quinhentos anos de sua vida , 
geerou três filhos , convém a saber : Sem , e Gham , 
e Japheth |.e asanhou-se nostro Senhor poios pecados 
dos homeés , e pola muita maldade , que era en st 
terra , e disse : pesa-me porque fíge o home , eu 
destruirei qhomé, que fige, ca non ficará o meu 
espirito en p home j^ que he carn^ ; mas Noe era 
homem Santo e perfeito, e disse*lbeDeus; Comprida 
^e a terra de muita maldade, mas eu destruirei os 
homês , e as animalhas , e os bischos da teira , e as 
, aves do ceeo , porque nie pesa porque os fige ; eu 
trager^i auguas de deluvio sobela terra pêra matar 
toda carne» em que be spirito de vida« 

C A P. ai/ 

« • 

CoMO NoE VEZ X A|LC4 PER MANDADO PE DeIíS» 

XjMton fez Noe, segundo lhe nostro Senhor mandou 
e ensinou, huã arca de madeiros lavrados juntos com 
betume, de tresentos covedos em longo, e ciiiquoent 
ta em ancho, e trinta em alto , e fez em ela camarás, 
e departamentos , e fez em ela huã friesta , que dizem 
os Ifebreus que era de crisiaU 
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C À P. a5; 

Còkb MAHDOV A NOB QtS BNTKASB HA AÍlíH 

l^Epois que a archa foi acabada , disse Deus a Noe: 
Tu entrarás en á archa e tuá molfaer , e teus filhos , 
e as molhéres dei teus filhos, e eranf per todos oitcí 
pessoas , ém que foy guardada a seftieiít de toda a 
geeraòom humaíiât. E disse^Ihe Detis , de todalas 
âtíimalhas dé toda cariíe meterás eh a archa , macho 
€* fêmea pêra sé salvar toda sement , e tomarás de 
todalas cousas, que som pehi ck)mer j^ra mantij^ 
mento jíera ti e pêra elas* 

G A P. â6^. 



Gomo tseeosI ãs ãvgvãs do dblutio^ 



F 



Ez Noe todalas cousas, que lhe mandou nostro^ 
Séiihòr, e aveiido èle seiscehtós anfios de sua vida , 
entrou en a arca cóm todalas aiiimalhas, que IheT 
Deus disera, E depois que Noe emtrou en a arca , 
iforaperorm-ísc as fontes dó àyisso , e a auguá, que jaz: 
en as emtranhas da terra , e as carautelas do ceeo se 
abrirom , e chòTeu en a terra quareenta dias e qua-^ 
reenta noites , e levantou-se a arca em alto sobre as 
augiias, e foi a aúgua alta sobre todolos monteS' 
quinze covedos^ E quando emtrou Noe en a arca ^ 
çarrou Deus aporta dela, ebitumou«-a aa defóra* 
£ [foi tíiorta enton toda alma , que vive sobre a 
terra , e as auguas teverom cubertas* todas as terra* 
em tal altura per espaço de cento e cinquoenta dias 
des aquel dia , que Noe entrou e^ a arca. 
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C À Pi a> 

■ 

Xy EpoÍ9 dhs cento é cinqUoentá dias ^ cdmecaroin ài 
áuguas de miuhguai^í e esteve a arca sobre Itís montei 
de Armetiia. £ depois que passarom tís quarenta dias^ 
abriu Noe á íreestá dá arca , e deiiòii fora o òorro ^ 
è foi, e noiti tortioK; é depois deitou a poomba, é íiòii 
achou bu pòusase seu pee ^ ttírnou^^se a Noe^ e de* 
pois de set dias emírioii Noe outra Tez a poomba , e 
^lá tornou a hora de YeÂpera, e trágia fauu ramtí 
terde d'OIiveira; e depois d'outros set dias eãiviòu 
Noe a jpoomha ^ e ela non toríiou itiais á elei 

C Á P. tíSé 



Coào No£ SAitr dí í&cã B£^óís ho áblutio* 



D, 



Epois àbtiú Noe o teúto da arca, è tíu que a face 
dá terra era seca. Eiiton lhe di^ Deus: S^aitda arcá( 
tUj e tua ftíolher , e teus filhos, e suas mòlheres, é 
crecede e muhiplieáde.,' è saiu énton Noe com todá^ 
as cou^s, que etam Com ele. E edificou Noé altar aa 
Sehholr Deus, é ofereceo*llre Sacrificrô das ánímaliás/ 
e cheirou Deus a odor dá tnansidòé^. a di^e a Noe:' 
Já eu nou maldirei daqui adeaúte a terra! per razoní 
dds hc^efês ,- ca os sentidos , e a cuidaçòm dó cora-' 
çoiii do hoitié enclihada hei em, mal,- mas. 6' tempo da 
semeht'^ € amesse^, ^friò, e quentura, ea noit* e 
o dia tton quedarom. 



C A P. agf* 

1>PS FRBCBPTOSi QV« DsU9 IIXÇ 40 HOMÍH «SfOlf 

DO 0ILCtT04 

J-j Bens&eu*o9 o Senhor , e diâisç : Çreo«dè é multí«4 
])licade ^ e o vosso temor seja sobre todalas animalias 
da terra ^ e sobre tpd^ila^ ares do ceeo, e todolos 
pexes do ihar dados vos soííi , e' toda cousa , cpic! se 
tnoye e. rive ^ será a vós peru comer j mí coiúo se 
fossem etras Verdes j a fora que nòii comeredes canie 
com sangue^ qtier dizer anim^lia afogad(i. E defen«* 
deu-lhe ÍJeus mort do homem | e disse: Qualquei^i 
que esparger sangue do homem , O seu sangue será 
esparjudo , ca o home feito he aa yiHageiíi de Deus i 
e preiteou Deus com Noe , e com seus filhos , que 
di em deante nunca seeria diluTÍo^ d em sinal destat 
preitasia poe^e o seu arco en as nuveês , a que cha«f 
Inom ò arco das velhgts^ 

C A P. 3o. 

CòMO S£ ZABBVÉDÒtl NoÉi 

v^Omecotí Noe de látríar a tenã. e ehantoti Tinha 
d uvas lavruscas^ e fez delas víúho , e beveu dele , e 
embeyedou-»se, non sabetido a força do vinho , e ddr* 
tneceti, edescubiit[«se, e ficou nutí; e qtianda seu 
filho Chan viu seu padre desnuado en ais partes vergon^ 
cosas, Cotíiecoii d'escamecer dele, e mostrou^^o a seus 
írmaaõs^ mas. eles posseriõm<«lhe o manto so os ofibros^ 
e torkiaròm^se por detrás , qúe ò non vissem , e cubri* 
rora as partes tergotiçosas de seu padre. Depois que 
acordou Noe, e soube o que lhe federa o seu filhiy 
meor , disse : Maldito seja Gauaã lAoro ^ ele será serva 
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ue áèus innaa6s; est Cahaan foi ilho de Cham. £ áíà^ 
se mais Nòe : beento he o Senhor Deus de Sem , seja 
Ghanaan seu sértò ; e disse : acrecénte Deiís Jáfeih^ e 
inot*e en as moradas de Sem ^ ^ seja Ghanaan seii 
« serVo; eacabarom*se os dias de Noe novecentos e 

ciii<{uoenta anos 5 é morreu» 

C A P. 3íi 

t)o PÂIMBtRO ttll&KÕ, <^UE OVTE &M NO idtílVDO; 

V><Ham "filho de Noe ^ geeròU húii filho , que ouve 
nome Ghui , e dest naceu Nemroth (i) , que começo ti' 
a seer primeiro poderoso en a terra , e caçador rro-* 
busto , e fort dos homeês ante Deuâ , quer dezer 4 
matador e aprémedor dos homeés com amor de Se^ 
nhorio , e constrangia-os que adorasem o fogo; 

C A P. ia; 

1)a toreíe de Babilónia; 

X-^Epois da mort de Noe juntarom-se os cabedees 
der pòboo en o campo de Seiíaar , e temendo-sè outra 
vez do delutio,' começarom per Conselho de Nem- 
roth , que queria rèiríar , a fa^íer huX torre que? 
chegáse atáa oS ceeos, e fczerô-ná de adobes, e dd 
l)etume; e descendeu enton nostrô Seíihof pêra veei* 
a torre, quer dezer, paroií menfes pêra lhes' dar pena^* 
e disse: Víjde y e confundamos as lit)guâl5, destes y 

I « ■ I 1 I 1. 1 i i I ■■ II ■ 

' I . • ... 

(1) Èic Némhrot stripsít Jstrológiam et GcomèirHim j 

ut Syri tradunt y ^ dimênsiòn(*s órbis, (líoÉá dcf tiítt 

Monge de Alcobaça do século quinze). 

que 



^lie fdzeni esta torrç em tal guisai qftíe íiun níotí 
emtenda a lingua do outro. £ entom destruiu liostro 
Senhor-à ton^e 9 e depAititi a eadá huu sua voz pto^ 
pria j porém foi chamado aqiiei logar Babilónia y que 
' quer dezer confondimento. 

C A P. 33. 

Da GSBBAÇOM HbAbrAÂ, % GÒJtfÓFOtlAJlrÇAÍIQ tfX 
FQGÓy POKQUB NOlf QUIS SCSa TDOULTRA. 

i^Ein , fittio deNae, éc^ de cento ánnos'^ (Juandô gee-> 
V0M ArfaxaU Este Aiiaxat ge^rou Sale ^ e Sale geerou 
Heber^ >e Hebcr geerou Falec, e Falecgeerou Ro-» 
g|iu ,; e Eogau geeroá^ Sarug , e Sanig geerou Nacor , 
e N^côr geerou. Tare , e Tave àvéndo seiteeuta gee« 

roaAbraam (x) . • .,. '* • • • • • « » • • 

£ deu (Xhare) pêra mòlher- a seu^filko Abraam hui 
molber, que avia nomeSaray, e depôs esto morreu 
Tare 9 quando avia duzentos e cinquer anos. 



!*■*■*■■ 



(t): NèsU li^gisft' está d Capifold absôltitáhiénte illégird; 
e como se tratava aqiii de c«rta dentincia feita a Nemrod 
por Thare contra seu filho Abral^am , como desprezador. 
dos I^ftlos , ao qae se seguia aér< Abraham fançado a uma 
fpj^eir^ y donde saio ille^o por especial mercê Divina> o 
que tudo se apoia em Tradições Judaicas > que obrigarão 
o douto Calmet a exclamar: — Fora com taes mentiras I — 
'Apage f atuías! não será por esta lacuna, que eu faça a 
riagem 'a Lamego para conferir o Msto | de que uso ; com 
p- qué julgo seu apogfafov 

IL % 



C A P. 34. 

Como Abr4^m $b ht(^ Pn 304 tbruà pb& hahdabo 

Pi Dbus. 

JLJlsse Dostro ^Senhor a Abraam : Saít de tua terra , 
e de tua geeraçom , e da casa de teu padre, e Temt 
pêra huã terra , que eu te mostrarei , e farei-te crecer 
enu grande gep^ç , e b^eqzçrt^-hei'» Q fairei grande a 
teu nouie 9 e seeras beento , e darei beençom aos que 
te beenzerem, e em. ti seerom beentas todas as gee* 
rações da terra. E saiu-se Abraam, asi como lhe 
ifiandou no9trQ Senhor, ' e levou comsigo Sarray sua 
mollier,* e Loth filho de seu irmaa& , e toda sua 
r^quei^, e entrou en a terra de Canaan, e t€K> a 
huH logar, que hé chamado Çichem , e a hnu Vala 
nol>rç. Apareceu Deus a Abram., e disse-lhe: eu darei 
esta terra aa tua geeraçom ; e Abraam fex ali altar a 
i^t?Q Penhor, que Uie aparecera, e chamou alio 
seu nome. Ahraam foi a primeiro , que confespu buo 
Deus criador de todalas cousas, e noTou as opinioens 
desvairadas , que os homeés tijnham de Deus. 

C A P. 35. 

LBB lTBO,HY« 

\L><Omeçou. AbraS^^di» hír centra a part do meo dia ^ 
e morou en na cidade dé Damasco, e foi grande fame 
eh a terra de Canaan, e foi-«e enton Abra^ pera,a 
£gito ; e temendo-se.da luxuria do ££;it^o, por tal qu^ 
o non matasem, pola fremosura de sua molhar, faloiiy 
com ela^ quç^ cUisesse que era, 9m, \ms^x^% 0% ^Ob 
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Egito tomarom a mottter a Abraam , porque era mm 
fremosa, e levarom-na aFaraó, que era Rey doEgito^ 
e btiàm algo- a Abraam por amor dela i más nostrò 
Senhor percudio Faraó e sua caaa com pundea pla« 
gas, perrazom de Sarray molher d'Abraam, eem* 
bargou o desejo dele , que a non tangese. E chamoa 
Faraó Abraam, e disse-lhe: porque nón dheat quèeim 
tua molher? toma tua molher, e vait; e mandou eIReji 
que o lerasem. Abraam era mui rrico de ouro, e da 
pfatà, e de servos, e de serras, e de gaados; ela 
ensinou o^ do Egito a árismetica , e a astrologia , qua 
aat non sabiam. 

C A P. 36. 

Gomo Abúlui a Lotk rjirniison k. nuuL un%M tt 

rjp 

JL Omoú-se Abraam ao logar , hu fe%éra ant sua mo* 

irada ahtre Betei e Aym, e partia a terra eomvLot| 
pòrquè os^ pastores dos gaados deles anbos pelejarátai 
atotre si poios pacigoòs^ do gaádò, e léixou Abraam 
á'escolheita a tòf. E levantOXi Lot ú^ èlhos, e riu a 
terra dá cèrôa á<í vrio de Jordam, qiue em boa a 
cottvi«hs(vil pe^ê à^e és^ítífíièâ de morar eti ela ^ a 
mtttm éM^ castelos de Sèdoóoía; E Abraam deseau» 
deu áò^^e d^MámSre ácéMftáeEbiVM^, éiAorOu ali» 
fet lá atiaf a noi)ft*o Sentiorl Hebron be bu& CSdadai 
^ebe ciuilftittdft Càiiataibe, e ali fbi skermde? Adam^ 
e Abraam , e Yaaac e Jtfe6li com ^i&típi^âheiw ^fâ»» 
do m^Wtoom*" 



>% 



C A P. 37. 
Como àbraàm desbahatou os quatro Rsts , qus 

AVIAM VENCIDO Oft 'ReYS DB SoDOMA , E LIVROU 

SEU Yrmaaõ. . 
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morava Abraam a par d'uu carvalho ^ qtie he 
chamado Manibre , e ali lhe apareceu Deus , e lhe pro*- 
meteu, que daria to^a a terra d'arredor pelas quatro 
partes do inundo a ele , e aa sua gèeraçom. E aconte- 
ceu en aquel tempo, que ElRéy Anrafel , Rey de .Babi« 
lonia , e Cordolaomor, Rey dos Eleraitas, com outros 
dous Reys aviam guerra com cinque Reis de Sodoma , 
e ouverom batalha em campo antre si em huu vale, 
em que era o poço de bitume, o qual vale foi depois 
tornado pela ira de nostro Senhor em mar morto ; . 
e sahirom aqueles cinque reis para lidarem com os 
outros quatro, e forom vencidos os cinque Reis, e 
fugÍFom , e raorrerom muitos dos seus^ e os que- 
ficarem , fugirom pêra os montes ; e o» que vence- 
rora, tomarom todos os averes dos outros, e levarom- 
muitos cativo^, e levarom cativo Lot,, e toflo seu 
^aver , e huu homem , qiie escapou da lide, levou 
rrecado a Abraam como levavam cativo Lot seu so* 
brinho. E Abraam contou seus homees,> e achou 
trezentos ^ ^e^oHo^ E foi depôs aqueles^ que levavam^ 
Lpt, e os de Sodoma attábuã foUt, que ha nome 
Dam, que hé huã das fontes do rrio Jordam , • ali 
di3u Abraam sobr^ieles de noit de sospeita, e partiu 
os. seus em três partes, e os outros, quando acordarom, 
non poderom lidar com bevedice^ e fugirom, a. 
Abraam trouve Lot e todo o poboo de. Sodoma, e 
todos seus averes. lE saiu ElRei de Sodoma a rreceber 
Abraam ao caminho em buu lugar , que chamavam^ 



• .« 



Tale real, e na carreira da Cidade de Salem, que 
depois foi chamada Jerusalém. 

C A P. 38. 

Como Mei^ohisedegh Ret de Iherusaleu conVso 

GOAI AbRAAM. 

XLNtòn Melchisedec , Rey de Salem , ofereceu a 
Abraam pam e vinho , e beêzeu a nostro Senhor, que 
sojugara os emijgos a Abraam , porque este Melchi- 
sedec era Saç^rdot -do mui alto Deus, e deu-lhe 
Abraam as dizimas de todo o esbulho, que tomara. 
J£ disse elRey de Sodoma a Abraam : Da-me tu a mim 
as pessoas, e toma pêra ti todo o ai; e non quis 
Abraam tomar nemhua cousa do esbulho afora aque- 
lo, que comerom os mancebos, e afora as partes, de 
^ três irmaaos,^ que eram seus amigos , e veerom com 
el a aquei feito , e moravam acerca de Abraam» 

C A P. 39, 

V 

Gomo Deus prometeu filho a Abraam» 

' X^^Epois desto falou Deus a Abraam , ^e disse-lhe : 
Eu som teu defendedor , e eu sou teu galardom mui 
grande ; e disse«*lhe Abraam i Senhor, que me darás 
tu a mim , ca eu non hei filhos, e o filho do meu 
procurador seerá meu herdeiro ? come quem* diz ;, 
que me aproveita de me prometeres terra, pois eu 
non hei herdeiro? £ dissenlhe Deus: non seera est 
teu herdeiro, mas aquel, que sair de ti. Creeu 
'Abraam a nostro Senhor ^ e foi-lhe contado por 
justiça. 



^ aa )4^ 

C A P. 4o. 
Como Deus raoMBTEo ▲ Abraam a tbrra da pro- 

MISSON PBRA S|JA GBBRAÇOM. 

X^EpoIs que o 5ol foi posto, veo a Abraam sono 9 
grande espanto, e foi- lhe dito: Abraam, sabe por 
certo, que a tua geeraçom será estranha morad9r 
çm terra alhea , e aeryir-se-am dela os estranhos, e 
atorinental-a-bam per quatrocentos anos , e tu mor* 
Terás primeiro ^ e hir-te-ás pêra os te;us padre;s, ea 
quarta geeraçom se tomará acá. Em aquel dxa^ fe^ 
])eu4 preitesia com Abram, e disse: eu darei aa tua 
^ement toda esta terra tomo part de lo rio da Egito 
. aUa o graqdç rio de Eufrates. 

CA P. iu 

Do QUB Av^o 4 Sarra €OBf Agar SÓA Co||IBOQÇA* 

OArrai , molher de Abraain , non avia filhos ; e disse 
a Abraam : entra aa minha serva Agar , se por ventura 
poderçi ayer dela filhos ; ç entrpi^ Abraçam a. Qla , e 
Agar concebeu, e logo começou de despreçar sua 
Senhora garrai, e Abraam fazia que o oon eitteadia,; • 
1^ diysei-lhe Sarra \ naal fazçs contrs^ mim» %ejli D^Ut 
' juiz antre mim e ti; e respondeu Abraam, e disserttie:; 
f X a tua serva em teu poderio lie , f{izii?lbe <mt^p %Sí 
prpuger, E Sarrai começou de tragar maL a «arvai^ 
^ eU. começou de fugir coQtra a %ito , dpude ew 
natural I e achou-a o iingip d« Qostra SapW. 4ndac. 
<irrada a cerca dtf bum poçrxi qu.e 1^ e^ % ^^mm d<à 
deserto d^ Surça; el||.avia sede* f QpiisaJiia CLcaminhlt» 
e o ango lhe disse : Donde veés , ou para hii^ ffufi 



e ela disse : vou fugindo de minfaá Setihota ; è dis^ 
se-lhe ò Ango : tornat pêra tua Senhor , é homifdat 
só o seu poderio ; tit concebeste, e parirás hu& fi-& 
lho y e poin4he notne Ismael ;^ as^mlaãos dele setam 
contra todos, e as maãos de todos conti^ el. Este 
será homem fei'o. Depois que falou o Senhor conl 
Agar , partiu*se dali , e ela viu as presttíMeiras partes 
de Deus, e disse : vi as prestutaeiras partes daquel 
que me vee; e pos-*se nome ao poço daquel qué 
Tive e vee, porque a vira nostro Senhor, e lhe dérá 
a vida^, mostrando-lfae o poço , de que bevese em suá 
sede. Ê tornou«se Agar , e pariu seu filho, e pbse«lhe 
,Bome Ismael, e enton avia Abbraã oytenta e seii 
anos. 

C A P. 4a. 



Como Deus bbit a ciRGUMctsoir ▲ AbaaIC, b como 

MUDOU o nOMB A BLB, B A SUA MOLHBB , B LBB 
PBOMBTEO FILHO. 

XJEpois que Abraam começou de seer de ydade de 
noveenta e nove anos, apareoeu-lbe Deus, e disi^lhe r 
Eu acrecentarei e multipricarei a tua geeraçom , e tu 
. guardarás a minha preitesia, convém a saber, que' 
«drcumcidaredes os vossos machos em todas as vossas' 
ge«rações. Este preito guardarás tu e toda tua gee«:. 
raçom depôs ti. Todo macho , que non for circomci- 
dado , a sua alma será destruida dantre o séu poboo, 
porque fexerom vaaõ o meu preito. "É ante que lhe 
nostro Senhor decrarase esto como dieto he, mu* 
doa4he o nome, ca el avia nome Abram, que quer' 
deter padre adtò, eentom lhe. pos nome Abraam, 
ipie ^or dezer padre <le lattitaB gentes. E disse-lbe' 



De^s; daqui sideante non chamarás a tua molher 
3arrai, mas Sara, e dela te darei huu filho, o q#al 
^ubeenaier^i, e sairom dele os Reis dos poboos, e 
será Senhor das nações. £ óaíu Abraam sobre sua 
face 9 e rrio com prazer , e disse : a mim , que som fie 
cento anos , nacerá filho ? E disse nostro Senhor : 
3arra parirá como quer que seja de noveenta anos ,, e 
poerás nome ao filho Isaac , que quer dezer rriso , 
per rrazoip do rriso' de seu padre; e prometeu Deus 
^, Abraam que acrescentaria a geeraçom de Ismael seu 
filho ; e depois que acabou nostro Senhor de falar a 
Abraam, circumcidou-se Abraam si e Ysmael,. 
toda sua companha , aqueles que eram baroeus. 

. ^ Ç A P. 43. 

< 
Como Abeajlm oute por hospedes os três aiIgiôs, 

p lhjs feo^feterqm vjlho, 

jfjL Pareceu outra vez nostro Senhor a Abraam eno 
vale de Mambre , e levantou Abraam os olhos , e viu 
três baroens , e foi contra elas , e adorou huu deles y 
aquel , que lhe pareceu mais dinò e maior deles, ^^o* 
goiiros Abraam , que se fossem com ele pêra suá; 
casa, e que comeriam hufi pouco, e confortar-se^^hian^ . 
^ eles o Qutorgarom, E Abraam se foi tost, e mandou 
aSarra sua mo)her, que fezesse três paaés de soborra- 
lho, e ele levou huã bezerro mui boo, e n^anteiga e 
leit , e asou daquel bezerro , e pose ant eles ; e Abraam 
estiava a ci^bo deles, e Sarrá «stava depôs a pdrta da 
morada. E dis^e o Ango a Abraam : eu tornarei a ti 
eiQ este tempo daqui a huu ano , e Sarra tua mõlher 
averj^ huu filho ; e garra, qwe esto^uvio, coáieçou de 
^rUTi 9 ^^.^ ' ^gòra depois que $u emv.Qlbeci.) e meu 



Senhor hé tão velho ! Âvemos cVusar da âeleitacom 

» 

da carne ? £ porque ela duvidou , porque era ma- 
ninha , ^isse Deus a Abraam : Porque rriu Sarra ? 
Per ventuira hé alguã cousa car^ de fazer a Deua ? 
£ Sarra coxa temor negou que rrijra. 

C A P. 44. 
Como Deus disss ▲ Abbaamo sotbrtimbnto ds 

SODOMA. 

L/Epois que se levantarom aqueles três mance* 
bos, que Abraam convidara , tornarom seus olhos 
contra Sodoma , e Abraam hia desuu com eles. E 
disse o Senhor : Non poderei emcobrir a Abraam 
alguã cousa daquelo , que hei de fazer. O clamor dos 
de Sodoma e de Gomorra multiplicado he , e o seu 
pecado pubricado he , e cada hu& peca aa sua von* 
tade, eu decenderei , e verei se he verdade o cla- 
mor , que delès vem a mim. Nembrou-se Abraham 
de Lot seu Irihaão , que morava com os de Sodo« 
lua y chegpu-se ao Senhor , e disse : per ventuira 
destruirás o justo com o máao , e com o pecador ? 
Non perteence esto a ti , que julgas toda a teira. E 
se per ventuira hi forem cinqoenta justos , perdoa-» 
rás ao outro pobo por elejs ? E respondeu o Senhor 
e disse : Perdoarei. Entom disse Abraam , decenden- 
do j)Ouco e pouco : e se forem quarenta e cin- 
quo , e se forem quareenta i e se vut , e se forem 
dezy perdoarás aos outros por estes? Respondeu 
o Senhor: digot que ainda se forem iion mais que 
dez justos antre eles, eu non destruirei os outros 
pecadores por amor dos dez justos. E foi-se o Se* 
nhor depois que acabou de falar , e tomou-se 
Abraam peva sua casa. 



C A P. 45. 

GoifO LOT REBCBBBTI FOE HOSPBDBS od AlVGBOS , QUA* 
tiBB DISBHOBf OO SOTBRTIMBNTO DE SoDOMA. 
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Yeerom dous Angeos a Sodoma a hora de Véspe- 
ra y estando Lot aas portas da Cidade , aguardan* 
do alguu& hospedes, que'Teesem, e foi contra aque-^ 
les Angeos , e adorou-os , e rogou*os que fosem pou* 
sar a sua casa , e eles non queriam , e ele os con* 
ttrangeo mui aficadamente ; e depois que entrárom 
cm sua casa , feze-Ihe convit , e cozeu-lhe do pam 
aznio y e comerom. Entou yeerom todos ós homeêff 
da Cidade, asi os mocos come os velhos , e cerca- 
lom a easa de Lot , e diserora«»lbe : trage-nos acar 
tom eses homees , que alá som , pêra os conhecer» 
nos» £ disse*lhe Lot : eu hei duas filhas , qúe ain- 
da non oonhecerom barom , toroade-as , e usade 
ddas a vosa voontade , e- non façades mal a «esestes 
homees, que entrárom so a soombra da minha casa. 
Mas eles non quiserom , ant se aficavatn mui for- 
çosamenie a Lot, que lhes desse aqudes homees. 
Enton aqueles Angeos meterom Lot em sua casa , 
e çarrarom a porta , e ferirora aquel poboo com ce- 
guidade, e diserom a Lot: tira todos os teus fora 
da Cidade^ ca nés queremos destruir est logar ; e 
mívL Lot a seus genrros, e dise-lhe: leTantade-TOS, 
c saiamô-noa daqui , ca o Senhor ha de destruir 
tsta Cidade ; e eles non quiserom sair da 'Cidade^ 



C A P. 46. 

» 

Como fot sqvs&tzda ▲ Gioadx ob Soj^oj^ií^ , b 

WVOY XJTRB PfiLOS AlfGBOS , B SUA IIOLHEB , B 
8UAS FlLHAft, 

E' 
M outro (fia pela manhãa tomarom os Angos 

Lot , e sua molfaier , e suas filhas , e poserom-nofS 

fora da Cidade • e diserom-lhe : Non tornes os olhos 

^trás, m^ fazet ^alvc^eno mont;; e disse Lot: non 

me po^so salvar eno mont , ca per Tentuira me 

coraprepderá o mal , e morrerei , mas ha ^qui hua 

Cidade pe({uena , em ^que ^e poderei sajivar. £ disse* 

Ijtie o Senhor ; £u non sov^rterei a Gida4e 9 em quaxt^ 

to tu esteveres. en ela. £ depois que Lot foi for^ 

da Cidade de Sodqma , choveu Deus sobre aqueUui 

Cidades exu£re e fogo , e esto fez nostro Senhor poc 

tal que aquela terra fosse seca e maninha p^ra to^ 

do sempre > e mai^ gravemente atormentou Deus^^ 

f, desljruiu aqueles pecadores daquelas teri;as , que 

os quç matou eno diluvio , e matou todos os da* 

quelaíl Cidades, e apda os parvQos polo pjdcado doa 

pacli;^, e^/g^exs^ non usarem daquel pecado, se fica*. 

i^m deppis vivoSv£ a nu>lber de ILot teve mentea^ 

^ traj} ^i pêra veer 33 Cidades , que se sc^^^ertei^m ,^ 

% toniqu*^ çni, Statiia, <}e sal/ 1^ £01 tocada toda^ 

aquela terra ení lago d'augua salgada , ci ^ip,&uiu^ 

itemhuu , e he chamado níar morto y porque nem 

pexes, nem aves non vivem em ele , nem pode em 

ele 4l|4f^ Qavio , n^m Qutra. matéria nembuã , sot 

non for bitjiifp^fl^, , ^ se^uã. copssi qioita hi lan* 

farem, logo se aífonoa ^ e se for cousa viva, logo saae 

mufÊ^Êttéfirê apAí iuuiuid9,^eieigi^ a|>agadB, a&a^, 



da-se , e as arrores, que naoem em rredor , dam po- 
mas Terdes , e depois que som maduras , se as par* 
tem } som cheas de <7Ínza e de faíscas, 

C A P. 47. 

Como as pilhas db Lqt embevedarom^ seu papris > 

e doahirom com. ele. 

OAíu-se Lot daquela Cidade pt^quena , a que se 
acolheu pêra se salvar. Esta Cidade avia nome Se« 
gfir, e depois que Lot foi fora dela , soverteu Deus 
aquela Cidade. £ morou Lot eno mont* em huS 
cova , e as duas suas filhas com ele ; e porque elas 
OQvirom dezer, que o acabamento do mundo avia 
^ de seer per fogo , culdarom que eram mortos todos 
os do mundo per aquele fogo , que vírom chover 
enas Cidades de Sodoma , asi como, forom eno de- 
luvio per augua , e cuidarom que seu padre e elas 
ficavam vivas pêra refazimento da geeraçom huma<* 
nal ; e porem ouverom conselho antre si , e derom 
a bever vipho a Lot seu padre^ pêra amolentarem , 
e temperarem a sua tristeza , e embevedou*se. E 
cada huma delas deitou*se com el senhas nottes^e 
conceberom dele , non sabendo ele que eram suas 
filhas y e pariu a maior delas huii filho , e pose-lhe 
nome Moab , e a mais pequena pariu outro filho ,^e 
pose-lhe nome Amon. 

CA P, 48, 
CoMò ElRbt de Gera&is tomou a molber ã 

AbRAAM , 9 GOAIQ t94 TQRNOU. 

JL Artiu-se Abraam do tale.de Mambre , é foKse 
pêra a aterra ^o avrego , e morou lú, e jlizia poi; 
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sua molher Sarra^ que era sua irmaã com temos 
de lha tomarem os da terra , porque era firemosai e 
matasem ele , porque era seu marido, por lhe ficar 
ela sem embargo. Aquela Cidade , em que moraiFa 
Abraam , avia nome Geraria. O Rey dela, que avia no- 
me Abimelec, mandou tomar Sarra, porque era fro^ 
mosa , mas ele caiu em grande emfirmidade per voõta* 
de de nostro Senhor , por tal que a noa tangesse» e 
carrou Deus os ventres de todas as molheres de casa 
d'Abimelec , em guisa que non concebia nemhúfi em 
^anto hi esteve Sara. E jazendo dormindo Abimelec, 
diserlhe q Senhor , que esto lhe avijnha, porq^é to«, 
már^ a molher d'Abraam, e mandou^lhe que a desse 
a seu marido , ca era profeta, e rogaria por ele. E 
levantou^sQ ElRey , e chaniou seus servos, e.fezcha* 
mar Abraam : . e dise-lhe : . porque fèzeste esto ? £. 
respon^eo Abraam : cuidei que o temor de Deus non 
era em est logar, e qde me matasem por minha 
molher. £ djeu ElRej Sarra a Abraam , ^e muitas 
doas, e terra qual çle escolhese pêra morar. ^ 

.CA P. 4o. 

Como náceo Ysaac,'^ filho db Abraam s 9B .Sai^ka,^ 
b como foi deitada a madbb he ismabl cok 
seu filho fóba db casa. 

jAOgou Abraiima Deus ppr Aí^imeíec, e foi s^aõ ^1^ 
e sua molher , e sua manceba^ e conceberom e pari* 
Tom. Visitou nostrb Senhor Sarra molher d'Abraaxii ^ 
e concebeu , e pariu huu filho , ç çircumeidou«K>, e 
póse-lhe nome Ysaac, que qqer , d^zei^ rizo, porq^i^ 
prazer e riso lhes fezera Deus noa x> cuidando ^^^ 
e csf^ceu o moço, e foi criado a liei^ ata^ vb^ «aos .. ,% 



^( 3o )^ 

è acabados dstresanoè^ fez opadre mui grándècòiiTit^ 
porqui^ aquel àit esteve o moco primeiro aa mesa de 
sieu padre ; e Yismael filho d*Âbraám e da serva tre^ 
BdhaTá com Tsáac , e Ysihael, que erá maior , trágia 
Ihál Isáb, é pesou a Sarra sUa medre, è disse a 
Abraani , itpie deitase fora de sua casa Támael e sua 
íhádré , e Abraam nòrt curava de o fkseih asi; mas disé- 
Ibenóstro Senhor^ qtie ouvise a voz de Sarra, é que 
fèzese o que lhe elá dizia"; e tomou Abráatti pam , 
é hufi odre d*augúá j e posè-ò áas costas dè Agat súa 
séi^ , é deú-)hé êeu filho Ysmaèl , é èmviòti«òs ; e 
élès bindò fé\o ãésértò , fiilécèu«lbò a áugá , e o 
moço queria tiiorrer com ^de , e ela léitou-o éó Etii 
árvor , é arredòu^é dele , qúahtó huã lanbadtirá 
d^aírco, pbr tal qúe ò noti visse mWr^; è começou 
dè chòtát , è dúviú nostro Senhor á vóz dos choros 
^iáddsos dá maâte pólo filho. E disse ò Ango áa 
ifaadi^e ; lètaiita-te , é ttítna o tnoço'; e abiiu Vêiis os 
dlhtís dela , é viu huu pcfçò, e deu de bevèr ao. moòò', 
e emcheti o odre d'augua , e foi -se. Crecen líyimael , 
e morou eno deserto de Faram , e foi beesteiro , e 
deu-lhe sua madre ji^or moibér huã de terra do 
Egito, e ouve dela doze filhos, que forom príncepes 
dé àúáé companhas. 

C A P. 5o. 

AHíJUíM. 
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Hr«<jp£rér teiúpo ietíàào' Ahiniéléé Itef ãé&siièê 
«ôifaâr Ábráaím èra Mui ac^écentddó , ãavé délé tétíióff 



qtxe non empeças a mim , nem aos que depôs mim 
Teerem , mas que me faças sempre segundo a miae* 
ncordia , que eu fige a ti. £ levou^os Abiaam ao 
poço, que Deus mostrara a Agar, quando a em^iáim 
4e ssi , e ali fezerom ambos preito antre si , e po« 
]^m foi' cl[\amado aquel poço , poço do juramento , 
e entregou Abimelec aquel poço a Abraam , quei 
lhe avisam .tomado o$ $eus servos pêra dar de berer 
%os .gfi4^ ^n^ deserto* E fez Abraam ortai a cabo 
^quei. poço, « foi ali lavrador per muitos anoS| • 
^a cbamadii laqueia terra 9enabeek 

• 

C A P. 5i. 
ÇoMO^ Nossçk Sbiv^oh MAnnon a Amiaam çvm mjí*- 
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Epos esta^ . cousas j momndo Abraam em Ber^ 
s^bee.^ dise^lhe i¥)fitso SeiAM>r i toma teu filho Ysaae , 
qme sna^ mm^ «^ ofei^ece^^na, e £MSO*me dele sa« 
orifício 6Q]^i^,bu& mont, qué.te eu mosti^arÉÍ. Ena 
ajltm^; âoft li^oiMiea de Ind£a«avia h«& roont peque^ 
no mais alto que os outcos , que avia no^ie aont^ 
Moria ; este mont mostrou Deus a Abraam , em que 
fezese sacríficio do Qlbio ; em este mont dizem os 
Hebreus que foi depois feito o Templo de Jeru* 
salem. E levantq^-s^ Abatiam dfl-naiX, non dezendo 
a nemhuii o que queria fazer , e albardou seu asnv'!' 
cr laifOUv conae^pa sen^ fi&o Y^sítítà , é atktou pér tfe^ 

cmft dm Fevantouí^ a» ottios^, e viu &Vdiffit fbtíge y é 
disae aoa maimelm^ aguaivdl^ v4a aqtô cMtf ú asúb, 
e-eii.^:eaiae noçc^ hev<4iiie# úfítc , é' Ibgd Ms tótti^r 

temos. % vós^f e tomou* l#Dh« pei<«: ^eãour <^ sátí^** 



\ - 



ficio ; e pose-a aas costas de Ysaac "seu filho, è ele 
levava em sua maão a espada pêra degolar o filho , 
eo fogo, em que fezese deie sacrificio a Deus, e 
c;omeçou de sobir ao mo At soo com sèú -filho Ysaac. 
Edise-lheYsaac: Padre, ex aqui o fogo, e 'a lenha ; hu 
hé aquelo , de que avemos de fazer sacrifieio ? E disse a 
padre : o Senhor nos dará de que façamos sac3Í ficio a 
el. E fez Àbraam huu Altar , e pose o fógò è a lenhx 
em cima , e tomou o cúitèlo pêra' degoiaro filho, 
«. braadou-lhe o Ango , ^ disse : * noa emendas a' 
tua maão sobelo moço; agom conheço* ^úè temer 
Deus f ca non quiseste perdoar ao teu filho , e qui- 
seste-o> matar polo meu amor, Non desejava nostro 
Senhor o sangue do moço, mas por se saber, e 
se mostrar quanto Abraam amava Déusíi; Epárbu' 
mentes Abraam depôs isi, e viu «esia^ huu carneiro 
apreso ao mato pelos comos , é fez dele sacrificio ^ 
6 ofereceu*a a' Detis por áeu filho , e' chàinou 
Abraam aquel logar : -o Senhor veerá ^ e jurou enton 
Deus, e prometeu a Abraam, que^acrecêntaria a geé» 
raçom de Ysaacaeu filho , e que lhe daria toda a* 
quela terra. Em outroadia tornou«s&a Abraam pérai 
Bersabee^y huòèra lavrador; 
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> .- ! Da MORTE DBSAlIlCà';-'' 

D. : . ■ . • " :• , -. ' • -.\ •]->-: : • 
. JE^>pf ;esi^o ; tornou-6é Abraam pêra o vale de' 
Mamb;ce>,hu , morara primeiro ^ e mcvreo Sárra som 
n^olher, seendp de ydade.de cento e- vijnt eVII anos, 
e {oi soteirrada em EbrOm em huã sopuhara; do* 
^^^^f H^ cowprpu Abraam por quatro centos di^^ 
nheiros de prata de Esron fittio de Seor;^ rogando o 

poboo 
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]poboo da teira a Eâron que vénctése aquela cova a' 
Abraam ; e chorou Abraam sua inolher, e fez planto 
por eb , aqixeía cova era dobrada d'uâ pedra , qu« 
tjjnha em si duas sopulturas ^ está comprou Abraam 
.pêra soterrar sua linhagem em ela ^ e ua . parte àe 
cirna soterravam os baroehs , e na parte de fu^ndp 
as molheréS 9 e já hi eram soterrados Adam e Eva; 

C A P. 53i 

Do (CÁSAMB^TO BÊ ísiUc^ 

A Bráám era já veílio , fe chamou kliezeí* pi^òctirá^ 
'dor âe sua casa , e dissé*lhe : põem a tiiá iínaSò 
so a minha coxa^e jdra-nié pêlo Deus dó Ceeo^ 
qiie líon tomes p^ira meu tilho Yâaac mblhér das 
filhas dos gentijbs ^ atitre que eu morro ^ mas irás 
ÍEi mmhá terra, e aa mihbá geeraçom, é tomarás dela 
moihér pérá fheíi filho > e se nem hua Quiser vijr 
contego^ hoh seerás tu teúdo a ekt juramento ; e ju- 
rou Eliezér teetido a thaáo kô á perna de Ábraani ^ 
iè porem des&emps! que elè jurbu pela sémènt d* Abra- 
am , a qual avia de ser em Jesu Chhisto j que sabia 
Àbraání , qiie aViá ãé hàcei dele. E tomou Eliezét 
déz camelos , e tbi*se ^ e levoii de toidos os beês ^ 
que avia Abráani séu Senhor , è chegou a Mesò- 
potamia a Caram Cidade de Nacor^ que èta irmaão 
d'Abraam , e iez dehdr os camelos pei^a folgarelU 
a cerca duiimpoçò, qué estaVa ant á Cidade. E quan- 
do foi hora de vespei^a vijnhatn as molheres da Ci* 
dadea tirar âugã daquel poòo ; 6 Eliezet* fez* ora^^ 
com a Qdstro Senhor , que lhe deniôsti^ase se alguã 
tnolhêr daquela getite avia de casar com Ysaac filho 
de seu Senhor ^ e que ele a podese conhecer em 
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esta guisa , qué el pidiría atígua aa(|tielas inofhereii^, 
e todas Ilie riem quisessetfi dar augua afora aquela ^ 
que oúvesse dé seér molhei* de Ysàac. E ele dezen* 
do csío a noslro Senhor , aqtíé vem Rebeca filha 
de Bátúel y qtre era sobrinho d^Abi^aarh y fifho Òé 
seu iirriaão Nacor , e ela et^chera' seu caíitáro dlau*^ 
gua. E Eliezer pediu augua ^ ^ todas a» outras notf 
lha quizerom ' dar , senon ela j qiie lha deu y e de* 
mais disse-lhe: eu tirarei a uga do poço pêra os^teos 
camelos ; e tirou augua , e deu de bebef aos eametos^ 
de Êliezer* E èié teve mentes èm ela caladament 
seer a perteeneente pêra Ysaac seu Senhor , e pl^e- 
gúntou-lhe cuja filha era , e se avia emr casa de 
seu padre logar , em que ele podese pousar ^ e ela 
díse-lhe , que era filha de Batael , filho de Nacor , 
irmaão d*Abraamr Enton deu Eliezer a Rebeca vin- 
cos d*ouro pf ra as orelhas , e argolas d'ouro ^ que 
tragia , e ela foi-se corrèrido a casa dè seu padre , 
e dise-lhe toda o que lhe dfsera Eliezer'. Ehlon hu& 
irmaão de- Rebeca , que avia nòitié Lábâm , saiu a 
Eliezer ^ e trouve-o peiu casa, e adesti^ou .és ca- 
melos y e pose-lhe palha e fèo , ê lavou os; pees aos^ 
hospedes', e pose-Uie pam queconiesem ; e Eliezer 
non quíftse comer ataa que contou todo aquèlò por 
que veera. E disseJhe como era servo d^Âbraaki seu 
parente, e louvou-o de muitas .cousas^, e dise-Hie» 
voontade e a pitiçom d^Abraam em feito do casa** 
mento pêra seu filho Ysac , e o juramento ^ que lhe 
fezera • e como no&tro Senhar exoviu a su» oracom* 
estando a par do poço , quanda lhe mostrou Rebeca* 
pêra molher de Ysàc , filho d'Abraam ,. quando- ela» 
deu auga a el , e a seus camelos , como dito he» 



ÚÁf. §4 

tiolIÒ ElÍBZBÍ^ t£yOÍT RbBSCA ti^i MOI^HSil M 

YSAC. 

Tl"' 

.JX £s{ioiideuBátueJ> padre ãé Rebeca, è Labam, seU 
irmaão ^ ^ dlserom a Elieser : A palavra d'Âbraain yeo 
da ilostro Senhor Deu& • e a tua oracom « e nós hon 
podemos^, deler neiu huã còusá òohtra sua Toontade | 
ex Jl^beca aot ti e$tá y .tbma*sEi , e seja tnòlher de te|i 
fienhor Viteiac* Quiindd estd outíu EUctzer, adòtoU 
noutro Senhor j b deu-ihe graçaé^ porque aai.ade^ 
reuçára ô seu ^minho^.e tirou vasos d'ourò,e de 
prata I -e.Testi4Mras^ e d^i(^s a Rebieca , e deú doas 
a sua mái^re ^ e à ^eú irtnaSio; £ letantou-se pela ma* 
bhí^a Èlièzér, e rrcfgoá qj^e 6 emviasseín^ cajá^rdára 
tnuitò eno caminho j è demais que seu senhor Abraam 
era relhò ; e eles rogarpm^^o jque estévese com eles 
atáa dez dias , e elé non quis j e diserom eles : pois * 
asi he , chatnemp».,a '. mo^i , e saibainòs dela qual he 
a sua vdontade ; e cl^ts^óm Rebeca , e pregunta^ 
roin^lhe se queria ir coiti Eliezer ^ e ela disse qu6 
lhe praziá. £ levou £liez^ coms^go Rebieca^ eche* 
garpm a^G^raris , hu morava Ysaac •;•••£ jiveo ási 
que Ysaaç /indavá p^la CMrrejra que yai pêra o poço, 
ca eL saíra jeticou pefa apdàr. cuidando pelo campo , 
e chegou Eliezer , e Rebeca . com ele $ e quajíxdo ela 
viH Ysaac ^ e soube que aqiiei era o que avia de 
Àeérseu luaridq,. deceu .do camelo, epique.bia , e 
tomou huã vistidura , e huú manto alvo , e apo* 
stou-se o melhor que pôde , e Ysaac jevou-a pêra 
a camera , em que soía morar sua madre Sarra , e 
tanto a amou , que temperou a dòor , que avia da 
inort de sua madre com o amor dela. 
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Como MORREtj AbraamT.' **' * * • ' 

vj Asou Abraam com outra molher, que avíaí nome^ 
Cetura y e ouve áela seis filhos, e dépártrufatís de 
Ysaac , e cttitioií-os cònti*^ a paírt do Ouríehte ,* e deá 
a Ysaac todo qtiatito aidáí, e áòs òutròs ^ú séi^ 
doens. £ àvendo Abraam ceêYito e ^teèfntá' e cín;- 
que ainos, mò^i'eti,^efòr'afQÂtado aó sséu |>òbiR3 eiio 

'sêo do inferno *(í)i é- sòtíérràtóiá-nd s^uáí 'filboi 
Ysxhael è Ysaac ena sòpultni^ dobiadã com' Sairk 

* súá lAólher. E tireu Ysínael ^titd e trithaf é oité 

'anos, è desi mo]:i'ea , e íííbi*ai*om' áqàelé^ , ^ue deli^ 
decendérom^des índia '^ataá doiéictb de Stir, qiteTaí 

-ataa o mar rrttivo'acèj^á'do Cgito*' ' , 
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CoiQrd'irAGÉu' Jacob 't Esxia \ vitvoé nlá IísâmÔ^ e ois 
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*U£' quarenta aiiòs érà YisaÍc''qtóÀíA> casòíi. èéite 
Kíebeta ,' e ela foi maninha '^r graifP tteittpo. E 
Ysaac saBía Bérii coíiio lidi^tío' Senhor ptómetél^' a' 
Abraaim seu padre qUe' acrecentáriá- a suk demente, 

* e a sua getsíconl pélrefe,' e rrogou a Dètrs''t[tíe aq*úèld,, 
que prometérsf a seu .padre que o coito prisse,''^ coá-' 

^ ceíreu ItcbíDcà de àoiís íHhbs', e quando Veo o tetík-- 
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(i) São be^ sabidas as differetítes accepçoes^ em qúé* 
se toma a palavra inferno, ^or este seio ão inferno iz cá-^ 
' tende o seio St Abráham|onde os jústQS da primeira aiiían* 
ea esperarão á c1ie'ga(!fa 'âo^séu Libertador Jtsu Ctfidsto» 



• • 



• 

po do parto 9 pelejaTam os meninos eno ventre qual 
^eles sairia primeiro , e a madre sentindo-se mui 
coitada desto , pessava-Ihe porque concebera , e non 
quisera aver concebudo, e come desasperada de seu . 
parto ,. demandou conselho a Deus , e recebeu re* 
posta d^ nostro Senhor 9 convém a saber, que eno seu 
ventre andavam dous filhos, que seerlam padres de 
duas gentes , que seeriam departidas deppis antre si , 
ç averiam guerra , e discórdia , e o maior serviria ao 
i;aais pequeno , quer dezer , que os poboos , que de- 
frenderiam do maior , seriam sojeitos e serviriam aos 
que díscendesepi do mais pequeno, £ pariu Re- 
beca dous filhos , e o que primeiro saiu y era rruy^ 
yo , e veloso come pele , e poserom-lhe nome Es9u ; 
e saiu logo o outro filho depo3 ele , e tijnb& com 
Sua maão a sola do pee do primeiro , ' come se o qui* 
sesse rreteér , que non saísse primeiro , e porem foi 
chamado Jacob , que quer dezer em gapador, E de 
si^seent^ aiíos era Ysaac 9 quando lhe nacerom estei 
^ous filhos de Rebeca 9ua piolber, 

C A P. 57. 
Como EIsavdsit o seu deri^ito, qusavu, da. pri« 

MJPIIU VACÊNÇA. A JACQB FOLAS t£BTU.iIAS, 

V-iRecerom os filhos de Ysaac , Jocob e Esau , e 
foi iplsau caçador, Jacob foi lavrador , e pastor , e 
mor£^va senpre enas casas. E o padre amava Esau, 
porque era primeiro , e porqne comia de boamente 
da caça 9 que el tomava, Mas a madre amava Jacob 1 
porque, era sifnprez , e porque lho poinha Peus asi 
em vQontade. £ aveo asi que cozeu huu dia Jacob 
poçnta3 de lentilhas pêra, comer) c Esau veo can$« 



saâo do agro, e disse a Jacob : da*ine dessa TÍ|mdâ ^ 
ca som mui fraco e canssado ; e disse-^lhe Jadob : pois 
vende*mç tu o dereito^ que ha3 da natcença porque 
nacest primeiro ; e Esaú teeiido em pouco o dereito 
da nacençs^ , e cuidando que se non comese que lo^a 
séeria morto , deu a Jacob o seu dei^ito da nacença 
por huu pouco de comer das lentilhas , que lhe deu , 
ç jurou-lhe , que aquela venda , que lhe fazia , fosse 
firme. Aqueles dereitos da nacença eram huãs dini- 
dades , que aviam os primeiros filhos., ca aviam 
yestiduras speciaes , que vestiam quando pfereciani 
3acrificÍQS a Deus ; e recebiam a derradeira beençom 
dos padres , quando aviara de morrer , e eles 'davam a 
béençom enas festas , e nos convites aos o^tros mais 
pequenos, e aviam arraçom dobrada. 

C A P. 58. 

Como Ysáág bizia per sua molher, que era sua 

IRMAIC y COM TEMOR QÚE AVIA DE LHA TOMAREM , K 
COMO CAVOU OÍ( POÇOS} £ SEMEOU A TERRA, ETC. 

XLM aquela sazom ouve fame ena terra, e Ysaac 
quisera-se hir pêra o Egito , e dis$e-lhe nos^;ro Senhor,* 
que o non fezesse , ma^ que fícase em Geraris , e 
ficou hi per mandado de Deus, e Abimelec Rey de 
Gèraris recebeuro bem , porque era amigo de seu 
padre Abraam, quando era vivo, E Ysac ouve temor 
de lhe tomarem Rebeca sua molher , e o matarem , 
e porem dizia que era sua irmaã , asi como outra vez 
disse seu padre por Sarra. E a cabo de muitos dias 
teve mentes elRey Abymelec per huâ freesta , è viu 
Ysaac trebelhar com sua molher Rebeca, e chamou«o, 
e disse-lbe: ponpe nos enganaste, e porque mentiste. 



m 

i^ezendo por tua molher, que era tuairmaã? Poderás 
per esto aduzer sobre nós grande mal, se alguém 
ouvesse companha com tua mollier , cuidando que 
non éra casada; e disse elRey ao poboo, qualquer 
que tanger a molher dest honiem^ morte morrerá. 
Semeou Ysaac em aquela terra , je ouve cento por 
Tiuu , e ouverom desto emveja os de Palestina , ta- 
parom os poços, que cayara seu padre | emrheram*nos 
de terra, e elRey Abimelec avendo tenjor dele , 
iliâse-lhe : partet de mim , ca mais poderoso hes que 
DÓS. E partiu-se dali Ysaac , e veo-se pêra huu agro , 
que ha nome Faram , em huu Tale, e alimpou os poços, 
que em outro tempo ali fezera seu padre , e depois 
que seu padre morreu entaparom-nos os Filisteus. 
E achou Ysaac augua viva, e os pastores da terra 
começarom de sé queixar contra ele dezendo : nossa 
be a auga ; e porem pòs nome a aquel poço malícia , 
ou baralha ; e cavou outro poço em outro logar , e os 
pastores baralharom outrosi por ele, e porem lhe 
pôs nome Satanás, que quer dezer contrairo, ou 
braveza. £ foi dali Ysaac , , e cavou outro poço , polo 
qual non contenderom, nem sse queixarom contra 
^1 os pastores daquela terra, e porem pôs nome a 
aquel poço Sòboot, que quer dezer fort , ou anchura, 
porque foi ancho , e creceu sobre a terra. E dali se 
foi * Ysaaa pêra Bersabee , è apareceu-lhe nostro Se- 
nhor em aquela noit , e disse-lhe : Eu som Deus de 
teu padre Abraam , non temas ca eu soom comttgo*, e 
beenzer-te-hei , e acrentarei a tua geraçom. E hedi- 
ficou ali Ysaac altar ao Senhor Deus , e clianiou o 
seu nome, e estendeu ali seu tendilhoni , c veo ali a 
ele ElRey Abimelec, e jurarom antre si amizade e 
preitesia y e mandou Ysaac a seus honiees , que ca- 
vasem ali huu poço, e ele$ cavarom^ e acharem 



augua 9 ç dísserom-no ^ Ysaac ', e ele goa-lhe nonre 
Bersabee , que quer dezer s^vondançfi. 

C.AP. 59, 

COMQ Ji^COB FUUTOU ▲ BSENÇOM ▲ IEsAU SEU IKMAáÕ, 

JDMvelheçeu Ysaac , e çegarom-»lhe ps olhos , e non 
podia veèr, e chacinou seu filho maior, e disse^lhe : 
Yees como som velho , e non aei o dí^ da minhs^ 
ifíort , yai , e faze-^me vianda da tua caça pêra comer, 
e benzertp-há a minha alma ant que eu inòira. ^E foi- 
se Esau a sua caça , e em quanto ele alá l>ia , disse 

. Rrahec^ ao outro filho Jacob, que era ms^is pequeno, 
todo o que ouvira dezer a seu marido a Esau: pois 
filho, disse ela y cree-pie hora de conselho. Yai ao 
gaado, e trage^me dous cabritos mui bo6s, e farei deles 
de comer pêra t^u padre , que se paga muito deles , 
por tal que el coma , e te de a beençom em logo de 
Esau ant que moira. £ disse-lhe Jacob: Bem sabes, 
que meu Irmaao EsaU he veloso, e eu non , e se me 

« palpar meu padre, e me conhecer, terra que lhe 
quige fazer escarnho, e temo*me que me ^ê maldiçom 
em logo de beencom. E diss^*lhe a madre: filho, 
sobre -mim -seja esta maldiçom , tu faze o que te eu 
digo , e non temas. £ foi-se Jacob , ^ trouve os car 
britos a sua madre , e ela aparelhou de comer deles, 
e vistiu Jacob de mui boas vestiduras d^ Esau , quç 
ela tijnh^ , que veçtiam os filhos primeiros , e co« 
briu-lhe as maaõs, e o colo das peles dos cabritos^ 
por tal, que parecesse veloso come seu irmaaõ Esau , 
e tomou Jacob aquela vianda, e levou-a a seu padre 
Ysaac, e disse : Levantat, padre , e disse Ysaac : quem 
es tu? £ ele respondeu: eu som Esau teu filho; 
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primeiFp cume da minha caça, pêra me hèeniev á tuá 
alma. £ disse o padre : achega t aqui , e tangerthei 
pêra provar se es meu filho Esan , ou non ; e palpou-o,> 
^ disse 9 a Voz hé de Jacob , roas as maaõs som de 
Esau. E comeu YsaaC| e beveu do vinho , e beijou seu 
filho Jacob non o^onhecendp , porque lhe semelhou 
Esau enas maaos, tpxe tijnha caberias com as peles 
dos cabritos , e beenzeu-o , e disse : Deus te dé do 
oryalhp do ceeo , e da grossura da terra avondança 
de trijgo, e de Tinhx> , e d*olio; servam ^ ti os 
triboos, e os poboos, tu sei Senhor de teus irmaãos, 
ijuem te maldezer, seja maldito, e quem te beenzer, 
seja comprido de beppções. E acabando Ysaac esta$ 
palavras, s^iu-se dali Js^cob, e logo veo Esau, e tragia 
de dbmer a sseu padre como lhe ele mandara , da 
caça que tomou , é pediu-lhe a beençom , e Ysaac 
seu pa^re ficou muy espantado , e viu em spiritq , 
que todo aquelo fora feito per voontade de nostro 
Senhor , e porem non se asanhou , mas confirmou 
aquelo, que feito era, é disse a Esau; Veo teu inpaao ^ 
e emganpsamente tomou a tua beençom , e porem ele 
seerá faeento; e disse Esau: Dereitamente ele he 
chamado Jacob , que quer dezer enganador ^ ca ja me 
emganou outra vez, quando levou dé mipi o dereito 
da nacçnça , e agora me furtou a beençom , e per 
yentuira, padre, non guardast pêra mim outra been*> 
com? £ respondeu o padre, e disse: eu fige teu 
irmaao Jacob teu Senhor, e todos seu^ irmaaós^ 
sojugei só. o aeu senhorio , e estabeleci-o em pam , 
e enk vinho , e ena olio ; e pois meu filho , que farei 
eu a ^ ^ais , que çsto ? E disse Esau : por ventuira , 
padre , no» has tu mais quç huã beençom ? Rogo-te 
que me queiras beenzer j e começou de chorar com 
grandes braados fortement; e mov§u-se Ysaac com 
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tneo dia , e seeram beentos todos ós triboos da terra 
ena tua geetaçom. Eu serei teu guardador em est 
caminho , e tragcrt-hei depois a esta terra. E esto 
3e compriu era esta guisa , ca nostro Senhor guardou 
Jacob em aquel caminho; depois deu aquela terra 
em tempo de Josué aa geeraçom , qiie decendeu de 

, Jacob , e depois en a fin dos tempos som beentòa 
todos os tribos da terra em Jesu Gniiisto , que dev 
cçndeu de J^cob, E acordou Jacob do sono, e disse: 
verdadeiramente o Senhor Deus he em est logar , e 
aqui he a casa de Deus , e. a porta do ceeo ; e tomou 
a pedra , que poserii só a cabeça , e levantou-a em 
titoío pêra memortsi daquela visotn , e deitou olio' 
per cima da pedra , e prometeu a Deus , e fez voto , 
que aquel Senhor, que lhe ali* aparecera, seeria 
sempre ssçu Deus, e aquela pedra, e o logar dehi 

. seeria casa de Deus honrrada; e quando o Deus 
tomasse aaquella terra , que Ihç daria as dizimas , 
e os sacrificioa a Deus , e posse nome aquel logar 
Betei , que quer dezer Casa de Deus , e ali foi depois 
feita a Cidade de Jerusalém. 

C A P. 6a. 

Como Jacob ocre suas molheres , convém a sabeB: , 

Lta e Rachel. 

F Oy-se Jacob seu caminho a Mesopotâmia , e a ca-* 
bo de grande tempo , chegou a Caram , e chegou a* 
Imã campo , çm que estava huu poço cuberto dua 
pedra grande , e a cabo dele jaziam deitados o& 
gaados. E disse Jacob aos pastores , que dessem d& 
bever aos gaados , e que os levasem a pacer. Respon- 
derom os pastores que non era de custume de dar 



â Wer aos gaados átaa que todos fossem Juntos: 

e ele preguntou-lhe por.liivb9oa^.sseu tio, e eles dis- 

serom : Y^i-lhe ipui bem , e ex suá ffilha Rachel 

^em ejDJKi.sçu ga^do.pera, lhe dará beyer. E tanto 

^ue ela yea , 1i<irQU Jacob a pedra, da boca do poço, 

e deudeibfver ao gaado, ique ela tragia^ e disse- 

.lhe coKKiQ,#ra seu primo, coirínãao filho de Rebeca 

irmãa dé sçu padre Labam , e beijoU*a j e ela disse 

a seu padre como estava ali Jacob seti sobrinho,, é 

^le Yeo«se pêra ele, e levon-^o peta sua casa , e ele 

.€ontou/*lh6> como tijnha , e porque rrazom, e como 

fugia de Esau seu irmaao. E-disse-lhe Labafn: ta 

es meu osso, e minha carne , e' porem sèguramen* 

te viverás comigo ; e deu-lhe a guardar gaado^ ea 

cabo duiÍL mes disse-lhe, que escolhesse qual soldai- 

da queriar aver por á guarda do gaado ; é Labam 

avia duas filhas, huâ..avia nome Lya, e èra lepeo- 

sa dos olhos , e a outra avia nome Rachel , e era 

de frçmoso, parecer , e pa^gou-se Jacob de Rachel.., 

e disse a Labam : eu te servirei por iUU filha Rachei 

,set anos \ e disse Labam : melhor he que a dè eu ^ 

ti , que a outro marido. £ serviu Jacob por eéia 

Rachel set anos , e pareoiam-lhe poucos dias polo 

amor grande, que lhe arviaw E acabados sét anos fez 

.Labam vodas a Jacob, e ijúando v^eo a noit^ meteit 

.eoni ele Lya^r que era lepeosa, em vez de Rachel , eí 

deu-lhe huã serva , que ayjà iiòm,0 2#elfa ^ e. do^ 

. fniu aquela noit Jacob cdm Lyà non a COnhecóo- 

■ do , e em outro dia pela manhãa viu que era Lya , 

,e queixou-se contra seu sogro, porque ]hé (|era Lya 

. em vez de Rafihel « é escusou-se Labam dezeiído'.: 

.que noh. era custume de primeiro casarem a(S..&lhas 

.péquenas^ que as maiores, ^ e porque Lya era maior 

.4^e Rachei ^ qiue porem lha detra primeiro ; ma.St 



qtxe a cabo de stít ^Kas , qúè perteeticiafti âtí ptíth^ 
ro casamento , lhe daria Rádiel pôr molheri e que 
o servisse outros scft atiòS pot elà. Eprougef d^to 
a Jacob , e acaba dds ds set diás tòmoti Rachel pcft 
inolher , e pagoti-sse mais dela ca de Lya , e ficotb 
aly servihdo outros set anos;'e deu Labam a sua 
filha Rachel outra sua serva, que avia- home BalaiOi 

C A P. 63, ' 

CoHo Jacob ouvs vilroS bH Lta strA MoIrek y is 
DE Balam sua sérta , s bã outra serva Zel- 
IPRA4 

\J Senhor Deiís abriu ò ventre de Lya ,- ficando 
sua irmâa Rachel maninha , e pátdu Lyá huu £lho ^ 
e disse ela : Viu o Senhor o* itieu abaixameri^O , è 
pós nome ao filho Ruben ^ qite quer dezer filho de 
visom. E pariíi outro filho e disse :- ouviu o' Senhor 
comb eu era despreçada , e foi chamado ò' filho Sj- 
meom. E depois pariu ò terceiro filho, e disse : ora 
será meu tnarido conjunto comigo , ca lhe enadir eu 
'filhos , e pose*lhe nome Lévi. Ê paríií ò quarto filfaoy 
e .disse : agora conffess^trei ao Senhor , e pose*tfae 
^nome Judas, qtie quer dezér cbnfisom , e é^ton que- 
dou de parir. E sua irmãá Rachel avia^faé grande' 
eiuve^a , e di^è a seu marrdo Jacob : dá tu à mim 
*^lhos, senomttiorrerei; e disse-lhe Jacob : per veú» 
tiúta. sota eu Deus ? E disse-lhe Rachel : se os notí 
'podes dar de mini ^ álraeos da-me filhos desta nossat 
serva^ £ deu-Ihe Rachel â s\iá serva Balam , que dof^ 
misse com IetI, e Balara concebíe^ti , e pariu huà filho, 
e disse Rachel : julgou-me o Senhor; quer dezer tet» 
ne igual a minha irihaS , è posse uome ao rao^. 



tkn : e patiu Balatn outro filho , e disse Kadhái' ^ 
comparada sòiti a minha irihaã , e pose nome ab 
filho Néptalym. £'Lya deu a seu marido Jacob a sim 
^erva Zelfa ^ qiie ddrttiisse coro ela , e ela pariu hti& 
filho, e disse Lya: boa ventairiif e poserom nome 
ao moço 6ad, e pariu aynda Zelfa outro filho ^ e 
disse Lya: todas as mollferesttie chamarom bem« 
aventuirada j e poserom nome ao moço Azer; quer 
dezer bemáventuirado* 
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Gomo Ja€ob ouVê outroS filhos dê Lta^ £ coHcf 

ou VÊ JfosEP au Rachel, 

3 

.tlUbèn i ò primeiro filho de Jafrob , e de t«yà, toí- 
hando-sé • huu dia do agro, e no tempo da messe 
achou buas pomas j que chamòni mahdragòras., 6 
trouYc-as , e deu-ás a sua madre Lya ; e disse'RaíchéI 
a Lya í da-me das mandragorás de tèu filho ; é disse 
Lya : parecet que fézest pouco, que me tòiiiast meu 
Inarido, e aynda íiie queres totnar ás mandragorás? 
£ dlsse-lhe RacKel: leixo-o esta ifioit, que dormia 
comtigo , é da-me as mandragorás; e deu-lhe Lya as 
mandi^agoras a RacbeL E quando vijnha Jacob do 
^ agro, saiu-lhé Lya ao caminho , e (fisse : que com ella 
avia. de dormir aquela noit , ca ela o alugara polás 
mandragorás , que dera a Rachel. Ê dormiu aquela 
noit cora Lya j e ela co^ncebeu e pariu huit filho , e 
asi eram jácinque filhos de Lya, e dlsâre ela': Deus 
me deu galardom, porque dey a serva a meu marido, 
e pos nome ao moco Ysacar. Concebeu outra vel 
Lya, e pariu o sexto filho, e disse: comigo morará meu 
marido, porque lhe geerei eu sex filhos, e pos nome 
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80 moço Zabulom^ e âepqiá. liuS filha » que ouÍ4Í 
. tioine Dina* £ nembrou-se o Senhor Dt!us de Rachel i 
e.abriu o ventre dela , e pariu buu mho , é disse : 
enhadame o Senhor outro filho , e porem pos nome 
ao moço Josep, que quer dezer aicreeentamentò; 

C Á P* 65í 

I 

CòMo Jacob ^al^òu soldabíl cc^ ááu sòèáo for o^f 

ÊAÂDOS, B BO BOÕ IB^NOANO, Qt7S LHB >£Z BN ÈtES^ 

xxCabádòs os quatoi^zé anòs^ què serviu Jacob poW 
molherés*, disse a Labaixí seu sogro : da-mè meus 
filhos e minhas molheres , e tomar-inei perá minha 
terra ; é dijlse-Ihe Labam : ftogot ,' que ache eu, graça 
antty, ^ue me servas aynda sèt aiios , e dár^-te-Hejr 
Soldada I qual tu quiseres, ca eú sei que por ty me 
beenzeú no^ro Senhor, È disse JaCob: lústa cousa 
rhe quç èu proveja a minha casa àas vezes* Sé mè 
.fezeres.o què té eudemáiiJar^ ayndá apascòarei e 
aguardarei teus gaados ; tu aparta todos os gaádòs , 
ique som àé desvairada color , é da^^os em màáo dè 
teus filhos y ^ aqueles, que forem todos diía color , 
da-os a mim á guardar^ je aqueles, qúe Háceretn de 
coW desvairada daqueles , qúe íbrem duã cóIor , 
sejam meus, e os qúe naò^rém duã colór , sejám £eus f 
e £)eus fará a miiu, segundo o tííeu dèreítò^ E prougé 
desto a Laban ^ e apartou todo o gaadò , que e^á 
de desvairada color e tnizcrados, é deu-os^ á s>èú» 
filhos ,. que os gúardasefh , é deu á Jacob ^ qúe guar* 
dase todos os qué erani dIúS òolòr , é dáqúèlés aViá 
d*aver i^acob tam solamehíe os filhos, que úafcesem Aí 
desvairadas colores , cuidando Labati, que seeríaKi 
poucos, porque os padres , e as madres eram todos 

d*ua 
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if ua colòf t E totnou jácob taras Tei^dés ãi èáífVa^' 
lhos, e d'améndoeira$ ^ e de plátanos, é tiroii-lhé as 
tortiças á logares ^ asi qué á^ féz niizcradas , e dèf 
desvairadas còorèS ^ é poinha áquelai t^aráá ^obre os 
canaes , e esguardáva d tempo , em que os giààdos 
aviam d*avef ajutitameiito perà concebei* , é fazia 
juntar as ovelhas , e as èábras^ èhò fervor da quen« 
tura do dia , quatidò atia grande desejo de bever ^ 
por tal que fézéssém táaes filhos de tal cdlòr , quaei 
vissem as sdombràsí dos carneiros è dds cábròeiis , 
qúé estavão sobre elas ^ ca a color da augná fazia 
soombras desvairadas dos carneiros ^ e dos cabroehi» 
per rrazorii das varas , que estavam sobela auguá , 
que eram de desvairada cdlor, e as ovelhas e as 
cabras viam a soombra deles ena augua. £ por tál 
que non emtehdese Làban o emgano de Jacob , fa-^ 
zia el per tal guisa j que hoh nâcesèm todos os fi« 
lhos de colot mizchida , e porem eno concebimentò 
iemporaão ^ qué som os filhos ihelhoi^es, pbinha- 
lhe Jacob as varas erios cánàes ; eno concèhimentò 
sorodeo non lhe poinha ás varas , e entoni naciam 
d'ua color : ási que os temporaãos eram de Jacob^ 
q^ue eram melhores , e òs sotodefds eram dé Lãba^' ^ 
que non eram tam b5os. E enrriquecefu Jáòo1> múi« 
to sobre guisa, e poreifi ditiam as filhas de Làban; 
tomou Jacob aquelo j qué éraí íiòsso , e hé feito rricd 
dos beens de tioirao padre. E quando esto ouviu Ja- 
cob ^ e viu que o senbralnt dé Laban noh erià tal 
contra ele domd etá ant ^ líiaiormente que lhe disse 
nostro Senhor : torriat pêra tua terra ^ e eu séerei 
eomtigo ; chamou suas molheres Lyá é Rachel , que 
ândatam guardando d gaadd eno agro, e dis8e-lhes:í 
Eu rejo o senbrant de vosso padre , que íiòn htf 
boõ contra mim ; bem ssabedea como me etfganou ^ 

«' 4 
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é como me mudou a soldada per déz Tezes ; esto 
dizia ele, porque Laban, quando via que nactam mui- 
tos^gaados de color mizcrada , dizia que di em deant 
ouvesse Jacob os que nacessem d*uã color ^ e quan* 
do naciam muytos d'ua color , dezia que di em de* 
ant os d*ua color fossem seus dele. E disse mais Ja« 
cob a suas molheres : Deus tomou a rrequeza de 
Tosso padre y e sl deu a mim , ca el me mostrou 
quegendos aviam de nacer os filhos dçs gaados, • 
ele me disse , que me partisse desta terra» Respon- 
derem Lya e Rachel , e disserom : asi nos fez nosso 
padre como sse ffossemos estranhas; per ventuira a* 
Teremos. ainda alguã cousa dos seus beés, e da sua 
lierdade ? Faze todo o que te Deus mandou fa* 
aer. 

C A P. 66. 

Como Jacob wvgto com suas molhbuss , x eoM sbvs 

FILHOS PEEA SUA TEBRA y 3 AO QUE LHE Avâo GOM 
SEU SÒGl^O, QUS FOT EM FOS DELE. 

X^£vantou-se Jacob com suas molheres» e com seus 
filhos 9 e foi-sse, e levou comsigo todo seu aver e 
todos sseus gaados j e todo quanto guaanhara em 
Mesopotâmia , e Laban era aaquela sazom hido a 
trosquiar as ouyelhas a outra part. E Rachel furtou 
os Ydolos de seu padre , que valiam algo , non o 
sabendo Jacob , e passou Jacob o ryo, e foirsse co1^* 
tra o mont dfe Galaad. £ a cabo de tres4>as soube 
Laban como fugira Jacob » e tomou comsiga seus 
filhos, e seus parentes, e foi depéis ele ^ e achou* 
os estar apousentados longe em huu outeiro» £ vitt 
Labsin em sonhos nostro Senhor, que lhe disse : pa« 
Tidat y que non fales asperamente contra Jacob* I^ 
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levantou^se LalVan y e disse a Jacob i pofqtie (ngi&i j 
fe Aon mo fe:2íest ssaber , e porque me furtast ò^ 
«aeus deuses ? Seendo tu meu sobrinho e meu genr^ 
to , e que comias comigo , non deívêras fazer tal 
cousa. Respondeu Jacob , e disse : ouve temor dé 
me tomares tuas filhas per força j que se ^nã. cará 
seus filhos , tanto por eles come por mim ; masr 
•Aquelo que me dizes , que té furtey os teits Ydolos , 
quem quer a quem achares òs teus Deuses j seja logd 
Tporto ant nossosí irmáãos. E entrou Laban os teh* 
dilhoeris de Lya , e das servas, e catou os Ydolo^ ^ 
e non os achou. E depois enítrou eno téiidilhom de 
Rachel > e ela toitiou os Ydolos , escondeu «^-o^ so o'â 
•xalmos do camela , aseentou-sse sobre * eles , fé 
disse a sieu padre , que andava catahdò os Ydolos i 
xaeu senhor ^ non vos asanhedes, nem ajades por mal 
'porque me non alço a vós , ca a esta hora me réâ 
áquelo que hé de costume de víjr aas mòtheres. E 
asi foy escai^ido Laban , que non achou os Ydolos j 
pêro os catou com grande cuidado. E queixou^e Ja^ 
Cob, e deitou em rosto a Laban, dezendo, que pol6' 
boom serviço, que lhe fezera pelv víjt 'àrtas , íion nrcí* 
recêra de lhe trastornar todas suas alfaias , e disse- 
Ihe Laban : todalas cousas , que tu lias , nossas som , 
mas ^ue poderei eu fazer a úieus élbos e' a meus 
netos ? Veml e façamfos antre nós preitesia. £ tomou 
Jacob huã pedra , e atçon-^a per sinal , e per tito« 
la de pi^eitesia , e disse a seus írmaãos :, actiegade a 
ca das pedras ; e achegárom pefdras , e fezerom huã 
ajuntamento delas , e comeròm todos sobre çlas. E 
disse Laban : dste ájuntaínento de pedras seja ^te^ 
inufiba dá nossa preitesia ^ que tu rioti farás a mim 
mal^ nem eu a ti ^ nem tragas mal as minhas filhas^^ 
ti tom«s outras molher^ s^bre elasv Eiáiamiou Ia« 
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cob aaquel logar Galaad, que quer deter ajuntamem 
to de testemunho. £ levantou«se Labau de noit , • 
beenzea as filhas, e os netos ^ e Jacob, e tornou» 
i« pêra seu logar. 

C A P. 67. 

Como aparscerou os Ar gboí ▲ Jacob sn o cahi« 

HHO , E DA MBKSAGSJi y QVB SRVTOU A SSU IRMA&O 
ESAU. 

V>t Omecou Jacob seguir seu caminho , que come* 
f ára , e encontrou eno caminho a huã multidoé d* 
Angos^ e porem pos nome a aquel logar Manayniy 
que quer dezer host 5 porque viu aly os Angos asi 
como aprestes pêra o defender de seu irmaão Esau , 
de que el avia temor* E daquel logar eraTiòu ele 
aeus messegeiros a seu irmaão, que soubessem qual 
talant lhe avia. £ tomârom-se os messegeiros , • 
' disserom-lhe como Esau o vtjnha a receber com 
paz (i) , com quatrocentos homêes , e Jacob ojxvm 
temor non desesperando ele do que lhe prometerom 
os Angos, que seeria defeso de seu irmaão, mas 
foi torrado asi como hé custume dos faomées. E 
partiu Jacob todos aqueles , que com ele hyam eitt^ 
duas partes , e posse as mancebas , e os filhos delas 
da na primeira parte , e na segunda poâe as molheres 
cpm seus filhos , e no cabo desta derradeira part 
pose Rachel , e Josep seu filho , porque os amara 
mais que os outros* E ele fez esta particom por tal 

(x) Não apparecem taes palavras na Texto sagrado; 
• se Esan o Tinha receber em paz , para q«c erão os 
grandes temores $ eautdas de Jacobi; 
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<[ue ^se yéese Esau seu irmaão para lhe fazer mal | 
e ferisse ena primeira part , que a^ outra fugisse , e 
se posesse em salvo. E ali /apartou Jacob doas da- 
quelas que avia 9 e animalhas íi*eroosas de desvaira* 
das maneiras , e emviou«as a seu irmaão per des« 
vairados messegeiros , por tal que podesse amansar 
a sanha de seu irmaão^ se a dele aynda avia. E as 
doas forom deant , e ele estava aynda em Manaym ^ 
hu vira os Ângos. £ levantou-se de manhaã , e pa« 
sou as molheres , e os filhos , e quanto avia pelo 
Yáao d*uu rryo. 

C A P. 68. 



Como LtiTTou Jacob com o Akgso, i lhb mrnou o 

ITOME. 

JliMviou Jacob suas companhas deant pelo cami« 
nho , 6 ele ficou soo ena rribeiraf do ryo , pêra orar 
a nostro Senhor. E apareceu-lhe huu barom , e lui- 
taVa com ele , ataa que foy manhaã ; e tangeo-lhe 
o nervo da perna de Jacob , e secou-lhe o nervo 
da perna , e porem propose Jacob non comer di em 
deante nervo , e asi o guardam os que depôs el ve« 
erom. Depois que foy manhaã , disse aquel barom a 
Jacob : leixa-me , ca manhaã he ; e respondeu Jacob : 
non te leixarei^ sé me ant non beenzeres ; e pregun* 
tou»lhe o. barom como avia nome, e ele disse-lhe 
que avia nome Jacob ; e disse-lhe o barom : daqui 
adiant o teu home non seerá chamado Jacob , mas 
averás nome Israel , ca se tu fost fort contra Deus y 
quer dezer contra mim, que somAngo emviado da 
Deus y quanto mais seeras fort e poderoso contra os 
bomeês P E ali o beenzeu, e lhe mudou o nome, e 
o €onfortoa contra seu ir^laão , que o non temesse: 



brrael quer dezer homem que vee Deus , ou priow 
)cep com Deus , e pose nome Jacob aaquel logap 
Fauuel I que quer dezer face de Deus , e disse : 
tí eu o Senhor face por face f e foy feita salva a 
minha alma , que era mui espantada , e temerosa , 
e muito foy confortada. E depois que sse partiu da<^ 
quel logar , naceu o sol , e Jacob sopegava do ner^ 
yo da perna. 

C A P, 69. 
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, Como sb receberau Jacor r Esau, 

J-^ Evantou Jacob os olhos, e viu E^au , e com ele 
quatrocentos homees , e pasou Jacob todas as suas 
(Companhas , que departíra , e emclinou-se em terra , 
e adorou Esau set vezes ; e Esãu correu a ele , e 
abracou*o , e beixpu»o , e chorou com ele , e pre-? 
guntouolhe cujas eram aquelas molher es > e aqueles 
moços pequenos , e soube que eram de Jacob , e 
beijou«os. £ Esau non queria tomar as doas,, que lh& 
inandára Jacob ^ dezendp qu^ ele era asaz rrico , % 
flisse-lbe Jacob ; se eu achei graça ant ti , que es mea 
penhor, rogot que tomes huma doa pequena de mi^ 
nha maão , c^ asi vejo a tua face , como se visset 
p rosto de Deus. Tornou-^e Esau em aquel dia a 
^uã Vila, que avia nome Seyr , e Jacob foy-se adeant^ 
p posse sufi ^nda em buu logar ^ a qu^ pps PQip^ 
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Como os filhos x>s Jacob mataròih todos os mora- 

BORBS 0£ SiGHEM POa DlNA SUA IRMaI* 

Ir Artiu-se Jacob de Socoth , e foy-se a litia Cida* 
de , que avia nome Sichem , e comprou a cerca da 
quela Vila part d'uu agro de Ennor , Rey de Sichem ,^ 
e de seus filhos, por cem cordeiros, (|iib lhe deu, e 
morou ali , e alçou altar, e chamou o mui fort 
Deus de Israel.- E Dina filha de Jacob saiu fora 
pêra veer as molheres daquela terra , e viu-a o fi« 
lho delRey de Sichem , e pagou-se dela , e tornou-^ 
per forca , e per força a conheceu seendo ela vir- 
gem , e foy junta em hun a alma dele com ela ; 
e disse o filho d*elRey a seu pad^e : toma-me esta 
moça por molher. E saiu elRey com seu filho r 
Jacob , e os filhos de Jacob vijnham enton do agro , 
é eram mui sanhudos por Dina sua irmaa , que fora 
rroubadia ^ e elRey rogou-^os que fossem todos ami« 
gos e. companeiros y e que casasem huus com os 
outros ; e o filho delRey ofereceu-lhe muitas cousas, 
e prometia-lhe maiores. Responderom eles emga* 
Bpsamente , e <Ksserom : non 'convém â^nós dé nos 
encugentar com as gentes^ que non som circomci* 
dadas , mas circomcidade-vos todos , e asi seeremos 
todos huu poboo. Prougue desto a Emor, Rey dd' 
Sichem , e a seu filho , e circoncidou-se logo o 6* ' 
lho delRey ; emtrarom ena Cidade ele , e seu pa* 
dre 9 e mandarom a todo o poboo que sse circom* 
ddasse , e circomcidaroní«se todos. E a cabo de três 
dias, quando a door fie mui grave enas chagas , Sy« 
sneon e Levi,- filhos dé Jacob, tomarom suas espa-' 
ibtf 6iias maãoa ,•* emtrarom ena Cidade, e mata^ 
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rom todos os baroen$ , que em ela avia , e toma* 
rom sua irinaã Dina , e levarom-na. £ os outros 
iripaãps dç$poboarom ^oda ^ Cidade de Sicheoi , ^ 
levarom cativas as molheres e os moços pequenos, 
E quando esto soube Jacob ^ disse a seus filhos Sir 
meon e Levi : torvastes-^me pos^stes-me em ódio 
com os moradores d|a terra , ferirmeraifi , e seerei 
destruído eu e minha cas^. £ nostro Senhor o con« 
fortou y e di^e-lhe : ieyaptarte e vait a Betei 9 e fa-v. 
ze altar eno logar, hu te aparecy ena^ escada , m^« 
prin^eií^p sa^iúfiç^, e aliinp^ qs( teus, 
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Como J^cob tiaou de ^odá sua cqhmnhã os tqo* 

LOS , ]B CQIHQ LHB APARBCÇ? DeVS. 

O Acob chamou toda sua casa , e disse-lhe , que lan^ 
ç^sem dantre si os deuses alheos , e que se alim<«. 
passem , e mudassem as suas vistiduras ) ç levantan 
de-vo^,^ sobamos a Betei, e faremos altar ao Sen. 
nhor, que me exoviu em dii^ da minha trihulaçom, 
fã foi companheiro do meu caminho. Entoa lhe de-t' 
rpm tpdp^ 0$ deuses alheos , que trouverom de Si^ 
chen^ ) e 03 ornamentos deles , e Jacob soterrou^ 
tpdo ao pée duã arvor., que ha noipe terebinto ^ 
que está depôs a Cidade de Sichem. E o espaantq 
de Deus foy sobre todos os das terras derredor, E 
veorsse Jacob ^ B^tel, e hedificou hij sdtar ao Se* 
nhor , e pos nome a aquel logar casa de Deus , ca 
ali Ih^ apgrçGçu Deus, quando fugia de seu irma&a 
Esau. A aquela sazom morreu Delbòra^ ama de Rebe- 
ca , e soterrarom-:na $1 cerca de Betei: sò huii carva^f 
m I ^ (oj pl^aíqado aqu§l Ic^ar GgryalhQ do çhoror ^^ 



• apareceu outra vex o Senhor a Jacob , e dis« 
se-lhe : non serás chamado daqui adiant Jacob , mas 
Isrrael será teu nome , e posse-lhe nome Isrrael , • 
Ineenzeu-o, 

C A P- 72, 

Como mobesu Rracbsl bo parto sb BsifiAMm. 

K^A{vir'Se Jacob de Betei, e veo*se a Betleem , e 
Bachel , que era prenhe , veo^lhe ali o tempo de 
parir , e pariu huu filho com mui grande door , cí 
sa<u«lhe a alma do corpo com a door do parto , e 
eoi morrendo pose nome ao filho Benonym, que' 
^uer dezer filho de door ; e o padre circomcidouH», 
e pose^lhe nome Benjamyn , que quer dezer filho' 
da 4eâtra, E foy aoteirada Rachel em Betleem ; e 
levantou Jacob hufi titolo sobre a sepultura dela , 
que parece ataa o dia d'oge. E saíu-se dali Jacob , , 
e ficou seu tendilhom detrás a torre, qiie cfaamatam 
Azer, e morando ;|li Jacob, Rub#n, primeiro filho 
de Jacob, jouve com Balan , barregaã de seu padre 9* 
f jBsto soube mui bem seu padre, 

^ C A P. 73, 

CoiíO lIORBBn YSAÁG. 

i Y Eo Jacob a Tsaac seu padre ena Cidade de Ebron ^ 

• achou ja morta sua madre , e a pouco tempo de-* 
pois que éíe veò , comprirom-se os dias de Ysaao 
«ento e oyteetita ecinqpeanos, e morreu, e soteiH 
sarom-no seus filhos Esau e Jacob ena co?a dobra*, 
da. £ depois que Ysas|c foi morto , fiçarom aeuafilhoi 
mui ricof »«in t^l guisa , que non cabiiu|[& ^1^ twnf 
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• tòriM>t)-!le Esau aas montanhas ^ que leixára, -e foj 
chamada aquela terra Ydumea. 

C A P. y4. 

Do SONHO DB JOSBP , B COMO O TBNDBBOM SSBUf 

irmÍos aos DO Egtpto. 

V Osep filho cie Jacob avia dez e seis anos , e an* 
dava guardando o gaado de sseu padre , e os outros 
\ flseus irmaãòs aviam-rno em ódio , porque seu padre 

amava*o mais que os outros , porque o fezera em 
sua velhice , e porque era mais sabedor que os 
outros irpaãos ; e ele acusou os irmaãos per ant 
seu padre duu mui ihao pecado , ^ue fezerom , e 
feze4he sçi) padre huã vestidura longa mui fremo* 
sa* E a.razom de maior mal queren^ dos irmaãos 
fpj hua visom de sonhos , que viu Josep , e con- 
tQU*a a seu padre e a seus irmaÃos em esta guisa.) 
A. mym parecia que andávamos todos legando os 
i|ioolho&<«no agrOf* e o meu moolho estava al^do ^ 
e os vossos moolhos adoravam o meu. E eles dis* 
•eram : per ventuira tu seerás nosso Rei , o soere- 
mos so o teu senhoria ? .E couiou-lhe aynda a eles 
present seu padre outro sonho , que vira em esta 
guisa. Eu vi que- o soit , e a lua y e onze estrelas me 
adoravam; e seu padre doestou-o, e disse: per ven» 
Inâra eu e tua maili^, e teus irmaãos te adorâre* 
mos sobelá terra i Ga aynda sua madre Rachel eraf 
tiva^ quanda esto aconteceu* Andando os irmaãos 
de Josiap guavdando a gaado em Sidiem , roandoo 
Xacob seu padre a Josep qu» fosse ssaber como hytf 
â seus innÀos ^ e aoff gaados , e ele achou-íes em^ 



o viromvijr a lonje, falavam entre sy huõs aos outros: 
ex o sonhador vem , matemol-o e metamos o corfio^ 
clele em hui. cizterna velha , e diremos que o comeul 
buã besta fera. Mas Ruben huú dos irmaãos y que- 
rendo livraUo das maãos dos outros , dizia : non ' 
espargamos o sangue dele , mas vivo o lancemos 
«na cizterna velha , que está eno hermo. Enton o 
desvestirom da vistidura nobre, quedhe fezera seu 
"pãdre y e meterom*no em huã cizterna , em que non^ 
estava auga. .£ seendo eles comehclo , virom gentes 
que chamam Ysniaelitas , que levavam em camelos 
«pecias e resina , e micra ao Egito ; e dise Judas a 
seus irmaãos : melhor- hW que vendamos est moço a 
estes Ysmaelitas, e lion ençugemos nossas maãos en^ 
cobrindo o sangue dele , ca nossa carne , e nosso san* 
gue he. Enton tirarom Josep da cizterna, e vende* 
roíp-no aos Ysmaelitas por viinte dinheiros de -pra* 
ta. Ruben non estava hij quando o eles venderom, 
ca era hydo a ou|fo logar catar melhor pasço pê- 
ra os gaados. E tomou aa cizterna , e quando non 
achou o moço pêra o levar a seu padre , <;uidciu 
que era morto , rrompeu as vistiduras , e feze gran* 
de planto , mas depois que lhe diserom seus irmaãos- 
que era vivo , quedou de seu .doo* E tomaroro a 
vistidura de Josep |e*tingerôm*na em sangue d'tíi&' 
jcabrito, e emviatom*no a Jacob seú padre per outros' 
que lha leMBSem, e dissessem : nós achamos esta saia^ 
vee se be esta a saia de teu filho ou non ? E tanto 
que a seu padre conheceu , disse : maa besta fera 
«omeu o meu filho Josep*; e ri^^mpeu suas vistidu-. 
ras^ e vestiu cilicio , e choveu seu filho per muito ' 
tempo; e. ajuntarom-se 0$ outrbs^fflhoapera eonfor-^ 
tar seu padre ;- elus non os qnis' o^vir , mas dizia : 
Mi deceodeo^/ cotai choso ac^ ittfémo pefa q^ mem 
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filho ; ca em aquel tempo avia eno iiífemo hiiu le- 
gar pêra os bo6s alongado muito dos logares das 
penas y que era ^chamado seo d'Abraam , e esto du- 
rou ataa mort de Jssu Gkbxsto , que os tirou dali ^ 
• levou-os ao Ceeo. 

C A P. 75. 

Como Judas dormiu com sua noaa, b outx dsla 

FILKOS NOlf ▲ COII9SCSHDO. 

Hi M aquel tempo , ant' que Josep fosse vendudo , 
aconteceu que Judas , huu dos filhos de Jacob , ca^ 
sou com huã molher , que. avia nome Sue , e ouve 
dela. três filhos , o primeiro ouve nome Her 9 e o 
segundo Onam , e o terceiro Seba, E deu Judas ao 
seu filho primeiro por molher huã , que avia nome 
Tamar. Est Her foy maao homem , e usava de sua 
molher como non devia, e matou«o nostro Senhor, 
e acharom-no morto eno leito. E disse Judas ao 
outro seu filho Onam que emtrassó a Tamar , e 
que sucitasse a sement a sseu irmaão morto , e est* 
em tal guisa conhecia sua molher , que nom fezes* 
se filhos nemhuus, e feriu-o porem o Seqhor, e 
morreu ; e Judas emviou Tamar sua nora pêra casa 
de sseu padre , ataa que crecesse Sela seu ffilho , 
que era o mais [iequeno, pêra lha dar por molher, 
ca asi o aviam de custume, que quando huu ir** 
maao morria , e nom leixava filho , casava a. mo* 
Iher com o outro irmaão. E depois que foycreçu- 
do Sela y témeu-«e Judas de o dar por marido a 
. Tamar , e non lho dava« Entanto morreu a molher 
de Judas , e depois que se Judas confortou, foy 
húu dia ar trosquiar as ovelhas , e TMnar soube-o , > 
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• desrestia as Tistiduras da viiiTidade , e pose-ssa 
eno caminho, per que avia Juda de vijr , e cobriu* 
se em guisa que a non conhecese. E Judas yeo 
per hu ela estava, e sospeitou que era molher pe* 
cador, e dlsse-lhe : prazat' que jazça comtigo ; ^e dis- 
se ela : que me darás porem ? e' ele disse : emviar* 
tei huu cabrito ; e ela disse : praze-me se me deres 
penhor ; e Judas deu-lbe huú anel em penhor , e 
huã brocha , e o cajado, que tragia; e jouve com 
ela , ^ logo concebeu de dous filhoá , e foi-se pêra 
casa de seu padre , e Testiu-se de vestiduras de viu- 
va como ant tragia. Judas emviou-lhe o cabrito pelo 
pastor aaquel logar, hu dormira com ela , e non a 
achou ja hy, e tornou-se a Judas sem os penhores. 
E a cabo dè tempo diserom a Judas que Tamar sun 
nora fezera fornizio, e que era prenhe , e disse Judas : 
tragede-a, e queimala-ham ; e quando a tragiam pê- 
ra a queimarem, emviou a Judas os penhores, que 
lhe ele dera , quando jouve com ela , e emviou-lh« 
dezer que ela concebera do barom , cujos eram aque- 
les penhores. E disse Judas : mais sem culpa h» 
Tamar que eu , porque a non dei por molher a meu 
jSlho Sela , como devia per dereito ; e esto fez ela 
por tal que non perecesse a sement de meu filho : 

« pêro Juiclas non ouve mais com ela companha di 
emdeant. E ao tempo do parto , quando Tamar ouv» 
de parir , *aparecerom dous eno ventre , e huu de- 
les tirou huá maão fora , e a parteira legou-lhe ena 
maão huu pano vermelho , e disse : est sairá pri* 
meiro , e o moço tirou a maão pêra si , e saiu logo 

> o outro menino , que jaúa eno ventre , e pose-lh« 
nome a madre Fares, e depois saiu o outro com o 
pano vermelho na maão , e poss9*lbe nome Zaram , 
gue ^er dezer ouriente* 
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C A P. 76. 

Como Jòsep vot preso buo Egipto por fí-íiSó tbstr- 
hunho , qub lhe àsaco^ ▲ holher de seu se« 

^ IIHOR. 

vJr S Ysmaelitas , que comprarom Josep fie seus ir- 
.maãos, levaroni«no ao Egito^ e comprou-o huu mestre 
da cavalaria delRey Faraó do Egito. Est que o com- 
prou ^ ayia nome Futifar , e era castrado. E foy o* 
Senhor Deus cjpm Josejt , , ^ o senhor ^ que o com- 
prou , deu-Ihe.a mandar toda suâ casa y e •he;çxizeu 
Deus a casa do Egíciaão por amor de Josep ^ e era 
mui acrecentada em todalas coUsas , e Josep nonr 
jlomava pêra Á tiemhuua cousa 9 senon tam solamen- 
te o pam , que comia. £ aveo asi que a raolher da- 
quel seu senhor lançou os othos em ele , ca Josep 
era homem fremoso , e dissé-Ihe ela : dormi com- 
migo* Respondeu Josep : todalas cousas , que meu 
senhor há , me deu em poder, afora ty ; pois coma 
•poderei eu fazer esta maldade , e pecar eno meu 
Deus ? £*da dizia a Josep muito a meu^o que dor-' 
misse com ela. E huu dia travou ela de Josep pelo 
muanto , e disse-lbe que dormisse com ela y e el com 
ianhá léjrxou-lhe o manto nas inaãos , e saíu-se fóraf 
da casa, bu estavam; e ela quando se viu asi despre- 
çada de Josep, disse a seu -marido quando veo : en- 
trou a mim est teu servo Judeu, e quizera-me escara» 
necer , e mostrou-lhe o manto dele, por tal que lhe 
creese o que lhe dezia. E ele creo logo aa molhar, e 
prendeu Josep, e meteu-o eno carcer, hu jaziam maf- 
'ieitores ; e foi o Senhor Deus com Josep , e deu-lh« 
graça com o senhor do carcer em guisa que lhe meteE 
lodos os presos em poder. • . 
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Como Josbp soltou os souros ao Escattçoh , s ao 
Çaquitetko delRst do Egivto. 

/jl Conteceii em aquela sazom , que o Escançon dei- 
Iley Faraó, e o que lhe presentava o pam, jaziam 
ambos presos em aquel cárcere , hu jazia "Vo^ep. E 
huã noit aveo que sonharom ambos senhos sonhos. 
£ Josep , que os iriu tristes em outro dia , preguntou- 
os pola razom da sua tristeza , e eles contaram-lhe os 
sonhos , que sonlfarom. E disse o Escançon r éu so- 
nhava que via ant mim huã videira , e tijnha três vi- 
des j e credam, e davam uvas maduras, e eu toma* 
va aquelas uvas, e primias eno vaso delRey, que tijnha 
€na maão, e dava de bever a elRey. E disse Josep : 
aostro Senhor deu o uso do vinho pêra bem aos ho» 
meês pêra beverem; tira as lides , e as tristezas, e 
boa he a. sua visom. As três promageés das vides ^ que 
▼ias , demostram três dias , depolos quaes te tomará 
elRey Faraó a teu primeiro gráao ; e tu nembrat en« 
ton de mym , quando te for bem , que roges á Faraó 
tpie me mande tirar dest carcer , ca eu fui fartado 
da terra dos Judeus , e sem culpa som metudo em 
€st carcer. Enton disse o outro , que era Gaquitelro 
delRey: eu sonhava que tijnha três cestos de fari* 
nha sobre minha cabeça , e eno mais de cima leva« 
▼a os manjares a elRey , e as aves comiam daquel 
cesto o que em el vijnha* E disse Josep : ant eu que* 
ria seer soltador de bem , qiíe do contrayro ; da«< 
qui a três dias te manda Faraó emforcar em cruz | 
6 as aves comerom as tuas carnes* E a cabo de trei 
dias fozia elRey Faraó festa ao dia , em que nacêra ,' 
46 estando comendo , nembrou-so do seu Escançon^* 



-».. 



« I 



que jariá cno carcer , c inaçdou-o soltar, e toíiíoti* 
o a seu oficio , e mandou enforcar o Çaquiteiro. E 
Escancon esqueceu^be Josep, enon eurqu ée d^ 
zet dele a elRey* 

C A P. yí. 

Como Ret Pharaó sonhou os sonhos, s goho tiHoé 

SOI.TOU JoftEP I E PO&EM VE1^E-0 HLÃTiOKAh S90 

Egipto. 

■ 

A Cabo de dous anof nelfley Faraó do Eglto via 
huu sonbo. Semelhaava-lhe que estava sobre bua 
ryo , e daquel ryo saiam set vacas gordas^ e depois 
$ayam outras set vacas magras, e as taças magras 
comiam as gordas. Espertou Faraó y e tomou a dor« 
mir, e viu em sonho set spigas cheas de graãos, que 
naciam em huu logar , e acabo delas naciam outras 
aet spigas ^vazias e delgadas , e estas derradeiras co^* 
uniam , e consomiam as primeiras ^ que eram gordasi 
Levantou^se ELRey Faraó espantado dos sonbo^, que 
TÍra , e mandou chamar os soltadores dos sonhos , e 
os sabedores do Egíto , e non achou i^emhuu y que 
lhe soltase aqueles sonhos. E nembrou-^se o Escan* 
çou delRey , de Josep , e disse a eIRey eomo Josep 
soltara os sonhos a ele , e ao ÇãqukeiFo , e mandou 
elRey que lho trouvessem ant ele. E veo Josep anl 
elRey j e tomou-o pela maão destra , e disse^lhe : 
eu vi dous sonhos , e tu non temas de me' dezer 
qualquer cousa que seja« Contou-lhe elRey os sonhos^ 
que vira, e disse Josep: ambos os sonhos huu sonho 
soni, e huã cousa demostram ^ e mostrou nostre Se^ 
nhoí* a ti aquello , que ha de fazer ; ca ham de vijv 
em esta terra do Egito set anos de grande avondan- 
{a., e depôs eles outros set' anos de grande faleci* 

mento | , 
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íhflerito, è dte ^raã farne per toda â térfa 3o Egito, ént 
^ tal guisa qué esquecerá toda a avondança , que ant ou* 
Te, e esto demostram às set Taças grosas, ê as set spiga^ 
compridas; e porque o sonho foi dobrado, e visto 
per^dtíasTe^s demostra afirraamento de terdàde, 
que todaTia asi ha de seer como demostram ós sonhos, 
que Tist ; e em aqueld / que Tiste , que era acerca 
dó .ryo, demostra-se, que a razom da fame, é dá 
aTondanòa maprm'ente iiacerá do ryo; e pois asi ha 
davijr , compre que Cates álguu homem , que ajá 
cuidado de ajuntar, e guardar soma de pam enos 
teus celeiros em estes set aiios' da avondança pêra 
afame, que depois ha de vijr.. Quando esto ouvio 
Faraó, maravilhou-se muito de como'Josep departià 
CÃ sonhos , e do conselho , que lhe deu ; e emcomen- 
dou a Josep , que ouvesse de Teer esto , porque 
disse Faraó por ele, que erá cheo da Spirito de 
Deus. E tomou Rey Faraó húã anel , e pose-o ena 
tnaaõ a íosep , e vestirom-no de vistidura branca dè 
bijso, e pòse-lhe huu colar d'ouro eno colo, e feze-o 
segundo eno ien reino , e sobiu Josep em huu carro 
delRey, e troverom-no así pela vila 'per mandado 
delRey, e huà pregoeiro deante, que braadava, e 
dizia, que todos ficasem os geolhos ant Josep, asi 
., como ant elRey. E disse Rey Fataò a Jbsep: eu soni 
Faraó, como quem diz, jurando asi como he Terdade 
que eu som Faraó , asi he Terdade esto que te digo , 
convetíi a saber , que nenhuu non moTerjá a maaõ , 
ou pee sem teu mandado em toda a terra do Egito, 
quer dezer, qúe nenhuii non sairá daqui fora sem 
teu mandado^ nem aTerá oficios públicos, e pose- 
Ifae nome Faraó per lingi;iagem do Egito Phanethpha* 
ne I qyè quer dezer Salvador do mundo , e em He- 
braico quer dézer^ acbador de cousas ascondudas. 
11. . 5 



E deu eIRei por molher a Josep hua filha TÍrgem de 
Futifar. seu Senhor , que o comprou dos Ysmaelitas. 
De trinta anos era Josep, quando esteve ant Rey 
Faraó , e nacerom-lhe dous filhos y ant que veese 4 
fame. eno . Egipto , e pos nome ao primeiro filho 
Manasse , que quer dezer esquecimento , e disse : 
J)eus me fez esquecer todos os meus trabalhos , e a 
casa de meu padre. £ pos noipe ao outro filho Efraym^ 
que quer dezer frutificáçom) e dise: fez«me Deus 
çrec&r ena terra da minha proveza. 

- « 

C A P. 79. 
^ Como Jos£p paoyexo aos do Egitò sir tbmpo db 

FAMB, DAlVnO-LHBS PAM^ B COMO VBEBÓU SBtJê 

TBMAAÕS A BL. 

JOsep colheu o graaõ em aqueles set anos da ayo» 
dança, e guardou-os enos celeiros delRey. £ aca- 
bados aqueles set anos do avondamento, veeroa 
outros set anos de fame depôs eles, e veo o poboo 
da terra a Faraó braadando, que lhe desse mantij* 

* _ ■ 

mento ; e respondeu^lhe Faraó , e disse : Ide-yos a 
Josep. £ Josep abriu os celeiros, e vendia o pam aos 
do Egito „ e ayoda os das outras províncias vijnhani 
ao Egipto comprar os mantij mentos , e davam os 
dinheiros a^s thesoureiros delRey. 

Jacob padre de Josep ouviu dezer , que eno Egito 
vendiam mantijraçntos ,. emviou alá ànz filhos seus, e 
ficou com ele Benjamym , que era o mais pequeno. 
E eles emtrarom ena terra do Egito , e fòrom^se a 
Josep, e non o conhecerom ^ e. ele^ sidorarom-no , a 
cpnheceu-os ele, e fallou^lhe duram^te, e disse: 
donde veestes? £ eles re^ponderom : veemos da terr4 



ãe Canftafn pêra comprar mantijmieiíto ; e élle llie 
-«lisse: inculcas* sodes, e Ye«istei pêra veer os logares 
^aços da terra come emijgos ; e eles disserom : non be 
ad, Senhor, mas todos somos teus servos filhos duú 
padre , e aynda avemos outra irmaaõ pequeno , que 
ficou com nosso padre, eoutfo ií^maaõ, que aviamos, 
non he vivo; e disse Josep: inculcas sodes, ca non 
pode seer que homeni sem sabedoria aja taes filhos, 
ca aynda os Reys aadur podem aver taes filhos e, 
tantos ; eu vos juro pela saúde delRey Faraó , que 
non sairedes todos daqui, ataa que venha esse .vosso 
irmaaõ , que dezedes que ficou com vosso padre , e - 
emviade huu de vós , que o traga; e mandou-os * 
prender, e guardar per três dias. Ao terceiro dia 
mandou-os soltar , e presentes eles , fez prender 
huu deles, que havia nome Symeom, e leixou os 
eutros , e eles diziam huus contra os outros , per sua 
linguagem : com dereito padecemos esto , porque pe- 
camos em nosso irmaaõ, veendo a coita da sua alma , 
quando nos rogava, e non o quisemos ouvir ; e eles 
cuidavam que os, non entendia Josep, porque ele 
non lhe falava senqn per torgimam. E mandou 
Josep a seus sefgentès, que lhes enchessem òs sacos* 
de pam , e possesem os dinheiros , que eles trouve- 
Tom, dentro enos sacos de cada liuu, e que lhes 
desem mais. pam pêra mantijtnento pêra o caminho. 

C A P. 8o. 

Como os irmaílÕs de Josep toenarom vera seq 

PADRE. 

VjOmeçarom os filhos de Jacob seu caminho , e 
chegarom a terra de Canaan, ha estava seu padre, e 



/*. 



• cdntarom-lhe quanto lh6 acòptecéra: ^e quando fi» 
▼rarom os saco^ do (^nm, achaj^om-os. dinheiros lè* 
gados enas bocas dos saçqs y e .fiearom tcvdos espani» 
tados. E dis$e Jacob a a^ius ^filhos Ii^tós me fetestes 
orfom de filhos, ca. Josep be morto y Simeon . fioR 
ala preso enp Egito, e ayndâ avedes^de levar Ben* 

^mym ? Em mym veerom todos estes maaes. £ dise- 
Ihe huu dos filhos 9. que ayia nome Ruben: padre ^ dí, 
tu a mym Benjamym, e eu o levai^ei,. e.se .0 .eu non 
tornar acá, e o der a ti, toma dous meus filhos, 
que eu hei^ e mata-os. E disse Jacob: digo-vos que 
nón hirá meu filho Benjamym comvosco. Entanto 
despenderom os mantijmentos , e acoitava-os a fame, 
e^disse Jacob a seus filhos: tornade aot,Egitp,.e coip- 
prade alguu pouco de inantijmento;. ,,e. dÍ5$e*lbe 
Judas: se. tu quiseres emviar cõnosco Benjamym, 
iremos alá , e em outra guisa non hyremos. Eu quero 

. recebei* o moço sobre myip, a xnym o demanda tc^, 
e se o eu non aduser, eu serey culpado dest pecado 
em todo o tempo. E disse Jacob :. pois: que sse ai 
non. pode fazer ^ fazede o que quiserdes,., e.tqmade 
das melhores sementes desta terra., e dasoutr^^s 
especias, edade-as a esse homem^ quei^d^o^mantix- 
inento eno Egito, e levade-lhe os. dii^heirQs, , que 
trouvestes, e levade outro pêra comprar, o pam^^ 
nostro Senhor o faça mauço e pags^do contjça yósk^ ,e 
emyie comvosco est meu filho Benjamyin , e o outro ^ 
que alá ficou preso». 
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C A P. 8i. 

Como TORHÀROM 017TKA VEZ OS IimAAOS I>S So^P k 

/ ELB AO Egito , b do QtrE IíHEs ayeo com ele, 

Jr Orotn-se os filhos de Jacob ao Egyto ;• e chogarom 
a Josep , e esteverom ant ele, e mandoti Josèp ao^ 
seu despenseiro, que os.metese d^mro et^íos paaços, 
e que aparelhase o convit, ca com ele aviam de* 
comer. E eles aviam grande temor, cuidando que^ 
os metíant dentro poios dinheiros, queievarom den«- 
tro enos sacos , e dísserom ao • despenseiro eomo > 
tragiam aqueles meesmos dinheiros , e que lhe fora ' 
posta enos sacos non sabendo eles delo partpe' 
disse-lhe o despenseiro: paz seja cdmyosco , o vosso - 
Deus vos deu aquelies dinheiros, ca os dinheiros ^' 
^e me vós destes, eu os tenho ; e trouve o despe»-' 
aeiro Symeon pêra eles , e elles âguisavam* suas. 
doas pêra darem a Josep, quando veesse ao meo' 
fUa.^ E-veo Josep, e entrou hu eles estavam*, e eles 
dférecerõni*lbe aqueles presentes, que lhe tragiam, 
e ãdorarom-no em t^ra. E pregtintou*lhe por seu 
pacbre-, 0'diserom*lhe que era vivo, e ele quando 
viu Benjamym , beenzeuK>, e moveuxelhe o coraçom 
e- as traías, e non ss^ç pôde teer, e entrou em sua 
càmafa^, e -chorou, e depois lavou sua face, esaiu 
feira: ^ -le* leixíòu de cheirar, e- disse : poede o pam 
eââs ^mesas ,* e seve- Josep apartado come homem 
d^outra terra, e-os doEgíto, ^e hi comiam j seve-' 
rom em outra parte , porque eram naturaes da 
terra, e os irmaaõs de Josep a de part come aveen« 
diços , ca os do Egito ham per mal comer com os 
Judeus ; ^ aseentou Josep seus irmaaõs segundo a 
ydade de cada huu , asi como soyam seer ' em casa 



de seu padre , e maravilharom-se , porque Benjamym 
avia cinque vezes tanto em sua parte do comer mais 
que os outros^ e comerom è beverom com Josep , 
e forom avondados. ]S. ms^ndou Josep ao sseu despen- 
seiro , que lhes emchesse os sacos de^pam, e que 
lhe metesse os dinheiros dentro, asi como fezera da. 
primeira , e que tomasse o v|iso de prata , per que 
bevia Josep 9 e que o met^se eno saco do irmaaõ 
mais pequeno Benjamym , e fez o despenseiro todo 
como lhe mandou seu senhor Josep, e tapto que 
foy manhaã, emyiou-»*oSy que se fossem, e mandou 
Josép ao seu despenseirp , que fosse depôs eles ; e 
o despenseiro ffoy depôs eles, e acalçou-os, e to«^ 
mou-os, edisse-lhes: mu] maa cousa avedes feita! 
f urta&tes o vaso per que beve meu Senhor ! E eles 
disserem : cata os sacos de nós t todo e quem quer 
que o tever , moyra porem ; e nós todos fiquemos " 
por serros de teu Senhor. £ o desp.ènseiro catou 
todos do maior ataa o mais pequeno, e achou o 
vaso eno saco de -Benjamym o mais pequeno. .Enton 
tomaromrse todos a Josep, e diselhes Josep: non 
sabedes Vós que non ha homem ,: que tanto saiba 
de adevinhar como ; eu ?> e Judas disia a Josep, que 
tomase ele per servo, que era melhor pêra servir ^ 
e que leixasse Benjamym ir pêra seu padre, que 
morreria se o asi perdesse , ca toda a alína do padre 
pendia, da alma daquel mpco,. e que. el ficam obri- 
gado a o levar, e que non pareceria ant seu padre 1^ 
se non levasse Benjamym* 
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C A P. 8a. 
Como Josep se conheceu pelos ibmaaós. 

-LiOn se pode roais conteer Jesíp, e lançou fora 
quantos ali estaTam, e ficou ele com seus irmaaos, 
e disse alta voz chorando em guisa que o ouvirom 
6s que sse ssrfrom fora : eu som ^osep , que vendes- 
tes aos Ysmaelitas , non queirades temer ; per vossa 
saúde nieeniviòu Deu3-antvos; aynda ficom cinque 
unos de fame, em qúe non poderom lavrar nem 
colher. Ide-vos tost, còntade a meu padre Jacob a 
miiiha gloria , • tragede-o pêra mym , e darey man- 
tijmentò a vós é a vossos gaados^ e non moyrádes 
,de fame, e morareis em terra de Gessen ; vós veedes 
com vossos olhos que verdade he o que vos falo. 
E beijou Josep todos seus irmaaos, e chorou sobro 
cada huu deles, e foy esto sabudo eno paaço delRey 
Faraó , e prouge muito a ElRey , e chamou Josep , 
è disse-lhe: Di a teus irmaaõs , que levem carros daqui 
ào Egyto pêra tragerem as molheres, e os moços 
pequenos, e que tragam todas suas cousas comsigo, 
e 'ãar-lhe**ás todos os beens do Egito , e comerom o 
meolo da terra. E disse Josep a sseus irmaaõs como 
lhe dissera ElRey Faraó ; e déu Josep a cada huu 
de seus irmaaõs duas vistiduras , e a Benjamym deu 
trezea^os dinheiros de prata , e cinque vistiduras muy 
)>oas, e outras tantas emvioti a Jacob seu padre, e 
deu*Ihe dez asnos, em que levasem ãe todas- as cousas 
boas do Egito, e quando se foifom, disse-lhe: non 
ajades antre vos baralha eno caminho. E eles fo* 
}t>m«se sua via, e- chegarqm a seu padre Jacob, e 
dissaroYn^he todas estas cousas ;. é dicerom : Josep 
teu filho he vyvo ; ele he Senhor em . toda a terra 
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ão Egito* E Jacob asi como quem se levanta de 
grave sono , non lhes crija o que deziam , e quando 
viu as doas, que lhe emviava, disse: avondame se 
meu filho vive , irey alá , e veelo hey ant que moyra. 

C Á P. 83. 

Como Jacob sse veeo ao Egipto pba brasom d^ 

FAME, 

J Acob, que era chamado Ysrael, tomou quanto avia , 
e começou seu caminho pêra o Egyto, e chegou ap 
poço do juramento, e fez hy sacrifício a Deus, e ouviu 
Deus em visom , que lhe dizia : Non queiras temer. 
Vayt ao Egito, ca eu te farey hi icrecer em grande 
gente, e depois te tragerey dalá, e Josep teu filho 
poerá suas maaõs sobre os teus olhos. Levanto u-se 
Jacob , e veo-se ao Egito com toda sua geeraçoro , e 
todos os que sayrom da sua carne , e forom todos os 
que emtrarom eno Egito com ele sateenta almas. 
£ emviou Jacob aut si Judas a Josep, que veese a 
ele a terra jde Gesei) 5 e veo Josep receber seu padre 
aaquellogar, e quando viu, abraçou-o^ e chorou, e 
disse seu Padre a Josep ; Já m jrrerey ledo , pois te 
|eixo vivo depôs mjm; e disse Josep a toda a casj^ 
de seu padre, eu irey, dlrey a Faraó que veestes, 
e que sodes pastores , e se vos el preguntçir que 
mester avedes ,' dçzede^lhe : pastores somos nós, e • 
nossos padres ; e esjto lhe diredes por tal que mo- 
redes apartados dos dò Egito ena boa terra de 
Gessen , ca os do Egito querem mal aos pastores 
das ovelhas, ca non as comeip. Aias honrrom-na& 
;isy coixie ydolos. 
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CA P. 84. 

Como Jagcxb b os filhos forom ante Faraó, x 
como lhe foy dada terra,. em que morassem. 

X-jNtrou Josep a elRey Faraó , e levou coifisigo 
ciiique iriQaaõs ant elRey. E disseroip ^ que eram 
pastores d^ovel^as , e disserom : Senhor, em terra de 
Canaan non ha herva, pedimost que mandes a nós 
teus servos, que moremos em terra de Gessam, ca 
tiós non queremos partir, mas queremos juntamente 
fazer aquelo, que compre a nosso padre. Depois 
desto levou Josep seu padre ant elRçy ,. e beenxeu-p,. 
e preguntou-lhe elRey quantos anos avia, e ele re- 
spondeu , e disse : os anos da minha vida som trinta 
e. cento fiapos pequenos e maao$ , e.poix.chegarçm aofl| 
dias dos meus padres. Enton deu Josep a seus ir« 
maaõs , e a seu padre po^sissom eno melhor logar da 
t^rr^i^,' qa^p];i{Mua.yam Ramasses.^rra de Gesseo* 
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Como Jqsxb çk>mprou . tooalas herdades do Egxtc^ 
, psRA EiJ^T, Faraó., . 

Recepta, fame eno Kgito, e miuipgpu a mpedt; ^ 
aaqueles, que . ayiam, d^ comprar, o papi , e Joseji^ 
cl^U-l))e piaatij^eu^o aqjuele ano polo& gaadps ,. qua 
Ihedecâin, ç eno outro ano porque pereeiam de.fame> 
çç^fsx^ç^i^^losfif .toc|as a^ herdade^ da teerra do Egita 
a.sseu&4oQAS., .e.deurUi^s os maiitímeipLtos por.el^K 
§ sojugot^^ toda a terra, a setriçídona. delj^ey Faraó , * 
fora àit^f^.dos ÇJSaca:4ote^, que ih^s d^rom os IleyS| 
(^ (d{^Yajn^.9iP^^,§9C/»rdv9t^s ;ma^tíjfneTi|p dos^c^leiros^ 
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e porem non yencterom suas possyssoens a elBey 
come os outros. E quando foy acerca do acabamento 
da fame , disse Josep aos poboo^i do Egito : beíh 
ssabedes como vós, e vossos gaados, ea terra toda 
he em maaõ, e em poder delRey Faraó, mas ea 
tomar^vos-hey vossas herdades, cpie destes polo pam, 
è os gaados^ e dar-vos-hey as sementes , e vós lavra* 
tedes, e sementaredes a terra, e daredes a quinta 
part do que ouverdes em ela a elfiey , t as quatro 
partes vos leixo pêra sement e perá vossos mantij* 
mentos ; e etes disserom r a nossa saúde he ena tua 
ikiaa6 ( e des aquel tempo ataa hora pagam eno Egito 
a quinta part a elRey do que colhem, enas herdades. 

C A P. 86. 
Gomo Jjlcob mandou à Josbp , qtts o iroiir sotbrrasé 

ÈNO EgYTO. 

lYlOrou Jacôb , ditb Israel , em terra dò Egito , e foy 
muito acrecentado, e viveu em ela dez e set anos, e 
forom todos os seus dias cento e quarenta e set anos. 
E quando ele viu que lhe chegava o dia da mort, 
éhamou Josep seu filho , c disse-lhe qtie lhe pòsesse 
a maao so a cota, e que \he jurasse, que o non 
soterrasse eno Egito, mas 'que o fosse soterrar ena 
Ebron ena cova dobrada totn Abráàm , e com Ysaac 
áèus padres. Sabede que os santos antigos deseja-* 
ram a seer soteiiradols em aquella tetra hu sabiam, 
que Jesú Cnais^o avia de resurgir j por tal que re* 
siirgissem com ele ; e aquela cova avia triiíta inilluareâ 
a niònt Calvar, hu foy JfeSu Ghristo mo^rto, e soter*» 
i^dò;e jurou Josep atpie juramento a seu padre 
Jacob, e tòmoujsse Jacob contra a cabeceyra do leito ^ 
que está aa pait do Ourieát , e adorou noutro Seíihcnr. 



C A P. 87. 

Como Jacob bsbvzeu Manâssb e Efratm, filhos^ 
bb i06bb, quando outb' db mobrbb, 

JLJEpois desto . adoeceu Jacob , e diserom a Josep- 
eomo era seu padre emfermo. E Josep tomou dou» 
filhos Manalise , e Efraym) e foj-se ala, e quanda 
mtviuJi^cob^ que yijnha seu filho Josep, confortòu-se, 
e seve aseentado eno leito, e quando viu Jacob 0$ 
dous filhos de Josep , e disse: quem som estes? Ga 
:ele non podia veer já clarament', €{ disse Jacob: 
€istes dduB^meas fte«raiii , • asy como Ruben e Sy-^ 
meon seram ' somados ^a inym;- queria dezer, que 
cada huú deles faria seu tribo , asy come os outroa 
séus filhos; Q disse mais. Jacob a Josèp: .eosoujtroa 
filhos, i|lie: depois geerares, ^ram chamados poloS' 
domes de seus irmaaôs em suas possisoés. £ Josep ^ 
tomou Manasse , qiie «ra o primeiro , e o maior, e 
pose«^o^aa destra part de Jacob,. e pos-s^ Efraym, 
que era mais pequeno aa seestra part' , e adorou^o , e 
pidiu-lhe , que os bèen2esse. -. £ Jacob cancelou ê 
i^emudou as tnáa5s ,' e posse a maaõ destra sobre 
Efraym , que era mais pequeno ; e Josep noa ouve' 
aquelò por b^.m , é disse: non compre asy padre, ca 
est outro €lho be o Infai^r, que-naceu primeiro. E 
disse Jacob: meu filho, bem sey, que asy he, 6^ 
verdade he que esse outro filho primeiro averá po* 
boos , mas o mais pequeno seera maior, e a sua gee* 
raçom creceti eu as gentes; e esto se compriu depois 
en os que del«s decenderom. E disse Jacob a Efraym^ 
eíh ty seeta beeutô Istrael , c será dito em provérbio: 
faca Deus a ti, asi c<mie a Êfraym eManasse; e disse 
^'ámbús } Deua dt. nossos padres ))eekiga a estes mo^* 
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' Ç08 9 e seja chamado o meu nòine sobre eles , e o$ 
nomes de nossos padres Abraam , e Ysaae, e creçam 
em multídoé sobre a terra» £ disse a Josep': Deufl 
vos tomará a Tossa terra , e dou eu a ti de mais que 
a teus irmaaãs a herdade de Sichem , què eu tomei 
per espada da maaõ- dos Amorreus. E&ta .herdade 
comprou Jacob por cem cordeiros delRéy Eixior de 
Sichem , e ouTerom-lha de tomar pçla mort dos de. 
Sichem, e ele teve-*a sempre per foi^a e ntr Jieu< 
poderio. 

C A P; 88* 
Como Jacob bseitzeii. «sus. vxuios assvno sobhts 

DE MOÍTB, JB VROFBTilZOir JDB^<J«RftSTO. 

Bamou Jjacob seus filhas. ant sy ^aiit que moií^esse, 
e disse-lhes : ajuntade^vos todos . a mym , e 'demo- 
strar -vos-hey as cousas,' que ham de ^jr enos dia», 
prestumeiros. Ajuntade-vos, filhosde Jacob, e ouyide 
^rael vosso padre. Enton profetiaou claramente da 
partiçom da terra , que aviam, de fa?«er os (p^e d^^^P'* - 
^ «iíeseia. db seus filhos, e doestado do&idoze;^ribos, 
que deles ^aiviara de decender^ convém a saber, de. 
eada/fiUiOi huutribo^*e.profetízQu abertamente, da 
vljda prkneira de Jesu C«iii9tp^:, e 4^ ^f^upda. quando 
Ikàde TÍjiraojuiao;,.. e jeomeçona dea^r asy ao&. filhos | 
i«}xao se Adeant segue. < 
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C A P. 8o. 



CtíHófkGOW BBlClVlEtr SXV .VtkW» RftUBEir* 

eçoii jfapob a dezer a ssewfilhoS/ÇAi^^s^guiyâ* 
Buhen mea^pricMiro filho ^ ;ii»inha> forteleza^ qu^ 
de»er:^. que . ^eei:e(f^ ena miolMitydad^>^ forte <; tu 
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ed«ieft> ^e oiyhhâ door , quer dezer , 'do meu eni* 
dado , qiie> ouv« dos jneus:- filhSs ;. tu primem 
deverás seer enes doóes, e maior eno senhoria; 
espargudo es asi como augua, quer dezer em, vil 
luxuria ; non creças porque^sobist eho ieyto de teu 
padre , e magoast'o seu estrado , como se dissesse : a 
àonn» da primeira • Dacexica era . devida. ..a . ty vant'otf 
houtros , e a rrazom-da.herdade dobrada , mas 
avondat polo pecado que fezest em dormir com a mi^ 
nha manceba ). que sejas iugal a teusirmaaás, pois 
]ioQ> creças asi come- a auga da r^o, que eiBche, ou 
que ferve, 

C A P. 90. 

* ' 

Coxo Jacob bbbnzeix sbus filhos Stmbon b Lbvt. 

Hi Disse Jacob^ Symeon e Levy vasos de maldade 
guerreyros , porque eles ena sua sanha mataroih os 
baroens, convém a saber, de Siehem, e em sua 
Toontade socavarom o muro , e aqui parece que eles 
contra sua vontade dele mataronv os de-Sichem, 
^ando se circomcidarom; e disse mais: eno conselho 
deles non venha a:ininha.alma, ena companha delss 
non s<^ amiiiha gloria. £ sabede, que estoprofe* 
tízou Jacob de Jbsu.Chbisto, ca de Symeon deceii* 
derdm os escrivaaésy e de4^ev7 forom os sacerdotes , 
per cujo conselho foj morto Jbsu Ghristo, e disse: 
maldita seja a sanha deles \ ca maliciosa he, e a sua 
ira , cft,dura'. he \ departitos^hey* em^Jacob, e espar* 
gel-os*hey. em Ysrfael ; e asi foy depois , ca o triba 
c^ LeTy^Jlon oiive pari certa, ena tenra da.promisoa^ 
liuis fõy.)niitftupiL<lp aos otUrQs^ a ouve aldeãs pe* 
iSpem .p^m. «mr mi^ gaadof^f t bmi. asjs . SjmoQn 
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forque eram poucos os que decenderonr dele , som 
ouve sort apartaBa, mas foy recebudo ena partde 
Juda. 

• \ 

C A. P. 91. 

Como Jaoob bsbnzbu sbu filho Juda pbofetizanoo 

DB Ghbisto. 

Xi Dis5(< Jacob a Juda profetizando do Reyiio , que 
avia de \íjr em J^da , e darament de Jbsv Ceristoí^ 
e disse assy : Juda , a ti louyarom teus irmaaõs. £sto 
foy quando o poboo de Ysrrael , que saya do Egito , 
duvidava entrar pelo mar ruyvo; e o tribo^de Juda 
entrou primeiro depôs Moyses , e porem mereceu o 
Reino ; ca do tribo de Júda aviam de seer os Reys 
dos Judeus : e disse mais Jacob a Juda : a tua maaõ 
será ena cerviz dos teus emijgos, e adoiar-te*ham os 
filhos de teu padre. Aqui demostrou Rey 9 que avia 
de seer. E dis$e mais: filho pequeno de leom he 
Judas. Aqui demostra a cabeça do Reyno, ca David 
foy da linhagem de Juda^ e foy o mais pequeno de 
flieus irmaaõs^ e foy escolheyto pêra Rey. E disse 
mais Jacob a Jijida : filho meu , tu sobist aa preá, e 
folgast, e acostast*te come Leom^ e asi oomeLeo», 
ca depois reynou David em paz, e era temudo.muito» 
. £ disse Jacob a Judá : Qi\em o espertará P Quer dezer, 
pêra profetizar, como quem diz: o Spirito Santo o 
espertará, que foi enviado a Salamom. £ disse mais 
Jacob : non será tirado o Senhorio de Juda , nem 
giador da sua coxa , ataa que venha aquel , que ade 
seer emviadò, e ele seerá esguardamento das gaites. 
• Est foy Jesu GnaisTOi ca ataa o tempo de Jbs0 Chbi- 
'Svo foroni Reys. e Duques do Unhagem^ de J\idá , e.a 



ceroa dò tempo i em que Jssu Chbuto veo , deblece- 
rom, e reynou antre os Judeus Herodes^ que eim 
doutra terra, e doutra linhagem, e Jesu Chiisto 
foj Saúde desejada non soo dos Judeus , mas aynda 
dos gentijs» E torna Jacob a palavra a Juda, e dí«: 
ó meu filho,, digot que aquel, que ade seer desejado 
das gentes , legará aa rinha o seti burro , e aa> vide 
legará a sua asna; quer dezer, que Jk^n Cheisto 
avia de ajuntar a ssy, que he vide verdadeira, o poboo 
dos gentijs, que he mostrado pelo burro, • o dos 
Judeus, que he demostrado pela asna. Disse mais 
Jacob: aquele lavará em vinho a sua vbtidura, o 
eno sangue da uva lavairá o sèu manto, quer dezer 
que Jbsu Christo emsangoentaria a ^ua carne, que 
emcobria a Divindade, eno sangue da sua paizom. 
E disse mais Jacob : mais fremosos que o vinho som 
os seus. olhos, que quer dezer, os Apóstolos, e 
mais alvos que o leit som os seus dentes, quer 
dezer, os preegadores. 



C A P. ga. 
Gomo Jacob bs£mz&u Zabulom sbu fii.ho. 
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disse Jacob: Zabulom morará enas rjbeiraa do 
mar, e- na estaçom das naves, e chegará atam S]^• 
dom ; e asj foy depois, ca o tribo de Zabolon ouvqt 
em part a terra da par do mar. 

C A P. 93. 
CòMO Jacob bbeszbu sbv iilbo Ts^cas. ' 

X-i djsse Jacob : Ysacar asno fort, querdeser baroiti 
lavrador, emcostou-se enos termos, eesto porque o 
tribo de Ysacar ouve em part a terra da meatade 



êátítre a» rybéiras do taiar, e 6s mòhtes: E via á 
folgança, que era boa ^ e a terra, que eramuyboa, 
que# -dezer de muyto fruito , e someteu o seu onbro 
pêra leTar, e esto disse Jacob, porque o tribo de 
Ysacar avia de trabalhar èm levando as suas mer* 
cadorias ao mar, ca avia muitas delas na sua terra; 
e foy feito sei^Vént aos tributos;* quer dezer, que 
servira as naves, què levavam os tributos, em que 

fse carregavam as mercadarias. 

- * ■ ... . -. ■ . 

Ç A P. 94. 

' ' ■ • . • ■ .'«■»• 

Da profecia db Dan filho db Jacob. 

diSse Jacob: Dan julgará o seu poboo, asi como 
cé oiitros tribos em .Isrráel. Seja feito Dah òoobrá 
ena carreira, e unicórnio eno semedeiro inordent 
ts ttnbas do cavalo , per tal que caya aquél, que está 
èm cima do cavalo atrás ; e esto se conpriu em 
Sansom, que foy huú dos Juizes do poboo d^Isrrael, 
e foy do tribo déDán. Sansom asi como' coobra 
guardou as can*eyras dos emijgos,' e fez cair^atrás 
a seberva dos Firisteus, e pêro non será ele Christqt; 
cf^ porem disse mais Jacob: Senhor Deus, eu atenderey 
ajftida a tua saúde depôs est, e podesse espoer este 
todo que disse Jacob do Antchristo , que dizem ; 
que ha de vijr do linhagem de Dan , ca oAntichriste 
asi come a coobra per mordemento de pregaçom 
empeçoentada , e com coçno de poderio seerá contra 
os Santos, e derribará > muitos da alteza das virtudes 
atrás, e enton vérra o Salvador , que será atenduda 
que venba! ao Juizo. 
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CAP. 



C A P. 9?.' 
Cóiió Jacob BSEifiBÓ seu fh-ho GatÍ. 



E 



disse Jaccrb: Gaih ntmadó tídai^ ant ele, e éle 
^éei^a armado' atras f/ e esto' disse porque e tribo de 
Gath com o de Ruben , e a meatade do tribo de 
Manasse leitarom os filhos' e as iholhère^ aalem da 
ryo de Jordan , e arinados faiam ant o poboo d'lsrrael 
atiâf terra da promissom ; mas a cabo de quatorze anoí^ 
toriiou-se pêra os seus que achou em guerra com 
seudTáainhos, e lidou fertement, e venceu os emijgosL 



C A »• q6. 



GOMÔ jAtrÓB VEZTXtEO SftU FILHO' ÂSSSk.' 



È 



disse Jacob ^ A^sei* grosso hé o steu pam y e dará 
^eleitametitbs aos rreis; esto disse, porque a terra, 
que ouve a tribo de Aser, foi- mui* avòndada e muv 
deleitosa. ' 

G A P. sJ^ 
A tULòÉtctà:^ QOB Sftsfi JácoA ráNEuiiCTsrsEtr filhO^ 

B££NZ£1IB0*0«' 

JLJ dislé Jacob: Néptaíim cérvò emTiâdb , e dá 
]lalavras de fremo&nra. Pêlo cerv6, que coríre a 
tinha, bê demostrado, que a' terra,' que ouve o tribo 
de Neptalym, vem cedo <?om' os finitos , a qual ten^a 
ke sobre o lago de Genesatetb, que se rega com a 
ryo' de Jordàii , e aly be o mont Tabor , em que 
moravaih 03 profetas, que falárom cousas santas e 
fremosaSy e mais^ verdadeirameut se pôde entendei 
IJ. ^ 6 



ãe Jesu Chhisto, e dos Apóstolos, ca ali ensinou 
ele pola maior part. 

< 

C A P. 98. 



A BBSirCOM QUE DBU. JaGOB A' SBU FILHO JoSBP. 

Jli disse Jacob ; filho crecent, Josep filho creoent. 
Esto disse, porqtiè dous filhos dé Josep forom padres 
de dous tribos, convém a saber, Manasse e Efrajm. 
E 08 filhos deacorrerom pelo muro ; porque quando 
Josep passava pelo Egito, as molheres sobiam enos 
muros pêra veerem a sua fremosura. Emnojarom- 
no , e pelejárom e ouveromJhe em veja aqueles que 
tijnham os dftrdos. Esto se entende de seus irmaãos, 
ou dos homées do Egko, que eram armados contra 
el com dardos de emveja. Seve em forteleza o seu 
arco, convém a saber, em Deus, que he forte-^ 
leza. E porem forom desiegados os lyamentos dos 
braços dele , *e das m^aõs pelas maaos do poderoso 
de Jacob, quer dezer que Deus, que he poderio 
de Jacob, soltou os legamentos^ com que o legarom 
seus irmaaõs. Pastor saiu dele, pedra de Isrrael; 
ca dele saiu Jeroboam , que regeu fortement o 
poboo de Isrrael em dez tribus, ou porque Jos^ 
íby pastor eno Egito de toda a companha de seu 
padre , dè que saiu o «poboo de Isrrael. Depois, que 
Jacob louvou seu filho Josep, beenzèu-o em ésia guisa: 
O 'Deus de teu padre seera teu ajudador , e o Todo 
Poderoso beenzêrá a ty com as benções do Ceeo 
de cima , e com as ]t>ençoés do ávi^o de 'Cyma, e 
com as: beençoês das tetas é -do ventre: ósto^dizia 
lacob desejando pêra Josep o orvalho do Ceeo, a 
« avondan^ da terra, e ayondança de leit, epari* 



tnento de gaados. As beençoé* de teu padre con* 
fortadas som pelas beençoés dos seus padres, ataa 
^e venha o desejo dos outeiros perduravijs ; e 
^de^se entender asy: que beento seja Josep, ataa 
qwe o poboo d^lstrael entre ena terra da promissom 
pelo» montes ; e depois : e todas estas beençoés 
sejatn feitas em Josep , e ena cabeça do Nazareu y 
que quer dezer^ Santo antfe seus irmaaõs. 

C A P. 99, 

VnOFttlJL QVIE DTSÉ JaCOB DE BsifJASITlf SEÚ FILKO 



BEENZBNDOO. 



Hi disse Jacob: Benjamim* lobo rabaií, pela manhaã 
coniefá «a- preá', e a véspera partirá os esbulhos. 
Esto isfé pdlle emtender ^de Sara Paulo Apostolo , 
que. (by do tribo jde Benjamym , que* primeira 
perseguiu os fiees seendo Judeu , e depois que 
foy Ciistaaõ , despensou a» palavras de Deus , e os 
gráos da Egreja; ou sse pode entender, porque o 
tribo Aé Benjamym foy boó gweiireiro» E beenzeu 
Jacob a cada huu desseus filhas com suas próprias 



l>encoésr 

St 






€ A P. 100, 



Çtmo mokubo Jacoa. 

iLtepoís que' Jacob disse estas cousas sobreditas^ 
-encolheu seu» pees sobre seu leito, e morreu. E 
ilos^p mafidou aos Físicos f que o untassem -còm 
speciás per» non cheirar, nem apodrecer, e guar- 
^H&iii Qs do Eg^ito o corpo de Jacob pei* quareenta 
€ia5 , ea eles aviam por costume de guardar os 



y 



• • 



corpo», goe non eram umados^ ataá no-veâia», que 
os non soterravam , e faziam cada dia planto so» 
breles, e deitavam*lhe auga quent,. pêra sabere» 
se a alma era fora do corpo , ou . se jaada aiporti^ 
fiòèda: e os corpos, que eram untados, guardavam- 
nos átaã quareenta dias^ £ os Judeus ayiam por 
custume- de guardar os* corpos, que non eram unta- 
dos, ataa set dias, e os untados ataa trinta dias, que 
os non soteri^avam; e porem guardarom o corpo de 
Jacob ataa sateenta dias, os trinta segundo o custume 
dos Judeus, e os quareenta segundo o custume do* 
Egitô ; mas os fiees Ghristaaõs dizem , que os seus 
mortos som untados de té e virtudes , e trinta dias 
6s choram , quer dezer , que fazem oraçoens, e dizem 
Missas ataa trinta dias , e taaes faia hy, que fezem eát» 
ataa três dias^ polo spirito, e pola alma, e polo 
corpo: outros ataa set dias, porque os que bem 
morrem, passam aa folgança, que he^ siniíicado pelo 
seitimo dia» 

C A P. lor»- 

» _ 

Gomo Jossp FOT ▲ soTSBAAa sfiv j^ABftS Jaco»^ 

lYJLAndou Josep dezer a elRey faraó como jurava 
a seu padre y que o levasse a soterrar ao vale de 
Hebrom , e que o leixasse alá bir levar o corpo de 
seu padre, e eIRey deu-lhe lecenca que o fezesse. 
E Josep acompanhado de seus brmaaõs , e com muitos 
homees bòõs e velhos do Egito, levou o corpo ãe 
seu padre a soterrar em Hebrom , e temendo-se do6 
eniijgos, desviar o m o caminho dereito,^ que hya do 
Egito pêra Hebrom, e chegarom a bua logar, que 
chamavam «a eyra de Adad, e fizerom aly planta 
per set dias ; e porem ^os daquela terra chamarom 



saquei logar o planto do Egito ; e depois tornarom* 
«e ao caminho, e píts&trom o ryo de Jordali ^ « 
«oterrarom t> corpo em Hebrom e«a co^a dobrada* 

C A P. I02, 

Como Joscv sscGUROti 'setts irmáaõs dbpois sfomns 

BE S£U PADRB. 

JL Ornoti<^e Josep pe,ra o Egito com sens irmaaõs 
«com toda sua companha; e temendo-se os irmaaõs 
tle se nemhrar Josep do mal > que lhe eles fezerom, 
quando o venderóm , pois que seu padre era morto ^ 
diiserom a Josep: teu padre seendo vivo nos man- 
dou , que te disséssemos estas palavras da sua part : 
Filho, rogot que te esqueçam as maldades de teus 
irmaaõsí, e nós te rogamos, que por teu pa<lre nos 
perdoes esta mal<}ade , que fezemos contra ty, e 
adorarom-no emclinados em terra, e Josep quando 
esto viu, chorou com eles e disse-lhês: non queira- 
des temer: e confortou-os« 

C A P. io3. 



Gomo moereu Josep. 

V Iveu Josep cento e dez anos , e viu os filhos de 
seu filho Efraym ataa a terceira geeraçom , e de 
Machir seu neto , filho de Manasse ,• nacerom filhos 
enos geolhos de Josep; e disse Josep a seus irmaaõs: 
Deus vos visitará aynda, e vos tomará aa terra, que 
prometeu, e jurou aos vossos padres, e levade enton os 
meus ossos comvosco; e tjrou juramento deles sobre 
esto 9 e desy morreu, E untarom*no com specias, e 



^( 86 )-$. 

foy soterrado eno Egito , e nunca depois ffoy 
moTudo daquele logar , ataa quo os filhos de 
Ysrrael sayrom do Egito ^ como ouviredes adeante, 
ca todos os filhos de Jacob morrerom eno Egito; 
mas depois a grandes tempos os poboos, que deles 
decenderom , forom tornados a sua terra de pro- 
nissom ^ e asij sse emtendem todos os prometia 
mentos , que nostro Senhor fez a Abraam ; e a 
Ysaac e a Jacob, e ouirosy os prometimentos, que 
eles faziam a seus filhos , que toVnariani a sua terra, 
ca se non emtemlia senon pola sua geeraçom, que* 
dele^ decenderia a gr^andes tempos depois , como 
adeaot ouyiredes. 
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DA HISTORIA DO LIVRO, 
QUE CHAMAM ÊXODO. 



• C A P, I. 
Como Elrxt do Egtto ▲prémàyjl ós vitaos 

DB ItERA£L. 

JL/Epos mort cie Josep a longo tempo levantou-se 
hu& Rey novo eno Egito; est Rey nora /sabi^ o betn^ 
qve Josçp fezcra aos do Egito, e avia grande odip 
ao. pobo dlsrrael ; maiormente aviam«ifae emveja os 
do Egito, porque os filhos de Ysrraçl aviam maior 
virtude de engenho do entindimento , e mais sabe- 
doria em obras de trabalho ^ eram mais rricos, e 
aviam muitos nfilhos e nobres. E devedes saber, que 
,a todos os Reys do Egito chamam Faraó. E veendp , 
o Rey do Egito comovo poboo d'Isrrael crecia em 
toda cousa , disse ao poboo do Egito : o pobop 
d'Isrrael pouco lhe minga, que noni he tam fort 
come tios; apremamolos sagesmente em tal gvísa, 
que el nom seja acr^ceiítfido , e se levaqt contai 
nós, ou se chegue a nossos émij^os, esai^^se daqi|i 
livremente. Entom lhe mandou empoer grf^vçs 
çmcarregos de obras, que fezessem por tal que 
fossem quebrantados do trabalho, e non podçsçem 
fazer tantos filhos ^ e poss« sobre eles bórppçs dp 
Egito, que os ouvessem dp veer por %9\^ que ps 
atormentasem duramente, e eles cosiam ^doye^i* de 
que fizerom duas Cidades a ElRey Faraó; e outra 



obra lhe mandava aynda fazer, que era gra^e t 
v^l^..ca lhes man^aTam âlrar o iodo^ e o lixx> das 
praças em coRnhos; e em estas coytas viverom o» 
filhos dlsrrael quatrocentos anos ac;:1)ados ; nia$ 
quanto os mais apremavam , tanto eles mais erer 
ciam per o prazer de nostro Senhor. 

€ A P, a. 

* 

Gomo elrby Ph^ra^ó do egipto míindata matar o$ 

FILHOS DOS Judeus. 

V Eendo ElRey Faraó do Egit© como o pobòo 
d^Isrrael era acrecenta do, cuidou huu engano contra 
eles, e mandou aaç parteiras^ que estavam com as 
jBolheres dos Judeus, que quando estevessem em 
parto eom elas, que lhe matasem o$ filhos machos, 
e que dissessem que moviam , e que guardassem as 
fêmeas; mas as parteiras ouverom teinor de |io«trò 
Senhor, e guardarom os machos e as fêmeas, e diziam 
a ElRey, que as Judias aviam sabedoria de estar em 
parto, e ant que venhamos a elas ,^ parem seus fi* 
lhos ; e porque elas temerom nostro Senhor , e 
guardarom os filhos baroens dos Judeus, acrçcen*. 
tou-as Deuf (i), e feze-as rricas, e deu-lhes muitos 
filhos. Veendò ElRey Faraó, que lhe nom a{»t>vei- 
tavam os seus emganos, mandou abertament, que 
qualquer, que nacese dp pobo de Isrrael, que fosse 



(i) Premiou Deo^ a boa tenção destas mulheres , e 
não a mentira, .queellas àisserão; e o galardão temporal^ 
que N. Senhor lhes deu , assas mostra , como entende 
6. Gregório Magno, que opeccado da mentira as esbulhou 
de outro melhor. 



^(«9 )^ 



/" 



macho 9 qvtt o lançaseni eno rryo, e xniikoa úelèSr 
fatom raortos em aquel tempo* 

C A P. 3. 
Como nácbu Motses, e foi lançado eivo rrio, b 

COMO o ACHOU A FILBA DElBeT J^ARAÓ* 

mIjN tre os Judeus avia huú Judeu do tribu de Levi, 
que avia nome Amiami e casou com hoa mólher 
do seu tribo, que aivia nome Jocabech. £st Judeu 
■om se queria chegar a sua molher per razom do 
mandado delRey Faraó, ea ant queria nom aver 
filhos, ca os aver, e matarem-lhos eno rryo. Apa* 
receu-lbl9 nostro Senhor em sonhos, e disse-lhe: nom 
temas conhecer tua molher, ca dela nacerá a tyhuu 
filho, do qual averam temor todos os Judeus. Eche* 
gou-se aquel Judeu a sua molher, e ela concebeu 
e pariu b'um filho caladan^ente , porque nom ouve 
grandes doores eno parto, e ela viu o menino, que 
era fremoso , e escondeu-o per três mezes. £ quando 
tíu qu£ o nom podia mais emcobrir , tomou huma 
cesta ri^donda come saco feita; e untou*a toda com 
betume e com pez, e ela era tecuda com vimem, 
e pose . dentro aquele menino em aquela cestia ^ e 
poseH> ena rribeira do rr]fO, e mandou a outro sua 
filha, que avia nome Maria^ que fiease al^ a longe, 
pêra veer que se faria do menino; e aque vem huá 
filha delRey Faraó, qu^ avia nom^ Terímith, pêra 
se lavar em aquel rrjo; e teve mentes, e vio aquela 
icesta , e mandou que 'lha trouxesem ant ela , e viu 
dentro o menino chorando , e ouve doo dele , e dis* 
êe: verdadeiramente dos meninos dos Judeus he est 
nofo; ebvou*o,\mandou-o criar, e veevom mui- 



I 

tás molheres das do Egito perâi lhe darem .o leit,* 
mas ele tornava a face, e nom queria tomar leit de 
nemhuã delas. E Maria sua irmaã disse aa filha 
delRey: queres 'que traga alguã Judia, e per ven- 
tuira toiktará o leit de molher de sua geeraçom? E 
diâse-lhe a filha delRey, que o fezesse. asij. E Maria 
foy per sua madre, e irouve-a come se trouvesse 
outra molher estranha, e o menino chegou-se logo 
aas tetas de sua madre , e ela levou o menino per 
mandado da filha de Faraó, e criou*o, e depois que 
foy criado , trouve-lho , e a filha delRey rrecebeu-o 
por filhp, e poserom-lhe nome Moyses, que quec 
dezer em lingagem do Egito salvado das augas. 

C A P. 4. 

Gomo Motseà, seendio menino, derriba a gorojl 

SÁ CABEÇA A ElReT PhARAÓ* 

JjLUu dia a filha delRey apresentou Moyses a sea * 
Padfe, porque ele o rrecehesse por filho, e maravi- 
Ihou^-se ElRey da Iremosura de Moyses, e tomou huã 
Coroa, que tijnha na cabeça, e pose-a ena cabeça do 
menino , e eih aquela Coroa estava a ymagem de 
Júpiter , e Moyses tyrou a Coroa da cabeça , e dei» 
t6u-a em terra , e britou-^a ; e levantou-se Kuu Sa- 
cerdot , que. estava ao, lado delRey, e começou de 
braadar, e disse: est he o moçi>, que nos Deus mo* 
strou , que matássemos pêra nom avermos temor 
daqui em deante; e quisera-o logo matar, mas de« 
fendeu-o ElRey. E huu sabedor, que hy estava^ 
disse que o moço fezera aquelo per nom ssaber, e 
em testemonho desto aquel sabedor deu a Moisés 
brasas dé fogo ^ . e o moço. meteu-as ena , boca> « 



queimou com elas o bieo da linga. E ant desto huã^ 
escrivani dos Sacrifícios disera a elRey Faraó , que 
em aquel tempo avia de nacer huu moço dos Judeus s 
que avia dabaitar o Reyno do Egito, e que passaria, 
todos de virtude , e de forteleza. E diz Josefo ,' que 
tam fremoso era Moyses , que quando o levAvam 
pelas praças, que leixavani os liomeês seus mesteres , 
£ byam em pos ele pêra o olhar , ca nom avia 
homem ^ por esquivo que fosse, que o d^ grado nom 
«Ihasse. 

C A P, 5, 

Como Motses fot per guiador da hoste dos do 
Egito contra os da Etiópia, e gomo casou com 

• ▲ FILHA DElReT de EtIOPIA. . 

Mo,», seenao ià c^u^ ie ,d.de, .«««cu. 
que os da Etyopia destruirom huma part do Egito; 
e pprém os dò Egito demandarom conselho aos ade- 
vinhos, e diserom-lhe que ouvessem per seu ajuda« 
dor hun dos Judeus. Rogarom entom aa filha delRey^ 
que lhe déssè Moyses pêra seer guiador da host^ e 
ela feze-o muy aadur, pêro ant lhe jurarom ^ e pro- 
meterom que nom fezesem «lemhuu mal a Moyses. 
E Moyses era bo5 batalhador, e muy sages. E foysse 
com a host dos do Egito , e leiícou o caminho do 
jryo, pprque era mais longo, e levou a host per 
terra per caminho mais curto, e porem tomou os de 
Etyopia de sobreventa, e porque aquel caminho era 
cheo de serpentes, levou Moyses em arcas de junco 
cegoonhas do Egito , que matam as serpentes , e 
^ando avia de apousentar sua host , emviava as ce* 
l^oonhas deant, que afugéntasem as serpentes^ e as 
matáttetn^ e asy estava a host segura de n«it» E 






« 

chegou aos Etiopios, e venceu-os, e eles fugirom, 
e emçarraromsse em huma Cidade real, que avhi 
nome Saba ; e Moyses teve cercada a Cidade per • 
gram tempo , e nom a podia tomar, ca era mui 
fort ; e estando ele ály , lançou em ele os olhos 
huma filha delRey da Etyopia, que avia nome Ta- 
recprotamir (i), e preiteou com ele que lhe daria 
a Cidade , e que ele que a tomasse per molher , e 
assij foy feito. E querendo-se tornar Moyses pêra 6 
Egito, nom o queria leixar sua molher, e ele fez 
duas imaagees , esculpidas em pedras preciosas , ^ ^ 
hua delas avia virtude de fazer esquecer, e a outra 
avia virtude de fazer nembrar, e pose-as em dous 
anees , e huu deles , o do esquecimento^, deu a' sua 
molher 9 e o outro levou ele, e começou a molhei 
de lhe esquecer o amor de seu marido Moyses, e 
tornou*se ele livremente pêra o E^to (â), 

C A P. 6. 
Como Motses m^tou^o Egípcio , e fugio pejiá tbrri. 

DE MáDIAN , B CASOU COU A FILHA DO SáC£|IDOTE» 

XOrnoií-se Moyses efh aquela sazom a terra de 
Gessem, que he emno Egito, hu moravam seus 
irmaaos os Judeus , e teve mentes na aílicom deles, 
e viu huú dia huú Egiciaao, que era preposto da 



(i) No texto de Flávio José , a quem o A. seguio quasí 
até ao fim* deste Capitulo , dá-se a esta Princeza o nome 
de Tharbis. 

(i) Não se encontra^ ein Flávio José esta narração dt 
virtude dos anneis , que tendo o sabor dos Contos , ou 
Fabulas Rabbinicas , devia ser cortada pelo traductor. • 



obra, que faziam os Judeus , como feria ha& Judeu , 

e feriu escondudamente Moyses aquel Egicio, e ma* 

tou*o, e meteu*o so o sabto, e ascondeu«o ahy. £ em 

outro dia viu Moyses dous Judeus, que pelejavam antre 

sy, trouxe mal aquel que fezera emjuria»ao outro; 

e dissejbe o Judeo; quem te fez a ti juiz sc^re nós? 

per ventuira me queres matar, como mataste oontem 

o Egicio? £ maravilhou-se Mòyses como era aquel 

feito descuberto , e ouve temor. E soube £lRey 

Faraó como Hoyses matara aquel homem, e man- 

dou-o catar pêra o matar, e ele fugio pelo deserto ^ 

e veo-se aa terra de Madian, e vèo a buã erdade, 

que avia nome Madian acerca do mar ry*uyvo. E 

hun Sacerdot de Madian avia set filhas, e estando 

Moyses acerca d'uii poço, veerom elas a tyrar augii 

pêra seus gaados, e veerom outros, e empuxarom* 

nas daquel logar, e Moyses defendeu-as, e nom lhes 

leixou fazer emjuría, e deu de bever aos gaados, 

que elas tragiam. Est Sacerdote , cujas . eram estas 

£lbas, avia nome Jetro; e tomarom-se suas filhas 

pêra casa mais cedo, que soiam, e rrogarom a seu 

padre , que desse galardom aaquel estranho do bem 

que lhes fezera. E chamou ele Moyses, e juroa 

que morasse com eles, e deu-lhe por molher iiuma 

sUa filha f que avia nome Sefora , e concebeu de 

Moyses, e pariu hun filho , e po$e4he nome Greson, 

epariu-lhe outro, que ouve nome Heliezer; e deu 

Jetro a Moyses seu genrra a guarda de todos sseus 

gaado& 
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■ C A P. 7. ■ \- 

Como ai'areceu Deus a Moisem , e MANDoo-T^ffs^ 

QUE ^EEiSSE FALAR A ^HAl^AÓ PÊLOS JUHEUS^ 

iTAOrreu o Bey do Egíto , é braadarotti- os alho» 
de Ysrrael a nostro Senhor, e nèmbrou-síe Deu$ 
da preitesin e do prometimento , que fesera aos seu» 
Padres Abram e Yisaac e Jacob. È Moyses andava: 
guardando, gaado eno deseíto ; e ele^ levou huu 
dia seu gaado dentro eno deserto , e chegou 'ao 
monte de Deus, que ha nome Synay, o qual h# 
dito em pait Oreb ,^ e apareceu-lhe o Senhor «m 
flama de fogo em nieatade d «a arvor, » que cha- 
tnam espinbeyro , e ele via que ardia a arvor, c 
riom se queimava ; e disse Moyses ; hyrey, e veerei 
esta visom taih grande. E chamou o SenlK>r Moyses 
do espinheyro', e dise : Moyses , Moyses ; e rrespon» 
deu ' ele r rfquemie a ejui. prestes; -e disse^lbe o Senhor: 
tiom' te chegues acá, tira a calç^adura de teus pees, 
ca alogar, em que estás, teiTU santa he, e disser 
Eu som Deus dê Abraam, e Deus de Ysaac, Deus 
de Jacdb , vi a afliçofm- do meu poboo, que he eno 
Egíto», e decendi pêra o Kvçar, e aduzèlohey «m 
terra correu t leyf emel; mas tá vem, e emviarte-o 
bey a Elfiey Faraó pgera tu adu^eres o jne^ poboo 
do Egito. E disse Moy*>es'; quem som eu, pêra bi» 
a Faraó? E desse-lhe o Senhorj E« seerey comit^oj 
c averás quest sinal, que te emviey eu , quandl^ 
trouveres o meu poboo do Egito ^ farás sacrifício 
sobre este mpnt. E disse Moyses: Se me disserem 
os filhos dlsrracl: quem he aquel, que te eniviou, 
e gual he o seu nome ? E disse o Senhor a Moyses : 
Eu som o que som : . e dirás asy a eles : Aquel que 



^( 95 )^ 

be , ma emviou a vós : Deus de Abraam , Deus de 
Ysaàf;, Deus :de Jacob ipe emviou a vós: est he o 
meu nome :^era todo sempre. Vayi e ajunta os mai^ 
yellios do poboo de Isrrael, e di a eles, V que eu tç 
•pareci eno espiubeyro, e que te emviei pêra os 
livrares daraffliçom em que estam, e eles ir-sse-ham 
4eoxntigo.á elRej do Egito, e dirás asi a elRei^.O 
Deus dos Judeus nos chamou : iremos andadura de 
/triOís dias pelo deseno, e far^nsos sacrificio ao oosso 
jDaus^ p|erQ.«Uf^gy .quç ele nom vos leixará senom 
per4naãp e per, poderio fort. Eu pcrcuderey o Egito 
iaQ|!ní,.asjmôl|]i9$',im9r^Y^lhas9 jç vós nom sairedes va* 
aios ) ma^. pidir^^^ af^s Egicios vossos visinhos vasos 
f>recipsos.,re;vç$tid.u^as^ 'e esl^u^haredes p Egito* 



.^ » 



G A P. 8. 



Como Dbus ensihov a Moysbs gomo higbsse ▲ Faraó, 

E os SIltAAES, QUE FSZESSE ANTE ELE* 

disse Mpjses ap Senhpr Deus; nom serej creiido 
desto. E disselhe o Senhor: que esso que teés na 
maaõ? E ele disse que era vara. £ disse-lhe o Senhor: 
deita*a em terra: é ele lancou-a» e tornou-se em coo* 
vra ; e Moyses ouve pavor, em tanto que começou 
de fugir; ed&ssB^lhe. o Senhor: toma oeabo dela: ^ 
tautp que o tomou, logo se tornou em vara como 
ant era : e disse-lhe o Senhor : tal sinal farás por 
ial que sejas creúdo. ^disse*Uie o Senhor: mite tua 
Qiaaã .exn teu séeo; e ele meteu a maaô eno jêeo, e 
tirou^a .gafa, e. era alva así como neve^ e disse« 
lhe Deus: met outra vez a maão eno sêeo; « ele 
meteu a maaõ , e úrou"^ saã como ant era ; e disse-lhe 
Peu&: Se nom icseeism a ti. per estes dous.sinaeS| 



toma aiíga áo rryo, e espaíge-a sobre 2í tetra: é€C2tf ^ 
tornar-s€-á era sangue. E disse Moyáfes : ifrogot. Senhor, 
que euiTÍes ala o.utro , ca eu Senhor hey a lingvtíi 
embargada, depois qne fa!aste a inytn teU servo; 
Disde o Senhor: quem fez o mudo, e o surdo, e 
o que vee, e o cego, e quem feí a boca? Per ven* 
tfiira iiom fige eu toda» estas cous^i»? pois tu fâze 
ò que te eu mando , ca eu te ei&srioarey. £ ^isse 
Moyses : rrogot , Senhor , que fetnvies aquel qt»e ha* 
d*emTÍar» E o Senhor asij come satihudo disse: teà 
irmaaÕ Aarom he homem bem falant: ele sairá, 
tomtigo mu j alegre , e tu pòm as milhas palavras^ 
ena sua boca , e eu to3 ttiostrffrey o que avedes de 
£atzer: ele falaré;per ty ao poboo^ eleya edmtíg* 
a vara , com que has de fazer as mara:^ ilhas e oa 
sjnaaes. E tornou-se Moyses pêra seu sogro Getro,. 
e disse-Ihe: eu me quero tornar pêra o Egito peraí 
neus^ irmaaõs os Judeus, pêra veer sé sôm tÍTos; 
e dise-lhe o sogrè: tay em paz; e Moyses- tardava,. 
e disse-lhe o Senhor: Vayt, ca mortos som aqueles^, 
que te queriam matar ^ comven^ a saber ^ Rêy Fai^aó 
e seus consfclheyrosi ... 



í . - 
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GAP, 9; 
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Cotio SSe MóIrSES tORNOÚ i^iitA o Egíío^', t v\túú 

COM ÓS JFifDBCS O' QfSn' XJtS 'Dj^S' MAJX^XKÂ. 

1 Olhou Moysei sUá itiólhér ^ sèu^ filhb!5, e poâe-oè 
sobre hUu asno, e foy-se ao Eghé.^ É eítandd ele enl 
huíi logar eno caminho, querendo' comei', aparei 
ceu-lhe o Senhor coitt huã espada riua ériá ttiaá^j 
c queria-o matar , e tomou emtotti a micáher d6 
Moyses bua pedra aguda, e circumcidoii séu filho « 



\ 



\ 



^( 97 )^ 

e leixou logo o Ango Moyses, que ò queria aht fna*' 
tar. Entom se foy Moyses com sua vara ena maao , 
e Aarom seu irmaaõ entrou eno deserto hu andava 
Moyses per mandado de nostro Senhor, e achou 
Moyses eno mont de Deus, e Moyses lhe disse toda* 
as palavras^ que lhe dissera nostro Senhor, é oS 
sinaes , que IHe mandara fazer , e veerom^se ánbòs ^ 
é ajuntarom todos os filhos do pobop de Isrrael ; e 
falou còm elíes Aarom todas as ôousas, que mandara 
Nostro Senhor a Moyses , e fez Moyses os sináes ant • 
elles, e creeromAlhe, e quando ouvirom, que d 
Senhor Deus queria visitar os filhos d'IslTael, adora*' 
rom-noi 

C A P; IO. 
Como Motsses ffot fâllar à Rreí Faraó j qvi 

SOLTASSE os IuDEUS , £ COMO PhaRAíÓ WOM QUlZi 



XfXOyses e seu irmáaã Aarom foroín^sç côní os niáií 
velhos do poboo dlsrrael^ e entrârom ant ElRei Fa- 
raó, e diserom-lhe: Esto te manda dezer ò Deiis 
dlsrrael ; leixa o meti poboo , que me vaa fazer sá- 
crificio ao deserto; e ele respoiídeò: nòii sei quem 
he Deus ,* e nom leixarey o poboo dlsrrael; e dise- 
rom eles: nós iremos pet; andadura de tre^ dias eno 
deserto pêra sacrificarmos ao no^so Senhor Deus« 
Ehton chamou elRey seus sèrgentes , e distee-lhes : o 
poboo dos Judeus he muito , quanto mais se lhe 
derdes folgança das obras , que ha de fdzer ; e man-> 
dou-lhe que di e;mdeant nòm lhe desem as palhas 
pêra fazer os adoves , mas que eles colhessem as 
palhas pei^a mesturar com o lodo, de que faziam os 
ádoves. £ per esta maneira heram mui apremados 



oer Juáefls , ca de noit colhiam as palhas ^ e dè dift 
faziam os adoyes , e aviam de dar tantos feitos f 
quantos dairam ant qtie nom aviam de <;olher as pa- 
lhas ^ eeram atormentados os meestres, que aviam 
dç veer os Judeus, que faziam os adoves; esteA 
meestres eram Judeus, c aviam outro» s^bre sy qua 
f^ram Egicios^ 

C A P. it. 
Como Dev» fjiloxt a Motses soirb o litrámbitm 

DOS FILHOS tt^laLRAMU 

V Eerom os Judeus , que eraifií veedores do poboo 
dlsrael, ant Faraó, e diserom-lhe: porque fazes tanto 
mal aos teus servos ? E ^se-Ihç Faraó : vós porqu.0 
sodes folgados, dezede^: vaaniós ao deserto, ^ faça- 
mos sacrifício ao nosso Deus ; pois ide e fazede vossas 
obras, e vossos adoves, e nom vos daram as palha» 
pêra eles^ E eles que saíam dant Faraó , eincontrarom 
a Míoyses e Aarom , e diserom-lhe : Veja Deus af 
emjuria, que nos fezestes, e julge-nos a dereito^ 
ca. nos posestes em grande ódio eavorrecimento cont 
elftey Faraó. E disse Moyses a nostto Senhor : por-* 
que me emviast pêra seer est poboo atorihentado? 
$ disse*^lhe o Senhor : em poderio , e era majao fort' 
Qs tirarei eu dçste cativeiro. Eu som que apareci a 
Abraam , e a Ysac, e a Jacol», que som Deus todo 
p<)deroso^ e o meu nome he Adcmay, que eu nam 
demostrey a eles , eu vos adurej aa terra, sobela qual 
eu levantei a minha maaó , e jurey ao& vossos padresy 
quelha d^ria. Eu soip Senhor; queria diezer. Asy 
be esto verdade como eu som Senhor. E contou 
Moyses todas estas cousas aos filhos dlsrrael » e nom 



Èsè tòtíteJíHfom desto ò» tíhos d'ÍsMiel) itelli d (fo^ 
deroitt céeer ^ câ tál erá a presa ^ • á angostura ^ eiii 
^ue eraiii postou; - 

y 

G A P« 134 

GòMô ihóTsss s Aakám POROM I^Ãtlá ôtftibiL fâi k 

blRet FaráÓí 

X^ Alòii òíitrâ vez ncmro Senhor ã Moysed ^ é disfe^ 
llie: Yáy a Faraó ^ « di«lhe todalàs cousas j qué té 
fhi dixe^ é nom ajas temor AuXe^ cá eu te ftge po- 
deroso sobre Faraó \ e qtie faças si*naães efta' suáf 
terra come Deus, e Aarotn teu irroaaõ falará pòr ty^ 
Entraroní Moyses e Aarom a Faraó; Moyses era de 
by teenta anos , e Aarom de oytenta e três ^ qtlando 
faiarem a Faraó ^ e diserom*lhe todas a» cousas ^ que 
lhe mandara iiostro Senhor ^ e totnou Aaraht a vara 
de Moyses^ e deitou-^a em terra ant Faraó ^ e tornou^ 
Éé em còóvrá. E chamou Faraó huua emcantadores, 
e lançou cada huu delifó sua vara em terra i e torna« 
rom^-se' cóbvras j mas a vara d' Aarom cometi' as do» 
ehòantadores; mas hoin énbargando dsto, o coraçom 
de Faraó' era* émdui^ecudo , e nóm quis ouvir, nem 
ereer Moyses e Aai^m , nem quisse lei:Kar o poboò de 
firra^ p^ra írém sacrificar a Deus. 

C A P. i3- 

Como Motsks fbz ▲ primbira pulga siiko Egipto^ 

IL/Yse Deus a Moysem : Saae ao caminhei a Faraó, 

. quando for ao rryo , edi*lhe: em esto sabeiras, que 

Senhor soro eu , ferirey com a vara a auga do <^ryo^ 






N 



^( lOO X» 

« • 

€ tornar*se«á em sangue , e morrerom os pexes , e 
os do Egito seeram em gram coyta j e asy foy feito. 
Feriu Aarom a auga do rryo , e foy tornada em 
sangue , e foy sangue em toda a terra do Egito , enos 
rryos , enas lagoas, e em todos os vasos, que tij- 
nbam nas casas , e cavarom os Egicios poços a redor 
do rryo y e ácharom sangue y e os encantadores do 
Faraó fezerom bem asy da auga sangue. Estes Magos 
eram dous , e buu avia nome Janes , e o outro Mam« 
bres. Esta foy a primeira plaga, com que Deus per- 
cudio o Egito per set dias ; e diz Josefo , que Faraó 
com temor leixava ir os Judeus, e depois que a 
plaga foy tirada , nom os quis leixar bir. 

C A P. i4. 
Da segurdá plaga, que pbzMotsbs zro EgttoJ 

jl Alou Deus outra vez a Moyses, e disse-lbe : entra 
a Faraó , e se nom quiser leixar o poboo d'Isrrael , di 
a Arom , que estenda a maaõ sobre os ryos , e as 
. lagoas, efeze-oasy; e sairom tantas rraãs, que co« 
brírom a terra do Egito ,. e asy ccmio diz Josefo» 
logo moriam ai cabo de, pouco, e apodrecerom ^ e 
saía delas grande fedor , e delas hi avia que entra^ 
vam enas casas, e achavam-nas enos comeres, enos 
beberes, enos leitos^ E os encantadores de Faraó 
fezerom outro tal , e disse Faraó a Moyses , e a Aarom : 
rrogade ao Senhor, que nos tyre estas itaãs , e logo 
leix2(rey o poboo, e braadou Moyses e Aarom a nostro 
Senhor , e forom mortas-, e tyradas as rraãs ; e via 
Faraó , que era tirada aqueki plaga , e nom quis 
leixar o poboo d*Israel. 



'^( loi )4r 
C A P. i5. 

Dá TÍEKaSIIUk PI<A6A , QtlB FEZ MoTSSS EKO EgIPTO^ 

JLIlse Deus a Moyses : dy a Aarom : estende a vara ,' 
e feri com ella o poo da terra, e sejam moscas; e 
forom feitas moscas (i) em toda a terra do Egito, tam 
pequenas , que aadur as pocUão veer , e pnngião mui 
fbrtement com aguilhoens agudos, e os encantadores 
de Faraó quiserom fazer outro tal , e nom poderom , 
e diserom a Farad: nós nom podemos fazer o que 
estes fazefn ; ca* est be o dedo de Deus , quer dezer , o 
Spirito Santo , ca asi como pela destra maaõ se enten* 
de o Filho y asi pelo dedo se entende o Spirito Santo* 

• 

C A P- 16. 
Da quarta p]laga , que vn Motsss Eiro Egipto. 

jr- 






JL^Isse nostro âei\hor a Moyses: sait a Faraó, quan« 
do for aas.augas , e di-lhe :. que. se nom quiser leií^ar 
« meu poboo , eu mandarei ^m toda a terra do Egito 
toda geeraçomde moscas, e farei em aquel dia ma- 
ravilhosa a terra de Gessem , em que moram os Ju- 
deus , ca averá folgança , e nom averá hij moscas 
nembuãs. E foy feito asy, ca veerom moscas mui 
graves em toda a terra do Egipto. Emtom disse Fa* 
raó a Moyses , e a Aarom : ide , e fazede sacrifício ao 



(i) Não achou o Traductor neste lugar palavra Por- 
tuguesa y que respondesse ao Sciniphes da Ytilgata , • 
por isso recorieo ao termo genérico Mascmt. 



\ 



M *<>a )-^ 



VOSSO Deus em esta terra , e dis$çrom eles : noin po« 
demos nós fazer sacrificdo em esta terra , ca nom po^ 
demos pferecer ao nosso Qeu^ o avorrecimeutQ dp^ 
ÉgicioSy ca se matássemos ant eles as animalhas , que 
eles adoram, apedrari»nos^hyam ; ca eles adoravam ç^ 
^Qurps, as Y^cas, ^ as «V|elhas, e era '4 eile^girim* 
^vQrrecimento de seerem «aortas eHau aiiii»aUia», 9^ 
oomestas senom aos seu» Deu^ E< dísjus Fairaó |l Sfojí^ 
sem , e a A^^rom : ida ao deserto (s^p çaeriâ^jo , 
mas npm vas^des mais longe | ç rrtígade aut por n^yqik 
ao yo^o Deus que tire esta pUga dn t$rj?a ; e Oro^i, 
JVIpyses a D^us, e tiraroflo^e a^ itíQ^I d^k ti^r^A, % 
endureceu q cpr^çom d^ K^i^Q. , <? nôin^ qm hm^ 
o ppboQ dl^rsieU 

* ** • 

C A P. 17, 

• * 

Da quinta plaga » que rvz Motsjbs zno E&ipto, 

JuiNtom disse o Senhor a Moyses ; di a Faraó : se 
eras deteverdes o poboo d*Israel , eu deitarey pestes 
letíCÁ grave , e morreron^ todas as animaiha« do £gi« 
to, e' npíii moprará nemhua dtis do. pq^oo d*I^ael$ 
e £oy asy feito, e morrorbm 'todas a$ ^nimalbas do 
l^gíto] e õ comçon de F^raó ^aduvecepi nom, 
c^uh Imar o pobpo de Detts^ 

C A P, 18, 

Da s^xta f](fAGA. au^ fez Motses eno Egipto^ 

• ' • - i < - > „' . . . • - 

XJ^s^e o Senhor a IM^ays^s e a Aarom: tooaade as 
cinzas do forno, e ]M[oy^^ esp^i<ga*9# enp 9a? ant. 
Faraó , e seeram enos ho^ees, ip en^^b^atas si^nn f 



-^( io3 )^ 

e fexigas em toda a terra do Egito; e foy feyto asy 9 
em tanto que os emcantadores pom podiam estar ant 
Fafraó per razbm da saràa , e ^a iijcéra (jae tijnlxaiÀ. 

C A P. 19; 

Da sétima plaga , i^vt fti Moiisbs ^tívú Egii^o; 



X-^ Disie o Senhor a Moyses: di a Faraó: esto disse 
o Senhor a mym : eu te púge pêra mostrar eni ty a 
lainha forteleza, e per tal, que seja nomeado o meu 
nome' em toda a terra ; eu choverey eras a tal hora 
pedrisco , qual nám foy eno Egito ataa hora , neia 
^nas parte» do vento muy fr^o , e tu ajunta todas as 
aoimalbas , que tees enos campos | ca todos os hò** 
Baees, e as animalbas que forem achadas fora ,* todas' 
BioiíTeròra, E fez Faraó guarda enas casas os servos 
seus 9 ^os gaadoSy e as bestas, estendeu Moyses 
a vara eno aar, e d^u Deus trovoeiis, e pedríscò e 
c^oriscbs e-fogó todo mesturad99 e o pedrísço feriu 
todalas cousas 9 que achou ends agror, e britâu^as 
arvores , e as hervas de toda a tiprrá , afora o trijgo ^ 
quje nom foy danado , pdrcpie era sorodeo; mas en^ 
tecTK deOessen, hu moravam os Judeus, noai qua^u 
pèdriseo. £ chamou Faraó 'Moyses e Aatom , e diá$e« 
Ibe: pequei, mas vâá rogade aynda agora a Deius 
por myni , e leixarWos-hey* E sayu Moyses da, Ci» 
dade,^ e estendeu as maaos a nostro Senhor , e que# 
dou aquela tempestade , e emdureceo o cbraçom de 
Faraó , e nom lei&ou 03 Judeus, 



^( io4 )4t . 

C A P. ao. 

Da OTTáTA tíékGJiy QUE FPZ MOTSES ENO EgIFTO^ 

JL^Isse o Senhor a Mojses : entra a Faraó : e farei 
synaaes , que contedes aos vossos filhos , e a vossos 
jífitqs , por tal que saibad^ que eu som o Senhor. E 
entrarom Moyses e Aarom ant Faraó , e diserom-lhe : 
esto diz o Senhor Deus : ex Eu adurey sobre a tua 
terra de manhaã gafanhotos , . que comam aquelo , 
que ficou do pedrisco. E depois que saiu Moyses dant 
Faraó, diserom-lhe os seus servos : ataa quando pa- 
deceremos est escândalo? Leixa hir estes homees, ca 
perece todo p Egypto. E mandou chamar Faraó Moy-* 
ses e Aarom , e disse-lhes : quaes som os que ham 
d'ir sacrificar ao deserto P E respondeu Moyses : os 
baroens , e as molheres, os yelhos, e os parvos com 
as ovelhas , e com os gaados. E disse Faraó : nom 
he duvida , que vós cuidades a fazer mal , mas nom 
será asy como vós dezedes, tam solamente os baroens 
vaam fazer sacrificio , asy como o pidistes ; e forom 
lançados Moyses e Aarom dant Faraó* E estendeu 
Moyses a maaõ sobre a terra do Egito , e aduse Deus 
O vento avegro em aquel dia , e em aquela noit , e 
trouve os gafanhotos , e forom muytps sem conto en 
toda a terra do Egito , e destroirom toda cousa verde 
enas arvores , e nas herv^s. £ mandou toste Faraó 
chamar Moyses e Aarom , e dise*lhes : pequei contra p 
vosso Deus, e contra vós ; rogade-lhe , que nqs tyre 
esta pestelença aynda esta vez , e leixarey o poboo 
dos Judeuç. E saiu-se Moyses, e rogou a nostro 
Senhor, e logo ventou da part do oucient', e lan- 
çou os gafanhotos eno mar ; e emdureceu o coraçon^ 
|ie Faraó ^ e nom leixou os Judeus. 



'•»( io5 )<. 

C A P. aié 
Da iroKÁ VLkGJLy que fez Motses sito Egipto j 

XliStendeu Moyses a maaõ eno aar , e forom feitai 
treevas iam espessas , que sse podiam palpar com as 
maaos, em tal guisa, que os Egicios nom podiam 
▼eer , nem se podiam mover duum logar a outro , e 
muitos deles ouverom a morrer; e em todo logar, hu 
estavam o^s filhos d*Israel, era luz e claridade. E 
chamou Faraó Moyses e Aarom, è dise-lhes: ide- 
TOS todos sacrificar ao deserto, e fiquem aqui as 
ovelhas , e os gaados , e dise-lhe Moyses : tam sola-* 
ment huãa unha nom ficará deles maiormente, que 
nom. sabemos aynda de que avemos de fazer sacri* 
ficio ; e dis«-lhe Faraó : cavidat que nom venhas 
mais ant mym , nem vejas mais a minha face , cm 
te digo , que morrerás porem, 

C A P. aa. 

Como Deus disse ▲ Moyses dá derradeira plaga; 

Jr Oy*se Moyses pêra o poboo dlsrael , e dise-lhe 
Deus : Ainda eu tangerey Faraó' com uma plaga. Eu 
entrarey eno Egito , e matarey todos os primeiros fi- 
lhos delo primeiro filho delRey Faraó , ataa o pri- 
meiro filho dá serva, que esta aa moo , e os primei- 
ros filhos dos gaados , e antre vós solament o cam 
nom mugirá, epideredes aosEgycios vasos pr^cip30S| 
p eles darvo-^s*ham« 



GAP, a3- 

CoKO Birspiou Deus à Motssm covuy tirasse ^ 
Judeus bo Egipto , ut coito fezssss a Páscoa 
DO Cordeiro. 

r 

JL/Ysse ^ SeniuHT Deus a Moiyses^: etté mes será a inós 

priineiDO and» os. meses ia aimo^ est» diiia pola 

lãâ do mes d'iy:Nrii , que aas vezes se eeíníe» eno 

Jlarco • ca entom o^mecom os ludeoa 6 ano, E disse 

D^us: eno dedmo dia deftt mes eadisi hiiã dopoboo 

^Israel toBuicávktm cordeifo-, oa almeos huã cabrito ^ 

ese nom oinner «na casa tantos |- <[ae posam comev 

ifnel^ordietio, tomaná da.easa^ maisTÍsinha tavtos, 

9ie possam seroiukv pêra comer d cordeiro , e o c(hw 

dkiárosíBera mqdiO) ede bu&ano,. sení^magoa, eto^ 

maloedss do.&tOy.e guardaioedes ataa quatorze dias , 

ematalo-á toda a mukidom dos filhos: dlàpael 9 con* 

Tem a ^ber , cada huã casa sen cordeiro aa hora de 

Tesp^ra, e tingeredosamba^ as: portas da casa, eo 

sobrelemear com o sangue do cordeiro , e com moo« 

Ibo.duã herva, que chamain jsope, e comeredesai 

carnes do cordeiro em aquela noyt assadas còm fogo, e 

nom comeredes dele nemhuã cousa cozyda em auga , 

nem crua, e comeredes pam asmo oom alfaoas inon» 

lesinhas, e a cabeça oom as tripaS| e eom os pe6s 

deiforar^s (f), esealguã cousa ficar, queimaloedes , 

#'nom comerá dele aqud, xjue nom for ctrconeidado. 

As voas^a rreens cingii^des, e terredes a calçadura 

(1) Esta palavra foi metida no tei to bofts c«m'aniios 
depois de escrito o Códice , e por isso se chega -de mais 
perto ao noi^o devorareis , áo que ao antigo devoraredcs^ 
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hritarfdes 0930. d^W, nem hnçftredet ftpa dft& caniec 
dele, 6 comerí^di^ tri^poftaMent, ca «tto iMjfofa, qa^ 
i|uer ^«er 9 tra^aftanifiBto da Senhor» S So^ ãito 
UaspasamenAOL do Seuboc aipuok nok, pHr(pie,€vi elo: 
pa90U o Ango paio Egi^o ^ e feriu todos, os psimoiFOi 
ÇUbos dio Egita tsmlNsia dos bomaés, comtt.doftga»* 
.dos , e. traspassada o Aogo. pelas casas do» Jodeus ^ 
ijue eram untadas do sangue da coedeiso , e* nona 
fazia em elas nemhuõ dano. E he outrosy dita aquela 
noyt traspassaraento., porque emtom começou o po- 
boo dlsFael sair do Egito. E disse mais nostro Senhor 
aSCQyses: este dtaaTeisedesi solene , ehãtítai:^ eem 
renembrança pêra aençi». ^m vossas geeraçoês em 
bonrra pêra todo sempre. E nos set dias comered^ 
pam aziTuo 9 o primeiro dia seena sento .e lkHmiadd> e 
bem asy o a^ptimodia^ nomiaredes.env eles<nemb|ii 
cousa , afóf a aijuelas. cousas^ (jiie perÇffBicens pem 
comer» 

C A P. 24, 
Como sáirom os Judeus no Egito , c da, mcivijí 

PLAGA, B OBEaADBIlIA , QUIE^ DeUS I^ANCOU ENQ 
E^IPTOt 



s, 



^AifBom^^se .os filhos JITsrael^ e fe«erom pela. g^ise 
que maneira Qeus a Mojses e Aarom , e ajtti^sHrciiii* 
se aos catorze -dias da. lua do mes. d?Abril - enos cabos 
do Egito a cerca d^uf^-logai; , que ba via nome- ftames^ 
sem ; e <fuando foy a mea noit perouditt^SeaboP', e 
matou todos os filhos primeiros. df»-Egito , o nom* avia 
casa €w> Egito, «n que 4i^m jouvesse moito ; e*Rey 
Faraó mandou, de^er a .Mo^f;ieS| que -sse^saisias oê 



y 
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filhos d^ael doEgito com todas suas cousas^ e os 
Egicios ós apressaVam, que sse saysem. E tomou o 
poboo d*IsFael farinha molhada legada em panos, e 
leírayam-na aás costas, e pedirom aos Egicios vasos 
nobres, e mnytas vesteduras, e esbulharom os do 
Egíto por mandado de Deus , e eram acerca de sex« 
eentos mil de pee homeês creçudos afora os parvoos , 
e outro poboo , que nomr avia conto , e levarom com» 
f€^0 muytas animalhas de desvairadas maneiras» 

• ' .. . 

C A P. a5. 

Gomo os Jitdsijs i^eváhom os ossos db Josep quandO' 
. f , . SÁiROM no Egito, 

JL-4M[ aquela sazoro, que- os filhos d^brael saiam do 
Egito^ o rrjo de Níillo cobria a terra em aquel logar 
liit era enterrada o corpo de Josep, e eles eram teudos 
'per juramento, que fezerom seus padres, a levar 
comsjgo os ossos de Josep. Em tom escreveu Moyses 
o nome de Deus tetagramatom , em huã tavoa d'ouro , 
e pose-a ena auga , é nadou ataa a logar hu jaziam os 
ossos de Josep , e aly esteve quedada, e cavarom aly, 
e tomarom os ossos dele, é levarom-nos córasego. E 
em sayndo os filhos dlsrrael do Egito , foy grande ter- 
remoto eno Egito , e quaerom muytos templos com 
9eUs ydolos. Ffoy a morada dos filhos d'Israel no 
Egito, per quatr^^ eentos e trijnta anos , os quaes aca- 
bs^dos, em esç meesmo dia saiii toda a multidam 
' deles do Egito, Esta noit,-em que sayrom, he pêra 

cardar honrrãdament ao Senhor Deus, q^ando os 
tyrou da terra doEgito. E partirom-sede Ramases , 
e foron^-se a buii' lagar, que avia nome Socot , e os 
à9 JEgijtQ noiP forpnx Jogo depôs j&les j parque ficavam 
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I 

soterrandos seus mortos^ e muytos deles choraTam ^ 
e lhes pesaya porque lhes forom tam cruevijs ; e os 
filhos d'Isrrael cozerom a farinha , que trouverom do 
Egito , e.fezerom paaes azmos de soborralho, % 
destes comerom per trijnta dias , ca nom lhe aypn- 
darommaisoque trouyerom doEgito, ^ 

C A P. aS. 

COKO DbUS TOMOir PEBA SEU SE ATIÇO • S PBRA SBW 

ti ' 

SACBJÍFIGIO OS FRIMOGINITOS. 

X^Isse outra Tez o Senhor a Moyses : Santifica a 
mym todo primeiro filhp baròm , também dos ho* 
meens come das bestas, e dos gaados, ca todos os 
primeiros filhos seram meus. E asy era feyto antre 
os Judeus, ca todos os primeiros filhos eram ofere« 
çudos a Deus em esta guisa ; aqueles , que eram do 
tribo de Lctí , fficaTam sempre pêra serrir a Deus 
continuadament enos sacrificios , e nas outras cousas , 
asy come Sacerdotes; e os que eram das outras li- 
Dhageês , ofereciam-nos a Deus , e compr$iTam-nQS 
. logo seus. padres por cinque dinheiros cada huu, e os 
primeiros filhos dos gaados , que eram pêra fazer 5a* 
crificio , ficaTam aos Sacerdotes ^ e os que nom eram 
pêra elo, asy como o filho do asno,.daTam por cada 
hua huã OTclha , e outros ayia hy , que mataTam , asy 
como o primeiro filho do cam. Dysse mais nostro 
Senhor : quando te meter Deus ena terra , que te 
prometeu , mandarás a teus filhos que guardem estáa 
cousas |)er custume pêra todo sempre^ quer dezer 
ataa o ETangelho» 



^ ík 
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6 kP. ij. 



« 



i^Uando os fittíc^ d* Isrtfèl àat^vM! dd E^itof tftHtléi> 

os Moyses pelo deserto , que he ^ cerca do mar rruy* 

., VO) e nòstrd Senhor ]^erá &m guiador do seu ca<« 

minho hya ant eles de dia em huã coluna de nuVem 

^er tàl , qiiè lhes nom íéKeM ^at a fervura' do Solj 

e de iioyt em^ ^uiímst de feg<o pcí^ o» alomear , « 

por tal que se guardassem das serpentes ^ que avia 

eno deserto. E Viandou nósliro Séifhor áos filhoB 

d^Isrtabl , c[tte se torhsÉs^th lku& pòueo c^òhtra d 

figito, e' t^Êé poisem real aíiti^ a^ Cidade, cpié 

tiaviá nome Mágdalo, e o mar rúyv o ;- e ele» poseronr 

áeu ai^eal éiià nybéiirà do rtxktnsíffò* Esatede , quer 

tauga dcst mar noi» he rrúyVa^ liíàsrfoãfa a'terra( 

em rrèdbi* hè rruyra , e tiíige^se dela o pÉ?€Ç€> Aà 

mar, ertòdk cousa qiie anda eih ^quél iria^ h^ dtf 

ctíloT TTtíyfB. , e aetiám aíjr pedras t^IrMèlhas^ -pp^ám 

tôs; Afyesutvàín cercados os filko? der ¥srnii&I , dui 

fiárt et^l!fi'moíitè»muy aitos, e doutas párt aquel 

íwar. 

c A P. àS: 

C!<MO PâllTAÓ FÒet MPbs OsíxJVEVSy f EttES Èàvtkà^ 
&Oltt PStt> MÁR RRUltO EM SXCO^ 

iVtodòui-se o coraeoííi a elRey Faraó ,^ é <ómt)í« 
trezentos carfos seus propios,. e treietítQS dos Egí* 
cios , e foysse com sua host depôs os filhes^ dê 
Ysrrael ^ e levou comsigo cinquoentá mil a ca- 
valo ) e dttxentos mil de pee armados. £ levanta-^' ^ 



•^( I" >^ 



rom os olhos os Judeus, • virom vijr os Egicuitf 
depôs ssj, e ouyerom grande temor, ca eles nora 
podiam fugir em nemkuá guka , nem podiam tidar , 
ca eram sem armas j nen podiam morar em aqudl 
logar hu estavam , por que noiii aviam maiuijmentoa, 
é elea târiiavam«^e coBtrat Mojsea, e queixavan»i«a 
eointra ek mujrto , porque o6 ircmvef», e os poaent 
esa aquda pf^ssa. E dís^^^Uies Messes; nom queiradet 
femer^ ca De«u fyt esto por tal que hás vejades og9 
os seus ^ndes ieitoe ^ ca os tigicioft, que ora néi 
Ireçdes, daqm êdoíaut nutica e& mais teredes peni 
todo seoipre. £ orou^Mojses a Deus , e dise-lhe Dewul 
qu« binadas á mym ? levaata g vava y e estenche^ a 9má 
maaô 6obel«>o tnar^ e departe^o em duas partes «ot 
tal gttysa 9 fpte e& â&os d'isrvael passem p«r meo úiá 
mar em seco; eo Ango, ifoe hia alit eleS| tomen^^M 
atras^ e esteire anhse.eks e os Egicios, e an uwra 
tSÊA escura aos Egicios, e liiient aos haàeúA ^ e Hdc/ji* 
ses estendeu a maaá s<d)elo mar, e 1<^' ventou Imi 
tentp fbrt e queat, e tornou a auga em. seco y puw 
tiu^se o mat per doze pai^s- asy que cada« Ima tribo 
passava petf seco , e as augas estavam come muroâdea» 
da&d'uã , e da outra part, e^amavaMãjse5cadali«& 
ta&ú segunFdo.ccmo naoeram os padres deles, esfoiw 
fata«es que passasem depôs ele , ca ele faya deailt« B 
os tríboe de Rffuben^ e de Syroeom , e de Leviy qoo 
eram os primeiros, aviam temor de emtrar <fepM 
Ifoj/ses, mas o tribo de Juda cometeu primeiró a 
camisbo depôs de Moyses , e porem mereceu o rrejiiv 
ant os Xudeas , ca do tribo de Ioda ferom depes' o« 
Rets dos Judeus. 



C A P. ag.' 

Çoitò PaiBAÓ COH S«A, BOSTB FOROX ALAGADOS BM 

KO HAE AHUTTO. 

JxSy passou o poboo dlsrrael per meo do mar mii^* 
TO, e os Egicíos aviam-nos per sandeus , mas depois 
que os yirom hir em salya, emtrarom logo depôs 
eles pelo mai'; e quando véo a yigilia daraanhaã, 
parou mentes o Senhor sobre os Egicios pela coluna 
da nuvem, e do fogo, e lançou sobreles chuvas, e 
grandes torvoens, e lampados , e corbcos, e eles 
com grande espanto diserom : fugamos dos filhos 
d'Isrrael, ca o Senhor Deus lida por eles. Entom 
mandou o Senhor a Moyses, que estendesse a sua 
maaõ sobelo mar, e ele feze-o asy, e tornarom^se as 
augas do mar , e cobrtrom os Egicios , e forom todos 
mortos que nom ficou sol hiiú deles , e o mar lançou 
fora os corpos mortos ena rribeyra do mar. E os fi-^ 
Ihoa dlsrrael forom em salvo , e tomaram as armas 
dos Egicios , que jaziam mortos ; entom fez Moyses 
huu cântico, que se começa asy : Cantemos ao Senhor 
Deus , ca gloriosament he honrrado , lançou eno mar 
o cavalo , e aquel , que andava sobrele. O Senhor ho 
minha forteleza, e meu louvor: e foy feito a mym 
«msande, est he o meu Deus, e glorifical-o-hey j 
Deus.de meu padre, e •exalçal-a*hey. O Senhor Deus^ 
asi come barom batalhador, o seu nome he todo 
poderoso, ele lançou eno mar os carros de Faraó ^ 
e.toda sua hoste. Oá seus príncipes escolhieitos som 
somerjudos eno mar rruivo. E moron o poboo d'Isr« 
rael acerca da rríbeira do mar per set dias , e vij"> 
nham cada dia aa rribeira do mar com seestros , 9 
com outros estormento3 de tanger , e cantavam o^ 

cantigo 



Isantigo, que fezera Moyses ; os homens em sua part, 
e as iiioUieres em sua part com Maria iraiaa de Moy- 
ses e de Aarom* 

C A P. 3o» 
Como MotsES fez as adgcas doges com d lenhoí 

JL/Epos eátas cousas saírom-se os filhos dTsrrael a 
huu deserto, a que chamam de Sur, eandarom três 
dias eno deserto , e nom achavam auga , e chegarom 
a huu logar, que ha noiáe Maraih, e acharom hy 
auga, e era amargosa, e nom a poderom bèver; e 
p Senhor mostrou a Moyses huu lenho , e deitou-o 
enas augas, e logo forom feitas doces ^ e beveu delas 
todo o pobooi # 

i 

C A P, 3i* • 

GOUO ACHAAOH DOZE FONTES | E SATEENTA PAt&I£TaAS« 

l^Epois Teerom os filhos d'Isrrae1 a huu logar do 
deserto , que havia nome Helym , e acharom aly doze 
fontes d*auga, e sateenta palmeiras , e aly pousaroni 
8ua host o poboo dlsrraeL 

C A P. áa. . 

Como nsti Deus codornizes ao fobòo d'Isr&ael* 

; vEerom depois os filhos dlsrrael aò deserto, que 
chamam de Syn , e aos quinze dias do segundo mes, 
eonvem a saber , a quando avia trijnta dias que say« 
Foni do Egito , mingarom-lhes os mantijm^tos, que 
trouverom do Egito , e diserom: Ora fossemos mortos 
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êno Egito , quando sljaraos sobre as ollas dàs carnes , 
e comíamos o para em fartura. E orou Moysès a 
nostro Senhor , e depois oraçom disse ao poboo d*I»p* 
raei : -o Senhor ouviu as vossas murm uraçoés contra 
el , e dar-vos-ha aa hora de véspera carnes, qiie coima- 
áeSy e aa tnanhaã vos dará paaés , que vos fartem. E 
quando veo a hora de véspera, veerom huâs aves, que 
chamam codornizes , e cobrirom toda a host doí 
Judeus, e tomavam eles delas quantas queriam. 

C A P. 33. 
Como veo a maná aos Judeus do cebo. 

XLM outro dia pela manhaã fez Moyses oraçom a 
nostro Senhor com as maaos estendudas , e decendeii 
orvalho dq ceeo', e untou-lhe as maaos, e ele cuidou 
logo , que era orvalho d auga , e gostou-o , e sentiu 
dulçura come de mel, e entom entendeu, que era 
o pam que lhe Deus prometera, e jazia aquel orvalho 
per rredor da host dos filhos d*lsrrael , e eram huus 
graaõs meudos asy como sement de coentro, alvo 
come geada, e asi come (i) . • . e quajudo esto virom 
os filhos d'Isrrael , disseroni: Mahu, que quer dezer^ 
que he esto ? e di em deant. foy aquelo chamado 
Maná. E disse Moyses aos filhos dTsrrael : es he o 
pam, que vos deu o vosso Senhor Deus; colhede dele 
cada huã pessoa huã medida, ecolherom cada huu, 
e huus colherom meosv, e outros mais , e nom ouve 
porem mais huu que mais colheu , que o outro que 

(i) Por omissão do Traductor, ou do amanuense , se 
deixou de pôr em linguagem o pilo tusum , pizado em' uns 
gral. 



colheu mais pouco. E colhiam esto pela manhaa y 
ca depois que se esquentava o sol, derretyasse; e o 
ssabor dele era muy doce ; e disse Moyses ao poboò : 
nom leixe nenhuõ de3te manjar pêra em outro 
dia ; e alguus o guardarom pêra em outro dia , e 
apodrecia , e fazian^-se em elie vermees. E mandou 
Moyses, que colhessem a^ sexta feira a rraçom do- 
brada pêra esse dia e pêra o SSabbado , ca eno dia 
do SSabado nom o achariam , e aquelo , que guar- 
davam dele pêra o ssabado, nom ajSodrecia. E disse o 
Senhor a Moyses : eitiche huã medida dest mangar , 
que seja guardado pêra todas as geeraçoés ; que ham 
de vijr , em renembrança desto ; e fez Moyses como 
lhe mandou nostro Senhor, e tomou Aarom aquela 
maná ,e meteu-a em bua ferrada çlouro^ é pose-a eno 
tabernáculo pêra ser aly guardada. E dest mangar 
foram governados os filhos., dé Isrrael per quarenta 
anos. 

C A P. 34; 
Como Dbus deu \àUGAs dé pedrá aos filhos 

VIS&RA£L XNO DESERTO. 

Jl Artiu*se toda a tbultidom dos filhos de Isrrael dó 
deserto de Syn per sua? jornadas, tomo lhe demostra*- 
Ta ò Senhor: ca em* quanto andava a nuvem j anda- 
vam eles, e quando ela estava queda, aly faziam eles 
jornada , e ficavam sua host. E chegarom a hufi logar, 
ià que chamavam Rasydim , é aly lhe miungou a 
áuga de todo, e tnurmurarom contra Moyses , e dysse 
Moyses ao Senhor : que fárey ^ estpoboo? a pouco . 
tempo me apedrarom; e disse-lhe o Senhor: toma 
dos râais velhos do poboo dlsrrael , e vay a hunia pe- 
dra^ que ha nome Oreb , e feri-a conl a vara. Este 
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penedo Oreb está em huã part do mont de Synaty. E 
fel Moyses como lhe mandou Deus , e sayrom augáli 
do penedo , è beveu todo o poboo , e pose nome 
Moyses aaquel logar, tentaçom , porque o poboo 
d'lsrrael tentarom aly o Senhor Deus, dezendo: he 
antre oós Deus y ou nom P 

C A P. 35. 



Como JostE venceu oá emugos dos JvDEtis pela > 

ORACOM DE MoTSES. . 

^Ayu huu poboo , que chamairam. Amalec pêra li-* 
dar com os filhos de Ysrrael atá aquel logar , que 
avia nome Rafydim , e escolheu entom Moyses huu 
barom , que avia nome Jesú Nave , que era do tribd 
de EfVaym ; est era boom batalhador ;• est escolheu 
Moyses pêra pelejar coiti os emijgos , e deu-lhe pou* 
cos homeês armados*, e os mais reteve pêra guardar 
á host dos filhos dlsrrael ; e Moyses sobiu-se ao 
mont, e com ele seu Irmaaõ Aarom, ehuuIrmaaS 
de sua irmaã Maria, que havia nome Hun E-.Moy* 
ses fazia oraçom a nostro Senhor, e quando levan- 
tava as maaós a Deus, entom vencia o poboo d'Isr^ 
rael , e quando as amergia huu pouco ^ logo venciam 
os emijgos; e quando esto^virom Aarom e Hur, e 
chegarom*se a Moyses, e sostijnham-lhe as maaõs 
em guisa , que as tevesse alçadas , ca lhe eram pe- 
sadas polo trabalho, que avia em orar* E fez Josué 
fiigii^ o poboo d' Amalec a poder da espadar; e disse 
o Senhor a Moyses: escreve estas cousa» em livro 
pêra renembrança , ca aynda eu destroirey a memo- 
ria d' Amalec de so o Ceo. E aly hedificou Moyse* 
, altar , e pose-the nome ; o Senhor Deus he meu exat> 
camento. 



C A P. 36. 



GOHO o SOG&O DB MoTSES TZO VbZ& OS JcSBVS 

AO DESERTO. 

i^Ayu Jetro coyrmaaõ de Moyses ao deserto, e 
levou còmsygo a molher de Moyses, que avia nome 
Sefora, e dous seus filhos, e entrou ena pousada de 
Moyses , e contou-lhe Moyses todos òs synaaes , e as 
maravilhas, que Deus fezera por eles, e todo o tra- 
balho, que levarom eno caminho ; e Jètro ouve grande 
prazer, e disse: beento seja o Senhor Deus^ que 
livrou o seu pobgo da terra do Egito , agora co* 
nheço, que grande he o vosso Senhor sobre todos 
os Deus ; e ofereceu Jetro sacrificios ao Senhor , e 
conierom com ele Moyses e Aarom , e os velhos do 
poboo d'lsrrael ant o Senhor Deus. 

CA P. 37. 

Couo o SSoGRo ns Moyses o conselhou, que 
ifON tocasse tanto afan. 

JCjM outro dia aseentou-se Moyses pêra julgar o 
poboo, e nonjL quedava dela manhaã ataa véspera, 
e Jetro teve mentes en esto , e disse a Moyses : Com 
trabalho sandeu te consumes, e nom has forças pêra 
poderes esto sofrer , mas ouve as minhas palavras , e 
o Senhor seera conitygo : tu rrege est poboo em 
aquelas cousas , que a Deus perteencem , pêra lhes 
mostrares as cerimonias , e a carreira dos boõs costu- 
mes , e do caminho , mas pêra desembargar os preitos 
escolhe barões poderosos, que tfemam Deus, e que 
amem verdade, e que avorreçam avareza; desto piou« 
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gue a Moyses, e fez como lhe eonselhou seu sogro 
Jetro; e como quer que Moyses fosse amigo de Deus 
muyto , nom ouve verçonça de tomar ^o conselho dè 
Getro , que era gentil , e tornpu«$e Jetro pêra sua 
terra, 

C A P. 38. 

1 

Como Dkus fà^ou a Motses em moht Stnat.' 

A Os três meses da sayda do Egito, e rio comedô do 
ines de Junho , veerom os filhos d'IÍ5rrael ao monte 
de Synai, e ficarom suas tendas a rredor dò mont* 
E em outro dya pela manhaã sobiu Moyses enò 'mont 
de Synai a falar com nostro Senlior ; e 'disse Deus a 
Moyses: esto dirás âa casa de Jacob: bèiíi vistes aa 
cousas, que vos figé , e agora ayhda enado mais pêra 
vos falar ; pois se, guardardes o meu preito , seerediís 
xneu pegulhal antre todos os poboos ^ e Moyses re- 
contou esto ao poboo d'Isrrael , e rresponderom 
todos, e disserom : todalas cousas, que dissfe íiostrò 
Senhor , faremos. E tornou Moyses a Deus ; e disse- 
lhe Deus: eu vijnrey a ty em escoridom, por tal^ 
que o poboo me ouça quando te eu fdlar : vayj e san« 
tifica oge o poboo , e eras lavem sy e suas viátiduras , 
e nom se juntem aas mòlherés, e estem aprestes pêra. 
O terceiro dia , e poerás termos certos em redor do 
TOont, e quem quer que pasar aqueles termos, e 
chegarão mont, riáort morrerá, e maaã liom o. tan- 
gerá, mas será apedrado, óu será traspasado com' 
dardos. 
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C A P. 39. 

Como xyostbo Senhor vbo.em fogo ào mont db 

Synat. 

y^Uando veo o dia terceiro , ant que naçesse o sol , 
coiTieçarom de seer feitos torvoés e coriscos , e huGa 
nuvem espessa cobriu o mont de Synay , ,e soava 
soom de vozinha , e o mont fumegava , porque o Se- 
nhor decendera em fogo , e saya fumo qsy come de 
fornaça ; e quando esto viu o poboo d'Isrrael, ouve 
temor , e juigarom que Moyses era. morto pela ira de 
Deus; e depois saiu Moyses ledo, e.huuluflie claro 
com ele , e tornou-se pêra eles , e dise-lhes ; hoge 
nom ouviredes Moyses o filho de Anram , . e .de Joca- 
betj mas ouviredes aquele , que feriu por vós o Egi- 
to , e V03 deu caminho pelo mar , qiie yos deu mane- 
jar do ceeo, e bever da pedra, pelo q<ual comeu 
Adam dos fruitos da terra, e Noé foy livre das auga* 
do ileluvio , e Abraam ouve a terra de Canaan , a 
pelo qual foy Ysaac pado dos velhos , e Josep foy 
feito rrico , e foy livrado e honrrado e exalçaxlo : estas 
palavras amade mais que os filhos , e as molheres. E 
levou Moyses o poboo ao pee do mont , e Moyses e 
Aarom per mandado de Deus sobirom aalem dos ter<^ 
mos, qiie eram postos, mas os Sacerdotes , e os^.maio^ 
res ^ e o outro poboo nom passaroni os termos, 

C A P. 4o. 

Gomo Deus deu os dez v&ecevptos ao poboo 

dTsbael, 

Jl Alou nostro Senhor ao poboo d*Israel em tal guisa, 
que todos e ouvirom , e esto foi aos. cinquoenta dias^ 



^( lao )^ 

e entom lhes deu a ley , e dise*lhe^ em esta guisa : 
Ifpo averps Deus albeos ant mym , quer dezer : inypi 
soo averás Deus. Nom farás Qagavil j ou ydolo , nem 
toda semelhança, que he eno ceeo , ou na terra , ou 
nas augaís, ou so a terra; qu^r dezer: nom farás a 
ty por Deus semelhança do sol , ou da lup , nem dou» 
trás couças nemhuãs, que adoravam desvairados ho« 
mees^ que estavam em error, estas cousas nom ado- 
rarás, nem hnnrrarás. E disse mais nostro Senhor 
por tal que guardase o poboo esto, que el disse, e 
t> ai que avia de dezer: Eu som o teu Senhor Deus 
fort , e zeoso , que vingo os peccados dos padres enos 
'filhos, e ataa a terceira , e a quarta geeraçom da* 
queles, que me ouverom em odlo , e faço miserí* 
cordia ataa mil geeraçoens aaquelles , que me amam^ 
Nom tomarás o nome dó teu Deus em vaaõ , quer 
dezer: nom jurarás falsament, óu sqbejo, ou engano* 
sament pelo nome do teu Deus, nem minguarás a 
sua honra , quanto em ty he, sentindo dele alguã cousa 
malament! Nembrat que santifiques o dia do SSaba- 
do, quer dezer: que o hajas por santo, e solene e fe« 
riado^ nom farás em ele obra , tu , e o teu filho , e a tua 
filha, nem o teu servo, e a tua serva , nem a tua 
besta, nem o estranho, que está en tua casa, nem -o 
teu sergent, ca em seis dias fez Deus o ceea, e i| 
terra ,. e ao seitimo dia folgou e beemzeu-o. Honrra 
teu padre e tua madre, e eatende^se, que lhe faças 
reverença, que lhe (i) ..... o que lhes comprir, e 
averás longa vida sobela terra , que o teu Senhor 
Deus le dará. Nora matarás. Npm fprnigarás. Nom 

(i) Lendo-se no original : honora pairem et matrern 
tuam^ duplici honor e, ret^erendo sdiicee, et necessária mi* 
hiòtrando , parece fisiltar na versãa, que lhe n^nistre. 
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farás furto. TTom dirás falso testemunho contra teti 
próximo. Nom cobijcarás a casa de teu proxin^ow 
Ifom desejarás o seu servo, nem a sua molher, nem 
a serva, nem ôboy, nem asno, nem todalas cou« 
sas suas» 

I * 

C A P. 4». 

Como dissb a MoVsbs, que altar lhs fszesss, b 

DB SEMBNTAli ▲ tÈRBÃ , B COHB LHB PROMETEU ▲ 
' 7BRRA. • 

1<J Poboo dlsmel ouvia asrozes, e via os lampados,' 
e a voz da vosinha , e o mont que fumegava , e eles- 
estavam a longe , e diserom axMoyses : tu fala a nós^ 
e ouvir-te-hemos , e nom fale a nós o Senhor, ca per 
ventuira morreremos. E esteve o povo a longe, e 
Jloyses chegou -se aa escuridom , e disse-lhe o Se- 
nhor: ahard^ terra mefaredes, e se me fezerdes 
altar de pedra , nom seja de pedra talhada còm fer- 
ro. Nom tardarás a oferecer a Deusvas dizimas, e as 
primícias. Em seis ann^os semearás a tua herdade , e 
colherás as sementes dela , e no seitimo ano leixal-a^ 
has folgar, e se alguã cousa crecer em ela das semeií* 
tês do outro ano ^ €omam-no os proves do poboo , e 
o que ficar, comam- no as bestas do agro. £ depois 
disse nostro Senhor : se fezei^des todas as cousas , que 
vos mandej, eu lançarey fora d^ terra da promisom 
todos os poboos , que moram em ela , e darey a ty 
toda a terra que he delo mar rruyvo, que era da 
part do ourient ataa o m^r de Palestina , que he aa 
part do oucieut, e delo deserto de Betleem ataa o 
n*yo Eufrates. 
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C A P. 4^. 

Como Motses mandou fazee sagrivicio à DbitsJ 

í V Eo Moyses, e contou ao poboo todalas. cousas ^ 
que lhe disera nostro Senhor , e eles disserom em 
hua voz: todalas cousas,, que fs^lou, e disse o Se* 
nhor, todalas faremos, e obedeceremos, £ escreveu 
Moyses todas as palavsas de Deus afora os dez aieii« 
damentos, e teviintourse pelamanliaã, feihedi6cou 
altar a Deus, e posse doze titolos poios do^e tribos 
d'Israe] , e em cada huú titolo escreveu o nome de 
cada huu' tribo; e mandou dous mancebos, que 
aviam de seer sacerdotes; huum deles avia nome ^a* 
dab, e o outro Abiu, e sacrifícarom a Deus sacri* 
ficios pacíficos, convém a saber, dozeb^zeros, etcH 
mou Moyses ^meatade do sangue deles , e* deitou*o 
em vasos de vime teçudos com asaas , e o ' outro sangue 
espargeu «obelo^ltar , e leeo o livro, en que escre* 
vera as cousas » que lhe Deus mapdo^, em guisit, que 
o ouvia o poboo; e disseropi eles: todas as cousas^ 
que nos falou o Senhor , faremos : e ele: tomou o san« 
gue , e espargeo sobelo poboo, e disse: est he a 
sangue da preitezia , que preiteiou o Senhor com 
vosco, come quem diz: asy seera espargudo o san- 
gue daquel, que quebrantar esta preitezia, que ho 
antr vós. e Deus. 

C A P. 43. 
Gomo Dbus haitdou à Motsss, qj^n lhb VEZESfim 

TÁBERNACDLO» 

JCjSto feito , Moyses e Aarom, e Nadab, e Abiu, e 
oyteenta dos mais velhos d'lsrael per mandado de 
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de Deus sobhtmi atáá os termos do tnútít de Syiiai; 
e virom Deus-, e ^ os peés deile é$Uíva huã òb!U 
asjjr oome de pedra çafira , e a^icome o ceeò quando 
he claro , e 'aqueles, que estai^am ena^host aredados 
viam a mfagestade do Senhof , e nohi viam ele , e co- 
t . miam com gram pra:£er. Eritom chamou nostro Se- 
nhor Moyses pêra lhe dar duas tavoas de pedra , em 
que eram escritos os dez mandamentos com o dedo 
de Deus , e levou Mojrses comsigo Josué , e pasou os 
termos do mont , e disse aos velhos , que hyam com 
ele? atendede aqui ena host , e atáa òs termos, e se 
alguã questom,'ou duvida nacer antre vós , diredelo 
a Ârom e a Hur , e eles as determinharom.* E cubrili. 
huS 'nuvem o mont de Synai, eleixou eniom líloyses 
Josué 5 e. ele soo sobio eno mont daquela escuridom. 
E a' cabo de sét dias éhamou nbstro Senhor Moyses 
de'nífeataade da escurídom , e eritrtíu Moyses em meo 
dá névoa, e esteve còm nostro*Serihor per quareenta 
dias, e per quareenta noites , que nom comeu, nem 
béveu. E disse-lhe Deus: toma do poboo dlsrael 
daqueles, que te derem dfe áeií grado quaesquer cou- 
sai^ preciosas , convém a sàlier j ouro e prata , e ara- 
me , • e sirgo de color de ceco , e vermelho color de 
piírpura , e de color d'açafrom , e huu linho do Egito, 
que chamam bysso , que he molle e branco', e toma 
cabelos de cabras , e pelesde éarneiros vermelhas , e- 
peles claras de color de jacinto , que he color de 
cíKèo, e toma hiadeiros de Sethim, que he huã ãr- 
vor , quê a madeira dela he mui leVe , e nom se pode 
queimar, nem apodrecer , e tomarás óleo pêra as Iu« 
meeiras, e especias de bo5 cheiro, e ingóentos e 
coraposiçóm de muitas specias de boo odor, e toma- 
rás huãs pedras preciosas, que í^hamam, Onichinos, 
^e sòm feitos a guisa d'ttnhas d'omem , e as outras 



'^draS) que chamam Sardonites preciosas* Assy que 

me farás hu^ santuário antre as pedras preciosas, por 

tal que eu more em meataade do poboo dlsrael, 
pêra nom averem trabalho de Tijrem cada vez a este 

mont ; e fazelo«as segundo a forma d*uum taberná- 
culo , e d'uã morada , que te eu mostrarey em esta 
guisa. i 

C A P. 44. 

Como ujtíxuov Deus a Motses, que fezesss a 

auga no Testamento. 

JlJIssq nostro Senhor a Moyses : tu farás huã arca de 
madeira de Sethim. Esta arca avia em longo dous 
qovedos e meo, e em ancho covedo e meo, e em 
altura outro tanto, e era dourada de dentro e de 
fora d'ouro mui limpo , e avia em rredor huã coroa 
d'ouro por borda asy como põem aas mesas. Em esta 
arca andaram dçntro as cousas, que davam testemu** 
nho do que Deus fezera com os filhos dlsrael , con« 
vem a saber: as tavoas, em que era escrito o testamen- 
to; e a ferrada d'ouro chea de maná , e a vara d'Aa- 
rom, e o livro das cousas, que lhe Deus mandara que 
fezessem , quando disserom , que todo compririam , é 
porem era chamada aquela. arca do .testamento , ou 
do testemunho. Sobre esta arca poserom huã tavoa 
d'ouro tam ancha, e tam longa come, a arca , em tal 
guysa, que podia cobrir a arca ^ A esta tavoa chama^ 
vam oragoo, porque o Senhor dava daquel logar 
resposta do que lhe preguntavam, quando lhe faziam 
oráçom, e chamavam-lhe ayn da propiciatório, que 
queria dezer logar d'amerceamento , porque daly se 
amerceava Deus do poboo, ou porque diziam que a 
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gloria de Deus decendia aly uo dia do amerceã« 
mento. Em ambas as partes daquela tavoa estavam 
duas feguras de cherubijs d'ouro asy come animalias, 
que Toam com aas , segundo as viu Moyses fegura- 
das ena seede de Deus; huu dos eherubijs olhava 
contra o outro , e tijnham os rostos tornados ao pro- 
piciatório , e tijnham as aas estetadud^s em tal guisa , 
que chegavam íía aa outra , e cobriam o oragoo , e as 
outras aas estendiam da outra part, 

C A P. 45. 

Í)A MESSA y QÚB MANDOU DbUS FAZER A MòVBES. 

JUlsse o Senhor a Moyses ; farás huã mesa de ma* 
deira de Sethim, en que aja dous covedos em longo, 
e huú covedo em ancho y e huu covedo e meo êm 
alto , e dourala-has de toda part d'ouro mui limpo. 
Esta mesa avia em redor huã borda d'ouro asy como 
a arca/e a redor da borda avia huã coroa d'ouro 
alta de qtiatro dedos , que era lavrada com ymageês 
emlevadas. £ poinhatn sobela mesa doze paaês azmoA 
de semea mui limpos, e poinhám cada huu pam 
aredado dó òutrò sobre senhas patenas d'ouro, e 
em cada patena huu pouco d encenso. Estes eram 
postos em aquela mesa cada sábado alta manhaa 
frescos e quentes, e estavam hij que non eram mo<* 
Tudos ataa o outro sábado seguint ; entom tiravam 
aqueles, e comiam-nos os Sacerdotes, e nom outrem, 
e poinham hy outros frescos e quentes com out^o 
encenço, asy come os outros, que tiravam. Ao en- 
cenço queimavam sobelo altar. Estes paaés eram cha* 
madòs paaés dos sacerdotes , e paaés do propoimen^ 
to , e sempre asi eram ali postos continuadament. 






^( ia6 )'^ 
C A P. 46. 

Dos VASOS S GANDIEIROS D*OtJRO , QUE DeUS MAIT- 
JH * DOU FAZER. 

iYAAndou Deus , que fezessem vasos d'ouro mui 
puro de quadro maneiras pêra o vinho, e pêra o 
oleo, e pêra o encenço, e pêra o sal , e a semea , que 
ofereciam a Deus , e mandou Deus poer estes vasoi 
sobela mesa. E mandou Deus, que fezessem huií 
castiçal de mui puro ouro. Este capdieiro tijnha set 
cabeças iugaes , en que poinham set candieiros , ou 
'luzernas, e aviam hij set almètolias d'ouro, de que 
lançavam o azeit enos candieiros, e aviam tesout-as 
d'ouro, com que apagavam e alimpavam as mechas 
dos candieiros, e huu bacio d*ouro, em que me* 
tiam as tesoiras ena auga por tal , que as mechas 
nom desem maáa odor. Est castiçal era posto a tra^ 
ves da mesa aa parte do avrego* 

C A P. 47. 



t 

Da feitura do tabernáculo* 



M, 



Afidoií Deus fazer húu tabernáculo em está ma^ 
neira. Tabernáculo era huã casa de Deus , quadra-^ 
da e longa , e çarrada com três paredes de tavoas , 
bua parede era da parte do poent , e a outra da part 
do aguiom, e a outra da part do meo dia; e da part do 
ourient nom era çarrada por tal ,, que os rrayos do sol 
alumeaseiA o tabernáculo , e aviam em longo trinta 
covedos, e em ancho dez, e en alto outros dez co- 
vedos. As tavoas do tabernaoolo eram todas douradaf 
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ãanbalas partes , e juntas uma com outra em tal 
gui^, que nom ouvesse hij abertura nemhuã, e que 
a chaeça fosse iugal; estas tavoas eram de madeira , 
que chamam Sethym , que nom apodrece , nem arde» 
Este tabernáculo era departidoem duas partes, bua 
part era contra o poent , que era de- dez covedos eni 
ancho , e em longo , asy que era quadrada , e dez co« 
Tedos em alto ^ esta part era a mais de dentro , e cha* 
mavam-lhe Sancta Sanctorum , que quer dezer , santa 
dos santos. £ a outra part deànteira do tabernáculo 
era contra o ou^ent , e avia em ela vljt covedos , e 
esta part avia nome santo , ou santuário , e avia por 
departimento antre huã part e outra quatro esteos de 

. madeiro de Sethym dourados; as cabeças eram dou** 
ro, e os pees de prata, e sobelos esteos estavam huiís 
paaos longos , que chegavam d'uu ta voado ao outro, 
e daiy estava pendurado huu destalho quadrado de 
dez covedos ant os esteos, por tal que nom podesem 

- veer a part de dentro , que chamavani santa dos san- 
tos. £st destalho era feito d'uâ linho , que ha eno 
egito , que he mui branco e mui mole , e ch^niam- 
Ihe bysso , e de sirgo" claro e verlnelho coor de pur- 
pura e coor d'áçaffrom , e era pintado e lavrado , e 
teçudo com muytas e desvairadas pinturas, e cofti 
todas as flores, que nacem ena terra, fi na entrada da 
primeira part do tabernáculo, que era deanteira, 
estavam cinque esteos de madeira de Sethym , dou* 
rados com cabeças d'ouro, e os pees d'at'ttme,, e destes 
esteos estava pendurado outro destalho tal come a 
primeiro > e ant est destalho estava huã cortinha de 
laã , que chegava/ataa terra , e tiravam-na enos dias 
das festas pêra parecer o tabernáculo , e nos outros 
dias estava deitada, ,niaiorment quando fazia tempo 
nevooso, ou escuro. £ na part do tabernáculo mais do 
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ãentfo, qtie c\i^mík\9ím srtncía sanctonM^ aly estava 
a arca do testamento com a tavoa, e com os cherubijsi 
que estavam sobr'ela , e com as cousas , que estavam 
dentro ena arca. E ena párt deanteira do tabernáculo 
estava o castiçal 1 e a mesa , e etia meatade estava ú 
altar do ouro. Todo o tabernacnlo era coberto com 
quatro coberturas. O primeiro cobrimentd era de dez 
cortinhas feitas de quatro colores, convém a saber: 
de bysso branco , e de sirgo claro é vermelho oolóf 
de purpura ^ e de colo^ d'açaffrom; estas- cortinhas 
eram juntas huãs com as outras< O^segundo cobri* 
mento era de pano de laã de cabras come celicio. A 
terceira cobertura era de peles de Carneiros verme^ 
lhos; eo quarto cobrimento et*a de peles de Carneiros 
cardeos cioor de ceeo ; estes dous cobrimentos eram 
per razom da quentura e da chuva^ 

C A P. 4fl. 

Do ALTAE B DO ADRO | B DAS IíAMPADAS DO TABEA* 

NACVLO, 

ITXAndou outrosy nostfo Senhor, qué féíessefn buu 
altar de madeiro de Sethim; este altar erá chamado 
dos sacrificios, que se faziam com fogo, e era qua^ 
drado de cinque Covedos em ancho, e eríi loftgo; «í 
de três covedos. em alto; este altar estava ant o 
tabernáculo foral A rredor do tabernáculo avia huô 
adro todo em quadra, e era dá part do meo dia, de 
cera covedos , e da part do agúiom d'outros cento, e 
da part do òurient, e* do oucient de cinqoenta co* 
vedos cada part, e da part do avrego eram víjt esteos 
altos de cinque coVedos, e pet eles pendia hu5 cor* 
tinha alva mole de bjsso em guisa , que estava o 

' poboa 
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|)oboo s6 ela coine so casa , e per essa tneesma fna* 
heíra estava a part dó aguioni , e da parte do poente 
estavam dez estèos , e sobreles huã cor tinha. E ena 
entrada aa part dò oúrient estavam três ésteos duã 
part , e três da outra , é sobrelas outras cortinas taaeá 
come ás outras de bysso brancas e moles ; e ena hièa- 
tade estavam ijúatro esteos asy come portas , é delas 
pendia hum destalho de quatrb colores preciosas 
teçudo mui fremosaíneht , e podlam^no tyrar ligeira^ 
ment quando entravam e sayám. É mandou nostro 
iSerihor, que lhe oferecesem òs filhos dlsraèl oleò 
inui puro d olivas, pòr tal que ardesera sempre as lu* 
ineeiras , " e oS candieirós énò tabernáculo do teste- 
hiunho. E acendiam-iias Àáròm é seus filhos aá 
véspera , fe davam liime atáa manhaã , ásy que dé 
hoit estavam ardendo set lumieiràs sòbelo castiçal dé 
buro ant nostro Sènhòr* e dé dia ardiátn três lu*^ 
iuieiras« 

C A P. 4g. ^ 

Das yestiourás ãACEaDOTAssi 

Jr Alou nostro Senhor a Moysés , é díse-lhe: achega á 
ti teu irmaaõ Aarom, e seus filhos da meatade dos 
filhos dlsrrael, pêra seérém Aarom, é seuá filhos 
iueus Sacerdotes , e faráá huã vestiduta sàntá a teu 
irmaao^ em que ministre a mym. E devèdçs saber 
que estas vestiduras ^ que liostro Senhor tnandou 
fazer pêra os sacerdotes, eram em esta maneira! 
Quatro vistidurás eram de qué sè véstiatn todos os 
Sacerdotes, asy os iuáis pequenos , come os príncipes 
dos Sacerdotes. Outras quatro vistidurás avia hy , dô 
que se vestia O maior sâccrdot sóbelas quatro pri- 
meiraSé Primeiramente o sacerdot lavava as maaõs, 
ÍL 9 • 
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e o8 pees com augua , e calçava huus panos meores, 
que eram teçudos de bysso retorcido, e éráin aperta- 
dos mui fortement pelos lombos, e chegavam ataa os 
geolhos y e depois vestia huã camisa de linho de bjsso 
muito alva , que chegava ata^ os calcanhares ; e era 
bem e fremosament feita eno corpo , e avia as man- 
gas bem apertadas, e era bem apertada enos hon- 
bros com cordoes, e cingia-se com huã cinta ancha 
de quatro dedos teçuda com flores de color verme- 
lhas de purpura , e de color d*açafrom , e cardeas 
color de ceeo , e começava-se de cynger pelo peito em 
redor, e depois tornava-se ao embijgo, e aly era 
apertada huu pouco , e decia ataa as pernas. Depôs 
eáto poinha ena Cabeça huã mitra sinplez , mui des« 
vairada da mitra do bispo, feita asj come soombreiro 
pequeno, e baixa, e tijnha em cima huã cobertura 
de pano branco , que decia ataa as barvas y que cobria 
os legamentos da mitra» 

C A P. 5o. 

Dos ORlfAiMENTOS B VESTIDURAS SaCERDOTAES» 

OObre estas quatro vistiduras vestia o princep dos 
Sacerdotes , que era bispo , outras quatro vestiduras, 
A primeira era huã camisa cardea color de ceeo , que 
chegava ataa os pees, feita come dalmatica ;'e avia 
ena roda de fundo sateenta e duas campainhas pe« 
quenas d'ouro , que andavam em outros tantos cor* 
does de sirgo claro , e purpurado : e color de aça- 
from, era tal guisa, que quando o sacerdot maior 
emtrasse, ou saísse soo eno santuário, podessem ouvir 
o soo das campainhas , pêra saberem se era morto , se 
vivo, A outra vestidura era hum manto pequeno 
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èobélos bnbi^os 5 que chegava ataá aíi rreefai ; e ná 
part de cima sobelos onbros avia duas pedras precio^ 
sas, huã chamam onichino.^ e a outra esmeralda: 
esta vestidura era liiui fremosament^ e maravilhosa* 
ment lavrada. A terceira vestidura era chamada ra-* 
cional ^ e era quadrada tamanha come huú palmo ^ 
e andava deant enos peitos , e era teçuda Com ouro i 
e com isirgo claro e vermelho color de purpura, e 
color de açafrom ^ e branco , e andavam aly em^ 
castoadas firmement em ouro doze pedras preciosas^ 
e na primeira quadra andava huã pedra y que cha^ 
tíiam sardio , que he de color vermelha , e topaza j 
que he de color d ouro, e esmeralda , que he a mais 
verde pedra de todasi E .na segunda quadra andava 
a pedra a que dizem carbúnculo , que semelha brasa 
de fogo ardent^ eçafira, que he de color do ceeo 
quando- estaa claro, e jaspe, que he de color verde 
com outras mestiu^as. E na terceira quadra avia huã 
pedra , que chamam ligurio , que semelha auga lim« 
pa , e outra que chamam achates, que he negra^ e teht 
veas alvas ^ e outra que chamam ametistus , que he áò 
color de rosa. E na quarta avid huã pedra que cha* 
mani crisolito^ que ha color amarela ^ e outra que 
chamam onichino, que he de muitas colores, e outra ^ 
que chamam berílio, que he color de olio. Em estas 
pedras eram escritos os nomes dos doze filhos d'lsrael ^ 
de que decenderom os doze tribos , em cada huã 
pedra seu nome. E poinha ena cabeça o Sacerdot 
mai^or huá mitra toda clara color de ceeo ^e avia em sj 
três cercos d'ouro , e em cima avia floreô d'ouro feitas 
come folhas de plantagem , e em dereíto da front avia 
huã frol d'ouro tamanha come huâ dedo, e pela 
mitra avia maçaãs d'ouro espinhosas, e sobela front 
pendia huã tavoa d ouro feita come luã , quando está 
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tiemeada as pontas contra tíitia, e em ela estava 
rescrito o santo nome de Deus tetagramatom , que he 
dito, que sse nom pode falar, porque demostra cou<* 
fia , que se nom pode falar. Esta tavoa d'ouro era 
legada com htiã touca clara de color de ceeo. 

C A P. 5i. 

Das defumàburas, e do ingoekto, que m 

MOYSES PER MANDADO DE DbUS. 

Jjj fez Mojses per mandado de Deus huuv altar dt 
madeira de sethim quadrado d'uu covedo em longo, 
e outro em ancho, e dous covedos em alto, e vestiu-o 
todo de ouro muy puro , e avia coroas d'óuro em rre- 
dor. Eat altar era chamado do encenso , on altar da 
tymiama , que erom defumaduras compostas de qua* 
tro espécies , porque queimavam sobr'ele estas defu- 
maduras a nostro Senhor. Estas defumaduras, que 
chamavam tymiama, mandou nostro Senhor, que as 
fezessem de emcenço, e de mirra , e de 2onica , e 
de galbanOj e o emcenço avia de seer macho, e de« 
fendeu Deus , que destes poos mesturados nòm usaso 
nenhuú homem em defumaduras , senom que pere-* 
ceria dantre os seus poboos , se nom tam solament , 
que a el soo ffosse ofereçudo em fogo sobelo altar ^ 
ou em turibulo. 

Outrosy o engoento santo per mandada de Deus 
era feito de quatro specias , a saber : de mirra pri«»^ 
meira , e de canella , e de cássia , e de caiamo. Estas 
especias dam mui boo odor, e moiam-nas em poo^ 
mesturavam todo com olyo d'oUvas , e faziam delo 
ingoento , que era chamado óleo sanrto da unçom , 
ou santo enguento. Dest óleo untavam os sacerdotes 
per mandado de Deus» 
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C A P. 5a. ' 

Do LÁTÁTOaiO DANTE O TABERNÁCULO? 

Jui Falou Deus a Moyses, e luandon-lhe, que fe- 
zesse huu lavatório d'arame. Em est lavavam os sa- 
cerdotes as maaõs , e os pees , e as vestiduras santas , 
quando saíam , e entravam eno tabernáculo , e quan- 
do aviam de fazer o sacrificio. Est lavatório estava 
ant o tabernáculo y e o altar dos sacrifícios , que sse 
queimavam todos em fogo, que era chamado dos 
holocaustos. Pela borda deste lavatório aviai espelhos , 
em que sse viam os sacerdotes. E disse Deus a Moy- 
ses: contarás todos os filhos dlsrrael, e cada huu 
deles dará preço pola sua ^alma , por tal , que nom 
seja em eles plaga y convém a saber , a meatade de 
huu dinheiro y que chamam siclo, e dal-o-^ha cada 
huií . depois que ouver vit anos acima ; o rrico non 
dará mais, nem o probe nom dará meos. Estes dinhei<» 
ros eram pêra uso do tabernáculo, 

C A P. 53. 

Dos MESTEIRAÁES, QUE AVIAM DE FAZER O TABER- 
NÁCULO. 

JtLScolheo Deus mesteiraaes muy boos pêra estas 
obras, que mandava fazer Mojses, convém a saber, 
três , que lhe logo nomeou , e compriu- os de santa 
sciencia pêra cuidarem em toda obra , que se avia 
de fazer. E depois que nostro Senhor acabou dé 
falar a Moyses eno monte , e lhe emsinou< como fezese 
o tabemapulo , e todalas outras cousas suso escritas , 
emtom lhe deu duas tavoas de pedra escritas com o 
sseu dçdo, em que eram escritos qs dez i^andamehtoar 
e preceptos. 
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C A P. 54. 

Gomo q9 Judeus abob arom q bezerro , e da peita , 

qoe porem ouyerom. 

V E^ndo O poboo dlsrael , que Moyses t^irdava ena 
mont de Synay , diserom a Aaroni : faze-nos deiises, 
que vaã anl nós, ca nom sabemos, que aconteceu a 
Moyses. Enton^ Aaronj e Hur contradisseran>-lhe 
aquelo , que diziam , e o poboo asanhouss^ muy- 
fortment contra eles , e A^i^om com lemor' deles dis'^ 
se : tomade os vincos de vossas molherés, e de vossos 
filhos , e tragedemos , e porque estas eram as doas , 
que eles mais preçavam , cuidava Aarom, que as nom 
. quisesem dar; ipas eles trouverom-nas a Aarom, e 
^le feze çieles hum bezerro fráugado, e quando a 
poboo viu o bezerro, disserom ; Ysrael , estes som os 
teus Deus , que te trouverom da terra do Egitò ; e 
fez Aarom liufi altar ant a ymagem 4o bezeno, e 
mandou ao poboo, que lhe fezessem em outro dia 
festa ; e levantourse pela manhaã o poboo, e ofere- 
cerom ss^criGçios ao bezerro , e aseentarom-se a co- 
mer , e a bpver , e levantarom-se , e fezerom seus 
jogos ant ele. Entoni disse Deus a Moyses , que estava 
em no mont com elle : decende do niont , ca pecou o 
teu poboo , leixame , e destrui-los-hey <, e fareyt Se-^ 
nhor de grande gent. E disse Moyses: Rogot , Senhor, 
que amansse a tua sanha, que nom digam os do Ejgi- 
fo: emganosament os levou pêra os matar eno deserto , 
porque lhe nom podia dar a terra , que lhe prometera : 
nembrat, Senhor, dos teus servos, a que jurast de* 
zendo: eu darey esta terra aa tua geeraçom, E amans- 
ftou entom a sanha de nostro' Senhor. E deceu Moy- 
ses do mont f e tragia duas tavoas dç pedra escritas 
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danbalas partes com o dedo de Deus , em que eram 

escrito» os dez preceutos, que áuso som escritos. £ 

saiu Josué a receber Moyses , ca Josué ficara ao pee 

do mont , e disse Josué a Moyses : ouço eu braados 

de peleja ena bost. E disse-lhe Moyses : nom be asy , 

mas vozes som de cantares. Achegou-se Moyses aa 

host dos Judeus, e viu o bezerro, e a festa que Ibe 

fazia o^poboo, e os cantares, e com sanha lançou 

as tavoas de pedra da maaÕ em terra, e elas forom 

quebradas , e queimou o bezerro , e feze dele poo , 

e deitou-o em auga , e deu-a a bever ao pobeo , e 

repíeendeu Aarom porque fezera ^ aquel bezerro , e 

ele escusou-se dezendo , que el lançara os vincos eno 

fogo , e que sairá feito aquela fegura de bezerro , 

e que o fezera com temor do poboo , que era 

enclinado a mal. £ veendo Moyses como todos aque* 

les , que adorarom o bezerro , tanto que beve* 

rom da auga, em que jazia o poo dele, logo lhe * 

parecia maravilhosament enas barvas, esteve ena 

porta da ost Moyses, e chamou o poboo dos Levitas, . 

que aviam de ministrar a nostro Ç^i^bor, e dysse: 

todo aquel, que he do Senhor Deus, ajuntesse a 

mym , e ponha o barom a espada sobre sua perna , 

e passade per meatade da host , e cada huu mate seu 

amigo e seu irmaaõ , se o achar asinaado do poo 

do bezerro ; e morrerom em aquel dia acerca de 

vljte e três mil per espada. 
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C A P. 55. 

(!JOMO MOYSES PEDIU ▲ DeUS , QUE PERDOASSE ÂQ 

POBOO d'Isrrael o pecado do bezerro. 

JlLm outro dia felou Moyses ao pofeoo, e disse: 
pecsfste grande pecado , eu sobirey a nostro Si^nhor , 
se o poderey rogar por vós, E sobyu Moy&es , e dysse 
a Deus; Rogot , Senhor, que ou perdoes est pecado 
a est poboo , ou me tyra do livro da vida , em que 
escrevest ; e disse-lhe Deus: aquel que ^ inym pecar ^ 
eu o destroyrey , e tyrarey do meii livro. Vayt e guia 
este poboo I e o meu ango hyra ant ty ^ eu nom hy- 
rey comtyg[o , porque ele he poboo de dura cerviz ^ 
e per ventiyra te destroiria' eno caminho ; mas hua 
vez me demostrarey ena meatade de ty, e destroirt*? 
hey. Esto dizia Deus ameaçando os Judeus. E ouviu 
o poboo estas cousas, que disse nostro Senhor, e 
chorou o poboo , e nom foy nenhuu , que se vestisse 
de boas vestiduras, e leixarom seu apostamento delo 
inont Oreb, que he part do mont de Synay, e esten- 
deu Moyses o tabernáculo longe da hpst , e Moyses 
hya ao tabernáculo , e o poboo estava enas portas dos 
seus tabernáculos , e adoravam nostro Senhor de 
longe , e decja buã coluna de nuvem , e falava o Se- 
nhor com Moyses, e diziam todos, que falava com 
ele face per face asy como sooe falar o homem a seu 
amigo clarament. 



l 



• 'X í37 )^- 
C A P. 56. 

CÒMQ DSUS DISSB ▲ MoTSBS , QUB L9S MOSTEÁRt^ ' 

▲S COSTAS* 

J-j Fez Moyses outra vez oraçom a Deus*, e disse : 
Senhor, para mentes em est teu poboo, em esta 
gent j e se tu queres, que o eu aja de guiar , mostra^ 
me quem has d'emviar comigo. E disse-lhe Deus : á 
minha face hyra antty; e dyse-lhe Moyses : se tu per 
ty meesmo nom fores ant nós , nom nos tyres deàt 
logar ; e disse-lhe o Senhor : Eu farey pela guisa , 
que tu dizes, ca tú prougeste a mym propriament e 
especialment , e farey que te chamem Senhor e nosso 
guiador pelos milagres , que eu farey , porque asy he 
minha Toontade de fazer , e amerceo-me de quem 
me praz. E disse-lhe Moyses : Senhor , mostra-me a 
tua face ; e disse-lhe Deus : nem poderás veer a mi- 
nha face , ca me nom veerá homem que viva : tu esta- 
rás ena caverna da pedra , e passará per ant ty a minha 
gloria , e porque tu nom a poderás soírçr, poerey a 
minha maa5 ant ty , e quando eu traspassar per ant 
ty , tyrarey a minha máaõ , e veerás as minhas costas. 
Esto he dito , porque quando homerfi vee alguém de 
traS) sabe que he homem , mas nom sabe quem he ; 
bem asy sabemos nps que Deus he, n)£^s non^ sabe- 
IDOS que cousa he (i), 

(i) Não acho esta comparação bem trazida para o in- 
tento ; porque Moyses vendo o Senhor pela maneira , que 
se conta em o Sagrado texto , sabia de certo que era 
Deos , e só Deos , o que se lhe mostrava assim*^ e lhe iií» 
fundia uma insólita claridade. É também necessário adver<- 
tir ; 4^e muito bem conhecemos pela razão e pela Fé , qut 
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C A P. 57. 

Cpmo Motses estbtb bh ko MoiTTB COM O Sshhob. 
Deus , b trouyb os mandamentos escritos ek 

TAYOAS OB PBDRA, B GOMO FÒT FETTO O TaBER- 
MÁCIULO. 

Jh Disse Deus a Moyses : talha duas tavoas de pedra 
semelhavijs aas primeiras, e escrçTerej em elas as 
palavras, que eram escritas enas primeiras. tavoas, 
qfxe quebrantast; è talhou Moyses as tavoas, e levan- 
tou^se de noyt, e subiu ao mont, e passou o Senhor 
per ant ele em hum pé de vento (1)9 e Moyses lançou- 
se em terra, e adorou-o, e disse: rrogot. Senhor, 
que tu andes comnosco , e que nos tyres as nossas 
maldades , e que nos possuas come teus. £ foy Moy« 
ses com nostro Senhor per quareenta dias com suas 
noytes, que nom comeu pam, nem beveu auga. E 
quando deceu do mont com as tavoas de pedra , em 
que eram escritos os dez preceutos , apareceu a sua 

Deos ^ a melhor coasa possível , ou que é infinitamente 
perfeito , ainda que nunca nos seja possível defíhil-o exa- 
ctamente. Se o Traductor não omittisse o que se ^egue no 
texto Latino de Pedro Tregense , e fosse mais exacto na 
versão das palavras : quis sit, nohdum ^cimus , não terlao 
lugar os meus reparos. 

(i) No Texto de Pedro Trecense lé-se : in turbine , 
qne o Traductor pòz á margem , ou não sabendo , on re- 
ceando traduzir simllliante expressão , que falta assim no 
Capitulo 34. do £xodo , como em o Capitulo 9. do Deute- 
Tonomio. É mais natural , que fosse recêo, e bem justo era, 
quando na Vulgata se lé : cuinque descendisset Dominus 
per nubem , lição esta, que se deve seguir, absolutamenta 
2;iejeitada a outra. 
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face com rrayos de maravilhoso splandecimento , que 
sayam dela , que feríam enos ,olbos daqueles , que o 
colha vaip, e poQÍn]pia Moy$es colieitura ant a sua face, 
quando falava aos filhos d*Israel , e disse-lhes todalas 
cousas, quilhe mandou nostro Seabor. £ saiu toda 

I a multidom do poboo , e ofereceu a Mojses de sseu 

grado todas as cousas preciosas ^ que aviam pêra sse 
fazer o tabernáculo , e as outras cousas, segundo lhe 
mandara nostro Senhor ; e tanta foy a avondança das 
cousas , que derom , que os meestres mandarom apre- 
go^, que nom dessem já mais , e fezerom os mestei- 
raaes todalas cousas come lhe foy mandado , asy que 

I no mez primeiro do segundo ano , e no primeiro dia 

do mez, levantou Moyses b tabernáculo de nostro 
Senhor , e cubriu bua nuvem luzent o tabernáculo , 
como quer que era 9 dia claro , pêro nom era a 
puvem tam luzent, porque podesse traspassar a vista, 
e era tal como convinlia aa presença de Deus. S 
desaly adiant , quando sè levantava aquela nuvem , 
logo eles levantavam a host, e quando se ela pousava, 
entom apousavam eles a host , e em quanto a nuvem 
estava sobelo tabernáculo, em tanto estavam eles 
quedos , e esta nuvem de noyt era de fogo. 
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DA HISTORIA DO LIVRO, 

QUE CHAMAÒ LEVITICO. 



C A P, I. 



n 



QUB F4LA DAS COUSAS, DE QUE FAZIAM SACRIFÍCIOS 

A Deus na lei yedra. 

li Ostro Senhor chamou Mojses do tabernáculo , e 
mandou-Ihe , e emsinouo comp , e de quaes cousas 
lhe fezesem sacrificio , e oferecimento , e quaes 
pesoas o aviam de fazer j e por quaes rrazoes , e 
em quaes togares , e em quaes teippos. E sabede ^ 
que ofereciam os Judeus a nostro Senhor, segundo 
ele mandou á Moyses, animalias, convém a saber, 
bezerros e ovelhas , e capras e carneiros , e cabrões, 
tortozes e pombas, e gaados, e destas animalhas 
faziam sacrificio a Deus, matando e queimando*as aas 
vezes todas, aas vezes parte delas, e chamavam-lhe 
sacrifícios. E faziam outrosy oferecimento a Deus de 
cousas secas, asy come de farinha , e de pam, e de 
encenco, e a esto chamavam oblacom. E faziam ofere* 
cimento de liquores asy come de vinho , e de olio , e 
chamavam-lhe libatio. Estas oferecões aas vezes as 
ofereciam todo o poboo, aas vezes o sacerdot,aas vezes 
6 princep , aas vezes cada huã pesoa por sy. Outrossy 
aas vezes algumas cousas avia hy , que ofereciam de 
necessidade , .asy come per preceptQ as primicias da% 
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icòusas, messes 9 è das uiras, e dos fructos^ e as dizimai 
destas e das animalias , e os primeiros filhos dos ho« 
meés , e das animalhas , e as oblações dás três festas 
do ano ; outrosy quaado alguns se obrigavam per 
voto , era necesario de ò comprir. Mel e formento 
nunca ofereciam a Deusf ssAffo as primícias deles, que 
ofereciam ao sacerdot 9 mas nom o poinham sobelo 
altar. En todo sacrifício avia d'aver sal. Aas^ vezes ofe^ 
reciam os Judeus a Deus de sua vdontade sacrifick>s, e 
as outras cousas; a que nom eram obrigados, e aas 
vezes pdr aquecimento d'alguu peccado do poboo , ou 
do sacerdot, ou do príncep^ou cada huu por seu pe- 
cado, que fazia. Destas cousas sobredictas aviam mau- 
' 'djmentos os sacerdotes , e os servidores do taberna* 

Gulo. , 

C A P. a. 

Gomo Motses consagrou Aaroh e seus fiihos 

PERX SACERDOTES PER MANDADO DE DeUS* 

J? Alou O Senhor a Moyses, e dise-lKe: fogo arderá 
sempre continuadament eno altar , e crial-*o-a o sa« 
cerdote lançando- lhe lenha cada dia pela manhaã, e 
seera sempre o fogo daquel altar, e non d'outra 
part. E matidou nostro Senhor a Mojses , ' que 
consagrasse Aarom e seus filhos pêra Sacerdotes : 
£ntom consagrou Mòyses Aarom e seus filhos em esta 
guisa como lhe mandou Deus. Tomou Moyses Aa- 
rom, e seus filhos, e as vestimentas santas , e o óleo 
santo , e huú bezerro , e dous carneiros , e huu ca- 
nistel com três paaês azmos , e ajuntou toda a multi- 
dom do poboo aa porta do tabernáculo , e ofereceo 
Aarom e seus filhos, e lavou-os com augas de fontes, 
f % vestiu Aarom das vestiduras santas, e apostou-o 
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Mfnd dê suso diâsemos , <pxt cònvi^nliã ao sacerdof ] 
tnaiòf) e deitou-lhe pela eabèca do daiito olio de 
iinçoifi , e ufitou«>lh6 a cabeça, e aas maaôs, asy que 
gotejava o oliô pela barva ataa ò cabo dàs. vistiduras^ 
e pose^lhe a mitra na eabeçã. £ vestiu ' os filhos 
d'Aaroi|i de vestiduras de litibo, e pose*lhe senhas 
tnitras pequenas enas cabeças, .e cingeu-es com cin* 
tas, e untou-lhes as maaos com óleo, e tintou o 
tabernáculo, e todas suas alfaias còm o óleo santo, 
e lavou ambos os altares com auga set vetes , e un- 
tou-os, e outrosy os vasos , e o lavatório. E ofere* 
ceu Aarom, e seus filhos a Deus o bezerro, e os 
carneiros, e Moyses fez deles sacrificjo a Deus, e 
tingeu Moyses o cabo da orelha destra de Aarom , e 
de seus filhos , e os polegares da maaõ , e do pee 
destro com o sangue dos cárneifos , e deu parte deles 
com o pam do canistel a Aarom , e a sseus filhos , e 
eles tomaram todo em suas maaõs , e levantarcÀn 
todo ant o Senhor, e derom-no a Moyses, e ele 
posse todo eno altai' , e fez delo sacrificio a Deus , e 
lomou Moyses do engoento, e do sangue doáltar, 
•e da auga das fontes , e lançou per cima deles ; e asy 
. forom santificados, e comerom das carnes, e do para 
que ficou no canistel. E queimarom o que sobejou, 
e esteverom seis dias que non sairom do adro do ta^ 
bernaculo , sempre vestidos das vestiduras santas. E 
daU em deant oferecerom os sacerdotes consagradas 
os sacrificios a Deus por sy , e polo poboo» 
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G A- P. 3. 

1 

Como vorom queimados os tíúvs SAGBBi>otlts, ^xsà 

QUISEROM OFBRSCBR FOGO ALBSO. 

JllUã dia aveo que dous Sacerdotes , que ay^m 
nome Nadab e Abiu , tomarom os tribolos etias 
msTaõs, e poserom fogo alheo eno altar, e encenso 
em cima contra defendimento de Deus, que man« 
dava, que nom posesem fogo eno altar d*outra part, 
senom aquel meesmo , que senpre ardia eno altar. 
Entom saiu fogo do altar, e matou aquelos dous 
sacerdotes; e disse entom Moyses a dous coirmaaõs 
dos mortos : levade vossos coirmaaõs fora da host , 
e eles levarom^nos , e soterrarom-nos vestidos com 
suas vestiduras de linho, e com'as mitras ena cabeça, 
asy como andavam. E Aaront, e seus filhos quiserom 
fazer planto poios mortos , e defendeu4ho Moysés , 
e disse-lbe: o oleo santo he sobre vós, nom queiratles 
descobrir as vossas cabeças , nem rrompades as ves^i^ 
tluras, nem per ventuira moyrades quando sairdes 
do tabernáculo , e nrandou Moyses ao padre dos 
mortos, e aos irmaaõs, que levassem os corpos, e 
que ós soterrassem honrradameút.^ 
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C A P. 4 • 

£oMQ BIÁNI>0I7 DeVSaMoYSESí QUB DESSE MA.NDÀ06 

' AOS Judeus, e rrazom dos manjarias: e da pu« 

niFIGACOM das MOLHERES) B como IíHE ENSINOir 

como avia d'£ntrar o Sacerdote maior a fazer 
. sacrifício. 

Jtli Mandou t)eus a Moyses e Aarom, que dessem 
ley aos filhos dlsrrael sobelos manjares , quaes aviam 
de coiper , e quaes nom , e enadeu Deus o mandado 
da purifíca^çom das molheres , que se parise nmcho^ 
,€stava.quareentadias, ese feniea, oyteenta^. que non: 
hya ao tenplo ,^ acabados eçtes dias, vijnha ao tenplo 
com oferta < -E emsinou Deus a Moyses como avia 
d'entrar.0 .Sacerdot m^ipr huã vez eno ano a fazer 
sacrifício eqo santuário, e nostro Senhor aparecia aly 
em nuvem; este dia er,a aos dez dias de setembro | 
^ue era solepne a todo o poboo dlsrael , e avia nome 
dia de amerceamentOy e xhamavam^lh^ aynda. dia 
.d^ãíliçom, porque jajumavam em aquele diaoshomeês, 
.e ias bestas, e os moços, de set anos , e chamavam-lfae 
•dia d'aUmpamento 9 e oferecia emtom o Sacerdot 
maior huã bezerra rruira , e dous cabrões , e huu 
carneiro , e oferecia eno tribolo sobelas brasas defu- 
maduras de tymiama, e entrava trás o destalho do' 
santuário com elas, e tanto defumava o logar em 
guisa que o fumo cobria o tabernáculo ^ por tal que 
nom visse a magestade do Senhor, e morresse. E deu^ 
lhe nostro Senhor outros muytos mandamentos, e 
deu e prometeu muitas beençqés aaqueles, que o» 
guardassem , e muitas mais maldições aos que fossem 
contra eles. 
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DA HISTORIA DO LIVRO, 
QUE CHAMAM NÚMEROS, QUE QUER 

■ DIZER CONTO. 



(i A P. I. 

COMÓ FOROM C01VTAD0S OS FILHOS blsRRASL , li 
▲FARTADOS CADA HUU FERA SEUS OFIGIOS. 

1/ Alou tiostrò Senhor a Moyses eno deserto de 
Synai , e mandou-lhe , que fézessem estas cousas, que 
se seguem. Entom Moyses e Aarom, e doze prin- 
cepes dos tribos d*Israel per mandado de Deus eiio 
segundo ano da çaida do Egito , eno primeiro dià dò 
segundo mes, contarom todos os barões des vijt anos 
acima dos filhos dlsrael afora os do tribo de Levi, 
e acharom em soma sexclentas vezes mil e niais quatro 
mil e quinhentos e cinquoenta homeés de vljt anos 
acima« È mandou Deus, que o tabernáculo fosse 
sempre posto em meògoo da liost , e os tribos pou- 
sasem em rredor do tabernáculo , e asy era feito ; e 
estavam apatetados huus dos outros em guisa, que 
aviam antre sy grandes praças que parecia o aposta- 
mento da host feira, ou mercado de cousas pêra 
vender, e os mesteiraes estavam em seus íogares. 
E antre o tabernáculo e a host pousavam os levitas 
mais chegados ao tabernáculo , e Moyses e Aarom 
com os seus posavam aa part ob ourient. £ mandou 
iJi IO 
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Deos a Moysses, que contasse os Levitas de Tijt a<i09 
ataa cinquoenta pêra servirem erio tabernáculo, e 
forom achados oyto mil e quinhentos e oyteenta ; estes 
tragiam o tabernáculo , e as perteenças dele. E disse 
Deus a Moyses: Aaron e seus filhos chamarom o meu 
nome sobelos filhos dlsrael , e eu os beenzerei. £ apar^ 
tou Moyses per mandado de nostro Senhor os Levitas 
d antre o poboo d'Israel , e santificou-os , e Aarom 
ofereceu«os a Deus pêra o servirem. E matidott Deus 
a Moyses , que fezesse duas trombas de prata pêra 
chamar a multidom do poboo pêra mover a host , e 
pêra as festas, e pêra as batalhas, e os sacerdotes a§ 
tragiam. 

C A P. 2. 
Como os Judeus comecarom db murmurar cos 

DEZEJO DO EgITO POLO TRABALHO ; £ COMO LHB 

DEU Deus as codornizes. 

X-jNo ano segundo da sayda do Egíto vijt dias do 
segundo mes , levantou-se a nuvem de cima do ta- 
bernáculo, e partirom-se logo os filhos dlsrael do 
mont Synai, e hya a nuvem antre eles, e nom que« 
darom d'andar per três dias, e per três noytes; e 
logo comecarom de murmurar polo trabalho do ca« 
minho, porque nem de noit nom pousarom a host^ 
nem de dia , e entom folgou a nuvem que os guiava 
em huu deserto, que chamavam Faram. E Ievan« 
tou-se murmuiro eno poboo contra Deus pola door 
do trabalho, e acendeu-se entom fogo ena sanha do 
Senhor Deus, e destruiu a derradeira part da host, 
e rrogou Moyses nostro Senhor , e apago u-se o fogo. 
Em est logar os servo^ e as (servas , que trouverom 
do- Egíto ^ e muitos dos filhos dlsrrael con <^lcj$ 



\ 



"T5 



^{ «47 )-6 ■ 

Aviamgi^ande desejo de comer carnes , e as oiitra^ 
viandas, que comiani no Egito, e disserom : nembra^ 
mo-nos dos pexes , que comíamos eiio Egito , e os 
cobronibos ^ e os meloens , e os porros , e as cebolas , 
e os alhos , e agora a nossa alma he ãeca ^ e os nossos 
olhos pom yeem senom maná. E ouvio Moyses o 
poboo 9 que dizia esto , , e chorava , e notn pode 
sofrer, porque lhe pidiam manjares, e disse ^ nostro 
Senhor: porque posest est emcarrego sobre mym? 
Per ventuira , eu concebi, e geerey todo est poboo? 
Rogo^t^ Senhor, ou o tu provee em outra guisa , ou 
xne mata. E disse-lhe Deus.^ ajunta a mym sateenta 
homeês dos mais velhos dlsrael aa porta do taberna«« 
çulo , que tu conheces por melhores , e eu tyrarey do 
teu spiritu^ e darey a eles pêra te ajudarem a sopor-» 
tar o. encarrego do poboo* E dirás ao poboo : eras 
TOS darey carnes atas^ huii mes ^ e ataa que boomse- 
des. ^Escolheu entom Moyses os sateenta velhos , e 
trouve*os aa porta do tabernáculo, e ficarom dous 
deles ena host , porque se nom aviam per dinos de 
receber o Spiríto de Deus, e decendeu Deus pela 
nuvem , je folgou o seu spirito em aqueles velhos 
todos que estavam com Moyses, e bem asy os douS| 
que íicarom na host^ e estes outros, que v^erom cotn 
Moyses , profetizarom des aly em deant , e forom 
chamados profetas , e toinou-se Moyses com eles pêra 
a host. £ levantou nostro Senhor vento , e trouve 
muitas codornizes arredor da host per tanto espaço , 
quanto huu dia d'andadura , e voavam dous covedos 
d*altura da terra , e levantou^se o poboo , e tomarom 
daquelas aves quantas quizerom* E aynda nom min-* 
garom aquelas codornizes ^ e a yra do Senhor Deus 
feriu eno poboo cona niui gtande plaga, e forom 
aly mortos ^ e soterrados aqueles do poboo | que 

IS 
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deaejarom as carnes , e foy chairtado aquele lógài? 

Cabroty que quer dezer: sepulturas da cobijça. 

• • • . 

CA P. 3. 
CòMo Á irma£ de Mot$£s fot gafa por mitrmitrÀK 

D£ MOYSES. ' * 

Jl Artirom-se os filhos dTsrrael daquèl lo^âr^ qué 
era chamado sepulturas da cobijça , e chegarom a 
huu logar, que era chamado Asermeth , ealyouve* 
rom arruydo Aarom e Maria irmaaos de Moyses con- 
tra Moyses, e asanharom-se contra ele , e disserom: 
per ventuira nom falou Deus a nós , asy domo á Moy- 
ses? Come quem diz: porque quer Moyses seer líosso 
Senhor , porque lhe falou Deus ? E asanhpusse nosttd 
Senhor, e disse a Aarom, e a Maria, *c a Moyses : 
achegade-vos todos três ao tabernáculo ; e eles 
estando aly , decendeu Deus em coluna de nu- 
vem , e chamou Aaram , e Maria , e disse : se alguã 
for Profeta antrevós, eu lhe falarey em visoiií, òu 
em sonhos, ou per feguras, masaMoysâ^ qtiehè 
mui fiel ena minha casa, íalo eu boca com boca;' pois 
porque disestes contra elle come se ffossedes iugal á 
el?. E partiu-se a nuvem , e logo apareceu Maria 
gafa ; e dise Aarom a Moyses : Rogot , Ssenhor , que 
a faças saã , e disse Deus : se seu padre cóspisse ena 
face dela, devia aavèr vergonça per set dias ; qiíer 
dezer: se seu padre a deostasse por alguu pecado^ 
devia aaver vergonça per alguú tempa;' pois sejaí 
apartada per set dias ; e apartarem entom Maria peí 
set dias fora da host , e nom se moveu dály o* pobod f 
ataa que ela foy tomada aa hí&st, 
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C A P. 4. 
Como ps Judeus màndarom suas enculgàs dentro 

NA TERRA DA PROMISSOM. 

JL Artiu-se o poboo dTsrael daquel logar^ e foy*se 
pelo deserto de Faram , e poserom sua host em outro 
logar. E sabede, que por est deserto de Faramfe- 
2erpm trinta e duas jornadas , ataa que chegarom a 
huú logar, a que chamavam Esyongabis, e dali man- 
dou Moyses per mandado de nostro Senhor dozo 
homeês cada huu de seií tribo pêra hyrem deant veer 
e consijrar a terra , que aviam d'aver e posuir , e os 
principa es destes forom dous, convém a saber, huu 
que chamavam Galeph e outro Josué ^ e mandou- 
lhes Moyses , que consijrassem a terra , e a qualidade 
dela , e que trouvesem dos fruitos dela , e era entom 
tempo quando as uvas já se podem comer. E forom- 
se aquelles doze hotneés, e andarom veendo a terra , 
e veerom á huã cidade , que chamavam Hebrom , e 
virom hy três homeês giandes da linhagem dos gi- 
gantes. E chegarom aqueles doze enculcas ataa huu 
Tale mui avondado, per que corria huu regpto, e 
tomarom daly das rromaãs, e dos figos, e talharóm 
htia vide com huii azeo d'uvas, que erà tamanho 
que ant o trouverom dous delles em huu paao atra- 
vessado aos colos , e porem chamarom aaquel logar 
Ncelestorj que quer dezer: regato do bagoo. E a 
cabo de quareenta dias tomarom-se pêra o poboo 
dlsrael , e acharom-no em huu logar , que cbama^ 
vam Cades, 
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C A P. 5, 
Como sse asattrarom os Judeus contra os oauoeiSi 

S QUESEROM TORNAR AO EgITO , E DA PENA , QOB 
LHE DEU POREM NOSTRO SeNHOR. 



Aq. 



^uelles doze homees, que forom emviados por 
enculcas, gabarom muito a terra ao poboo de Israel, 
mas disserom, que os moradores dela eram honieés 
mui fortes, e as cidades eram grandes, e muradas, 
6 que virom hy homeés tam grandes, que semelha- 
vam eles gafanhotos ant os outros) e a terra he 
doentia , e nom podem os homeês muito viver em 
ela. Quando esto ouviu todo o poboo, começarom 
de chorar , e dezer : Ora fossemos mortos eno Egito ! 
E nom he melhor de nos tornarmos ao Egito , ca de 
morrermos per espada, e seerem cativos nossos filhos 
e nossas molheres? Façamos huu guiador , e torne- 
mo-nos ao Egito. Entom Josué e Galeph rromperom 
suas vistiduras , e disserom : nom queirades seer re* 
vees contra Deus , nem o julguedes por mentideiro 
eno qi^e prometeu , ca vos digo , que nos destroire- 
mos , e comeremos o poboo daquela terra asy come 
pam. Entom aqueles dez homeés , que poserom 
espanto ao poboo, começarom de braadar contra 
Galeph e Josué, e o poboo quisera -os apedrar, e 
apareceu a gloria do Senhor sobre a cobertura do 
tabernáculo. E disse Deus a Moyses : ataa quando 
me nom cree est poboo? eu os ferirey, e farei a ty 
Sfenhor de grande gent; e disse -lhe Moyses : Rogot, 
Senhor , que o non faças , ca diram os do Egito , ca 
lhe non podest dar a terra , que lhe prometeras. 
E disse-lhe Deus : quero-os leixar a teu rogo , mas 
pêro eu juro que nemhuâ daqueles, que virpm os 
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finaaes, e as Tnaravilhas, que eu fige eno Kglto, con- 
tados de ydadede víjt anos acima, nom entraram ena 
terra, que eu prometi a sseus padres, afora Josué e 
Caleph. E porque as gentes Âmalechitas, e os Ca- 
naneus moram acerca de vósi, movede de manhaã a 
hoste , que nom venham sobre vós, e tornade^vos 
ao deserto , ca per quareenta anos recebereiáes galar* 
dom das vossas maldades segundo o conto dos qua« 
reenta dias, em que consijrastes a terra , que vos avia 
de dar* E falou Moyses todas estas cousas ao poboo 
dlsrael, e chorou o poboo muito, e levantou-se pela 
manhã , e disserom a Moyses : pecamos per desespe- 
racom , mas aparelhados somos pêra hir e achegar ap 
logar, que nos prometeu Deus. E disse-Uies Moyses: 
nom queira des agora ala hir , ca o Senhor Deus nom 
he comvosco ; e eles cuidando que poderiam vencer 
sem Deus, forom contra seus emijgos, e Moyses, e 
a arca do Testamento , e os Levitas ficavam ena host , 
e os Âmalechitas, e os Cananeos correrom^ depôs o 
pV)boo d'Israel , e perseguirom ataa huu logar , que 
foy depois chamado anathema , que quer dezer esco- 
mungado ; e tornou-se entom o poboo dlsrael pêra 
o desertx) , hu ficara a host, 

C A P. 6. 



Gomo fot apedrado huum homee por quebraittâs 

o sábado. 

XiStando o poboo dlsrael eno deserto , âcharom huu 
homem , que colhia lenha eno sábado. E demandou 
Moyses conselho a nostro Senhor , que lhe faria , e 
dbse-lhe Deus , que o apedrassem fora da host. 
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C A P. 7. 

Como Dathàn , b Abyram forom subvertudoí 
iorque sse quiserom letantar contr^ moyses. 

ANtre o poboo dlsrrael avia huu home , qtie avia 
nome Chore; este veendo como Moyses, e Aarom 
seus coirmã aõs eram honrados , porque huu era Sa- 
cerdot maior , e o outro guiador do poboo , ouve- 
lhes emveja, e começou a murmurar contra eles, e 
levantar-se, e ajuntou comsigo pêra esto duzentos e 
cinquoenta dos maiores Levitas, os quaes se dizia que 
eram dignos de seer sacerdotes; e ajuntou comsigo 
dous homeés , que eram os mais poderosos que avia 
eno tribo de Ruben , e huu deles avia nome Datan, 
e o outro Abyron. Por estes dizia Chore, que aviara 
d a ver o Senhorio sobelo poboo dlsrael , porque eram 
da geeraçom de Ruben , que foy o primeiro filho de 
Jacob , de que decendia todo o poboo dlsrael. £ 
disse-Ibes Moyses: tome cada huu de vós seu tri- 
bolo , e eras poede as defumaduras em eles sobelas 
brasas; <^ Aarom faça asy comvosco , e entoni aquele, 
que Deus escolher, seja Santo Sacerdot, e mandou 
Moyses pela manhaã chamar Datiin e Abyron , e eles 
diseron , que nom queriam vijr. Entom chamou Moy* 
ses todo o poboo , e*disse a Chore , e aos duzentos e 
cinquoenta seus companheiros : tomade vossos tribu-? 
los , e poede em eles as defumaduras , e estade ant 
nostro Senhor , e eles fezerom-no asy ; e em quanto 
eles asy estavam , foy-se Moyses cJom os Senadores do 
poboo a Datan e Abyron , e chamou-os, e eles esta-^ 
vani com suas molheres , e com seus filhos , e com 
muita companha de sua casa , e eles estavam aprestes 
pêra se defender de Moyses , se lhe quisesse fazer 



força, mais que pêra lhe obedtecer. E quando esto 
■viu Moyses, roçou a nostro Senhor , que fosen logo 
mortos d'alguã mort estranha , por tal que parecese 
a todos chaãinent, que o Senhor Deus o emviára; 
6 tanto que Moyses começou de fazer or^om com 
lagrimas, tremeu a terra , e ouve temor todo o poboo, 
e foy feito grande soom pelas moradas de Datan , e 
Abyrom , e abriu-se a terra so os seus pees, e sor- 
veu-os eles, e qi^nto aviam, e decenderom vivos 
ao inferno , e tapou-se a terra , que òs somiu , asy 
como se nom fose aberta ; e sayu fogo do tribolo de 
Chore e de seus companheiros , e destruios todos, d 
ficou Âarom saaõ è salvo. E tomou huusacerdot, que 
avia nome Eleazar , os tribolos de Chore , e de seus 
companheiros , e espargeu o fogo deles , e feze deles 
pedaços dos quaes formou huãs coroas pequenas , e 
pegou-as ao altar d arame, portal que amoestase os 
filhos d'lsrael, que nemhuu non oferecese emcenso 
a nostro Senhor senon da semént d*Aaron, por tal 
que non ouvesse outra tal pena como aqueles. E 
estas coroas eram asy feitas , e postas per mandado d« 
liostro Senhor. 

C A P. 8. 

I 

Como Deus qi^eimou part do poboo, porqtjs 

QUISBROM APliDRAR MoYSES. 



XLfM outro dia começou de ^murmurar todo o poboo 
dlsrael contra Moyses , e Aaron , dezendo contra eles: 
vós matastes o poboo de nostro Senhor; e quiserom- 
nos apedrar, e eles fugirotó pêra o tabernáculo dp 
f Senhor , e cobriu^-os logo bua nuvem ,,' e apareceu a 
gloria de nostro Senhor, e saiu fogo do Senhor , e 
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.vcomeçou de queimar o poboo; e disse Mopes t' 
Aaron : toma o tribolo , e deita em^ e)e do fogo do 
altar , e pom em ele as defumaduras de timiama , e 
▼ay tost ao poboo pêra rogares a nostro Senhor por 
eles; ^fôy-se aginha Aarom com seu tribolo, e 
estava antre os vítos ^ e os mortos , e rogou a nostro 
Senhor por eles, e quedou logo a plaga , e os qu« 
forom feridos do fogo, forom quatorze mil e sa* 
teenta. 

C A P. 9. 

Gomo fot mostrada, a toontadb de. Deus, qus 

FOSSE Aarom Btspo* 

« 

v^On todo esto non quedava o arroydo do poboo 
«m feito da dinidade , que avia Aamn , e diziam que 
como quer que nostro Senhor non escolhera Chore e 
seus companheiros, que bem podia seer que alguãs 
dos outros tribos seeriam dlnos pêra Sacerdotes, e 
que per ventuira queria nostro Senhor Sacerdotes 
de todos os tribos , ca tanta dinidade nom daria ele 
a huã casa, e a tam poucos; e outrosy acusava o 
poboo Moyses da minga, que padeciam eno deserto, 
e que que ele os poinha em aquela mingua , por tal 
que o ouvesem senprç mester. Entom tomou Moyses 
per mandado de Deus doze varas dos doze princepes 
dos doze tribos, e escreveu em cada huã varão 
nome de seu tribo , e ena vara de Aaron escreveu o 
. nome do tribo de Levi , e pose*as Moyses todas 
treze varas eno tabernáculo ant nostro Senhor, • 
tornou em outro dia , e achou que a vara de Aaron 
.enverdecera , e estava comprida de folhas , e deitava 
amêndoas ; e per esta guisa foy demostrada a voon- 
tade de Deus, que Aaron fosse Sacerdot afora as 
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outras Tezes, que o nostro Senhor demostrara, e 
mandou Deus, que em sinal dos Judeus, que forom 
revees a esto , fosse guardada a yara de Âaron eno 
tabernáculo* 

C A P. IO. 

Como Motsb ttrou avgva da pedra psr mandado 

É 

DE NOSTRO Senhor! 

XxSy andarom os filhos d*Israel per longo tempo 
eno deserto , e muito ];norarom eno deserto de Ca- 
des, e muitas vezes andarom a redor do mont de 
Seir, ecfaegarom.a cerca do marrruivo, e a cerca 
do mont de Synay, e morrerom muitos eno deserto. 
£ aacima , depois de muitos trabalhos a cabo de trinta 
e nove anos tornarom-se a Cades, que he eno deserto 
de Sim , e aly mandarom enculcas aa terra , a que 
aviam de pasar , e aly ouverom rrecado dela. Em Ca- 
des morreu Maria irmaã de Moyses , e soteiTarora-na 
em huu mont, que ha nomeSyn, e Moyses chorou sua 
irmaã per trinta dias. E aveo asy que o poboo ouve 
mingua dauga , e levantarom-se contra Moyses e 
Aaron , e eles anbos rogarom a nostro Senhor, que 
lhes desse <auga, e disse-lhe nostro Senhor: toma a 
vara ena maaó , e ajunta o poboo a huã pedra, e 
feride-a com a vara , e dar-ves-ha augas. E ajun- 
tou-se ò poboo ant a pedra , e disse-lhes Moy- 
ses : ouvide, revees, e nom oreentes , per ventuira 
vos poderemos lançar auga desta pedra? E feriu a 
pedra com a vara, e porque duvidou, nom sairpm 
augas da pedra , e feriu putra vez a pedra , e sairom 
augas avondosament em guisa que beveu o poboo , 
^ as ani malhas, £ disse nostro Senhor a Moysem , % 



X 
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* Aaron : porque nom creestes a mym, vós nom me^ 
teredes est poboo ena terra da promissoin. Esta he a 
auga da contradiçom , ca os escolheitos desaspera*- 
rom dos prometimentos , e do poderio de Deus , asy 
come contradízentes a ele , que lho prometia. 

C A P, II. 

Como Ret bTdon non quis, que pasSasem os 
filhos blsrael per sua terra , e da mort 

DE AaROBT. 

lYLAndou Moyses seus mesegeiros estando em Cades 
a huu Rey d*uã terra, que chamavam Edon, pela qual 
terra aviam de passar , e emviou-lhe dezer em esta 
guisa : teu irmaaõ Jacob te emvia dezer : Rogot , que 
me leixes pasar per tua terra; nom iremos per loga- 
res lavrados , pela carreira publica andaremos , nom 
desviaremos aa destra, nem aa seestra part. Se be* 
vermos as tuas augas , daremos por elas quanto for 
dereito. E sabede , que disse : seu irmaaõ Jacob , 
come quem diz: est poboo , que decendeu de Jacob, 
que era chamado Israel , te emvia dezer , que os lei- 
xes passar per tua terra. Respondeu elRey de Edon : 
nom passaredes per minha terra , e temendo-^se que 
quisesem pasar per ela, saiu contra eles com gente 
fort. E porem desviou-se o poboo d*Israel dele^ 
maiorment porque lhe mandara Deus , que nom li- 
dasem contra seu irmaaõ ; e cercarom a terra , que 
chamam Ydumea , e chegaroní a huu mont , que ha 
nome Hor , que he eno cabo da terra de Edon ; e 
aly disse Deus a Moyses : vaa-se Aaron pêra o seu 
poboo: quer dezer: moyra Aaron, ca non entrará 
ena terra da promissom , por que foy.non creente aa 



1 
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tnlnha palavra: toma Âarom e seu filho com éle^ 
e leva-os perant todo o poboo sobelo mont Hoí , e 
desyistirás Aaron da vistudura Pontifical , e vestirás 
dela seu filho Eleazar , ca este ha de seer bispo maior 
segundo sua ydade. E fez Moyses pela guisa, que 
lhe maiidou iiostro Senhor , e morreu Aaron em 
aquel mont , e aly foy soterrado em cima do monte y 
e o pçboo chorou por ele trinta dias , e morreu aos 
quareenta anos da saida do Egito , avendo ele cento 
e vijt anos de sua ydade (i), em aquele ano em quo 
morreu Maria sua irmaã no quinto mez. 

C A P- ia. 

COJIO o SOBOO nlslLàEL VENGKU OS GERTIIS 

Cananbus. 

Jul Uu poboo de gentiis , . que <^hatnavam Gananeus, 
ouvirom dezer como o poboo dlsrael vijnha a aquela 
terra , e juntarom-se , e lidarom eem a, poboo dlsrael, 
e veucerom*no j e levarom dele troubo ; mas o poboo 
d'Israel fezerom voto a Deus, que se lhe desse os 
Gananeus em seu poder, que eles escomungavam as 
cidades deles* £ deu nostro Senhor os Gananeus em. 
|>odei^do poboò d'Israel, e escomungarom as cidades 
deles , e poserom nome a aquel logar anathema , que 
quer dezer escoínunhòtn' maior , e estes Gananeus 
moravam a par do mar contra o meo dia. . , 



(i) Mortuus est autem . . . cum esset C XXI 11. awno^ 
rum, se lé no texto Latino de Pedbo Taecense. Por ye%t% 
tenho notado que os nos&os traductorés antigos fão de-< 
masiadamente propensos á conta redonda. 
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C A P. i3. 
Covo Dsvs MAiiDon tázek a serpeht do akaks 



CONTRA A PESTSLBNCA. 

b 



X Artirom-se os filhos dTsrael do mcnt, que aVía 
nome Hor, e veerom»se a huu logar , que avia nome 
Salmana , e aly começou o poboo ã aver grande 
nojo polo trabalho , e polo caminho longo , que 
andavam^em cercando a terra de Edon, e murmurou 
o poboo contra Moyses, e porem lançou nosiro Se* 
nhor eno poboo serpentes come de fogo , que mor- 
diam mui fortment o poboo, e rrogarom aMoyses^ 
que fezesse oraçom a Deus por eles. E rrogou Moy- 
ses por eles , e disse-lhe nostro Senhor : faze huã 
fegura de serpent' d'arame , e pom-na em huã viga 
em guisa ^ que pareça em meatade do poboo, e quais- 
quer que for ferido das serpentes , pare mentes em 
aquela Serpent do arame, e viverá; e foy asy feito 
como mandou nostro Senhor. E partindosse daquel 
logar os filhos d'Israel , ohegarom a huu rregato , que 
avia nome Zarêl, e hya cheo d'auga, e passarom eles 
pelo rryo com os pees secos, asy como passarom pelo 
mar rruivo , e poserom sua host acerca d'uum logar , 
que avia nome Arnon, e aly avia huus penedos mui 
altos, e mui grandes, e amergeromsse por tal , que 
podesem pasar per eles os filhos dlsraeU E parti* 
rom*se deste logar , e chegarom a outro logar , e 
mostrou-lhe nostro Senhor, que cavassem huu poço, 
e f oy tanta a auga, que sobejou per cima do poço, 
e entom começou o poboo d^Israel a eantar os loa* 
▼ores a Deus» 
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C A P. i4. 

Coxo o POBOO bIsbael tencerom o POBOO tKM 

Amorreus gentiis. 

JT Artiu-se o poboo dlsrael daquel logar , hu fezerota 
o poço , e veerom a huú logar , que avia nome Ba« 
moth j e daly emTiarom messegeiros a huu Rey, que 
avia nomeSeoU) que era Rey d'uã gent, que avia 
nome Amorreus, que lhe déssè passada per sua terra, 
e ele nom lho quis outorgar, .mas juntou sua bost, 
e saiu a eles ao deserto , e lidou com eles , e foy Rey 
Seon vençudo e morto e todos os sseus, e tomou o* 
poboò d*Israel todas as Cidades deles , e morou em 
elas : esta terra era delo rryo , que avia nome Amon ^ 
ataa outro rryo, que chamavam Jabot. E passou o 
poboo d'Isrrael o rryo de Jabot, e hyndo pelo cami-^ 
nho, veo a eles huu Rey, que avia i^me Og, que 
era Rey d\iã cidade , que avia nome Basam , e lidou 
com eles, e foy elRey de Basam vençudo e morto 
ele, e os seus , e possuirom a terra, que ele avia. 
Estas terras sobreditas som aalem do rryo de Jordan , 
enom eram da terra da promissom, porque aynda 
Moyses entrou em esta terra , que nom avia d'entrar 
•m na terra da promissom. 

^ - • 
C A P. i5. 

CoKO profetizou o Profeta Balaam, s como hUM 

PALotr ▲ asna. 

V>iHegarom 09 filhos dlsrael a huãs campos d^uS: 
terra, que chamavam Moab, hu estava huã Cidade, 
qvLQ avia nome Gericó aalem do rryo de Jordan , 6^ 
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posserom sua host era aqueles campos de Moab. 
Huu Rey de Moab , que avia nome Balac , veenda 
como os filhos dlsrael venceroirt, e matarom os 
Amorreus, mandou chamar os mais velhos d'uã ter- 

, ra, que avia nome Madian, que era junto com o seu 
Beyno , e ouve conselho com eles que faria ? Ga asy 
nos destroirá este poboo, disse ele, como o boy come 
as hervas ataa as raizes. E eles derom-lhe em conse-^ 
lho, que mandasse a huu agoireiro , que avia nome 
Balam , que veesse , e maldissesse aaquel poboo dls- 
rael, oa eles ouvírom dezer: que aquel, a que mal< 
dizia Balam , era maldito , e aquel, a que el beénzia , 
era boento ; ç outrosy porque eles ouvirom dezer , 
que o poboo dlsrael nom vencia os emijgos com 
arinas senom com oraçom , que faziam a seu Senhor. 
£ veerom os velhbs de Madian e de Moab a Balaam , 
e levarom-lhe doas , e contarom-lhe todo aquelo 
por que hyam j e disse-lhes Balaam : ficade aqui esta 
i|oit, e veerey que me dyrá o Senhor ; e aquela noit 
dÍ6se*lhe o Senhor, avendo cuidado do seu poboo: 
nom vaas com estes velhos , que a ti veerom , nem 
maldigas a aquel poboo , ca ele he beento. £ levan^^ 
tou-se Balaam pela alanhaã , e disse aos velhos^ ce^uo 
lhe o Senhor defendera , que nom maldissesse o 
poboo dlsrael. E mandou outra vez elRey Balac 
outros homeés mais que os primeiros , e mais honrw 
rados a Balaam , e mandou-lhe maiores doas, prome- 

• tendo-lhe muitas mais, sse maldissesse ao poboo dls»' 
i^el, e disse-lhe Balaam: aynda que me dê elRey 
Balac a sua casa chea d'ouro , nora poderey mudar a 
palavra do Senhor , mas rogo-vos , que fiquedes a:qui 
esta noit< E aquela noit disse o Senhor. a Balaam:- 
levanta-te e vait com eles , com tanto que tu fa^as^ 
o que te eu mandar. £ levaiitou*^e Balaam pela 

xnanhaa^ 
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Vhaiiliaã , e albardou sua asna , é foysse com eles ^ è 
asanhou-se iiostro Senhor contra Balaam , perque 
itíudárà sua voontade, e hya com propósito de mal- 
dizer o poboo d^srael por cobijca , e esteve huu Ango 
com a espada nua ena maão ena carreira contra 
Balaam , e Balaam nbm via o Ango , mas a asna , eh 
que Ília Balaam, viu o Ango , e ouve medo dele, e 
desviou-se do caminho, é feriu-a Balaam, e feze-a 
tornar ao caminho , e o Ango parou-se antre os va- 
lados das vinhas, que havia .eno caminho,- e a asna 
com medo juntóu-se tanto ao valado, que trilhou o 
pee deBaiaam, e ele feria-a quanto podia. Depois 
párou-se o Ango dèant em huu logar tani estreito, 
que a asna nom sse podia desviar a nenhua part ; 
efttom queeu ela em terra, è Balaam começou de a 
ferir fortement com huu puao, E nostra Senhor 
abriu á boca da asna ^ e disse a asna a BalaSm : por- 
que me feres? E já me feriste per três vezes. E 
rrespon de u-lhe Balaam : porque me fezeste escarnho^ 
hora eutfevese húa espada com que te ferisse! E abriu 
logo o Senhor os olhos de Balaam , e viu estar o 
Ango ena carreira com a espada ena maão, e adòrou-o ; 
è disse-lhe o Ango : m<ia carrcifra fazes, e se a asna 
se nom desviara ^ eu te matara; e respondeu Balaam: 
pequey, e se a minha carreira hé a ty contrayra . 
tornar-me-hey ; e disse-lhe o Ango : Vay j mas guar- 
da t que nom digas senom o que te eu mandan 
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C A P, 16. 

Como Rei Balaé rrógava Balaam , qvb malbissbímc 
o BOBOO dIsrael^ e Balaam beenzeu-o. 

JnlYndo Balaam per seu caminho, sayu a el elRey 
Balac , e rrecebeu-o honrradameftt, e deu-lhe muitas 
doas : e disse-lhe Balaam : digot por certo que eu 
nom poderey dezer senom aquelo que o Senhor poser 
ena minha boca ; e foronsse anbos a altura d'uum 
mont , donde viam a derradeira part do poboo d*ís- 
rael, e eram tam longe dele como sateenta estados; 
€ disse Balaam a elRey Balac : faze em est logar set 
altares, e tem prestes outros tantos bezerros, e outros 
tantos carneiros, e poserom anbos huum carneiro e 
liuum lyzerro sobelo altar, e díse Balaam a elRey 
Balac : está tu a par do sacrifício, e hyrey eu veer se 
víjrá a mym o Senhor, e direi a ty aquelo que me el 
diser. E foy-se Balaam, e pose o Senhor palavra era 
sua boca , e tornou-se Balaam , e disse ant todos : como 
maldirey eú ao poboo , que o Senhor beenzeu ? Ca 
este poboo seerá singular ante as gentes , e nom averá 
conto, e minha alma seja morta da mort deles, ea 
minha prestumaria seja tal come a sua. E Bahc^ 
quando esto ouviu , ficou trist , e disse a Balaam : Que 
he esto que fazes ? . E levou-o outra vez a outro mont 
alto^, donde podia veer a outra part do poboo dlsrael, 
e fezerom set altares come da primeira, e poserom 
em eles o sacrifício; e posse o Senhor palavras ena 
boca de Balaam , e tornou dezendo a eIRei Balac : 
Kom ha ydolo eno poboo de Jacob, nem fegura de 
ymagem enos filhos dlsrael , mas o seu Senhor Deus 
he com eles , hom ha agoyro em Jacob , nem adevi- 
nhança em Israel, levantar-se-a come leoa, e asy come 
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Vébm noiti sé acostará, ataa que desttoik a ptea t 
queria dezer : a terra dos Cananèus; Entom disse élRei 
Balac á Balaahi : almeos noin beehgas, hemtnaldigaá 
o poboo d'ísraeL £ levou-o outra ve2 sobre huu mont ^ 
que chamam Fégòr, e fezerom set altares, é poseròm 
os sacrifidòs sobre cada huu altar, e nòm sé partiu 
daly Balaam come ánt j mas levantou logo os olhos , 
è viu o poboo d'Isra^l , que inorava em stiaS tendas j 
e saltou em ele o Spirito de Deus, e dysse: quanto 
som fretnosoâ os teus tàbernaciílos ^ Jacob ! aquel qué 
te beerizer, seerá beénto , e quem te maldiser, seerá 
maldito ; e aly profetizou de muitas cousas , que 
depois aveerom ; e Bey Balac começou de se queixar j 
e dysse»Ihe Balaam^ que ele lhe cohselhariá como 
fezesse; 

C A P; 17* 

Como o ^oboò dIsraeí. vèz fórnizio com iâ i^ilhIs 

Í)OS GENTIIS j PER CONSELHO DÉ BaLAAM, 

J-JEvahtòú-sé Balaahi pêra Se hii* pêra seu logai^ hu 
inorava, ^ quando se espediu délRey Balac, e dos 
^eus, deu*lhe conselho contra o poboo d7srael em 
esta guisa: que mandasem mòllieres iirgeés fretnosas 
á cerca da host do poboo dlsrael com muitas doas 
pêra vender ^ « que se trabalhaseiii de tyrar pêra sy 
ós mancebos , que a elas veeseni , em tanto , que os 
fezessem passar ás leys de seus padres, em guisa, que 
eles adorassem os deus alheos ^ e asy aviriam eles o 
seu Deus irado contra sy , e seeriam abaixados per 
álguum tempo ; ca eín quanto eles ham o seu Deus 
pagado , iiem batalhas , nem pestelenças nom lhe 
podem empeecer ; e feiierom asy elRey Balac , e os 
de Madiam. Em aquel tempo morava o poboo d'Israel 
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^m huii logar, que chamavam Scthym , e fezeroní 
fdrhizio com as filhas de Moab , é elas fezerom-nos 
fazer os sacrifícios aos sseus deus, e adoral-os, é 
comer das ofertas dos ydolos , e asatihou-se nostro 
Senhor , e disse a Moyses : toma os princes do poboo ^ 
que começarom este pecado y e emforca-os contra o 
sol, por tal que sse tire a minha sanha do poboo 
dlsrael ; e disse logo Moyses aos Juizes cl'lsrael : cada 
huii mate seu próximo, que fez sacrifício aoydolo^ 
que chaniavão Belfegor. 

C A P- i6* 



Como Fiiibes taespassou com huum gutteló ô frin^ 

CEPE E A MÒLHER GENTIt , QUE JÁZEROM FAZENDO 
PORNIZIO. 

JjLiJu prinoep do tribo de Symeón tomou por mo«* 
Iher uma gentil daquellas gentes de Madiam^ e aveo 
asy que Moyses em hua festa repreendia todos aque-^ 
les, que sse juntarom com aquelas molheres gentiis,- 
e aquele prinçep começou a confesar ante todos , que 
ele tijnha por molher aquela gentil, e que adorava os 
ydolos, e que nom era obrigado aas leis da tyrania,- 
que Moyses poinha ao poboo y dizendo que eram lei» 
de Deus^ com que os apremava de mais grave servi* 
dona , que os do Egito ; e todo o poboo estava cho- 
rando ant o tabernáculo de nostro Senhor, e este 
princep entrou ena morada daquela molher gentil^ 
que tomara , e levantousse huu home , que avia nome 
Finees, filho de Eleazer, dantre todo o poboo, e 
tomou seu custeio ena maão , e entrou hu jazia a 
outro com a molher, e açhou-os jazer fazendo seu 
fornizio , e meteu o cuytelo em eles^ e traspasott*CMi 
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Umbos per aqueles locares, per u faziam o pecado, é 
emtom quedou a plaga , que nostro Senhor lançara 
eao poboQ per aquel pecado , que faziam. 

CA P. 19. 

C0;MO FOROM QONT^JSOS OS FILHOS d'IsRAEL FERA FAR* 
TIREM COM «LES A TERRA, E DA FART^, QUE DEROM 



AAS FÊMEAS» 



JLJYse nostro Senhor a Moysese a Eleazer: contade 
em soma os filhos dlsrael de víjte anos acíma , e 
fezerom-no asy, é acharom seteemos mil e trinta , 
• nora era ja nenhtin daqueles , que forom contados 
outra veíB per Moyses e Âarom , afora Josué e Galep , 
oa todos os outros de vijt anos 'acima eram mortos 
eno deserto. E djsse o SSenhor a Moyses: A estes 
seerá partida a terra^ e darás aos mais maior part , 
e aos mais poucos darás mais pequena part , e fo- 
rom contados os Leritas d'uú mes acima vijte e três 
mil baroens. A casa d'uu homem , que avia nome 
Salphaat , nom foy contada , porque ele era morto , 
e nom leixara filho barom , e ciiique filhas suas 
puvirom dezer como davam aterra a aqueles, que 
eram contados, forom-se áa porta do Tabernáculo, 
e present toda a multidom do poboo , e Moyses e 
Eleazer disserom : nosso padre he morto eno de-^ 
serto, e nom ouve filhos barones , porque he* to- 
Iheito o seu nome da familia , dade a nos possisom 
ante nossos coirmaãos ena terra da promissora. E 
Moyses recontou esto a nostro Senhor , e disse»lhe 
Deus : dereita cousa demandam as filhas de Salphaat , 
e dy aos filhos dTsrael : se o homem morrer sçw 
^bos , tornesse a herdade aas filhas^ 



^( i66 )^ 

C A P. ao, 
Çqmq Deus mostrou a Moyses à tehra dí prqmissom^' 

Uysse nostro Senhor a Moyses: Suby enp mont, 
que chamam Abarim , e veerás a tçrra , que eu darey 
aos filhos dlsrael , e depois morrerás , ca nom has tu 
entrar em ela. E rrespondeu Moyses , e dysse : -o Se- 
nhor dos spiritos de toda carne proveja huu homem , 
que seja sobre toda esta raultidom , por 4:al , que o 
poboo de nostro Senhor, noin seja assy come ovelhas 
sem pastor. E disse-lhe Deus : toma Josué , e poelp- 
has ant El^azer , e ant todo o pqbpo , e pom as maãos 
9obela cabeça d,e Josué por tal, que. todo o ajunta-, 
mento dos filhos d'Ysrael o ouça asy como ouvia a ty; 
^ fez Moyses asy como lhe mandou nostro Senhor, 
e entom soube todo o poboo , que Josué avia de sçç 
^u guiador depois da mort de* Moyses. 

C A P. 21. 
Das festas que famÃo o$^ Judeus. 

iVX Andou nostro Senhor a Moyses como fezeseni 
o sacrificio de cada dia , e os sacríficiós das festas , 
que havião per ley, convém a §aber, a festa do Sá- 
bado, em que hão de folgar de toda a obra de serviço 
em tal guisa , que nom ham em ele de fazer de comer, 
nem andar mais que mil passos. Outra festa chamam 
JNeomenÍ0p que quer dezer enovaçom da lua , di eles 
aviam por dia de festa o dia da lua, nova , porque 
entom começa o mes. Outra festa chamavam fase , que 
quer dezer t;raspassa.mento do Senhor , quando os 
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tjTOU do Egito y e esta festa era aos quatone dks da 
primeirp ipes^ que era a lua d'Abril; e logo no se- 
guint dia começavam a festa do pam azmo; em esta 
festa comiam o cordeiro. Outra fests^ chamam pintei 
cost$ (]ue quer dezer cynquoenta dias, porque aos 
cynquoenta dias da sayda do Egito lhes foy dada a 
Ley em mont de Synaj , e faziam-na cynquoenta dias 
depois da festa do Cordeiro. Outra festa chamavam 
festa das trombas , e era eno primeiro dia da lua de 
Setembro \ porque em aquel dia tangiam vozinas , 
porque entom foy livre Ysaac de mort , quando o seu 
padre Abraam quisera matar pêra fazer dele sacrificio. 
Outra festa chamam do amerceamento , e he aos doze 
dias da lua de Setembro, porque entom tornou Moyses 
a eles, e lhe trouve rrecado oomo lhe Deus perdoara 
o pecado do bezerro , que adorarom; em aquel dia 
jajúayam os liomees e as bestas , e os moços de set 
anos, dela noit ataa em outro dia a noyt, per renem-* 
branca dos mortos. Outra festa chamavam scenqfegia, 
e era aos quinze dias da lua do Setembro , que quer 
de^er aseentamentò de tabernáculos, em a qual festa 
per set dias estavam so ramadas em renembrança dos 
quareenta ^nos , que morarom eno deserto so ^s 
tendas, 

C A P, aa. 

Como pâhtb do poboo dIsbbàel venc^rom os 

PB Madiàit^ 

1/ Alou outra vez nostro Senhor a Moyses , e disse 5 
.Vinga os filhos d'Israel das gentes de Madian , e entom 
morrerás, Entom armou Moyses de cada huu tribo 
mil baroens escolheitos, asy que eram doze mil , e 
(ieu-lhe per Caudel bu& , quç havia nome Vmm 1 
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filho de Eleazcr , e deu-lhes trombas que tangessem ^ 
e eles foromsse, e vencerom os emíjgos, e matârqm 
cinque Reys daquelas gentes, e todos osbaroens, e 
queimarom todas as cidades, e os castelos, e as àldeas , 
e matarom com espada Balaam o adeviutíadbr , e 
trouverom as molheres e os moços pequenos , c os 
gaados , e todos os outros averes* lE tórnandosse com 
esta preá pêra a host , sairom a rrecebelos Moyses e 
Eliezer , e os princepes da Synagoga , e quando Moy- 
ses viu as molheres , foy sanhudo , e dysse a Fynyes : 
porque guardastes as molheres ? Nom sabedes que 
elas emganarom os filhos dlsrael? Matade todas as 
molheres, que conhecerom barom , e outrosy todos os 
machos, e tam solament leixade as virgeés; efezerom- 
no asy ; e guardarom tam solament trinta e duas mil 
virgeés. E disse Deus a Moyses , que partisse todo o 
esbulho iugalment antre os que lidarom , e apartarás 
pêra o Senhor hãa alma de quinhentas ^ e dala^ás a 
Eleazer sacerdot , e darás aos Levitas cinquoenta ca- 
beças ; e feze-o asy Moyses. E diserom os principes 
da host a Moyses : contamos todos os homeêa , que 
nos dest pêra lidar, e sol huu nom falece , e porem 
ofereceremos a Deus toda cousa d'ouro , que achamos, 
eno esbulho , que seja em doas , por tal que roges a 
Deus por nos , e derom todas as doas , que acharoiQ 
d'ouro, a Moyses* e a Eleazer^ e eles poserom-no eno^ 
tabernáculo* 



\ 
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C A P. 23. 

(BèMO p^ »DÒI7S TRIBOS E MBO OUYEROM SUA SORVI 
DE TERRA AALÊtt DE JuRDAN. 

kJ PqHoo do tribo de Ruben, e do tribo de Gad, 
e a meatade ^o tiíbode Manasse aviam muitos gaados, 
e virara ,• que as terras de Basam, e dos Amorreus, e 
de Galaad , que eram aalem do rryo de Jovdam , eram 
l>oa9 pêra gaados , rogarom a Moyses , que Ibes outor^i 
gasse estas terras em sua part, £ ssabede que estas 
terras nom eram da terra da promissora , mas gaanha* 
Tom»na os do poboò dlsrael , como suso he dito. 
Moyses quando esto ouviu , cuidou que o faziam com 
temor das ba talhas , que aviam d- a ver contra os ou- 
tros, qae lijnham a terra da promissora, e porem 
queriam ficar aly, eoutrosy por nom andarem em 
mais trabalho , e chamou-os homeés de maao cora« 
çon, porque avendo seusirmàaôs d^andait em coyta, 
e em trabalho , queriam eles estar viçosos e folgados ; 
mas eles prometerom , que leixariam aly as molheres , 
e os moços em logares seguros , e que fariam logares 
pêra as ovelhas, e pêra as bestas, e que eles iriam 
armados ant seus irmaaõs , ataa que os posesem em 
seus logates, e com esta condiçom ouverom eles a 
feria dos Amprreus, e a terra de Basau. 



\^ 
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C A P. 34- 
Como o Sbrhoa depáutiit os tbbmos o a. vEsmA 

DA PaOMISSOM. 

J. Alou nostro Senhor a Mojses, e departíu, e de« 
Tisou-lhe os terptios da terra da promissom , que ariam 
de eonquerer. os filhos dlsrael , e nomeou^lhe os 
princepes dos tribos ^ que aviam de partir a terra da 
promissom com Josué , e com Eleazar sacerdot maior y 
depois que passasem o rryo de Jurdan. E mandou 
que os Levitas , que eram apartados pêra servir a Deus, 
que ouvessem pêra morar quareenta e ojto cidades , 
e mil passos de fora dos muros em rredor, e arraval* 
des pêra criarem seus gaados , ca os Levitas nom 
aviam d*aver terra, nem herdade propia, senom a 
dizia dos fruitos dos outros. E mandou nostro Senhor, 
que todos bomees do, poboo dlsrael tomasem roo* 
Iheres de sua geeraçom , e do seu tribo per tal que 
as herdades nom se emalbeasem d'uu tribo em outro* 



•m» 



ii 

I 
I 



^ 



'X 17* )-^ 

PO LJVRO, QUE CHAMAM DEUTERONOMIA. 



C A P. I. 

Como Motsbs sivstNon o poboo dIsrasl como âviàh 

DE GUA^NHAR A TBRRA DA PROMISSOM , B AS COUSAS» 
QUE AVIAM DE GUARDAR A DeUS. 

^Os quareenta anos , que o poboo d'Israel saiu do 
Egito , veendo Moyses como o dia da sua morl 
)he era chegado , ffalou á todo o poboo d'Israel , e 
despose-lhe a lej , que lhe dera , e disse4he muitas 
cousas que fezesem , e outras de que sse guardasem» 
^ recontou-lhe as graças e os beés , que receberom de 
nostro Senhor eno deserto , e como per quareenta 
anos nom enovelhecerom as suas vestiduras , nem sé 
rromperom as suas calçaduras. £ dise-lhes que ama-r 
sem o seu Senhor Deus de todo seu coraçoiti, e de 
toda sua alma , e de toda sua voontade , e que 
guardasem os seus preceutos, e que asy lhe era 
necesario de o fazerem , porque a terra da promis- 
som , em que aviam de morar , era de montes e de 
canpos , que aviam mester auga do ceeo pêra dar 
fruitos, e que porem aly lhes còmpria mais servir 
a Deus, que lhe desse ' chuva' em seus tempos, ca 
a terra do Egito era avondada pelo rryo do Nilo , 
ainda que nom chovesse. E disse , e divisou-lhe a 
terra, que aviam d*aver, e as beençoês, que ave* 
riam se guardasem os mandamentos de Deus , e a !sua 
ley ,/e as maldições , que averiam aqueles , que os 
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kraspftssasem ; e riomeou-lhe as gentes , que aviam de 
Tencer , e lhe tomar a terra da promissom , e defen-» 
deu*lhe que nom fezesem com elas preitesia , mas quo 
de todo as tyrasem da terra; esto guardarom eles 
depois mui mal. E apartou aalem do rryo de Jordaa 
três cidades, em que se acolhesem os omeziados, e 
que fossem seguros : e mandou outrosy Moyses, que 
quando á host ouvesse d'ir aa batalha , que o SacerdoÇ 

.amòestasse opoboo, que nom temessem osemijgos, 
• que posesem toda stia esperança em Deus , e nom 

. em/sua forca y nem em suas armas ; e mandou que o 
princep de cada huma quadrela disesse a sua gent : 
qualquer de vos, que he temeroso , tornese por tal, que 
nom faça aver piaivor os seus if maaõs ; e que mandasse 
outrosy, que todo homem que fezera vinha nova , e 
aynda dela nom comera , que se tornasse j e outi^osy 
aquele , que fezera casa nova , e nom morara aynda 
em ela, e aquel" que esposara com algua molher, 
e a nom tomara aynda, que se tornasem , e nom fosem 
aa batalha, ca per ventuira morreriam em ela, e 
outro entraria em seu logar. E mandou-lhes outrosy 
nostro Senhor, que quando entrase^m a terra da pro- 
missom, destroisem a gent, que chamavam Amalechi- 
tas, de todo, porque lhes fezerom muito mal , quando 
passavam pelo des^^rtò; e mandou-lhe que quando 
éntrasem a terra da promissom , que oferecessem a 
Deus as primicias das suas messes , e desem graças a 
nostro Senhor, que livrou seu padre Jacob e seus 
filhos do Egito , e lhes deu terra , que niana léit e 
mel. E outrosy lhes disse : quando passares o rryo de 
Jurdan , hedificarás altar a Deus de pedras , que nom 
«ejam tanjudas com ferro , e oferecerás sàcriíicio a 
>Deus , e escreverás sobre pedras tod^s as palavra^ 
desta Iqí clar^ment. 



^ 
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C A P. aj 



"\ 



tiòHO MOTSES AMOESTOtr O POBÒO , É COMO MORllfetrí 

I JL/Epois que Moyses recontou todas as Cousas àè 

[^ poboo d'Israel, que fezeseni, deu o livro da ley ao9 

Levitas , que o põsésem em lià atca do testamento , e 
mandou, que ao seitimo ano o leese o maior Sacerdot 
a todo o poboo , è disse Moyses ao poboo : eu sey a 
Vossa entençom , e a vossa cervií muydura em vitendò 
eu com TOSCO , e se a^a hora obrastes perfiosament 
contra Deus, quanto mais depois que eu morrer? E 
porem vos amoesto outra vez , que nom façades asy ; 

' e porem em testemonho desto , que lhe dizia , trouva 

Moyses o ceeo e a terra ,> dezendo ant todo o poboo 
húu cantar , que se começa asy : Ouvide ^ ceeos ^ as 
cousais que eu falo , e ouça a terra as palavras da 
minha boca. En aquele dia falou nostro Senhor a 
Moyses , e dyse-lhe : sube eno mont , que chamam 
Abarym , e vait a cima do mont , que chamam Nerbo^ 
e veeras a terra de Ganaan , e morrerás. E Moyses ant 
• que subysse ao mont, beenzeu o poboo dlsrael, been» 
zendo cada húu tribo de sua propiá beenzom^ Entom 
sobiu Moyses ena altura do mont Nerbo , ena cabeça 
do mont, que era chamada Fasga, e mostrou-lhe 
nostro Senhor toda a terra ataa o mar derradeiro , e 
a parte do avrego , e a anchura do campo de Jericó , 
que hé chamada cidade das palmas , ataa a cidade de 
Segor ; e morreu aly Moyses em terra de Moab per 
mandado de Deus , e soterrou-o Deus em huu val^ da 
terra de Moab , e nom sabe homem a sepultura dele 
ataa hora. De cento e víjt anos era Moyses quando 

f morreu ^ e pêro áynda seus olhos nom perderom vista , 
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Deth ssse abalar om seus dentes ^ e chorarom pot ele cM 
filhos d'Isracl per trinta dias, e nom se léTaiitau depois 
tal profeta em Israel come Moyses, que conhecesse 
nostro Senhor face por face. 



DO LIVRO DE JOSUEi 



C A P; 1. 

Como mandou (Josts) as bngulcás aá cidàiíe de Jericó,* 

E DE GOMO LHES AVEO HY. 

LJEpois da mort de Mojses , e que âe acabou ò dòo,' 
que o poboo fez por elle ^ falou nostro Senhor á 
Josué i que era chamado Jesu Nave , e disse-lhe : 
Moyses meu serro he morto, levanta-te ,e passa e^tisí 
rryo de Jurdati , tu e todo o poboo d^Israel cómtigo ,' 
easy cqmo eu fuy com Moyses, asy seerey comtego. 
Entotn lhe prometetr nostro Sienhor todalas coUsas ,^ 
que prometera a Moyses, e diyisou^Ihe os termos dá 
terra da promysisom. Entom mandou Josué apregoar 
ao poboo : guisade viandas , ca daqui a tre» dias pas-' 
saredes o rryo de Jurdan< E mandou em tanto Josué 
dous enculcas a Jericó, e elle em tanto moveu a hosty 
e foy a pousar a sa&Ê.eiifa stados do rryo de Jurdan ; e 
as enculcas chegarom aa cidade de Jericó., e finge- 
rem-se per sandeus, e andatom pela eydade, e con« 
sijraromíia muy t>em , é quando foy tarde, foromf 
pousar a casa d'ua molher do mundo , que avia nome 
Raab , que morava junto com o muro , e com a porta 
da cidade ; e foy dita a elReí de Gericò , que enal 
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cidade eram enculcas em casa de Raab , e mandou ala* 
elRey ) que lhos trouxesem , e Raab escondeu-os antre 
huu mont d'estopa , e djsse a aqueles , que os cata« 
vara : que sse sairom quaiK^ çarravam a porta da vyla , 
e que ffosem depôs eles pelo caminho do rryo de 
Jurdan , e que os tomariam ; e ela tornou-se aas en^^ 
cuícas, que escondera, e dise-lhes: eu ssey que nostro 
Senhor vos dará esta terra per aquelas cousas, que ele 
ha feitas por vós ; pois jurade-me per Deus , que asy 
como eu vos fige misericórdia, que a façades vós a 
a mym e a toda a casa de meu padre , que salvedes as 
nossas almas e todo aquelo que avemos : e eles jura- 
rom-lho asy. Emtom os lançou ela com hua corda 
per hua freesta da casa , que estava eno muro , e dise- 
lhes : escondede->vos enos montes ataa três dias , ataa 
que tomem pêra a cidade aqueles, que vaam .depôs 
vos. E disetom-lhe eles : nós nom seeremos teudos 
ao juramento, que te fezemos, jse tu nom colheres 
comtigo todos aqueles , que queres guardar , e suas 
cousas, quando for entrada a cidade, e legares esta 
corda , com que nos tirast , ena freestà de tua casa , 
por tal, que porest sinal possamos conhecer tua casa 
e qualquer que emtrar em tua casa , o seu sangue será 
sobre sua cabeça. Forom«>se entom as emculcas, e a 
cabo de. três dias tornarom-se pêra Josué, que os 
emviara, e oontarom-ll^e todo quanto Iheaveera, e 
Josué e Eleazer e os maiores do poboo ouverom por 
firme o juramento, que as emculcas fezerom aaquela 
snolher, que os posera em salvo. 
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C A P. 2* 

■ f 

V 

Como o poboo olsaRASL passou o raio de Jo&DAtf 

PER seco per SIPíAGRE DE DbUS* 

xL Cabo de trefs dias disse Josue ao poboo d'Israel í 
Santificade-Yos , ca de manhaã fará o Senhor maravr^ 
Ihasantre vós. E quando foy manhaã bem cedo, disse, 
Josue aos Sacerdotes : tomade a arca do testamento i 
e lêvade-a- ant o poboo per espaço de dous mil co*- 
vedos , em tal guisa , que vos possam todo» veer , e 
quando começardes entrar pelorryo de Jurdam , secar-^ 
se-a o rrjp. E tomarom os sacerdotes a arca^.é hyam 
deant com ela ^ e seguíamos toda a multidom do po- 
boo, e ha metade hyam os moços e as molheres, e 
quando chegarom*ao rryo de Jurdam j acharom*no mais 
cheo que soya, e que o nom podiam passar^ e tanto 
que os sacerdotes entrarom eno rryo, logo as augas, 
que corriam da parte de cima , esteverom quedas , e \ 

altas asy come montes y e as augas, que corriam pêra 
fundo, decenderom ao mar morto, e os sacerdotes 
estavam ena meatade do rryo com a arca ^ *ataa que 
todo o poboo trespassasse. Entom escolheu Josue 
doze homeês de cada huú dos tribus , e tomarom da 
meatade do rryo doze pedras poios doze filhos d'ls* \ 

rael , e poserom-nas fora do rryo , e tomarom outras ' 

doze pedras de fora do rryo , e poserom-nas eno canal 
do rryo ajuntadas em mont por renembrança daquela 
passagem do rryo de lurdam y e aly estam ataa hprai 
Depois que passou o poboo , e a arca depôs ele , tor- 
naromisse as augas do rryo em seu canal , e partiu-se ' 

o poboo dlsrael do rryo de Jurdam , e levavam as doze 
pedras , que tirarom dó ryo , e pousaram sua host enr j 

huii logar^ que chama ín Galígalis, que era dez estados^^ ^ 
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da Cidade de Jericó , e cinqiioenta do rryo de Jor- . 
dam; e Josiie fez huu altar das pedras, que trouve*' 
tom do rryo , e fez sacrifício a Deus sobrele* i 

C A P. 3. 

CdMO Sâ£ CIRGTJMCIDÁROM OS BO POBOO BE tsRRA.Et j 
QUE IMOM ERAM CIRCUACEDADOS', £ FEZEROM PÁSCOA* 

XLM aquel tempo per íiiandado de nostro Senhor, 
mandou Josue circumcidar o poboo , que circumciso 
liom era , com cuitelos de pedra ; e disse o Senhor a 
Josue : oge tirastes de vós o doesto do Egito : e este- 
verotn em aquel logâr , ataa que forom saaos da 
circumcisom , e .fezerom páscoa do Cordeiro enos 
^^aitipos de Jericó , e comerom paaês azmos , .e dos 
fruitos da terra, e logo lhes faleceu a mana, em 
^ue se manteverom eno deserto per quareenta anos, 
é passado o rryo de Jurdam , se começava a terra 
da promissom*. 

C A P. 4. 

Gomo os Judeus tomarom a Cidade de Jericó, 

% a destruirom. 

XjStando àquela noit Josue enô campo de Jericó 
come enculca , tíu huu homem com huS espada nua 
na maàó contra sy , e dysse Josue : hes tu nosso , ou 
dos emijgos ? E ele respondeu : noni ; maá som prin- 
cep da host do Senhor, e agora venho. E ensinou-o 
o Ango per que guisa avia de tomar a Cidade de Je- . 
rico , e que íezessem a cidade , e todalas cousas dela 
anathemas, que quer dezer escomunhom maior; e 
adorou-^o Josue «mclinado em terra, e disse-lhe o 
//. * 12 
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Atigo: lyra o calçado de teeus pees, ca o logar, em 
que estás, santo he agora. Quando foy a manhaã bent 
cedo , fezeroih segundo conselho do Ango em esta 
guisa. Set sacerdotes hjam ant a arca do testamento 
tangendo cora set vozinas, e todo o poboo armado 
hya ant a arca , e o outro poboo sem armas bya de« 
pois da arca, e a arca hya ena meatade, e andarom 
a redor da cydade o primeiro dia da festa do pau 
azmo calados huã vez , e tornaromsse a sseu rreal , e 
assy fezerom per seis dias seguintes; e aos set dias 
andarom em redor da cydade set vezes , e ao derra« 
deiro cercamento disse Josué ao poboo : braadade , e 
chega de-vos aa cydade ^ e seja esta cydade escomun* 
gada afora o ouro, e a prata , e o arame , e o ferro ^ 
que guardaremos pêra o Senhor Deus, e solament 
Baab com os seus será salva. Entom braadando o 
poboo, e tangendo as trombas, cayrom os muros da 
cydade delo fundamento, e entrou cada huu pelo 
logar, que era contra sy, e matarom quantos avia 
na cydade, e queimarom-na com quantas cousas em 
ela avia , e derom muitas doas a Raab molher do 
niundo, que guardou as enculcas, e honrrarom-na , 
e receberom-na eno poboo dlsrael pêra senpre, e 
depois a cabo de tempo casou com ela huu princep 
do tribo de Judá , que avia nome Salmon , e entom 
disse Josué : maldito seja aquel, que outra vez hedi- 
ficar' Jericó, sobelo seu primeiro filho lance os fun- 
damentos dela , e no seu filho derradeixo ponha à» 
portas dela; e asy aconteceu depois,. 



r 



•»( 179 )-$* 

C A P. 5. - 

Como fot apedrado Nacor , PORQtrs gítardou alguSs 
COUSAS da didade de Gerigó contra defensa db 
Deus. 

TT 

XJ-Uu homem do tribo de Judá , que avia homç . 

ríacor, guardou da cydade de Jericó huu manto Ter- 
melho tecudo com ouro, e duzentos dinheiros de 
prata , e huu regia d^ouro ; e mandou Jôsue enculcas 
a huã cydade , que 'a.via nome Aym , que he acerca 
<le Betei, e tomarom as enculcas, e dyserom : nom 
t^aa alá todo o poboo, ca avondarom tiys mil homeés 
pêra tomar a cydade. Entom forom contra a cydade, 
e veerom depôs eles os da cydade , e os d*Israel vee- 
rom fogindo, eròorrerom deles trinta e seis. Quando 
esto viu Josué , rrompeo as suas vístíduras , e dey- 
tou-se em terra ant a arca do testamento ataa hora 
de véspera , e os velhos do poí)oo com ele vestidos 
de sacos , e avia grande temor o poboo. E dysse 
líostró Senhor a Josué: ençujado he o poboo, porque 
andam antre vós cousas da cydade escomugada de 
Jericó, e eu nom seerey con ele', ataa que nom seja 
alympado; de manhãa faze juntar a ty o poboo, 6 
lança sortes per ele , e hu cayr a sort, seja queimado 
com quanto ouver. E forom lançadas as sortes, e 
cayu a sort sobre Nacor, que tomata o manto, e as 
outras cousas de Jericó contra o defendimento de 
Deus, e disse-lhe Josué : filho, dá gloria a Deus con- 
fessando o que fezest, e Nacor confessou todo ; entom 
ínandarom aa sua tenda per aquelo, que el guardava, 
e tomou Josué Nacor com todo quanto ele avia, e 
levou a him vale muy fondo, e aly o apedrou todo o 
poboo d'Israel, e queimarom todas suas cousas^ c^ 



• • 



^{ i8o )^ 

fezerom sobrele huu mont de pedras , que está ataat 
agora , e chamam aaquel logar o vai d'Achor. 

C A P. 6. 



Como o fôboò pIsrrael tomarom x cidade de 

Haym fer cilada. 

.LÍEpoIs levantou-se Josue, e todo o poboo com eie 
pêra hyrem sobela Cydade de Hayim , e emTÍou 
trinta mil homeês antre a cydade de Haym e Betei | 
hu vio Jacob a escaada em sonhos, e eles leixarom 
cynque mil ^meés em cylada , e tornarom-se pêra 
a host , hu estava Josué ; e elRey da Cydade de Haym 
sayu-se muy tost pela manhaã com todo seu poboo , 
c começou víjr contra hu estava Josué, nom sabendo 
elRey dos que ficavam de trás ele em cylada , e Josué 
fez que fugj^a^ per tal, que os tyrasse a longe da 
cydade, e depois que elRey d'Aym e os- sseus forom 
longe da cydade , tornou Josué , e levantou huú escu- 
do, que tragia , e quando os que esta^f^m ena cylada , 
vironi o escudo alççido , e foromsse aa cydade e emtra« 
rom-na, e poserom o fogo em ela, e tornarom depôs 
os emijgos, e Josué outrossy ferya em eles. De cada 
part eram feridos os emijgos, e matarom-nos todos 
asy as molheres , come os homeês ; doze mil homeês 
forom mortos , e partyrom antre sy o esbulho , e 
emforcarom elRey d'Ahym em hua forca , e esteve 
emforcado ataa hora de véspera,, e entom o tyrarom, 
e deitarom-no ena entrada da cydade, e fezerom 
sobrele huíi mont de pedras, e queimarom toda a 
cydade , e fezerom dela muimento perduravil. 
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C A P. 7. 

Como 0$ da cidade de Gabaon preitearom com o 

POBOO dIsrrael per arte. 

\JS homeés , que moravam em huã cydade , que 
avia nome Gabaon acerca d'Q estava o poboo dTsrael, 
ouvirom dezer o que fezera Josué a aquelas duas 
cydades, que tomara , e como aviara per mandado de 
Deus ,, que nom perdoasem a nemhuu dos que mo- 
ravam ena terra da promisscn, nem fezesem com eles 
amizade ; entom cuydarom aqueles liòmeés como 
arteirament fariam preitesya com^ o poboo d'lsrael , 
€ emviarom messegeiro, come que vinha de longp, 
c por mostrarem que era asy, tragiam odres, e çapa- 
tos velhos remendados , e paaés duros e cm pedaços 
em seus alforges. E quando chegarom ao poboo 
d'[srael , disserom : nós vljmos de terra alongada , quo 
he fora da terra , que avedes d'aver per sorl , vossos 
servos queremos seer , fazede coninosco preytesia, 
e os filhos d'Israel creerom-lhe, e nom perguntarem 
o Senhor Deus, e fezerom com eles preyte&ia^ e 
jurarom-lhe Josué e Eleazer e os princepés do 
poboo dlsrael. E a cabo de três dias soube o po- 
boo d'Israèl, como o enganarom os da cydade de 
Gabaon , e moverom sua host , e veerom pêra destroir 
as cidades de Gabaon , e sairom os Gabaonitas a eles ^ 
e disse-lhes Josne : ^porque nos enganastes , e nos 
possestes tamanho émcarrego ? E eles dysserom : 
ouvemos grande temor, e ouvemos conselho como 
déssemos vida aas nossas almas; fazede o que virdes, 
que be bem , e derecto. Enton braadou a pobo de^ 
zendo: que nom deviam guardar o juramento , que 
fezexom, porque era feito per engano, maiorment 
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que o Senhor Deos defendia , que nom preíteiasem 
com taaes gentes;' mas os maiores do pobop, que 
jurarom , por amanssar o clamor do poboo ^ e per 
guardarem seu juramento, ordinharom e mandarom, 
que o pohoo dlsrael nom ouvesse os Gabaonitas 
per companheiros, mas per servos, que carretassem 
auga , e talhasem lenha pêra o uso do altar , hu o 
Deus quisesé escolher, E esto feito, tornou^se o po- 
boo dlsrael pêra o logar, hu ant estava, que avÍ4 
nome &algalbp 



% » 



C A P, 8. 

Como JosuB matou os ginque Rets, b tomou 

A CIDADE DE MaCEDA. 

JljM aquel tempo reinava em Jerusalém huu Rej, 
que avia nome Âdonisedech. Est Rey ouviu dezer 
como os Gabanitas fezeronr preitesya como o poboo 
dlsrael, e ouve grande temor, e chamou quatro 
Reys corasego, e forom cercar a cydade deGabaon, 
e os cercados emviarom dezer a Josué, que os fose 
tost livrar. E Josué ajuntou sua host, e deu de so- 
breventa sobelos emygos, e nostro Senhor emviou 
pedrisco sobreles, e mais deles matou o pedrisco, 
que a*espada. £ teve mentes Josué, e viu que o Sol 
estava a cerca de sse poer , e a Lua , que sobya ; 
temeu-se que escapassem os emygos per noit, e 
braadou a Deus , e disse : tu Sol nom te movas con- 
tra Gabaon, e tu Luã nom te movas contra o vale 
de Haylon, e entom esteverom quedos o Sol, e a 
Luã per espaço d'uú dia, e nem ante nem depois 
foy taõ longo dia, e os cinque Reys dos emygos, 
esconderomsse em huã cova duã cydade, que cha- 
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mavam Maceda; e disse Josué a^eus companheiros: 
Volvede as pedras aa boca da cova , e poede guar« 
das, e vós outros perseguide os emygos. Enton fe- 
zerom em eles mui grande plaga, e tornou*se a host 
pêra Josué , /[ue ficara em Maceda , e disse Josué : 
tyrade fora da cova os cynque Reys, e eles tyrados, 
disse Josué aos príncipes da cavalaria : poede, vossos 
pees sobelos colos destes Reys , e nom temades : asy 
fará nostro Senhor a todos vossos emijgos*, e féze- 
rom-no asy, e depois enforcarom todos os cynque 
Reys , e aa hora de véspera tyrarom-nòs da forca , 
e lançarom-nos ena cova , hu se esconderom y e po- 
serom sobela boca da cova pedras per muimento 
perduravil. Em aquel meesmo .dia 'tomou, e des- 
troiu a cydade de Maceda, e o Rey dela com espada, 
e outras cinque cydades, e tornou-se com todo o 
poboo dlsrael pêra o logar da host em Galgala. Hua^ 
das cynque , cidades avia nome Lenham, e outra 
Egion , e outra Hebron , e outra Dabir, e outiva 
Lachym* 

C A P. 9. 

Como Josué venceu os vijt e quatro Rets dos 

Cananeus. . 

XXUu Rey, que avia nome Jabin, d'uã cydade, que 
avia nome Asor, ouviu dezer o que fazia o poboo 
cVisrael , e mandou rrecado a todos os Reys d'arre- 
dor de sy , e juntaromsse víjt e quatro Reis, e aviam 
em sua companha trezentos mil homeés d'armas, e 
dous mil carros pêra lydarem contra o poboo dlsr- 
rael; e disse nostro Senhora Josué: nom ajas temor 
deles, eu os darey eras em teu poder, pêra os cha« 
gares ^ os cavalos deles jarretarás^ e queimarás og 
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seus carros com fogp, e assy foy feito, ca em outrot 
dia os ferirom, e matarom todos afora aqueles, que 
sse acoltierom aas cydades muy fortes, ca os Cana- 
neus, de que eram aquelas gentes, quando ouvirom 
dezer, que os filhos dlsraei sairom doJSgito, feze- 
rom muitas fortelezas mui fortes em guisa, que as 
tiom poderom cobrar os filhos d'Israel, senom per 
longo tempo, e com grande trabalho, mas destroiu 
tpda a terra em rredor , que nom perdoarom a 
nemhuã ydade , ca asy matavam os pequenos, come 
• os grandes, e asy as fêmeas, come osr barões, e fo« 
rom rricos sobreguisa dos esbulhos dos emijgos» 

C A P. IO. 

COHO o POBOO dIsRAEL FOSEROM ▲ ARCA DO 

TESTAMENTO EM SylO. ^ 

juLCabados cinque anos, mudou Josué a host, que 
estava em Galgalis, e levou-a pêra huu logar, que 
chamavam Sylo, e aly pose o tabernáculo do Senhor 
Deus com todo seu apostamento, porque o logar era 
convinhavil pêra elo. E foy-se daly com todo o po- 
boo, e fez altar a Deus em huú monte, que avia 
nome Ebal, e ofereceu sobrele Sacrificio a Deus, e 
tornarom-se pêra Sylo hu ficara o tabernáculo* 

C A P. !!• 

Como os tribos dIsrrael partirom a terra 
da promissom per sortes* 

V^Omeçou Josué a partir a terra da promyssom, c 
deu ao tribo de Juda , e ao de Efraym , e *de Ma- 
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nasse a terra dos montes, e os outros tribos ficaTam 
aynda ena host,* e deu de mais ao tribo de Efraym 
huu campo, que chamavam Siehem, o qual dera 
Jacob a Josep seu filho, e aly soterrarem oi ossos 
de^ Josep , que trouverora* do Egito , e deu Josué a 
Caleph a terra de Hebron , e foy a terra assessegada 
das guerras. £ chamou outra vez Josué os filhos 
d*lsrael em Sylo, hu estava a arca do testamento*, e 
disse-lhes: eu som já velho, bem hé que parta an« 
tre vós per sort a terra, que vos Deus prometeu; 
e entom tomou de cada huu tribo três homeés 
sabedores pêra consijrar a terra, e a primeira sort 
foy do tribo de Juda; e a segunda do tribo de 
Symeon ; e a terceira do tribo, de Benjamym ; estes 
ouverom terrs^ de Jericó e de Jerusalém ; e a quarta 
sort foy do tribo de Efraym ; e a quinta da meatade 
dó tribo de Manasse , ca a outra meatade aviam terra 
aalem do rryo de Jurdam com o tribu de Ruben , ,e 
com o tribo de Gaad. Â sexta sort foi^ do tribo de 
Tsacar; a seitima do tribo de Zabulon; a oytava do 
tribo de Aser; a novea do tribo de Neptalym ; a 
derradeyra do tribo de Dan. Josué escolheu terra 
pêra sy, depois que deu aos outros, asy come bcio 
despenseyro; e apartou Josué três cydades aaquem 
do rryo de Jurdam , a que sse acolhessem os ome-- 
ziados. E queixou-se o tribo de Efraym , e o de 
Manase, filhos de Josep, porque lhe derom pequena 
terra, seendo eles muytos; e disse-lhe Josué: vosso 
poboo he muyto e fort, e passará aalem dos termos 
da terra dapromissom, e asy poderedes aver terra, 
que vos avonde. 
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C A P. 13. 

/ 
1 

Da TEARA, QfTB ACONTECEU A GaLEPH, B DA TERltA, 

QUE DEU A SUA FILHA AxA, 

JUE quantos saírom dó Egito de vijt anos d'yda- 
de acyina, todos morrerom eno deserto, qúe nem 
huu nom entí^ou ena terra òa promysom , afora 
huií, que avia nome Caleph, e Josué, mas enitrarom 
em ela os outros , que sayrom do Egito , meores d% 
TÍjt ^nos , e os que nacerom depois eno deserto. 
Este Gaiep ouve em sua parte huã terra, qué cha* 
mam de Ebrom , hu jaz soterrado Adam , e Abraam' 
e Ysaac e Jacob; e foy-se Caleph pêra Kebrom, e 
cercou huã cydade, que avia nome Dabir, e nom a 
podia tomar, ca era muy fort, e disse: aquel que 
primeiro ferir em esta cidade, ê a tomar, eu lho 
darei per molher minha filha Axa , e a cydáde com 
ela, e tomou a cydade huu irmaaò de Caleph, que 
avia nome Obtoniel, e deu*lhe Caleph sua. filha 
Axa per molher. Indo ela com seu níarido pefa a 
cydade, que lhe dera Càlep, dis&e-lhe o marido que 
pedisse a sseu padre Calep huu campo enos vales ^ 
hu ouve-se auga, e ela hya em cyma el'uum asno, 
c começou de sospirar, e de chorar, e dise-lhe Ca- 
leph seu padre: que h^ás, porque sospiras, ,e choras? 
E disse ela: Padre, da»me abeençom, deste-me a 
terra seca ; rogot que me ajuntes e me des a terra 
regadia. E deu-lhe entom Caleph os agros regadios 
a cerca da cydade da part do ourient e da parte do 
oudjt. 



/ 
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C A P. i3. 

Como sse torivarom os dous tribos e mêo fera 

A TERRA, QUE LHE FOY DADA AALEH DE Jo&DABd[| 
B FEZEROM A TERRA. 

JL-jM aquel tempo disse Josué ao tribo de Gad, e aá 
meatade do tribo de Manasse: vós fezestes aquelo^ 
que TOS mandou Moyses servo de Deus , ca ajudastes 
a guaanhar a terra da promissom pêra vossos irmaaõs , 
c pois já nostro Senhor lhes deu folgança , tomade- 
Tos pêra a terra da vossa possissom aalem do rryo de 
Jurdam , hu leixastes vossas molheres , e vossos filhos ; 
ca já passa rom quatorze anos , e fazede em guisa, qu# 
guardedes a ley de nostro Senhor Deus, e o servades 
e honrredes , e nom vaades depôs os deus alheos, por 
nom teêrdes tabernáculo , e archa do testa fiiento* 
Irmaaõs somos e filhos e servos d'uum Deus, como 
quer que sejamos apartados polo rryo, que avemos em 
lueo; muito aver levades partido com vossos irmtia5s, 
que alá ficarom. Tornarom-se entom aqueles dous tri- 
bos e meo, e chegarom a cerca do rryo de Jurdam , e 
fezerpm a cerca do rryo huu altar muy grande , e 
poserom-lhe nome : testemunho nostro que Deus hç 
nosso Senhor; e passarom o rryo de Jurdam, e fo- 
romsse pêra sua terra» Soube Josué e aqueles que 
ficarom ena terra da promissom , do altar , que os 
outros hedificarom, e cuidarom que fezerom aquel 
altar pêra oferecer sacrifícios sobrele , o que nom 
convijnha de fazer senom sobelo altar , que estabele- 
cera nostro Senhor ant o seu tabernáculo , e poreni 
poserom em seu coraçom de os hyrem destroir, pêro 
ouverom seu conselho , que emviasem ant a eles huã 
^^cerdot , que avia nome Finees , filho de Eleazer , 
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e dezkotneês honrrados coro ele, e forom a eles, e 
disserom-lhe : que traspassamento da ley foy est, que 
fezestes , porque leixastes o Deus dlsrael , e a sua 
honrra , e hedificastes altar escomungado ? E eles 
responderom , e dysserom : nom queira Deus , que 
nós fezessemos tal malàade,. e Deus seja aquel, que 
o demande, e o julgue , mas tememos-nos de deze- 
rem depois os vossos filhos aos nossos , que divedo 
jLvedes comnosco , e que avede-vos de veer com o 
Deus dlsrael ; ca Deus pos departimento antre nós e 
▼ós , convém a saber , o rryo de Jurdan , e per sse 
nom dfezer esto antre os que veerem depôs nós , 
porem Içvantamos este altar em sinal , e em memo- 
ria , e Tenembrança , que somos vossos irmaaõs , e 
servidores d'uu Deus com vosco. Quando esto ouvio 
Finees , ouvesse delo por pagado , e tornou-se pêra 
a terra da promissom , é disse eslas cousas ao po* 
boo, e quando eles ouvirom esto, louvarom muito 
nostro Sephor, 



C A P. i4. 

Como morbeu Jo^ue. 

iJEpois a muyto tenpo ajuntou Josué todo o poboo 
dlsrael em Sychem , e disse-lhes : eu hey oge d'entrar 
a carreira de toda carne, que he a mort, e eu ssey, 
que vós sodes emclinados pêra asanhar Deus , esco- 
Ihede oge o que vos praz , e a quem devedes a servir, 
ao Deus , a que servirom os vossos padres em Meso- 
potâmia , ou aos deus dos Amorreus, em cuja terra 
morades , mas eu, e a minha casa serviremos a nostro 
Senhor Deus: e rrespondeu o poboo, e dysse: nós 
serviremos a nostro Senhor Deus: e nunca nos parti- 
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temos dele ; e disse-lhe Josué : vós sodes testemú^ 
nhãs que escolhestes oge o Senhor Deus; e eles 
responderom : nós somos delo testemunhas; e fo- 
rom-se a Sylo , hu estava a arca do testamento , e 
esteverom ant nostro Senhor. £ fez em aquel dia o' 
poboo preitesla com o Senhor Ueus , que o servisem 
pêra senpre , e escreveu Josué esto eno livro da ley 
de Deus , e tomou huã pedra muy grande , e pose-a 
so huã carvalheira , que estava ant o santuário do 
Senhor , e disse : esta pedra será a vós em testemu-^ 
nho desto; e emviou Josué o poboo cada huii pêra 
sua terra , e depôs esto morreu Josué , quaiido avia 
cento e dez anos de sua ydade^ e soterrarom-no em 
huã cydade, que ha nome Tanasara , que he no 
mont de Efraym , e morreu outrosy Eleazer o Sa* 
cerdot maior, e soterrarom«no em Gabaa , e seu 
filho Finees socedeu eno sacerdocyo , e foy sacerdot 
maior. 
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DA HISTORIA DO LIVRO DOS JUIZES, 

/ 

QUE REGIAM E JULGAVAM O POBOO D'ISRA£L» 



C A P. I. 



Como tomílrom Beseth, b Jerusalém. 

XJEpos mort de Josué o poboo dlsrael demandou 
conselho a nostro Senhor per Finees Sacerdot maior, 
dezendo : pois que Josué he morto , quem irá contra 
nós, contra os Ganarieus , com que avemos de lidar? 
E quem será guiador da batalha ? E rrespondeu nostro 
Senhor, e disse: o tribo de Judá hyrá ant vós. £ 
disse o tribo de , Judá ao tribo' de Symeom : vay tu 
comigo lidar contra os Gananeus ; e forora anbos os ' 
tribos a huã cidade , que chamavam Beseth , e ma- 
tarom ém ela dez mil homeês , e tomarom o Senhor 
da cydade , que avia nome Adonibezech , e talharóm-' 
lhe os dedos das maaõs , e dos pees ; e djsse emtom 
Adonibezech : com dereyto padeço eu esto , ca esto 
meesmo fixe eu a sateenta Reys , que apanhavam so 
a mynha messa as migalhas , e os ossos. E foromsse 
os dlsrael/a Jerusalém , e tomarom-na , e queima- 
rom-na, e leixaroni l|gr Adonibezech , e morreu. E 
foisse Caleph a Hebron , que era terra dos gigantes , 
e matou os emijgos , e possuiu a terra mais compri- 
dament. E o tribo de Judá tomou três cydades , que 
aviam nome Gaza , e Ascalon , e Acaron com todos 
seus termos, e nom pôde destroir os moradores 
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ão Tale, porque aviam muitos carros falquiados; e o 
tribo de Benjam jn tomou depois Jerusalém , e nom 
pôde lançar fora dela huiís ^entijs , que chamavam 
Jebuseus , mas leixou-os viver hy comsigo por pei« 
teiros, 

C A P. a. 

GoMO o TRIBO DE EfrATM PASSOU O MÁXDÁDO DS 

Deus, fazendo preitezia com os Cananeus, 

\J Tribo de Efraym foysse sobela Cydade , que cha- 
mavam Betei , é cerçarom-na ; e virom huu homem y 
que ' saía da cydade , e disserom-lhe : mostra*nós 
como podemos entrar esta cydade, e nós faremos 
comtygo misericórdia. E aquel homem mostrou-lhe 
a entrada da cydade, e eles tomarom-na , e fezerom 
muito algo aaquel homem , e a toda sua casa ; e o 
tribo de £fraym os Cananeus nom destroiu , mas 
soffreu-os que viviam por peiteiros so seu poderio. E 
bem asy fezerom os outros tribos, que ant quiserora 
aver os emijgos per peiteiros, ca os destroirem e ma- 
tarem, e em esto traspassavam o mandado de Deus, 
que lhes mandou , que os destroisem , e que nom 
fezesem com eles nemhuã preitesia, e deitarom-se 
aas requezas , e aos comeres , e aa luxuria , e feze- 
romsse revees contra nostro Senhor, e nom guarda* 
vam as suas leys enteiraraent. E apareceu o Ango de 
nostro Senhor em huu logar, que chamavam Galgala, 
e depois mudou^^se a outro logar, e nostro Senhor 
arreferia pelo Ango todos os beés, que fezera aos 
filhos ^dlsrael, e eles veerom-se ao Ango, e ele mu- 
dou-se d'uu logar a outro , e eles hyam em pos ele, 
e disse^lhe o Ango : porque fezestes preitseya com o$ 
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moradores desta terra, e guardastes os altares dele^, 
que os riom quisestes destroir, e nora quisestes ouvir 
a voz do Senhor Deus, e porem os deus delles see- 
ram vosa queda, e vosso destroimento. E quando o 
Ango disse estas cousas, levantarom todos a voz, e 
choraròm^ e ouve iiome aquel logar o logo dos que 
choram , e oferecerom Sacrificios a nostro Senhor. 
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C A P. 3. 
Como os JtrizES de Isrràel p£CAftoiv(* coi^trá Deú^j 

£ DA PENA , QUE POREM OUVEROM. 

\JS filhos dlsrael servirom a nostro Senhor em 
vida de Josué, ê dos velhos, que viverom depôs ele, 
que sabiam as maravilhas ' de Deus ^ que el fezera 
com o poboo d^lsrael; e depois que morreo Josué, 
e toda aquela geeraçom, levantarom-se outros, que 
nom sabiam (i) as virtudes de Deus, que el fezera 
eno poboo dlsrael , eno deserto, ena terra da pro- 
inyssom. , quando a entrarom , e fezerom mal , e 
pecarom ant nostro Senhor, e servirom a Baal, e a 
'Astaroth , e aos outros deus da terra , e fezerom seus 
casamentos com os gentijs , e porem asanhoii-se no- 
stro Senhor, e nom destroiu os gentyos da meatade 
deles , per tal que lhes desem trabalho , e coyf a ; e 
deu Deus os filhos dTsrael em poderio d'uu Rey de 
Mesopotâmia e de Syria, que avia nameCusanRasay, 
e servirom os filhos dlsrael a este Rey' per espaça 
de oyto anos, e braadarom a nostro Senhor; e le* 



(i) Não as sabião , corno testemunhas de -vista , mas 
por ouvida e por ensino de seus pais sabiao-a» perfei'« 
tamente. 

vanton-lho 
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I. * 

thntou-lhe Deus hliu homeip , que os livràsSè da» 
tqnela servidom , convém a saber, Othoniel irmaao 
de Caleph, e fòy o Senhor Deus cõm ele^ e lydoil 
fcom aquèl Rey de Syriá, e vèneeu-o, e livrou d 
poboo dlsrael do seu poderio, e ouve paz ená 
terra per quareenta anos, e morreu Othoniel* 

C A P. 4; 

■ e ' 

CoíirÒ AtOT HÀ.TÓU ^ER ARTE O ReY EgLÒN* 

JliMaderom os filhos dlsrael a fazer xnaaes e peca«* 
dos contra Deus, e Deus confortou fconti-a eles huií 
Rey d'uã terra, quê avia nome Miiab. Este Rey avia 
homeEglòríj é ajuntarom-se com ele òs poboos da 
terra de Amon , e Ahialech , e pasdu o rryo de Júri 
dam, e feriu o pòbòo dlárael, que tnoravâ ena terra 
da ptomissom , e pose os séús ydolos em Galgala , è 
fez casa ê morada pèrá fey a cydadè de Jeribó , e ser^ 
^iròm á est Rey òs filhos dlsiâel per especo de dei 
fe òyto ános^ è braadarom á hostro Senhor, e levani 
tou-lhe hliu Salvador, còhveríi à saber, hiivi homem ^ 
que áviá iiome Ayòth ^ què aíy fttzia tbdá cousa com á 
hmáÕ seestra coirié com a destra, e per est Ayòth em« 
viarom os filhos dlsrael suas doas a ElRey Eglon , é 
Ayoth levou hua e§pada talânt dambalas partes, 
cynjtida sobèla perna destra so a tistidura , esta 
espada avia huu palmo étti longo (i)^ e èlRey Eglon 
èra muy grosso. E foy Ayòth ánt ele, e ofereceu^ 

■ III ■«■'.■■ I / 1 II . I ti f .r .11 I- II ■ 

(1) OTraductor léo aqui; ficit sihí glmíiuin nnapiieni 
longitudinis palmi; devendo ser: longitudinis paltnae ma* 
huSf etc. , poisa adaga, de queiísou Aod neste ^a3lce; tlnliá 
Às cbpos da largura da pálida da íiiãò. 
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thè as doas, que lhe levava, e disse^lheí &ehhotf 
hiiã palaVra te hey de deier em puridade; e say* 
rom*>se entoiii fora os que custavam com elRey, e 
chegou-se Ayoth a ele j e disse<>lhe : hu'& palavra do 
Senhor Deus te hey d0 dezer$ e levantou-se logo 
elRey da cadeira, em que sya^ e estendeu Ayoth a 
maaõ seestra^ e tyroíi a espada de cyma da perna 
destra , e meteu*a fortement pelo ventre d*elRey, e 
2iom lha tyròu mais ^ mas leixou-lha eno corpo , e 
carrou a porta da camará muy bem, e sayusse per 
outra part^ e fugiu; ea cabo de gram peça, entra*' 
rom os sergentes delRey, e acharom-no jazer morto 
em terra, e foy Ayoth ao monte de Efraym, e tan- 
geu huã vozina , e os filhos dlsrael decénderom com 
ele aos vaaos do rryo.de Jurdan, per qiie passam á 
terra de Moab , e matarom dos Moabitas acerca de 
dez mil, e foy aquel dia abaixado Moab so o poderio 
do poboo dlsrael , e ouve paz ena terra per oyteenta 
anos, e morreu Ayoth. E emtom huã gente, que 
chamavam Felysteus, quiserem entí'ar ena terra do 
poboo dlsfael. E huu bomení do poboo dlsrael ma- 
tou sexcentos Filisteus com huii ferro d arado, e 
est homem avia nome Sangar^ e el defendeu Israel 
dos seus emijgos, e em esse ano, que esto fez^ mor^ 
reu. 

C JLP. 5. 

Gomo Delborá molher tivRoú o poàoò dIç&axIt 

DOS ZMIJGOS« 

UEp(ís rfiort de Ayoi, emad^érom os fiíhòs disrrfél 
a fazer mal, e pecados contra Deus, e deitbú-os 
Deus em poder d'uu Rey dos Cananeus, que avia 
nome Zabyn, que era Rey d'uã Cydade, que avia 
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tottíéí Azor. Èst Rey avia huu caudel da siiá cavala-* 
ria, que avia nome Cysaram; èst Rey Jabyn apremeu 
os filhos dlsrael per víjt anos, e eles btaadarom ao 
Senhor Deus. E avia emtom entre eles huã molher, 
que era profeta , e avia nome Delbora , mulher d'uú 
homem ^ que avia iiome Lapidoth ; esta mulher mon- 
tava em huã cabana enò inònte de Efrayra , so hua. 
palmeira, a que clhamavam a palma Delbora, e o^ 
filhos dlsrael hyani a ela per toda cousa, sobre que 
aviam contenda, e ela julgava antre eles; Está mo-^ 
Iher chamou seu marido Lapidoth^ que era cha» 
tnado per oiitro nome Bárach , è disse-lhe : Mandat 
tiostro Senhor, í|ue leves a Cavalaria dlsrael ad 
tnonte deTabor, convém a ^abèr, dé% mil dos tribo* 
de Neptalihij e de Zabulon; eu da rey Cysaram d 
caudel dos emijgòs em teu poderio a cabo do regato 
de Cyson; e disse-lhe Ear^ch a Delbora: se tu noni . 
fores alá Comigo, eli tiòm hyrey; e ela disse: eu 
hyrei , mas a vitoria seerá dada em maaos de molher^ 
Disseirom á Cysata.còino Delbora, e Barac ssobirom 
eno mont de Tàbbr pêra Ij^dar com ele^ e ajtinioi* 
Cysara sua getite eho regato de Cysom, convém a 
saber, trezentas vezes niil homeés d'arn^as, e dez 
Jnil de cavalo, e tiõ"Vecentos carros falquiadós ^ e 
d^outros Coiros dous mil e cento. E disse Delbora 
a Barach: decende^ ca etn este dia te dará hostro 
Senhor Cysara em tuas maaos ; e decetideu Barach 
com dei mil , estando Delbora orando eho niont 
contra o Ourient, e lançou Deus espanto em Cy- 
sara^ e em toda a sça multidoni , e vento e pedriscO| 
e chuva caya fortement enas faces deles j e os seus 
árcos, è as suas fundas eram em taaó; miiltos deleâ 
cayam dós catalos^ e dos carros, e quebravam , e 
inorriain , e começou de fugir toda a cavalaria de 
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Cyisara , e ele tyrou-se do carro , em que bya , e fíigiti | 
e fugindo chegou aa cabana d^Uá molher, que avia" 
nome Jahel, que era casada com huu homem, quef 
avia nome Abner^ este Abner era preiteiado, e amigo 
ele, e toda sua casa còm elRey Jabym Senhor de 
Gysara. E chegou aly Cysara , c rogou a aquela mo- 
Iher , que o encobrisse , e ela recebeu-o em sua caba- 
na , e ele pediu-lhe de bever , e ela deu-lhe a bever 
leit, por tal, que dormisse mais fortment; e Cysara 
adormeceu , e ela tomou huu prego de ferro, e me- 
teu-lho pela cabeça per anbalas trincheiras , dando-^ 
lhe em cymo do prego com uú malho , em guysa , que 
lhe pregou a cabeça com a terra. E a cabo de pouco 
chegou aly Barac; , òaudd de Israel , e Inostrou-lhé 
Jael o seu emijgo Gysata, como jn^ia pregado com a 
terra , e asy foy comprido o que disse Delbófra profe- 
tissa , que per molhèr seeria a victoria. E Barac com 
sua host foy ceícar a cydade de Azor , e elRey Jabyní 
Senhor da Cydade vep contra ele , e Barac mâtou-o , 
. e tomou a cydade, e destróiu-aé E Delbora e Barach 
cantarom a íiostro Senhor huu cântico, em que som 
amoestados os veencédòres a loiivat* Detts, e depois 
deu Delbora beéçom a aquela molhef, que avia nomo 
Jael , porque fortenient matara ò caudel dos emijgoí 
com o prego , e folgou a terra per quareenta ano^»' 

C A P. 6; 

ÊioMO GeDEOIÍ livrou o POBOO Í>'YsRÁEt DÓS 

EMIJGOS. 

Ezerom outra fez os filhos dTsrael mal , e f)eca^ 
dos contra nó^trô Senhor, e déu-os Detis erta maa& 
de Madian e Aftialece ;= estes per sèt anod hyám cada 
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^no aa terra do pòboo ^'Israel ^ e destroyam-Ihe 
todas suas messes , e levavam-lhe todas spas bestas , 
e todos seus gados , e braadou o poboo dlsrael s|. 
Peus y e emviou-lhe huã barom profeta pelo , qual 
preferiu todos os benefícios, que- lhe fezera , e eles 
pom o quiserom ouvir, e Veo huu Ango de nostrq 
3enhor, e sya so h^u carvalho, que estava em hua 
herdade d'uu .hornem , que avia -nome Joas , e huii 
filho deste Jqhas , que avia nome Gedeon com temor 
dos emijgos^ que d^navs^m a terra, andava escondu-i 
dament debulhando pam em húu lagar pêra levar 
inanujiqento e fugir ,* e disseJhe o Ango : ó homeni 
mais foVt dos barões, o Senhpr Deus he comtigo ^ o 
disse-lh^ Gedeon ; se o Senhpr he comnosco , porque 
nos comprenderom. estes maaes P E disse-lhe o Senhor: 
Vay , eu te envio em esta fortelez^ , que te eu dou ; tu 
yencerás q pojjoo de Madian , asy como se fosse huu 
homem fcjo, p disç-Ihe Gedepn: se eu achey graça 
em ty, nom te partas daquia taa que eu vaa, e torne a 
%j, E foy-se Gedeon , e cozeu huu cabrito , e posa 
^ carne , e paaé^ azmos em huu canistel , e deitpu 
o caldo em huã panela , e levoq todo ao Ango. E 
disse-lhe o Ango : põem a ca^^ne , e os palies sobre 
^ta pedra, e deita o caldo per cyma; e Gedeon feze-o 
^sy , e o Ango tangeu todo com o cabo d'^^ vara , 
que tragia, e ssaíu fogo da pedrí^, e consuinio todo, 
e Q Ango desapareceu dant os s^us olhos, ^ G^i^deon 
Quve temor, e disse : ay de mym , Senhor Peus, ca eu 
vy o Ango de Peu^; e disse-lhe o Senhor Deus; nom 
temas , ca nom morreráfi. £n essa noyte disse-lho 
Dostro Senhor ; destroy o altar do ydolo , qu^ chanian^ 
Çaal , que levantou teu padre , e talha a mata , quo 
está a par dele , e mata o touro , que engorda teu pajf 
pêra o ydolo , e faze sacrifício do tourp de set {inçi^.| 
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q«e os cydadaaõs prometeroiH ao ydolo, © otçrece^, 
^. mym em sacrifício sobre huu altar , que me farás 
em cima da pedra, sobre que ant posest o sacrifício^ 
E Gedeon ayendo temor de seu padre , e dos cida« 
daaons, acabou de nort com dez seus servos todq 
aquelo , que Ibe mandou nostro Senbor, e pos no« 
nie ao altar, paz do Senhor, e esrondeu-se. Em 
outro dia disserom os cydadaãos a Job as , da-nos 
acá teu filho Gedeon, que moyra por estas cousas, 
que fez; e disse-lhes Joas : per "ventuira sodes vós 
vingadores de Baal? Sé Baal be Deus, ele vingue sy 
mesmo. O poboo de Madian , e d'Amalec pasarom 
o rryq de Jurdan com sua bost , e severom em huS 
vale, que cbamayani Jezrael, tantos come gafanho* 
tos , e o spirito de postro Senhor cubriu Gedeon , e 
chamou os do tribo de Manasse, e de Azer, e de 
Zabulop , e de Neptalym, e veerom a ele com trinta 
c dous mil homeês, e pidiu Gedeon a nostro Senhofi 
que lhe mostrasse sinal , per que entendesse , qpe ven« 
çeria, conveni a saber, que el porÍ£| hun velero dc( 
laã em huã eyra , e que essa noit fosse o velero mo- 
lhado Jorvalho, e a eyra ficasse exuta, ç enton^ 
entenderia , que avia de vencer; e foy asy feito como 
o el demandou íi Deus , e espremeu o velerp , e 
emchcu huã cpncha d'auga; e aa outra noit pediu 
sinal de vitoria em contrairo, convém a saber: que 
a eyra fqsse molhada d*orvalho> e o velero de laã 
ficasse seco , e foy asy feito. E disse nostro Senhor a 
Gedeon : o poboo , que está convtigo , he muito , e por 
nom dezer o poboo d*Israel , qua foy livre per sua» 
forças, porem braada, e dy ao poboo: aquel, que 
for temeroso, tome-se, e nom vaa comigo aa batalha.* 
Aquel, que hedificou casa, e nom morou eni ela, 
Comesse; e aquel, que plantou vinha, e nom puve^ 
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dela Tynho, e aquel, que esposou com alguã molhéri 
# aynda nom a tomou , tornesse ; e dysse Gedeoti estas 
cousas ao poboo da host , e tomarornsse deles vijt e 
dous mil 9 e ficarom com Gedeon dez míU £ dysse 
Deus a Gedeon : aynda o pobpo he muito , tTage«>os 
aas augas ena queentura do meo dia ^ e aqueles, que 
vires , que tomam auga com a maa6 , e a deitam en^ 
boca, asy come ós caaes, estes som de gram coraçom, 
e apartalvosvhas pêra hyrem comtygo aa batalha , e 
feze Gedeon como lhe mandou nostro Senhor, e 
Bom achou mais que trezentos homeês , que beves** 
sem com sua maaõ , asy fM)me caaês, e disse-lhè 
Deus : com estes trezentos darey eu o poboo de Ma« 
dian em tuas maaos ; e tomou Gedeon aqueles tre«t 
zentos comsi^o tam solament , e yianda que lhes 
avòndasse , e levou trombas , e foysse contra os emij« 
gos. £n essa noit disse Deus a Gedeon; decende aa 
host ^e Madian , tu e teu moço Faran , e ouvirás o 
que dizem, e seram confortadas as tuas >maaõs. Esto 
lhe dezia nostro Senhor , potque o seu coracom era 
fraco. E ele decendeu em huã part da host dos emij« 
gos, e esteve em huu logar, hu estavam as velas, e 
ouviu huu, que dizia hu& sonho a seu companheiro 
em esta guisa : parecia«me, que huú pam d'orgo de 
foborralho , e que se nom podia comer , decendia ena 
host de Madiam ataa o tabernáculo , ç sovertia-o, e 
4lestroya-o ataa terra ; e disse-lhe o companheiro 9 
o graaõ do orgo he refece antre os graaõs, e asy he 
despreçado Gedeon antre o poboo dlsraeU Este so- 
nho nom he outra cousa senom a espada de Gedeon , 
deu Deus Madian em seu poder. E Gedeon ouviu 
esto que diziam os que velavam a host , e adorou 
nostro Senhor, e tornou-se a seus companheiros, e 
*4Í3se; vaamos aos emijgos ^ ça nostrpSçnhQr no^ d^u 
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at host de Madian em nossas nia2^5s, e partiu Gedeon 
os companlieiros em três phrtes, e deu-Ihes senha$ 
trombas em . nas maaõs destras , e deu-lhe enas 
maaos seestras senhas emfusas vazias, e em mep 
delias senhas lanternas acesas , e disse^^lhes ; tós ou-* 
tros fazede como virdes a mym fazer. E entraron^ 
per três logares ena host de Madian epa meatadei 
^a noit, e britarom as enfusas, que levavam, e te* 
veram as lâmpadas acesas enas maaõs, e fezerom 
grande soo pom as trombas ^ e braadavam dezendo: 
a espada do Senhor, e de Gedeon. E acordarom os 
çmljgos espantados, e torvados com o soom das om» 
fusas e das trombas, e dos braados, e nóm se conhe-* 
ciam huus con^ outros ; muitos deles forom aly mortos, 
e os outros fugirom, e os outros baroées, que ssé 
tornarpm, e nom forom com Gedeon, perseguiam os 
do poboo de Madian , que hyam fugindo. £ os do 
tribo de Efraym sayrom deant aos que fugiam, e 
teverom«?lhe a passagem do rryo de Jurdan 5 e ma-, 
tarom dous Pt-eys de Madiap , e trouyerorn as cabeças 
deles a Gedeou, e (Jisserom-lhe sanhudament: por<^ 
que nos d.espreçast de nos chamar aa batalha? E 
Gedeon respondeu: porque per ventuira vos |eve« 
rades per despreçados de víjr comigo, ca melhor 
he azeo de Efraym, que as vindimas deAbiezer, de 
que eu decendo; mas em vossas maaos som dados 
os Reys de Madyan, quem poderia fazer tal cousa? 
(guando eles ouvirom esto , assessegou o seu espiritou 
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C A P. 7, 

ÇjQMO GfDBON AI ATOU O^ RçYS D^ MaDIAM , B COMO 

V^Z A VISTIOUflA SaCBRPOTAL, B DA MORTB PB* 

Gboegn. 

, X Âs^GU Gecleon o rryo de Jiirdan^ com trezentos 

l^arpêfi, e nom poíliam com fraqueza já seguir os. 
emijgos, que fugiam , e dise Gedeon aos homeês d^uii- 
logar, quç avia nome Socoth : rogo-^vos, que noa 
dedes paaés, quq comamos pêra podermos perseguip. 
dous Reys de M.idian, que vaam fugindo, e os ho-^ 
mees de Spchot nom lhe quiserom dar pafn s^ 
Gedeon, e, e^çarnçcqrom delq, ç essp mesmo lhe. 
fpzerom os d'uft logar, que avia nome Phanuel, que 
lhe nom quiserom dar pam , pêro Ihp pidiu. E ois 
IJeys de Madian jaziam folgando em huu vj^le, nom 
çpspeitandp que Gedeon veese depôs eles, e tijnham 
hy.comsigo quinze mil honieés, e eram mortos da 
3ua host ccintQ e víjt mil; e Gedeon deu em^ eles 
arevatosament , e torvou-se a companha, que com 
çles estava, e prendeu Gedeon aqueles dous.Reys, 
e levou-os com$ego, e tornous.se, e tomou huu moço 
da ciydade de Socoth , e perguntou-lhe poios nomes 
dos mais velhos de Socoth-, e o moco escreveu-olha" 
sateenta e set homeês, e tomou«*Qs Gedeon, e ma« 
tou-os com espinhas,* e com c4rdo$, asy como fa- 
zedores doesearnho, que dele fezerora, c soverteu 
:i torre de Fanj^^el , e matou qs moradores da oydade. 
E tornou-se Gedeon pêra Efraym,. que çra ^ua terfa, 
e dysse aos dous Reys, que levava presos: qiiaes erani 
os dous homeês, que vós matastes em Tahor? e eles 
responderem : eram semelhavijs a ty. E disse Gedeon; 

( |neus irmasiõs ersim d'uu ventre; e dysse a huu seu 
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filho primeiro: mata estes Reys: e ele nom tjroa 
a espada com temor , porque era moço, e levan- 
tousse Gedeon, e matou-os. E dysserom todos os 
baroés de Ysrael a Gedeon: tu sej nosso Senhor, e 
teu filho, e o filho de teu filho, E disse-lhe Gedeon: 
eu nom seerey vosso Senhor, nem meu filho, mas 
o Senhor Deus seerá tosso Senhor; mias buã cousa 
TOS peco , que me dedes todos os vincos d'ouro , e 
as doas das orelhas, que ouyemos eno esbulho; e 
eles derom-lhas, e fez Gedeon do ouro delas huã 
vistidura muy nobre, que chamam Ephot, que hé 
a mais preçada vistidura do Sacerdot mayor, e pose«a 
em huã sua cydade, que ha nome Efra, e todo o 
poboo d'Israel fazia honrra a aquela vistidura, qual 
nom devia, e pecavam em elo malamente contra 
Deus, e foj queeda e destroimento a Gedeon, e a 
toda sua casa. E fez Gedeon ena cydade de Efra 
hu6 tabernáculo, e huii altar afora aquele, que 
estava em Sylo, hu estava a arca do testamento, e 
foy feito Gedeon Sacerdot, e ofereceu sacrificios 
sobre aquele altar^ que fezersi ao Senhor, pola qual 
cousa asanhou-se nostro Senhor, e destroiu toda sua 
casa, que lhe mingou (nom) muy pouco, ca ele 
avia sateenta filhos de suas molheres , e huu de bar* 
regam , que avia nome Abymelech ; este matou 
todos os outros seus irmaaos , afora huu. E per 
quareenta anos, que rregeu Gedeon o poboo dlsrael, 
ouve paz ena terra, e morreu Gedeon em boa vi«* 
Ihice, e foy soterrado emno muimento de seu padra 
ena cidade de Efra. 
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C A P. 8- 

f 

COMQ AbIMELEGH matou â£CS IRMAAOS LIAIMOS, 
É GOMO VOT ALÇADO RsT DE SiCHBM. 

JLJEpois que morreu Gedeon , os filhos d*Israel ado* 
rarom huú ydolo , cpie chamaTam Baalym , e nom 
fezerom misericórdia com a casa de Gedeon. £ 
foysse Abymelec, filho de Gedeon, de harregaã, a 
huã cydade, que chamavam Sichem, aa linhagem 
de sua madre, que morava em aquela cydade, e 
dysse aos parentes: consijrade, que eu som Vossa 
fcarne , e vosso osso , dezede aos todos os baroens 
de Sichem: qual cousa hé melhor, que sejam vos^ 
SOS Senhores sateenta homeês filhos de Gedeon, ou 
que seja vosso Senhor huíi homem? Entom falaron» 
os parentes d'Abymelec ao poboo da cydade , e em* 
clinarom o coraçora do poboo a Abymelec , e jura- 
' rom-lhe todos eno templo, hu estava o ydolo deBaal , 
e tomarom do templo muita prata , e deròmrlha, e 
alugou entom Abymelec com aquela prata muitas 
homeés proves, e vagabundos, e foy aa cydade de 
Efra, hu estavam seus irmaaos satzenta filhos de 
Gedeon, e matou-os todos, afora huu, que avia 
nome Joatham. Entom todos os da cydade de Sy* 
chem alçarom Rey Abymelec a par do carvalho de 
Sichem, e quando esto soube Jodatham seu irmaaã,^ 
sobiu-se em cima d'uu mont, que avia nomeGaryzim) 
é começou debraadar a todos os da cydade de Sichem, 
que veerom a huã festa , e dizia : ouvide*me , barões 
de Sychem ; juntarom-se as arvores do mato pêra 
fazerem Rey sobre sy, e disserom aa oliveira : tu sey 
nosso Rey, e ela nom quis leixarasua glosura do 
olyo, de que se usam os deus, e- os homeés; e d^« 
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iérom aa figueira, que fo^e ^eu Rey, e ela nom 
quisse leixar a sua dulçura, que ha eno s^u fruito, 
por iseer Rey das outras arvores; e esso meesmo 
disserom aa videira, e ela nom qnis leixar o vinho, 
que alegra deus e os homeés; e diserom aa urtiga: 
vêem, e rreyna sobre nós; e disse ela: se verdade 
4ezedes, vijnde, e folgade so a ipinha sqombzta, e 
se o dezedes em outra guisa, saia fogd da urtiga, 
e queime os cedros do Libano. Entom nom lhes 
declarou Johatam esta semelhança « e dis^-lhes: vós 
matastes os filhos de Gedeon lydenjos, e fezestes 
Rey sobre vós o seu filho de barregs^ã , se vós fet 
zestes dereitament com Gedeon, e com seus filhos, 
faça-vos Deus d^reitament, e bem, e se fezeste$ 
contra eles torto, sáya fogo de Abymelech, que 
destrua vós e ele ; e tanto , que Johatam di^e e^ta^ 
cousas j( logo fugio daly. 

C A P. 9. 

Como Abtmblecb ffot laimudo qe Rrby, b cohq 

DBPOIS TORNOIT , B TOftlOU A CIDADJ^ JUS SiGHEM , B 
▲ OBSTRQTU, B COMO DEFOIS FOT MQRTQ PBB HUÍ 
MOLBBR» 

jAEynou Abymelec sobelos de Sychem per tre^ 
anos, e deu-lhes nostro Senhor maao ^pirito contra^ 
^le, e deitarom-no fora da cydade, e do tribo, por-» 
que lhes roubava , ^e furtava o que eles aviam f ma^ 
en tempo das vindimas veo buii home , que avia 
nome Gaal, entrou na cydade de Sichem com seus 
irmaaõs, e veerom os de Sichem aas vinhas, e pir 
sarom as uvas, e entraròm eno templo do seu deus, 
e estando comendo e beyçndoí {ugldiziam Ab^me^ 
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)téch seu Rey; que lançárom fora da cydade) e âitvi 
outro sy Gaal : quem he Abyxnelec para o nós servir^ 
mos? Per ventuira nom he filho de Gedeon? come 
quem diz, nom he seu filho ^ mas espúrio, e mal 
feito ; e dysse mais : hora fosse este poboo a meu 
mandar, e eu lhe tyraria Abymeleo da meatade deles. 
Esto ouyiu huã princep d'AbimeIec, que avia nome 
Zebul, e foy todo lhe dezer. E levantou-se Abyme^ 
lec de noit com sua cavalaria , e pose cyladas á cerca 
da cydade de Sychem j e Saiu pela manhaã Gaal da 
bidade , e âquel princep d'Abvmelec com ele ^ e 
esteverom ambos ena porta da cydade , e còmeÇou 
de víjr Abymelec com sua gent ; e dysse Gaal ao 
princep : vejo eu decer dos montes grande multidom 
de ^ent, é dyssé-lhe Zebúl: as soombras dos montes 
te parecem cabeças d'omees. E dysse-lhe outra vez 
Gaal: ex o poboo dece^ asy tome do embijgo da 
terra, e disse-lhe Zebul: hu he agora afba boca, 
com que falavas contra Abymelec? Saitj elida com 
ele; E sayu Gaal, e lidou com Abymelec, e foy 
Gaal vençudo e fugiu ^ e nletéu-se ena cydade, e 
Zabul lançou-o fora ele e sseus companheiros. Em 
outro dia Abymelec tomou a cydade, e ma^ou oá 
moradores dela, e destroiu-a de todo em tal guisa 
que semearom sal em ela; e os que moravam ena 
terra dê Sichem meterom-se eno templo do seu 
deusj porque era logár fort, e Abymelec siibiu eín 
huu mont, e tomou huú rramo d'arvòr ena maaõ, 
e disse a seus companheiros : fazede asi como eu fe* 
zer. E eles toroarom ramos enas maaõs, e cercaron^ 
a forteleza , em que sse colherom os da terra dé SI» 
chem , e acenderom-na ; com fogo , e com fumar 
morrerom aly mil barões afora as molheres, e oí 
parToos. E partiu-se daly Abymelec, e cercou bui 
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«áa^telo , <}aé avia nome Thebes^, e em meo úo caâtelé l 

avia bua torre , em que sse colherom os do Castelo ^ 
e estando Abjmelec combatendo a torre i e queren- 
do ele poer-lhe o fogo^ lançou huã molher bua 
pedaço de moo de cyma da torre , e britou a cabeça 
a Abymelec ; e dysse Abyraelec a huà seu escudeiro i 
mata-me tu , que nom digam y que me matou huã 
molher y e o escudeiro matou*o entorna 

(. 

C A P. IO* 

De TttOLÁ^ n Jair, Juizxs no poboo d^Israbu 

I 

JLiEpos mort de Abyriíelech , julgou Israel buu 
homem, que avia nome Thola^ do tribo de Ysacary 
e julgou o poboo d'Israel em buu logar, que chamam 
Samyr , ^jt* e três anos , desy morreu^ E depôs 
mort de Thota^ julgou o poboo d'Israel buu homem ^ 
que chamavam Jair do tribo de Manasse vijnt' e dous 
anos. Este Jayr avia trinta filhos, e feze-os princepes 
de trinta cydades , e posí^e nome ás cydades castelos 
de iayr, e desy morreu Jayr. 

C A P. ti4 

Como Jsptx fòt pêtto Juiz ns IsaAct) s como' 

▼BNCEU os de AMON , £ COMO MATOU A SUA: 
VILHA BM sacrifício* 

X Ornarom outra vez os filhos d^Israel a servir «m 
ydolos dos gentyos darrcdor deles , e deu-os nostro 
Senhor em maaò d'uã8 gentes ^ que chamavam Fi« 
Ksteusy e,d*outra8 gentes > que chamam de Amos ^ e 



I 
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foí^om foi:teineni atormentados per dez c oyto ano», 
e braadarom a Deus , que os livrasse, e rrespondeu 
Deus durament, dezendo-lhes : ide e chainade os 
deuses , que escolhestes , e entom lançarom todos os 
ydolos dos seus termos, e doeusse nostro Senhor 
das mizquindades deles , é ajuntarom-se os filhos 
dlsrrel contra as gentes de Amon. Foy em aquel 
tempo buu homen muy fort, que avia nome Jepte 
de terra de Galaad , e era íbrt lidador , mas era 
filho d*ua molher mundaira , e os de Galaad lança* 
rora-no fora da terra, asy come mal nado, detendo* 
lhe t tu nom podes seer herdeiro ena casa dos nossos 
padres; e foy-se Jepte a huã terra, que avia nome 
Tob; e ajuntarom-se a ele os homeés proves, e os 
ladroes andavam cpm ele come com seu padre. E 
forom a ele os maiores da terra de Galaad , e desse- 
rom4he: sey nosso princep, e lida contra os filhos 
d' Amon nossos emijgos , e disse-lhe Jepte í per ven- 
tuira nom sodes vós aqueles, que me entejastes, 
e me lançastes fora de vossa terra ? E eles dyserom* 
lhe : nós nom te entejamos , nem víjmos pêra t per« 
seguir, mas pêra andarmos comtego, e disse Jepte: 
j)ois fazede-me juramento, e eles jurarom-lhe; e 
foysse Jepte com eles a huu logar , qué chamavam 
Masphat , hu estavam os filhos dlsrael , ajuntados 
pêra lidar contra os de Amon , que danavam a 
terra de Galaad , e aly se homildou Jept ant nostro 
Senhor , e foy fey to princep do poboo dlsrael , 
e mandou per seus messegeiros dezer a elRey de 
Amon: sait de minha terra, porque ma destrues, 
e danas , e rrespondeu elRey de Amon , e disse : o 
poboo dlsrael tomou a minha terra quando saiu do 
Egito , e eu agora cobrei minha lerra ; e disse Jepte : 
nostro Senhor julgue oge antre o poboo dlsrael, e 
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•6 ^òhoo cTe Amón , e foy feito o spírito ae Deu* 
sobre Jepte, e saiu pêra lidar com o poboo d'AmoriJ 
te fez voto e prometimento a Deus , dezendo : Senhor, 
áé tu deres os filhos de Ahion em minhas maaõs, eií 
te farey sacri6cio de qualquer de minha 'casa, que 
chegar a tnym primeiro , quando me tornar da ba- 
tftlba« E foysse Jepte lidiír , e Tehceíi os fiiJios dé 
Amon , e feriu-os de mui grande plííga , è foroni 
abaixados apt os filhos d*Iárràel. E tornaiido-se Jept 
pêra a cydade de Másphat, sayu à recebel-o huã suà 
filha com Seéstros, é com cantares primeiro que 
outrem , e ele noín âvia outra filha senom está. E 
quando a ele viu, rròmpeu siias vistiduras, [e dyssef 
ay de mym ! minha filha, etiganast6«me , e hes enga*. 
iiada , eu abri a minha boca contra ty à nostro Se-^ 
nhor, e a fiJha nòm sáe doendo destcí (iam grande 
prazer avia da vitoria do padre), disse-lhe: padre,- 
tu faze de mym qualquer cou^a , que prometíst , mas 
huã cousa tam solaríient me outorga, que eu com mi* 
nhãs companheiras ande pelôsí montes p6r dous mes-i 
ses chorando e fazendo planto pola minha virgijndade; 
e disse-lhe o padre : vay ; e ela foy-se , e andou pelos 
montes per dous meses chorando a sua virgijnd::dé 
com suas companheiras ; e acabados os dous iiieses ,• 
tornou«*se pêra seu padre, e o padre matow-a {i) ^ e 

(i) E o padre matou-a ; é âddioão do traduçf ór ^ que 
falta assim no texto sagrado , como na compilação dé 
PfiDBo Trecensé, que tomou a seu cargo explicar este 
successo , do qual se prevalecerão os incrédulos do século 
-XVÍÍI, feitos échos ora do quê já dissera Flávio Josk 
contra á pessoa de Jephte, ora do que já fora nervosa- 
inení e refutado em òs primeiros séculos da Igreja , para 
arguirem , posto que èih vão ,' à Deo^ nosso Seíih!br de se 
lhe offerecerem sacrifícios humanos por mão de um Julz^ 

fez 
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hit dela sadrificio a Deus , asj como pirotnetéra ; e 
daly ficou em cu^tun^e em Israel^ que em tadá hu(| 
áno se juntam as filhas de ísrael ^ e fazem planto pola 
filha dt Jephte per quatro dias; 

Ci À P. iúi 

COMÒ IttTt LIDOU COk oá BÊ ÈfBATM , B tOilO 

MoaaEU Jepte*' 

X!jN'tom veerom os da cydade d*£frata (i) a Jepte^ 
dezendo : porque nos despreçast, e hom nos quizest 
chamar aia batalha , queiítiaremos a túá òa§a; e dis* 
áe-Ihe Jépte : eu vos chamey , é hòiri quisestes víjr. E 
chamou eiitom Jepte os baroés de Galàad , el lidoii 
contra os de Efrayiii , que morávani em Efrata , è os 
de Gãilaad tijnhaní òá vaaos do rryo de Jurdám , e 



Am^ 



que é do líumèrò das personagens do antigo Testamento 
outadas no Capitiilo ii. da Carta de S. Paulo aos He^ 
iiréòâ. Entre tanto po<^ia o traductor $ eguir òu á opinião f 
que realmente seguio, ou a outra, de qúé a filhâ de Jephté 
foi remida na forma da Legislação Judaica , e destinada 
á Tiver em perpetuo celibato. NãÒ rac toca decidir entre 
ás duas opiniões ; mas por estes , e outros casos similban^ 
tes se vô , que o doutissimo Theologo 4 e clarilsimo inter-» 
préte da Sagrada Escritura Fr. Francisco Forciro nâo 
defendia sem causa , qqè uma das copias deste Livro sa» 
isse das mãos de seu dono > o insigne. Poeta Francisco 
m Sa' de Miranda. 

(1) liéviá traduzir os Épkraimitas , óu òs áo tribo He 
Epbraim^ para evitar um erro geográfico mui liotavel, pois 
Epbratá y ou Belém , ];jérténcia ao tribo dé Judá. Mas cum- 
pre notar 5 qile 6 nome de Kpfarâteu era commum aos do 
tribo ' de Ephraim e aos habitantes da Cidade de Belém $ 
• talvez daqui procedesse a equivocaçâo do traductor* 
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<|uando algu& de Efraym vijnlia fqglndo , é qtiértá 
passar o rryo, degolavam-no os de Galaad, e ffo-» 
yom mortos eiitom dos de Efraym vijnt' e. dous mil 
homeês. E julgou Jepte o pob0|O dlsrael set anos ^ 
e morreu , e soterrarom»no em huá-sua cjdade j que 
ha nome Sebeé 

C A P. i3í. 

De três Juizbs jbo poboo i>*Isiiáí£é.. 

J_JEpos mort de Jepte foy Juiz eno poboo d*IsraeÍ 
>huu homem, que avia nome Ãbessâm; est era de 
Beleem do tribo de Juda , e ^foy Juiz de Israel set 
anos. Depois dest foy Juiz outro , que avia nome 
Abylou do tribo de Zabulon , e julgou o pobo d'Is-< 
tael dez anos. Depôs Abylon iby Juiz huu , que avia 
nome Abdon do tribo de Efraym , e julgcm o poboo 
dlsrael oyto anos. Em tempo destes três Jtiizes nom 
sse partiu o poboo dlsrael de nostro Setikhor^ e esteve 
a terra sempre em paz. 

■ 

Ç A P. i4. 

Como o Angeo Inuncioú l ]»ac£i7ca. dé Sisissotit^ 

E COMO^ KikCEÚ SaNSSOMh 

* 

• X Ortiarom oS fithos dlsfffel á pecar contra áoâtricr 
Senhor, e deu-os í)eús em maaos dos Filísteos, e 
forom em esta servidom per quareenta anos ^ e foroiíti 
livres dela per esta guisa* Foy huu homem da gee^ 
raçom do tribo detfan, que avia nome. Mal6ue, e 
avia sua môlher fremosa , e era inanihha , e ela fazia 
muito ameude otaçom a íiósti^o Senhor ^ que âom 
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ffòsíe mâtiinhá, e hu estava orandoi enò âgro^ áparè« 
fceu^lhe o Ango , é diáse : tu conceberás , e parirás fi- 
lho 9 e cata hòtn comas nem beyas daqui adeant, se-^ 
iiom segundo a lèy dos Nazareus i cá ò teu filho será 
Nazareu de Deus , e ele livrará o poboo d*Isràel. E sa» 
bede aqui j que Nazareu quer dezer sáhtò ; ou florido ^ 
òu géerant. Este3 Nazareus era^ consagrados anostroi 
Senhor, e eram apartados da vida comum dos ho* 
meês, è tiuncá rfaiam seus cabeloi, tiem bevianí 
èousa 9 que pòdesse embevedar^ nem comiam uvas^ 
tiem cousa que fosse de vinha , níinca entravam çú 
logar, hu jouvesse homem morto, ou inolhèr; é 
outras cousas i que faziaíA per satítidade i segundo 
èra mandado ena ley^ que fezesem oà Nazareus^ 
Aquela niolhér^ á que apareceu o Ahgd^ contou a seú 
inarido quanto lhe dyssera o Ango j è disse-lhe como 
6 Ango era ráiiy fremoso , e o marido ficou trist ^ 
j>orqué era homem cèosò ^ è à níolHer^ quando o viii 
àsy trist sem fazòtn , pbr taí que Ihè tyrásse àquela 
tristeza i cònselhÒú^ò , que rrogassem áhbo^ a Deus i 
que lhes veessé o Ángó outrâí ^éz , e dissesse a ànbos 
do filho i qúè haviam d'aver , è feieròih oraçom ai 
Í)eus, e apareceu o Aíigò áèí liiòlher; è élaí chamoii 
seu marido, e disse o marido ao Ango : es tu o qué 
íakste com tninH^Í molher em feyto dò moço, quei 
avemos d*áver ? Eídisâé-lhe o Ángò : eu súm ; e disse- 
lhe Mfttiúe : qúè queres tu , què se íaça d6 moço ? 
E disse o Ango i Nazareii seerá em todo tempo de suá 
vida; e ttòuve Manue áo Atigo hu èabrito è paaés/ 
è disse-lhe o Ango i eú ndn cdmerey destô ^ mas se 
quiseres , oferece-io a nostro Senhor ; e dyssè Mánué 
ito Ango : que nofne hé o tèu ? e disse*lhe o Ango : 
jborque preguntas polo meuiiome, que he maravi-* 
Ihoso ? c bftrèceti Manue ò èâbritò , e os paa& 
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iobre hu& pedra a nostro Senhor , qae faz as marlíw 
TÍlhas. E sòbiu o Ango em chama de fogo, e nom 
apareceu mais , e entendeu entom Manue , que era 
Ango de Deus , e dysse : morreremos, ca vimos • 
Senhor ; e dysse-^lbe a molher : nom será asy , ca 
nom recebera logo Deus o sacrificio de nós, e pos 
mostrara o que avia de víjr. Naceu-lhe o filho , e 
poserom-lhe íiome Sampson, que quer dezer ro<^ 
busto , e creceu muy aginha o moço per Deus , em 
guisa, que bem parecia que avia de seer profeta, e 
começou o spirito de Deus seer com ele^ 

C A R lÒé 

Como SSanson tropos jl ADEviNHÃirçÀ aos mai«<Sbbos^ 
ft gomo Fcnr enganado psa sva molser. 

Ir Oysse Sampson a huS cydade dos I^ilisteus, que 
chamavam Tampnata, pêra veerhuã festa, que hj 
faziam , e viu hy iiuã moça virgem , e pagou-se dela ^ 
e disse a seu padre, e a sua madre : rogo-vos que 
me dedes por molher huã moça de Tampnata , ca 
me pago muito dela; e eles disserom-lhe: porque 
despreças as filhas dos tens irmaaõs, e queres as filhai 
dfos Filisteus, que nón som circumcidados? Esta 
diziam eles , nom sabendo como aqyelo era per voon« 
fade dé Deus y e foromsse seu padre e sua madre 
com ele,, e viu SaAipson huu leon pequeno novo* 
em huãs vinhas , e tomou Sansen rrrgamente com o* 
Spirito de Deus aquel leoh,. nom tendo nemhuã; 
cousa em sua maaõ , e pattiu-o em pedaços, asy come 
le ffosse cabrito das cabras, e nom dise esto a seu&. 
padres^ E foysse aa cydade ^le Tampnata^ e tomoa 
por esposa aquela moç^>^ que amava ^ e a cabo d)»!*. 
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jguns dias tornou alá pêra tomar sua Inolher, • 
de6viou**se do caminho peia ver o corpo do leon , 
que matara , e viu estaar abelhas ena boca do leon , 
6 hun faroo de mel , e tomou o favoo , e comeu dele 
eno caminho, e deu part dele a seu padre e a $uá 
madre , e eles comerom xlo favoo , e outrosy deu 
part dele a sua esposa* £ estando os da cydade de 
Tapnatá eno gentar das vodas de Sanson , tismerom- 
fie da fortaleza dele , derom*lhe trinta mancebos for^ 
tes por companheiros pêra falarem com ele , e pêra o 
guardarem nom fezesse^ alguma cousa contra eles, 
depois que estevessem avondados do convit* £ disse 
Sanson aaqueles mancebos: proponho-vos huã ade- 
vinhança, e se a soltares ataa set dias dest convit , 
dar-YOs-hey trinta camisas (i), e outras tantas sayas, 
ca se nom adevinhardes, daredes vós a mym outras 
tantas ; e disserom eles, que lhe prazia, e disse San* 
son : esta he a emouberta ; do comedor saiu o man« 
jar, e do fort saiu a dulçura; e eles non poderom 
soltar está adevinhança per três dias. £ quando 
forom os set dias , disserom eles aa esposa de Sanson : 

afi^aga teu marido , que te ensine o soltamento de 

- - ■ - ■ - - — - 

(i) Trinta lençoes, é o qiie lemos nas traducçÕes Por^ 
tuguezas do Padre âktonio Psbeira db Fiouriuedo , e 
do Apóstata JoáÕ Ferreira de Almeida , que dizem fòri^ 
mui sabedor da Lingua, Hebraica ; e neste easo diremos f 
que errou o Tr^dnctor Monge de Alcobaça ? Nãò por 
certo ; que a palavra Hebraica , don^e se originou a La<* , 
tina sindon , significa no entende^ 4os Hebreus , como, 
assevera o douto Vatablo , uma vestidura de linho , que 
nos acompanha de noute ^ e de dia ; o que muito bem se 
i;onfonna com o uso vulgar da camisa ; além de que esta 
palavra Já tinha em o século TI a mesma significação n 
que hoje tem nas Hespan&ait 
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^ncuberta ^ que nos disse , e demostra-o a nós , e $9* 
p nom fezeres, nós queimarcTnos ty, e a casa de teu 
padre, e ela começou a&car Sanson, que lhe decla^ 
rasse a emciiberta, chorando, e dezia^lhe: entejaste? 
ine , e qupredes^me mal , e porem nom me soltades 
^ adevinhança ; e tanto o aficQu , e anojou , que lhe 
declarou toda a adevinhança, e ela dissCfO logo a 
seus cydadaaõs , e ao settimp dia ante dó sol posto ^ 
disserem eles a San$on : qual he a cousa mais doce , 
que o mel , e qual he a colisa mais fort , que o leon ? 
£ disse-lhe Sapsom : qual he a cousa mais emganosa 
que a molber? ^é vós não« ararades com a rainha 
bezerra , nom acbarades o soltamento da minha pro^ 
posiçom; e veo o §pirito de Deus fortement sobre 
Sanson , e foysse a huã cyd^de , que avia nome 
Escalou, e aly matou trinta barões, e^ lomou-lhesf 
as vistiduras , e deu*-as aaqueles, que Jhe soltarem a 
emcuberta , e foy sanhudo contra sua molher, e lei- 
xou*a , e tornou-se pêra casa de seu padre ,. e a sua 
molher casou^se com putrp daqueles, que solt^rom 
^ adevinhança*. 

C A P. 16. 
poHo Samson queimou as mbsses dos FlUSTEUa^ 

£ gomo lhe QUEl&IÃROlll ▲ MOtHER. 

JLÍEpois eno fempo da measse do trijga, tornou 
Sanson a veer sua molher, que leixára , e tragia huu 
cabrito, e querendo ele entrar ena camará dela , de^ 
fendeu^lho p padre dela , dezendo: eu cuidey que a^ 
emtejar^s , e dei-a por mulher a huã seu amigo ^ mas 
ela tem huã spa irmaã , que he mais fremosa que ela, 
feja tua molher; e dysse-lhe Sanson: de aqui adeant 
pon será a culpa em injtn de see.r eu contra ps Fi^ 



• "^( ai5 )-^ 

libteiís,'e lhes fazer mal^ e tomou n^ezentas rrftpo* 
696,6 legou*asjodas huãs cum outras, com os cabos 
delas ena m^atade delas antre Ibuã e outra legou fa« 
chás acesas com fogo , e leixou hir pflos campos, e* 
acenderom todsis as messes dos Filisteus , e queima- 
rom as vinhas ^ e os olivaaes. E os Filisteus soube*» 
rom , qu^ Sansom fézera esto , e queim^rom sua 
molher, e o padre, e a mpdre dela, porque per eles 
lhes veera este mal. E dysse Sansom : aynda eu quero 
maior vinpnça , è folgarey, e feriu os Filisteus de 
grave plfiga , e matou muitos deses , e morava San<^ 
son em huã cova da pedra, que chamam Ethan, que 
era logar ^t%. 

C A P. 17. 

Como os filhos dIsbábl prenderqm Sánsoh , cômq 
NosTRO Senhor lhs deu aqvjl da QtiEiXADA na 

ASNO, COM QUE EL MATOU MIL ÈAROENS , £ VENCEU 
pS QUE O LEVAVAM PRESO. 

JLiMtom se forom os Filisteus aa terra , hu moravam 
OS filhos d*Israel do tribo de Juda , e posserom sua 
host em huú logar, que depois foy chamado qiiei^ 
xada. E disserom os 4e Juda aos Filisteus ; vossos 
servos somos , porque veestes contra nós ? E eles 
disserom: pêra prendermos Sanspn. E foromsse três 
mil do iribo de Juda a Sanson , e t:uIpavam-no, e di« 
9Íam-lbe: nom sabes que os Filisteus som nossos Se- 
nhores? nós vijmos pêra te prender , e entregar áos 
Filisteus. Ele dysse-lhe: jurade-me , que me nom 
matedes; e eles jurarom-lho, e ele leixouâse legar 
com d«as cordas novas , e elçs levando-o legado , con 
ineçarom os Filisteus de braadar comi prazer; e o Espi^ 
litQ dç Deus saltou em SaíQSQn , e solt^rpmssç 0$ ly^m 
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mentos dele, 9sy conio a< e$topa do Hnho aa chatnt 
do fogo, e tomou huã queixada d -asno, qoe jazia 
ena teira , e matou mil barões com ela, e os outros 
fogirom, e comQcou Sanson de cantar , dezendp : com 
liuá queijada daspo fige amontoamento de corpos 
d orneei mortos, e lançou ^ queixada dp asno da niaaõ ^ 
^ pose nome aaquel logar alçamento de queixada, 
e entom ouve sede Sánson en tal guisa , que era 
chegado aa raort. £ braadou a nostro Senhor, e 
dys&e : Rogot, Senhor , que me acorras ^ ça moyro, e 
cayrei ^aV in&dó^ daq^€tles, quenom somcircumci- 
dados ; e abriu entpn nostro Senhor huu dent quei- 
xai da queixada do asno , e saírom dele auguas , e 
Sanson beveu delas , e cobrou s^ua força ^ e fpy mu- 
dado o nome aaquel logar, e chamarom-lhe font do 
que cbampu da queix&t^a* Nom avendp Sanson medo 
dos Filisteus, fpy^se a hpã cydade, que avia nome 
Gaza. e viuhy huã molher do miindo, e. entrou a 
ela^, e souberom-no os Filiste.u^, e poseroro guardas 
^na porta da cydade ^ que quando saysse pela ma^ 
phaã , Q matassem, ,e Sa,nsom levanto p-se ena mea* 
tade da noit , tomou as portas anbàs da cydade aas 
costas coni suas fechaduras, e levou^as acyma dçt 
mont^ e fòysse, 

C A P, ia. 



Como os FiiiIsteus PBENnERQM S4NS01? , t' inn ti«> 

BAROM OS OLHOS P£R TAillCOM BB SUA MOLHEli 
DaIíIDA, B CpifO SàI^SON DBRIBOU a casa. SQBRSi 

OS Filisteus, j^ maitou 'muitos delbs. 

XJEpps estas cousas pagou -se Sanson d'ua miolheri 
que avia nonie Dalida, que morava em huu roont, 
(}U6 chamavain Sorecb, £ yeeipin a Iklida cynquei 



iabedores dos Filisteus , e disseroiii*^Ihe, que soutjesseT- 
de SSanáon seu marido em que avia tamanha força,' 
e como Q poderiam teêr preso , e atormentar , o 
dar-terliemos cada huu de tiói mil e cento dinheiros 
de prata; e prougue desto a Dalida, e afàagou muita 
Sanson, qiie lhe dissesse eat que avia tamanha forCa, 
e como poderia seer atado ; é ele rrespondeu^^lhé 
mentirosamente: se eu 'for legado com set cordas áé^ 
.juncas verdes , seerey asj come os outros homeès ; e 
disse Dalida esto aos sabedores dos Filisteus, e eles 
trouveroin^he set çprdas de juncas , e ele jazendo 
dormindo àsy come bevedo, legou-^o com elas, e 
tijnha escondudos em. sua casa os Filisteus , e braa^' 
dou Dalida dezèn<ío: sobre ly, Sanson, vêem os Fi-* 
listeus ^ e ele acordou e britou os legamentos , asy 
come se fossem «Vestopa^ ^ ela preguntou Sansoi» 
ouii*a yejí come da primeira , e ele respondeu4he 
emganosàinént : que se o. legassem com set cordâst 
novas, nofxi averia mais força ^ que outro homens; e 
^la legpuTQ com elas jazendo dormindo, e braádou^ 
com^ a outra vex ^ e Sanson aoérdou , e britou a$^ cor^f 
das. E pireguntou^o Dalida. outna ver, e ele resp(»i»r 
deu<^lhe ineutiro^ment , que se o legasem com sec 
cabelos da 9ua çs^beça , que p«rdem a força ^ e^eí^ 
legpu*a com set cabelos da cabeça émvoltps eb hu& 
liço , e pregou» 08 ccmi buãi prego em te^ra , e esper^ii 
^u Sanson (x>me da prkneira , e ele acoYdoti , e 
airyncou o prego, da terra com os cabelos, e com o 
lyço , e ela começou de o aficar, e anojar, dezendor:. 
lhe, que morreria, se lhe nom dissesse a verdade do 
que llie pregiintára; e ele di$se-lhe entom a verdade 
em esia guisa : eu som Na^reu delo veníre de minha 
madre, e sse. for rrauda a minha cabeça , logo sse par* 
fira de mym a minha forteleza, Entom chamou Dalida 
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iquelles ssabedores dos Filysteus , que Teessem cont 
os dinheiros , que Uie prometerom , e ela feze dor» 
mir Sànson sobre sseu regaço, e feze-lhe rraer os 
cabelos da cabeça , e logo se partiu o Senhor Deus 
dele ; entom o lançou de ssy Dalyda sua molher , e 
tomarom-no os Filisteus , e tyrarom-lhe os olhos, e 
leyaroni-no aa cidade de Gaza,* e meterom-no em 
huu carcer, e faziam<-no moer come serro, e a cabo 
de tenpo naceromrlhe os cabelos ena cabeça ; e hu& 
dia de festa entrarom os príncipes dos Filisteus eno 
templt) pêra íiazerem Sacrifícios grandes ao seu Deus, 
que chama vam Dagon, porque lhe dera o seu emijgo 
em suas maaõs;' e estando eles comendo com grande 
prazer em huã casa ,. trouverom aly Sanson perà 
trebelhar ant eles por fazerem dei escarnho, e ele 
estava aotre dons esteos,, que sostijnham toda a 
casa, e ele dysse a hunmoço, que o adestrava: 
leixa^me chegar aosesteos, e folgarey hulí pouco ^ 
e chegou -se -Sanson aos ^esteos, e tomou com as 
maaõs anbos os esteos , e dysse : moyra a minha alma 
oòm os filisteus; e abalou os esteos em ta] guisa, que 
cayu a casa sobre quantos aly estavam , e muytos 
mais matou aly quando morreu , que ant quando era 
ll^vo» £ morrerom aly a£óra os convidados três mil 
antre homeés e mulheres, que estavam oolbando 
SSanson , quando trebelhava em aquela casa. E os 
parentes todps de SSansson tomarom o corpo dele ; 
e soterrarom^no eno rauimento de seu padre ; e jui-^ 
gòu o poboo d*Israel p^r viit anos. 



\ 



A 



"*( 219 )■€• . 

C A P. ig. 

ESTORIA DO TDOLO BE MiCHB. 

Jr Azendo o poboo dlsrael muitos pecados contra ' 
Deus, deu-os Deus em maaõs dos Cananeus. Em 
aquel tempo foy eno mont d^ Efràym huu homem , 
que avia nome MicUas , a este deu sua madre mil e* 
ceiito dinheiros de prata, e per mandado de sua 
madre feze destes dinheiros Vistiduras de Sacerdot, 
e ydolos ^ e pose-os em huã casa pequena apartada 
dentro nas suas moradas, e fez hufi seu filho sacer- 
dot daqueles ydolos. Em aqueles dias nom avia Rey 
em Israel , mas cada huu fazia o que lhe parecia 
dereito; e era huu mancebo de Beleem coirmaaõ* 
de Michas, que era levita, mas era prove, e andava 
pela terra hu quer que achava seu proveito. Este 
mancebo chegou a casa dé Michas , e feze-o Michás 
seu Sacerdot*, e avia-lhe de dar por soldada cada ano 
dez dinheiros de prata , e duas vistiduras afora o 
mantijmenio. En aqueles dias os do tribo de Dah 
andavam catando terra , que possuíssem , e manda* 
romseis hòmees por çnculcas aaquela terra , hu mo-^ 
rava Michas , e eles forom pousar aas casas de Michas, ' 
e dormirom ena casa, hu morava aquel levita , que 
era saoerdot de Michas, e te verem mentes , e vil^oni 
os ydolos, e as vistiduras do sacerdot, « foromsse 
a húã cydade , que avia nome Lachis , e virom 
que era avondadti e rcyca , e tomaromsse a aque-.' 
]es , que os alá emviarom , e disserom-lhe : vaamos, 
e possuamos aquela terra , que vimos , ca ligeirament 
a tomaremos. E foron-se entom os do tribo de Dan , 
e eram seiscentos homeês armados^ e passando a 
c^rca da casa de Michas , entrarom aqueles , que fo^ 
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JTom enculcas ena casa , e tomarom os ydolos , e as 
vistíduras , e o sacerdot começou a braadar , e dis« 
•erom^lhe eles : vem^te comnosco , ca melhor te he 
de seeres padre en^huã tribo, ca em huã casa ; e q 
aacerdot foysse com eles, e levou todo comsigo, e 
Slicbas foy em pos eles com todos os de ssua casa, e 4 

quando os tíu mais fortes , que ele , que o ameaça- 
ytLtú com mort , tornou-se pêra sua casa ; e eles vee* 
rom an cydade de Ladiis , e tomarom»na , e queima* 
rpm-ua , e matarom os moradores dela , e fezerom 
outra cydade a cerca das fontes de Jurclan, e posse- 
rom*lhe nome Dan , e posçrom a ssy méesmos pop 
Deus Q ydolo de Michas ém todo o tempo, qne 
esteve a casa de Deua em Sylo , e fezerom Jonaias 
e sseus filhos Sacerdotes eno tribo de Dan ataa o 
4ia I em que çayron) em cativeiro, 

O A P, ao, 

E«TO|tI4 BA MOI,H£a DO LeVITA , COMO A MATARAll 
COI|i LUXQIIZA , Ç GOMO FOT VINGADA. 

X Oy huu Levita , que morava eno mont de Efraym, 
e avia huã sua molber de Beileem, e ela assanhoif-se 
a^ seu Biaiúdo , e tornou«se a casa de seu padre , e q 
marido foyt^e ^íi depôs ela com huu moço e com 
dou^ asnos, e aveosse bem com sua molher, e torv 
nou*^ p^ra sua <^5a , e levou-a comsigo, sua molher 
e dous asnos carregados, e hyndo fíer seu caminho^ 
passava per a terra d'uã cydade, que avia nome Je- 
bus, e era já acerca da noyte, e ele noiri quis entrar 
ena cydade, porque era de gent estranha, foysse a 
huã cydadft, que avia nomeGabaa, que era eno tribo i 

de fienjamyn , « non achou ({uem ll^e desse albergue^ ^ 
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e ele estava com suá molher ena praça, e veo hu3 
Velho, que era estranho, que irijnha entoin de seu 
agro, e morava ena cydade; este velho levou aquel 
Levita , é sua molher pêra sua pousada , e estando 
eles ceando, veerom os homeês maaos da cydade, e 
levarom-lhe a molher ao Levita , e toda a noit ou* 
verom companha com ela, e quando ^eo a manhaã, 
leixarom^na, e ela fojssé aa pousada, e morreu logo 
ant a porta da casa ; e seu marido tomou o corpo dela 
em seu asno, e tornou-se pêra sua casa, é talhou-a 
em dote partes, e matidou os pedaços a todos os 
tribos d^Israel, e.émvioulhe dezer aquele tnal cemo 
fora feyto pelos da cydade de Gabaá, e cada huu 
tribo dizia: ntinca tal cousa foy feita em Israel, 
depois que Os nossos padres sayrom do Egito ; e 
ssayromsse ehtom todos, quatrocentos mil homeés 
d armas, e disserom: nom tornará nemhuu de nós 
a sua casa, ataa ^úe sejamos vingados da cydade de 
Gabaa; e escolherom o dizimo de sy mesmos, que 
lhe levassem as viandas,, e mandarom dezer ao tribo 
de Benjamyn, que lhe dessem aqueles maaos homeés 
daquela cydade, que feterom aquele úial, pêra os 
matarem, e eles nom lhos quiserom dar, ante lhe 
emviarom em ajudoyro vijt e cinque mil homeés, 
e avia entom ena cydade de Gabaa sateenta homeés, 
que asy fei:iam com a maaõ seestra come com a 
destra, e tam certeirament lançavam pedras com 
fundas, que o cabelo da cabeça poderiam ferir. E 
foysse a cavalaria dlsrael à Sylo , hu estava o Taber^ 
nacuio^ e a arca do Testamento, e. demandaromi 
eonselho a nostro Senhor, quem hyrya por princep 
daquela host contra o tribo de Benjamym , e rre-^ 
ÍBpondeu^lhe nostro Senhor, que Judos, e foromsse 
entom daly, e comecarom de combater a cydade de 
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Cái^aa, e eiio prjniéiro dia sairom oft defienjatnytt 
da cydade , e mataroni dos filhos dlsrael vijt e dous 
IDÍ1| 6 no outro dia seguint xnatarom dez e oyto 
Jnil, é quando veo ao terceiro dia, possérom*lbe os 
filhos d'Israel çjladas^ e foroin inortos os da cydade, 
e os filhos dlsrael poserom fogo aa cydade j e nia« 
- tarom os hotnees, os moços, e as molheres^ e asy 
fezeroni aas outras cydades do tribo de Benjamyn,' 
em guisa,, que de todo o tribo de Benjamyn non fi*< 
carooi mais que seiscentos homeês , qi^e severoni 
èobela pedfa^que chamavam Femor ^ e fezerom 
grande planto per quatro meses. E os filhos dlsrael 
fezerom antre sy juramento j que lhes nom desse 
hemguu suas filhas por molheres; E depois pesou 
aos filhos d'Israel do desfázimento do tribo de Ben* 
jani^íi, e ^tarom se ficarom alguus dos filhos d'Is- 
rael, que nom fossem com eles em aquela hòàt, e 
em aqliel juramento ^ e acharom que nom foroni 
alá com eles os homeês d*ua cydade, que aVia nome 
Jabis, e matarom-nos entoúi tódòs, asy òs Komeésf 
come as motheres, que non leixarom deles roais 
qqe quatrocentas virgeés , e chamarom os seiscentos 
hòmeés de Benjamyn^ que estavam' âobetar pena, e 
dénrom-Ihes aquelas quatrocentas virgeés per molhe*' 
tes; e ouverom conselho conio dariam molhefes' aos^ 
dnzefitòs, que fica^^am sem elas, e disserom-lhes: 
agora ha de seer huã festa de nostrb Senhor em Sylo ,' 
e fayram alá as filhas dlsraef éantandó , e vós éscon- 
ded^vos enasr vinhas, e sayde a elas, e tome cada 
. huu suá por molher, e eles fezerom-tio asy; e per 
esta guisa foy teformado o tribo de Benjamyn. Emr 
aquel tempo nom avia Rey em Israel, liias cada hoGi 
fazia o que V^e parecia direito** 
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ESTORIA DE HUl SANTA MOLHER, 
QUE AVIA NOME RUT. 

l^Epos mort 'de Sansoti ^ julgou o pobõo dlsrael 

hu& Sucerdot, que avia nome Hely; este fdy ò pri- 

tiíeiro Sacerdot dòé filhos de Ytamar, depois que 

foy tyrado o Sacerdócio dos filhos de Eliazei* ^ ^ nos 

dias deste Hely foy feita fame eha terra , e huu 

homem de Beleem, que avia nome Helymelec, par* 

tiu-se daquela terra com huã sua molher, que avia 

liome Nòemyf e com dous seus filhos, e foy aá 

terra de Moabya,. pêra poder aver hy mantiiuiéntOi 

e morreu hy; e os dous seus filhos tomarom por mo« 

Iheres duas daquela terra de Moabia, e huã delas 

avia nome Rrut, e a outra Orphã, e depois a cabo 

de tempo morrerom ested doúS filhos de Hely, e 

ficou sua madre Noemy viuva ^ esem filhos^ e tor^ 

iiou-se pêra sua terra, porque avia já hy tnánti^ 

inentos^ e veerotíi-se com ela suas noras, e dkse^lhe 

a sogra: filhas^ tornade-^os pêra casa de irosa madre , 

ca nom podedes já esperát maridos do meu vetitre; 

ç tornoú^se huã delas, que avia nome Orpha, e a 

outra, que aViá nome È.úth, foy^se com sua sogra, 

e disse-lhe elai filha, ouve o que te direy: o nosso 

Deus ilom he* ási come os deuses das gentes, e o 

nosso poboo nom vive àsy come os gentios , e porem 

te conpre, que te tornes pêra o teu poboo, e pêra 

os teus deuses^ e rrespondeu Ruth a sua sogta: O 

teu poboo he meu poboo, e o teu Deus hé meu 

Deus, e fòromsse entoiíi ànbas, e chegarom a Be-» 

thléem; e fòoy ssabudô ena cydade^ e diziam todos: 

esta he áqUelá Noeiny^ que sse fíby daqui com* seu 
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jhnarido , è eoih seus filhos ; e dizia ela : nôm me chainé' ' 

des Noemi, que quer dezer íremosa , mas chamademé 
amara /ca eu párti*me chea, é nòsttò Senhor me 
trouve vazia ^ e comprida d*amargura. Em aquel 
tempo começava iT| de colher o pam em terra de 
Beleem, e avia em Beleem hiiu homem poderoso ^ 

e rrycoj que a^ia nome Boot, e era parente de 
Helymelec, que fora sogro de Rut^ e eíitfou Rut 

• enas herdades de Boot per mandado de Noemi j 
sua sogra, pêra colher as espigas , que ficam aos se- 
ga dores,* e aconteceu, que chegou Boot aa herdade i 
e disse aos segadores: o Senhor seja comvosco; é 
preguntou cuja era aquela raoça^ e disserom-Ihe : 

» esta hé á itioça de Moábià , (^úe veò ^òiíi Noemi a 
esta terra, £ disse-lhe Boot: filha, nom vaas a outra 
herdade colher espigas senotn aquiy ca te íiom fará 
aqui nojohemg^uu, e ^uahdo ouveres siede , vai aa 
carrega, e beve, e aa hora de comer vem^ e eamci 
e molha o pam eno vinagre ; o Deus dlsrael te dé 
boã galardom , porque fugiste so as aas dele ; e (lisse 
putro sy a sseus mancebos: lançade das spigas do9 
vossos moolhos a ssabendas^ por tal que ela colha 
íem vergohça. É aa tarde debidhava Ráih o que 
apanhou,, com huú paao> e achou muito orjo, e 
tortioú-se pérá sua sogra , e disse-lhe todo o que 
lhe dissera, e fezera Boot, e díse Noemy: este 
homem he nosso parent bem, chegado; e asj fel * 
Ruth enos outros* dxas y ataa que debuHiarom o pam 
na eira ; e eustume era em Ysrael , que o Senhor da 
lavoira fazia grande cõntit a sseus mancebfis^ e aos 
segadores , e dormiam ena eyra ; dysse Noemy a 
Ruth': filha ^ lavate, e uutate, e viste meHiores vi* 
stiduras, e vayt aa eyra de Boot, e faze que te nom 
veja^le, ataa que noin Seja bem avondado de vianda> 4 

e 
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'é ãe VjrnKo , c depois que ele dòrmít' ^ delta-te aòá 
^ees dele, E foy-se Rtith^ e fez como lhe disse suà 
sogra, e quando foy hiea nóft, acordou Boot, e mà- 
AvilhouW, è dyssèi queiti ès? E ella disse: eu tuá 
serva ; estende o teu manto sobre mym , cá inett afche-* 
gado es, e dêves-me tomar pof molher, ca eu fui cas- 
sada coni teu parente: è disse-Ihè Boot, que em aqué* 
les dias, quando alympavam o pam , avia de guardar 
èastidadé séguhdõ custume ^ e demais què avia hy ou- 
tro parent mais chegado do seu marido, e se te quizer, 
diss'el , tomar per dèréyto dò |)ârentesccr; se nom to- 
ínarle-ey eu; e asy lho jurou Boot; e. levantousse d'u 
jazia ^ pàr do línont dc^ feyxes aiit que fosse manhaã ^ 
è encheu-lhe o ínanto a Rut de orjo, e tdfnou-se Rut 
pêra suâ ^gtà carregada,* e tonton^lhe como lhe 
aveera com Boot. E foysse Boot aa porta da cydadej' 
^ iÉíséiitoU^se com os luizeá,' é chamou dez dos mais 
Velhòá dà eyctáde, e òhamoo áqtièl páfént mais che- 
gado doinárido déRút, édisse-lhe: Noémy quer ven- 
der part duã herdade, quelby de no^so tyò Helyme* 
lec, e nós atíbòs ^bmds paírerítes chegados,' mas tu es 
itiais chegado ,- que eu , pois còtiipta-o ,' se te praz ; e 
disse ò oàf ro : pra2-mé de çoifiprár à Herdade. E disse! 
9oot, noíi compre qae tu compras a ley em píart, mas > 
eiii <oda, pois cotivein , que tòmès pèr moll^er àque- 
lài , que foy dé nosso cóirmáao Maalon ; è disse^^lhe oí 
ôútro : èu dou logat aò dereyto de parentesco,; c slv& 
fu todo o méu dereyto. E diásé Bòot aos velhos ,' 
i}né h^y estavam ^ qué fossem testemunhais^ daquel 
feyto, e,.eles disserora: nós somos testemunhas, ô 
faca nostfo Senhor a esta iiiolher coíntígo, asy co^ò 
íei a Rachel f' e a Lia, àé que decendeu o' casa d'Is^ 
rael. Entoni tomou Boot per molher Ruth , e a caboí 
,d'MÍi atiò âacôtt-lhe huii filho,- è iòmou-o ííoexfty^ 
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e críoii<*o eoíne ama em ^sen seo ; e dí$s#toai«Hi# 
suas vizinhas cora prazer: agara teés quem mantenha 
a tua Telbioe mais cá set filhos ^ e poserom nome 
ao moço Obetb, que quer dezer servent/ Este foj 
aToo de Datid« 

PRIMEIRO LIVRO DOS RÈYS. 
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Oy huu homem de mont Efraym , que átk nom€f 
Ilefcana , e ouve duas molheres , e hnâ delas out^ 
nome Ana^ e outra Feneoa,^ e Ana era fretoiosa^. 
ttkàs era maníáha ^ e a outra dava filhos; Este bomem 
Iboõ hya em cada huu ano a' Syíò, bu está o taberna- 
eúlo denostro Senhor, pêra fazer oraçom em tret 
iestas do ano. E estavanr em Syk» dou) filhos d'uã 
Sacerdot, qtie chainavaát Hely, e' estes eram ontrosy 
Sacerdotes, huu avia noine Ophim, e outro Finies. 
E ofereceu Helcana sacrificio a í)ens, e deu siias par- 
tes a sua molher Fenen»!^ é a sseus fillhos e a suas 
filhas, e deu aa outiva sua molber Aúa htiS part 
cora trifteza, porque nom avia dela filhos. £ Ana 
era triste porque era maninha, e nom- queria comer , 
e saiu*se aas portas do tabernáculo pêra fazer ora* 
eom j e Hely Sacerdot eslava ant as^ portas do ta- 
bernáculo, pêra estar prestes aos qne lhe vijnham 
dçmandar conselho, e Ana chorando fez totó a 
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iiòstro Senhor dézèníjp : ÇèubOf Deus , se mé déreá 
filho barom, dal-o-hey pfer Nazarèu pêra servir aty 
èm todoloB dias de stiá vidà; è teVé íliéntès Heiy 
como Ana bolia com òs béicõs, e nom lhe ouvia 
palavra nemhuã ; cuidou qtiè estava bevêdà , e dy*è 
ie-lhe: Vay dormir huú poáco bobeio o vinho, qvté 
bebest^ e ela respondeu e disse: nòm he ásy, mètí 
Senhor, más eu som mòlher désaventurada ataa oràj 
é tu rròga a Deus por my íií tua sèrvá. E èhtendeu 
Hely qué erá maninha, e dysse^lhe: o Senhor Dettá 
d'Israel té dè a túíi pitiçcím; e foysse Ária sècurá 
do prometimento do SacêrdÒt^ e daíy èm dèánt noí» 
duvidoit d'avér filho. 

C Á k 2. 
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-íOncébeuÁila, e pariu huu filho, e posè«lhe nome 
Samuel, e nom foy depois Ana com ^fiu marido a Sylo, 
átaa que crioii ée\í filho , c depois que o moço íojf 
òriadd/ lèvou-ó Aná á Sylo,' hu estava o taberná<^ 
culò de Deus f e levou com ele três bezerros , e trei 
inoyoá de farinha, e com trçs' moyos dè vinho. B 
ofereceu Ana seu filho Samuel a Hely, e díssc-lbe; 
Senhor, eii som aquela mcAhér sem ventura, por que 
fezest orãçom a nostro Senhor,' e este he o filho, 
que me cl deu; e fez érítom Ana húu cantar a no* 
strò Senhor com oi^áçom, e ficou Safníiel com Hely 
Sacerdot, é servia a noslrò Senhor' ^ e tornou-^se Ana 
pêra sua casa^ i 
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C AP. 3. 

Como os vitnos bb HstT pbcatak com m$ - 

MOLBSafiSi 

v>^S filhos de Hely Sftcerdot nòm conheciam Déus\ 
e tomavam pêra si mais que aqúelo, que deviam aver, 
das couâas, que eram oferecudas a nostro Senhor, 6 
Samuel ministrava ant Hely, vestido com vestidura 
de linho, e dava-lhe sua madre cada ano huã vesti- 
dura pequena f e vesitou Deus Âna, e ouve três fi- 
lhos, e dtiaS filháá; e Hely era mui velho, e ouviu 
dezer como os seus filhos dormiam* com as molhei 
res, que jaziam aa porta do tabernáculo, e ençuja- 
vam aquelas, que vijnham porsse alympar, e disse 
a seus filhos: vós fazedes pecar o poboò de Deus; 
e repeendia-óéí fracamente^ e nom òs castigava como 
devia. E veo huu homem de Deus a Hely, e dys$e- 
lhe: diz nostro Senhor: eu faley que a casa de teú 
padre ministn^sy a mym pêra todo senpre; esto 
non será asy, mas eu honrrarey aqueles, que me 
honrram, e grorificalos-hey, e enjeitarey os que me 
despreçam; eu tyrarey o Sacerdócio da tua casa, e 
ar n^aror part da tua casa morrerá. En aquel tempo' 
a palavra de Deiis era muy pouca. 

C A P. 4v 
Gomo nostro Seitbor falob com Samúei;^ 

S FFOT FETTO PROPHEtA. 

xXEÍy jazia em seu leito ,^ e era cego dos olhos em 
tal guisa, que nom podia veer a lumeeira do Senhor, 
que estava eno tabernáculo ^ e Samuel dormia em 
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hu& camará acerca do tabernáculo, e chamou iiostr<$ 

Çenhor Samuel de noit, e ele cuidou que o chamava 

Hely, elevantou-se correndo, e foy a Hely, e dis- 

se-lhe : cbamaste-me ? E disse-lhe Hely : nom te 

chamey , tornat e dormy. E chamou Deus outra 

▼ez, e ele foysse a Hely, cuidando que o chamava , 

ea aynd^ Samuel nom avia em costume de falav 

Deus com ele, e dysse-lhe Hely, que se tornasse a 

dormir; e chamou Deus Samuel outra vez, e foysse 

#le a Hely come da primeira; e entendeu Hely, que 

nostro Senhor o chamara , e dise*lhe : Se te chamar 

daqui em deant, dy4he: Senhor, falla-*me, ca ouve 

o teu servo. Chamou nostro Senhor Samuel, que 

jazia dormindo, e disse-Ihe Samuel: fala, Senhor, ca 

ouve o teu servo: entom lhe disse nostro Senhor 

o mal, que avia de fazer aa casa de Hely pela guiza, 

que lho ant mandara dizer pelo homem de Deus. 

Quando veo a manhaã, esconjurou Hely Samuel, que 

lhe dissesse todo quanto lhe dissera nostro Senhor, e 

elle disse-lhe todo. Respondeu Hely, e disse: Deus 

he Senhor, faça aquilo, que lhe parecer bem ant 

seus olhos. Creceu Samuel: e conheceu todo o pobo 

dlsrael, que Samuel era propheta fiel de nostro' 

Senhor, e tpdo o poboo vijnha a elle demandar-lhe 

conselho per mandado de Deus, que lhes mandou^ 

que lançasse dantre sy os advinhas, e preguntassen^ 

^ palavra de Deus a seus Iripaãos^ , 
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C A P. 5. 

/ 

ppil^ 09 FlIiiISTSU^ y|S90BflpM O paBOO nTsRABti, 
|t L9B 7OMAA0V A ABGA OO TESTAMENTO. 

JlLM aquqle tempo juntaromsse os Filisteus , e Xx'^ 
4ardm com os filhos de Jsrael Qm hiiu logar, quer 
^via nome a pedra do ajudoiro, e foi Tencido o 
poboo de Israel, e moitrerpm d*eles aoerca de quatro 
^il hoíneés. E disserom os mais velhos d'Israel \ le-^ 
pernos aa batalha a arca de nostro Senhor , que está 
em Sylo^ e levarom a arca, e foromsse com ela dous 
filhos deHelyj e mandpu-lhes Hely^ que nom tor^ 
liassem a ele sen a arca de Deus : e os Filisteus veerom 
aa lide, e çom temor lidarom mais fortemente, e 
fugiu o poboo d*Israel ; e morrerom deles três mil 
de pee: tomarom os Filisteus a arca do Senhor, e 
es dous filhos de Hely forom mortos , foy huã 
iHoço correndo a Sylo ^ e contou todo como fpra 
feito. £ Hely estava contra carreira da host, aten- 
dendo novas da lide, e quando ouviu a mort do 
poboo, €^ de seus filhos, nom deu por elónemhuã 
«ousa , mas quando ouviu como a arca era tomada , 
caiu per detrás da cadeira, hu sya, e quebrou*lhe 
o pescoço, e morreu. Huã sua nora era prenhe de 
seu filho Finees, e G014 dooir encurvousse, e pariu? 
huu filho de set meses, ^e pose-lhe nome Ychabot| 
que quer dizer sem gloria , e disse : tirada he a gloria 
dlsrael. Hely julgou o poboo dlsra^il per quareenta 
anos. 
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C A iP. 6, 

Como DltH^ LANÇOU PAAGA BI^OS ^ItlSTSUS , PORQITC 
TIINHAU X ARCA »0 TbsTAUBVTO , B COUO A TQR'* 
HÀHOH AOS JUDBITS^ 

JLiEvaFom os Filisteus $ arca do Senhor a huã sua 
cidade y que avia nome Azoto, e poserom-na a cerca 
do seuydolo, que cbamaTam Dagon, como por vi^ 
loria, e quando se lisvantarom pela maUhaã, acharom 
o ydolo deitado em t^rra ant a arca, e tornarom-no a 
seu logar, e eni outro dia pela manhaã aeharom-no 
deitado em terra, e a cabeei^ e maãos talhadas, e ja^ 
zia assi como cepo, e agravousse a maaõ do Senhor 
sobelos da cidade de Azoto ; e percudiu-os ena der^ 
radeira parte das nádegas, e apodreciam-lhe as tripas, 
e lançavam-nas fora per ali, e vijnham oá rratos dos 
agros, e rroiam-lhe as tripas de fundo; Chamaroni 
^cs Sabedores, e disserom-lhe , que faremos da arca? 
e eles jdisserom: tragamoUa a redor da Cidade; e 
íragendo-a a redor da Cidade , feria-os npstro Senhor 
enas prestumeiras partes , e fizeram seedas de peles, 
em que sevessem: ajuntaromsse os Princepes di cin-> 
quo Cidades, tr^utavão antrp sy, qu0 fariao; e hu6 
dizia^ que aquela door era per trazom da arca, e 
outro dezia, que per aqueecimento , e outros que per 
corruçom do ar, e dos fruttos da terra. E disseroin 
os Sacerdotes e os adevinhos ; porqua agra vades o 
Yossp craçom asy come fez Faraó , e os do Egito ? 
tenveade a arca de Israel , nf ás iioíu vàz^ia , poede eiti 
huã boceta acerca da arca oinquo rratos d'ouro polás 
cinqtío Cidades, que so feridas desta door; e poede 
^ arca sobre huã carreta nova com duas vacas bravas^, 
qup aynda 110191 trQverQin jugo, e epç^rr?ired^ Q% 



bezerros delas em caza: e $se as vacas forem deret*» 
tament pelo caminho, qtie irai pêra a Cidade d^ 
^ethsames, saberei qiie a arca nos fez este nial. 
Esta Cidade era bua das Cidades dos Sacerdotes 
d'Israel : e sse as vacas i^om foreiti ala d^r^it^s, parece 
que este mal foy per aqueecimento. E pozerom en- 
fom a arca en^ carreta ^ e as vacas bja^n dereitamept 
inugindo pela carreira , que hya a Cidade de Betbsa- 
xnes, riem se desvia vaii> aa destra parte, nem aft see* 
atra. Em aquela sazom andx^yam os da Cidade de Betl|- 
sanies segando o<trigo ; chegou, a carreta com a arca 
ao agro duu homem , que ayia nopie Josué , e ali 
tpsteve queda : e poserom a arca sobre bua grandp 
pedra, f a boceta, que vijnba a e^rca dela, em que 
vijnliani os rratos d^ouro, e os Levitas fepderom qs 
Jenhos da carreta, e matarom a» vacas, e (izeroqti 
aacrí&cio a Deus , e os da Cidade de Betbsames ofe- 
recerom a Deus sacri&cios em aQu<?le dia. E forom 
mortos dqs de Bçthsaipes sateenta bomeês^ porqup 
virom a arca do Senhqr desçuberta , e ouverom te- 
pior os de Betbsames, e enviaroni recado aos mor2^« 
xlores de bua Cidade, que^ avia nome Caryathiary, 
gue levassem a arca pêra ssy; e eles vierom por c^la, 
^ levarom-na, p poserpm-n^ em caça duu boraerifi 
justo, que avi^ norpe Arninadab. E Gzerpm buú se|i 
Çlho, que avia nome Eleazar, Síicerdot pêra guardar 
a arca, e esfevp a arca em aquele Ipgar per viji^t 
annosk e tiverom-na ant os Felisteus set mezes: e 
tanto quí* ^ arca foy em aquele logar, ouve paz o 
poboo d*Israel, e lançou de sy os ydolos, ,^ servia ^ 
nosfirp Senho:. 
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... -^ 

Gomo os filhos pIsr^bl i^boirom Rbv* . 

? Endo Samuel a grande fiúza, que o poboo d*Isi^ 
irael avia em uostro Senhor., diasè-lhes: euhyreya» 
Cidade deMasphat , pêra fazer oraçom por vós ; e foyar 
se o poboo d*Israel a Masf^at ^ e ali lhes ensinou Sar 
inuel os Juízos de Deus, e ouvirom dizer os Filisteus 
como era ajuntado o poboo dlsrael sem armas em 
aquele logar, ariinaromsse os Filisteus , e fonom con- 
tra eles, e o povo d*lsrael ouve temor, e disse a Sa- 
muel : brada por nós ao Senhor Deus. £ ofereceu Sa* 
muel a Deus huu cordeiro de leit em sacrificio, e CQ« 
ineçou de braadar Samuisl ^ nostro Senhor, e comer - 
içousse a lide antre os Filisteus , e o poboo d'Israel> 
e fe:^ nostro Senhor huu mui grande goQm d^ troons 
^obelos Filisteus, e tremeu aterra, e abriusse eni 
muitos lugares; Ffigii*om os Filisteus, e matavam-nps 
os filhos dlsrs^pl , hyndq ataa a entrada de sua terra , 
e tomou Samuel huã grande pedra , e pose-a en qs 
termos da terra dos Fili^teiis , e pose nome aquele 
^pgs^f* ; a p^dra do ajudqyro. £ dali em diant nom 
entrarom os Filisteus pa ^rr^ dos filhos dl^rael , env ^ 
* quanto viveu Samuel. Andava Samuel em cada h,uu 
ano visitando o poboo dlsrael , que morava en a Ci- 
dade de Betei, e de Galgai, e de Masphat , e tor- 
navasse á Cidade de Ramatha , e fez hy altar a Deus , 
e aly julgava o poboo dlsrael : em três festas do ano. 
hya Samuel aaquelas cidades , e julgava hy o poboo^: 
pelos outros dias do ano vijnha o poboo a ele a Rama- 
tha. Depois que emvelheceu Samuel, pose ss^us filhqs 
Jpel e Abias huu em Betçl, e outro ena Cidade de 
Bersabeé , pêra julgar o poboo d'Israel , e el^s vence- 
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romsse por avareza , e per cobijça , e julgavao contra 
dereito: e o poboo nom o pôde sofrer, e dísserom 
tL Samuel ; da^os Rey , que nos- julgue , aAsy como 
ham as outras gentes do mundo; è a Samuel fòy isto 
mui grave, porque ele amava justiça , e entendU o 
mal| que faria o Rej (i), e demandou conselho a 
nostro Senhor, e disse-lhè Deus: faze o que te de^ 
manda o poboo, ca eles non engeitarom' ty, mas raym, 
que nom reincf sobre 0les , mas pêro ant lhe dy todo o 
dereito do Rey , que averá sobreles ^ e disse Samuel 
ao pobpo: e^te seré o dereito de Rey; os vossos 
filhos fará seus servos, seus oavs^leyros, e seus tro- 
teiros, e tará-os seus lavradores , e ferreiros das armas ; 
as vossas filhas fará suas forneiras, e cozinheiras, e 
engoenteiras , e alfayatas e tecedeiras: tomará o^ 
vossos servos, e as vpsisas servas , a$ vossas bestas , e 
fará com elas as suas obras , e os seus lavores , os vo&f 
SOS beés dará aos seus sergentes , e vós seredes seus 
servos. Disse-lhe o poboo ; nom te ouviremos, nem 
curaremos do que dizes , mas todavia queremos Rey , 
que lide, e pelege por nós , e ant nós; disse*lh^ Sa- 
muel : ide-vos cada huu pêra sua terra , e eu vO$ 
chamarey quando comprir , depois que souber de 
npifso Senhor quem vos auer difr por Rey. 
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(x) £m razão do estranho abuso ^ que os Monarcho- 
maces tem feito deste lugar, cumpre advertirmos y que 
sendo Theocratico o Governo dos Judeos ^ era assas inju<f ' 
riosa a Deos, como verdadeiro Rei de seu povo, só a lem- 
brança de pedirem outro; e por. melhor que este fosse, 
como se poderia chamar bom e justo , e^i compareçais 
do Scnlior ; que f Ues rejeitavão ? ^ 



f 
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C A P. 8, 

COBiO SaOL FOT UVaiDO PER4 SBSA Rbt do POBO0 

dIsaabLp 

^ xliN o tribo de Beinjamym avia huu homem , qué 

iivia tionie Cys, e avia huu filho, que avia nom^ 
Saul ) e non avia en o poboo d'Israel melhop homem 
que eU Cys perdeu asnas, que avia, e disse a seu 
filho Saul : toma comtigo huu moço , e vai catar 
as asnas ; foysse Saul , e catou as asnas per muitos 
logares , e non as achou , e disse a seu moço .' torne** 
mo-nos, non este meu padre cuidoso por nós; e 
disse-lhe o moço: em esta Cidade ha huâ homem 
de Deus , que dá recado do que lhe preguntam* sem 
duvida nem huã : vamos a ele , se per ventura nos dirá 
recado daaquelo, por que andamos ; e disse Saul: 
que lhe daremos? nós non levamos já pam, nem di<« 
nheiros j e dSsse-lhe o moço : eu levo a quarta parte 
duu dinheiro de prata; fpromsse á Cidade de Ra* 
mata, hu estava Samuel , e acharom moças, que hyaõ 
por augua ; disserom-lhe : mora aqui o homem , que 
Tee : e elas disserom aqui he ; oge ha de fazer sacrífi* 
cio en o mont ; e eles andando em meo da Cidade, 
apareceu«lhe Samuel, e ant daquele dia dissera nostro 
Senhor a Samuel ; eras a tal hora te inviarey huu 
barom do tribo de Bemjamym , eungil*o-has por Rey 
sobre o meu poboo ; e quando Samuel teve mentes 
em Saul, que andava em meo da Cidade, disse* 
lhe Deus : este he o barom , que te eu dixe , que 
ungisses pêra seer Rey. Disse Samuel a Saul : eu 
som o homem , que vee , e vemt , e comerás co« 
migOj.e amanhaã te emviarey , e direy as cousias , qu9 

^ lees en o coraçom, e nom ajas cuidado das asnas , que 
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linâas buscando, cajá forpm acidadas. E foromsse enr 
tom acyma do mont pêra fazer sacrificio , e assenta- 
romsse a comer em huãa camará , e deu Samuel lo? 
gar a Saul em a cabeceira de tnnta barões ^ que eram 
conyidados: e pose ant ele KiguariaT real. E levan^ 
larom-se pela manhaã, e sairom fora ^ da Cidade, 
e disse Samuel a Saul : Vaa*se este moco diant , e tu 
fica detrás comego , e emsinart-ey âs palavras de 
Deus ; é fizerom-no ássy : e tomou Samuel bua 
amoltelia dolio ^ e deitou-o sobela cabeça de Saul , e 
beijou^o , e disse-lhe.: nostro Senhor Deus te ungiu' 
por Princepe da sua herdade; e dou-te por sinal, que 
quando te partires de mym, acharás dous homeés a 
a par do muimento de Rachel, que te diram : acha-^ 
das som as asnas ; e depois chegarás a outro logar , . 
^ acharás o Goro dos Prophetas,' que vijrom do 
outeiro do Senhor prophetizando e cantando em 
cstormentos. Saltará em ti o espirito de Deus , e 
prophetizar^s com eles; e quando tu vires estes sinaes, 
saibas, que o Senhor Deus he coiiitigo , ehir-te-hns 
ant mym aa Cidade de Galgala, e eu hyrey a ty , pêra 
oferecer y sacrificio a Deus por set dias, e aguardar^ 
mechas ataa que eu venha a ty , e ensinarte^hey o 
que ha$ de fazer* 

C A P. 9. 

1 

Como Saul fot dado por Eey ao poboq d*Isii4|$l« 

Jr Oy*se Saul , e achou aquelas cousas , que lhe disse 
Samuel , e quando achou o Coro dos Prophetas , co* 
meçou a prophetizar com eles, e aqueles, que o 
conheciam , maravilha vam-se , e diziaò : per venti^rii 
Saifl he antre os prophetas , a Cys seu padre , com»' 
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^ar que Hoiii som da geraçom dos pto^kétasF^ll 
£f)y-.se Saul aa hup seu tyo, que a^ia nome Ner^ # 
pr«guntou<*>lhe o tyo ^ que lhe dis^e^a Samuel ; e Saul 
çontou-lhetpdo, afóra.que lhe naõ disse eomoavU 
ie seer Rejr. ]£ cbamou Saniuel o poboo d'Israel ena 
Cidade 4e.Al#l!Íphal 9 « .disse«lhe: estade ant o Senhor 
Deus, e faremos sortes, e lançalas-emos poios tribos y 
e pelas cazas^ e ^las cabeças de cada huu do po^ 
boo d'lsrael , e fis&erom-nd assj ; .e cayu a sort sobva 
Saul ; e soube Saul como o andavam cataudtí peral 6 
fazer Rey^ e escoudeurse come se 'uon quisesse tomar 
o Senhorio, e acbarpm*no , e poseix^m-no em meo dó 
poboo , e era mais alto de corpo ^ que todolos. outros 
delos hombros acjma: £ disse Samuel: este he o que 
escolheu Deus pêra seer Rey , non ha similhavil a el 
em todo o pbboQ , e braadou todo. o poboo dézendo : 
viva el Rey.. E escreveu Samuel, a ley do Reino ^ e 
leeu todo , ouvindo o pobod , é elRèy ; e pose o livro 
da ley do Reyno en o Taljernaculo , que estava aynda 
em Sylo com o altar de nostro Senhor. £ tornarom* 
se os filhos d'lsrael pêra suas terras^ e Saul foisse 
pera sua caza , que era ena Cid$idei de. Gabaa , e taaes 
hy ouve, que o despre^àrom , e Saul fasia que noa 
parava em elo mentes; 

C A P* ioi 



Como Ret Saul F£ÍEGOtr, e veitceo os bnmijgós 

no poboo bIskxeu 

Dl Cabo d'úã mex, que fezerom ^ulRey , avea assy 
que huu Príncepe do poboo de Amón ^ que era 
«mijgo dos filhos d'Israel,forom cercar huã Cidade, 
qÚÊf javia nome Jabis^ ^ dos fiilios d'Israel , que era em 
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CèrM âe~(7ftlaáá, e es da Cidade veéndo^ile sÊeniffif) 
éisãéronk , que queriam táier preitesia cota aqutlé 
Fríncip, que áVia nome Naas^ ele disse^he, qu^ 
lhe prazia preiteiar còin eles , com condiçòm', que 
tyrasse a codoa cts dá Cidade o^ dlhos destros^ cif 
asarf fazia elt a quantos tomava ena guerra , tiráTa^Ifae^ 
. 08^ olhos dereytos, pór tal , que quando trouvèssem 
os escudos, entobrissem coÀi eles os òlhosr seestros, e' 
assy Êoassem cegos v em guisa ^ que hòn fossem pêra 
lidar. £ disserom-Uie os da Cidade : dá-nos espaço 
de aet dias, e mandaremos recado a toda terra de 
Israel, e se idon ouverínos quem nos defenda / sajre- 
hios a ty a £azer tua Toohtadé^ é Naas oútoi^gou-lhe 
o espaço, e eles enviaróm seus ihnés^geiros , e ehe- 
garom a Réy Saút aa Cidade de Gabaa , é dissèroní 
todas estas òoúsas, é ctiòroú todo opobóo, e Sauí 
^ijnha entom do agro depôs seu^ bóis,* e enyioa 
dezer aòida Cidade de Jabis,- que ele Ibè acorreria 
dy a três dias,- e reteve alguus dos messegeiros perá o* 
guiarem pelo camiíiho, e per espiraçom de Deus 
matou ambos Os bóis, que tragia , e partiu*os em pe« 
dacos, e mandou armeacar todos osdà terra d^IsraeK 
dezendo: quem non sayr depôs Saul, e depôs Sa» 
muel , as&y lhe fará aos seus bois.f £ sayrom trezentos 
mil dos filhos dlsráel colti Sanl , e ^ez deles Saul três 
partes, e entrou ena host^dos imijgos ena vigilia da 
mahhaã , e percudiu o pobóo de Amón de grande «» 

plaga, e decercòu a Cidade de Jabis; e dis^e o poboo 
a Saul : qiietn he arqueie y que disse : nòú reinarií 
Saul sobre nós? qualquer que foy , seja logo morto f 
e disse Saul : non seja hoje morto nem huú , ca oge fez; 
Deus saúde en Israel. £ disse Saihuet propheta : vaa* 
mos aa Cidade de Galgala , e emnovaremos hy o Rei- 
no; e forom-se alá, e untarom Saul por Rej outra ^i 
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Vez: e di^e Swiuel $o pòboo : ck o vòsso tlejr aP^ 
ánie VÓ5, e epj|eitast«s mym , e o Senhor Deus, 9 enir 
sinal , ^ue T03 deu Deus Re; W sqa sanha s ey agom 
he tenpp de colher o tiigo , eú chamarei no^t^o Se-^. 
«hori e ele dará trovoê$ , e coriscos, e pedriscio, .0. 
chuva j e logo assy foy feito contra a natura daquela 
terra j e o poboo ouve temor , e disse a Samuel: roga 
á Deus por nós, que somos teus servos^ ca nos enha« 
demos mal dos nossos pecCados em pidirmos Rey , • 
disse-lhe Samuel: pecastes, nom yos partades d'aqui: 
endeaht de Deu^ j e viveredes , ^ en outra guisa pe^ 
teceredes , e q Rey vossoj 

C A P- it4 

Como ss jtiNT^ÈoM os Felísteus fera lidjlh co:;! 

ReT SauL, E C03I0 SâMUEÍ/ repreendeo SaUIi. 

Jl Or dofus anos regefti &ul jiintaíhehé o-poboo d7s«^ 
rael , enos outros anos de seu Reitiò foy come tyrario. 
É escolheu Saul três ínil baroé$ dó poboo dlsrael 
pêra defendei^ á terraí , e estavaó còítí ele dous mil 
ena Cidade de Betei, é mil estavaõ côm huu seu 
filho , que avia nome Jonátas, etia Cidade de Gabaa, 
e feriu Jonatas os Filisteus, que estavao en hua for- 
teleza , que efles fezetom efti Gabaa pêra se ^sefiho* 
rearem do poboo dlsrael , e entom se levantou ístael 
contra os Fitisf eus , e quando ouvirotíi cís f^ilisteus , 
que Jonatas matara os da sua fortaleza, ajuntarom-se 
pêra lidar contra o poboo dlsrael : convém a Saber , 
trinta mil de carros , e seis mil dcí cata Io , e outro 
Inuito poboo seni conto. È foy-se Rey Saul aa Cidade- 
de Galgala , e chamou o poboo a ssy pêra lidar , e pêra 
demandar cgnselho^a Deus por Samuel , e atendeu 
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tatíl Samuel per sèt dias , e entanto fiigiu-Ihè o 
pobôo, que com eie estayai , com temor; e eácondia^e 
énas èovas, t nos lagares escondudòs ; è quando viu 
Rei Saul , que a caridade de Samúèl lhe èrá danosa 9 
siosset diasí ofereceu sacrificiòs a Deúsy é acabados 
os sacrificxos , aque vem Sàtmuet , rreprendeu Saúl , e ^ 

disse-Ifae: que fedeste? é disse Saul: o pobdo' fugia i 
e tu non viinhas , e ouve lemof dè vijfem os emij- 
gos a nós, ant que ouvesse Deus pagado, é poreiA com 
necessidade oterecy sacrifício á uòstro Séifhor ; e 
dbse^Hie Samnel: o teu Reino nom sè levantará da-' 
qui emdiant, mas nostro Senhor Catoti huflí bàrom 
pêra Rey segundo o seu coraçom pêra reger o seu 
poboo : e foy-se Samúèl pêra a Cidade de Gabaa , e 
saiu Rey Saul contra os Filisteus, non mais qúe com 
seis centos hotnéês, que estaváo com ele, e lonatas 
seu "filho ; en aquele téihpo non avia ferreiro ém 
Israel, e os dlsrael hyao aos Filisteus acuçar suas 
feiraraeiíitas, e quando foi dia da batalha,' nón avia 
espada, nem kiAça èm maão de todo o poboo d*ls"«^ 
rael afora Saul , e Jonatas stívt filho, e fè2 Saut trage/ 
9 arca dé nòstro Seiijhior êna host, 

6 A P. ia; 

Co:!ÍIO Joi^HATAS VBffC^O OS SNMUâOS , E COMO S£If 

PADBE Saxjl' o Mandava i&ATAity poRQtiB comera' 

o MEL; . 

jnLVeo asy, que huu diá saiu Jonatás com húfi seu 
escudeiro pêra veer a-best dos Filisteus, non sabendo 
Saul seu padre y e disse Jonatas a seu escudeiro :' 
quando nos virem os Filisteus^ sé nos disserem: 
estade ataa que vaamos a vós, este^âos quedOs f e se <i| 

nos 



1 
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tios dissei^en), vijéde a t)ós, vaamos a eles, ca nostro 
Senhor os deu em nossas maaõs , e eâto nos será 
sinal: e Jonatas queria passar aos Filisteus per huâ 
Vale niuy fragoso com penedos díiâ parte, e da ou» 
tra agudos assy come dentes, e quando o vijrom o$ 
Filisteus com seu escudeiro , dissérom-lhe : vijnde a 
tiós; e começou Jonatas de hir em pees, e em maao$ 
per aquele logar fragoso, e o seu escudeiro depôs 
ele; e passarom assy aa host dos Filisteus , e nostro 
Senhor os espantou ant Jonatas, e matou Jonatas 
com o seu escudeiro vijnte mil deles ena meatade do 
outeiro , e foy toda a host a volta j e fugiaó , e ma- 
tavao-se antre sy huus os outros, e as atalaias da 
host de Saul desserom como fugiaõ os émijgos, e 
preguntou Saul : quaes de nós foram ala ? e acharom 
que fora alá Jonatas, e seu escudeiro, e começou 
Saul com o poboo a perseguir os emijgos, que fu* 
giao, e quando esto vijrom alguns, que andavao 
com os Filisteus , veerom-se pêra Saul , e tpdos os 
que se esconderom premeiro, tornarom-se aa bata- 
lha, e eraõ já com Saul a cerca de dez mil homeês^ 
."Veendo Saul, que sse comessem, que tardarão muito, 
e que poderiaó escapar os emijgos , esconjurou o 
poboo,' dezendo : maldito será, e dino de mort 
aquel , que comer ataa respera , ataa que me eu 
vingue dos meus emijgos. E passando o poboo per 
huâ serra , apareceu muito mel , que corria , e nou 
gostou nem huu dele ; mas Jonatas , que nom ouvira 
a defesa, e a maldiçon de seu padre, molhou huã 
vara em huii favoo de mel , e comeu dele , e logo 
lhe veo o lume dos olhos , e cobrou força : e dizem 
que en aquela terra ha tanto mel en os toros das 
arvores, e nos furados dos penedos, e nas covas 
da terra y que achaõ muitos favoos jazer ena terra^ 
//. x6 
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Quando Jofiútâs comeu o mel, disse-lhe huu homeffl 
a malcliçom, que seu padre dera aaquem comesse f 
e ele non quiz mais comer , pêro non ouve por bem 
a defesa de seu padre, ca se o poboo comera, maior 
dano fezera enos emijgos. *Quando foy bora de vé- 
spera , o poboo ouve grande fame, era muito cans- 
sado , e com trigamento de comer , matarom muito» 
gados, e cozerom deles como poderom ^ ant que 
fosse a carne bem escorruda do sapgue, contra o 
costume de seus padres , que escorria5 ante bem a 
carne do sangue, que a comessem: e comeu o poboo 
daquelas carnes, e disse Saul ao poboo: pecastes, 
tragede-me acá huã grande pedra ; e mandou , que 
pierant ele espedaçassem a carne segundo o custume 
aos padres : e non hediíicou Saul altar a nostro 
Senhor, e quisera de noit ferir enos emijgos; e dis* 
se-lhe o Sacerdot : demandemos conselho a nostro 
Senhor; e demandarom conselho a Deus, e ele non 
lhe respondeu entom; e disse Saul: por alguií pecadp 
escondudo foy esto; eu juro per nostro Senhor , 
que qualquer que este pecado fez , que morrerá ena 
toda^uisa, aynda que seja meu filho Jonatas; e pose 
entom o poboo a huã parte, e sy e Jonatas a outra ^ 
€ h^nçou sort quem fezera aquele pecado , por que 
lhe non dava Deus reposta , e cayu a sorte sobre 
Jonatas ; e disse-lhe Saul ; que fezeste ? e disse-lhe Jo- 
natas: non sey pecado que fezesse, ,senom qup comy 
oontê o mel, que tu maldiseras; e disse Saul: ta 
Jonatas morreras era toda guisa ; e disse o poboo : Jo- 
natas morrerá , que fez saúde em Israel ? par nostro 
Senhor, que sói huu cabelo da cabeça de Jonatas 
non perecerá; e livrarom Jonatas da maaS de seu 
padre, e tornarom-se pêra suas terras; e Saul con- 
firmado no Reino , hu quer que hya , vencia os emij- 
gos dlsrael^ 
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C A P. i3. 
Como SAtii, venceu o poboo d'ameleg ^ è woítf MAtott 

o ReT deles, E come passou o MANDADO DE DeUS. 

JLÍIsse o propheta Samuel a Rey Saul í mandat dezer 
nosti^o Senhor, que destruas o pobo d*Amalec , e todas 
suas copsas, porque foy contrayro, e fez guerra ao 
poboo dlsrael , quando saya do Egito. Etitotti apu* 
rou Saul duzentos mil homeés de pee, e dez mil 
homeés do tribo de Judá , que erao, mais fortes, 
que os outros, e mandou Saul ameaçar o poboo 
d*x\malec, e enviou logo dezer aos homens da li* 
hhagem do sogro de Moyses, que moravão antre os 
d'Amalec, que se sayssem dantre eles, por tal que 
non fossem com eles destruidos , e sayrom-se entom 
d'antre eles, e morarom daly em deante com os fi- 
lhos dlsrael. Entom feriu Saul o poboo d'Amaletí 
com espada, e matou^-os, e destrui-os, e tpdas suas 
casas , afora que perdoou ao Rey d'Amalec , que 
avia nome Agag, e leixou outrosy os melhores 
gaados, que achou, contra o mandado de nostro 
Senhor , que lhe mandara que destroisse de todo o 
poboo d*Amalec, e todas suas cousas. E disse Deus 
a Samuel : peza-n»e porque fige Saul Rey, e rogou Sa- 
muel a Deus por ele toda a noit. Soube Samuel como 
Saul fezera huú arco em sin^l de sua vitoria, assy 
como faziaõ os gentijs com soberva , e foy-se a el 
hu estava ena Cidade de Galgala , e Saul veo a re* 
cebel-o, e culpou-o Samuel, porque guardara nem 
huã cou^a do poboo d'Amalec contra o mandado 
de Deus; e Saul escusou-se, dizendo, que o poboo 
guardara os melhores gaados pêra oferecer a Deus, 
e pêra lhe dar graças; e disse-lhe Samuel: melhor 
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he a obedienca cá o sacrificio. Sobelos boos se àe^ 
lei ta Deus, e folga, e non sobelos sacrificios, maior^ 
mente se lhe oferecem aquelas cousas, que ele man- 
dou destruir; e disse Saul: pequei, mas tu roga por 
mym esta vez , e satisface por mym a Deus ; e disse 
Samuel: lançou«te Deus, que non sejas Rey sobre 
Israel. E querendo-se bir Samuel, travou «Ibe- Saul 
do cabo do manto , e partiu-se huu pedaço d'ele , e 
disse Samuel : assy partiu, e talhou Deus o teu Reino 
da tua geeraçom, que o naõ averá; e entom fezerom 
ambos oraçom a nostro Senhor, e mandou Samuel , 
que lhe trovessem o Rey deÂmalec, e troverom-lho, 
e ele era gordo, e estava tremendo, e disse-lhe Sa« 
mnel : assy te espanta a mort amargosa , e te faz per* 
der o coraçom? e talhou*o Samuel todo em pedaços, 
e foysse pêra a Cidade de Ramatha, e Saul foy-se 
pêra sua casa aa Gydadé de Galgala , e nunca depois 
viu Samuel Saul em vestidura, e em trago Real, 
como quer que o viu depois em avito de propheta« 

C A P* 14. 

Gomo Samuel ungiu David per HAin>Ano ds 

Deus. 

k^ Amuei chorava por Saul, e disse-lfae nostro Senhor, 
porque choras por Saul ? ca eu o enjeitei : toma hua 
corno cheo d'olio, e vait a casa de Ysay, e ungirás 
huu de seus filhos pêra seer Rey : E chegou Samuel 
a Beleém, hu morava Ysay, e tomou Ysay, e seus fi« 
lhos, e santificou-os, e posemos ant o altar de nostro 
Senhor, e teve mentes Samuel eno primeiro filho 
de Ysay, e víu-o grande, e fremoso, e cuidou que 
aquele avia de seer Rey ; e disse nostro Senhor a Sa^ 



muel: eu non ponho en alteza Real a fremosura do 
corpo j mas a virtude do coraçom ; e non quiz entom 
nostro Senhor, que nem huu de set filhos, que aly 
apresentou Ysay, fosse ungido pêra seer Rey; e disse- 
Ihe Samuel : has aynda mais filhos do que estes ? re- 
spondeu Ysay: ainda tenho huu filho pequeno, que 
anda guardando ovelhas; mandou Samuel, que o 
trouvessem , e trouverom-no , e ele vijnha ruivo 
com vergonça, efremoso, e unguiu-o em meo dos 
irmaaõs: este moço avia nome David, e veo o spi* 
rito de Deus sobre David des aquele dia endiant, 
e partiu-se o Spirito de Deus de Saul, e toniou-o o 
Spirito maao per mandado de Deus. Entom disserom 
a Saul os seus servos : o Spirito maao te toma, man- 
da vijr ante ty (ilguu home,m, que saiba bem tanger 
em cytola, e tanga ante ty; e sofrerás mais ligeira- 
mente o maao Spirito; e disserom-lhe , que David 
sabia bem tanger e cantar em estormento, e man- 
dou entom Saul a Ysay, que lhe mandasse seu filho 
David; e tomou Ysay huu asno carregado de pam 
cosido, e vijnho, e huu cabrito, e enviou todo a Rey 
Saul per David seu filho. £ quando o Spirito maao 
tomava Saul, logo David cantava, e tangia ena cyto- 
la , e hya porem melhor a Saul , e aas vezes o leixavsi 
porem o maao spirito, e quando ás vezes se partia o 
maao spirito de Saul, enviava David pêra seu padre* 

C AP. i5. 

Como Dàvid matou o Philistbu gxgantb com as 

PEDRAS SM HA VUIVCA. 

A. Juntarom-se os Filisteus pêra pelegarem com os 
filhos dlsraçl , e Saul e Israel poserom seu Real em 
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huu vale, e saiu da host dos Filisteus huu barom 
mal nado, que avia nome Golyas , da linhagem do» 
gigantes: e era alto de seis covedos, e mais huu pal- 
mo. Este deostava o poboo dlsrael, dezendo , que 
eraõ servos dos FiUsteus , e oferecia seu corpo a pe- 
legar huu per huu , com os filhos dlsrael , e qual fosse 
Tepçudo, fossem os da sua part servos dos outros^ 
Os de Israel raaravilhava6-se, e aviaõ grande temer 
deGoHas, e ele dezia isto per quareenta dias, e non 
avia hy quem com ele lidasse huu per huu. Ena host 
dlsrael andavaó tre§ Irmaaós de David os niaiores, 
c enviou-lhe seu padre per David dez paaés , e huu 
quarteiro de farinha; e ao seu caudel deles enviou 
dez queijos pequenos: e chegou David ao logar, hu 
pelejavam aas vezes alguus dos FiUsteus com outros 
d*Israel; ex que vem Golias o gigante demandando 
lide huu por outro como ant, e fugiao os d'Israel 
ant ele; maravilhou-se David, fj ouvio dezer a mui-» 
tos: quem matar este gigant, elRey o fará rico, e 
dar-lhe-ha sua filha per mcAher; e David começava 
a perguntar por esto, e sq\i irmaaS maior doestou-o 
muito, temendo-se de querer pelejar com o gigant, e 
seer morto. E disse Díwid a Rey Saul: Senhor, eu 
lidarei com o Filistea huii por huu; e disse-lhe Saul 
que non fezesse, ca era muy moço, e o outro era fort 
e gigant; e dissemine David : Senhor, eu matey oleora, 
e o usso, que vijnha fazer mal eno gaado: e est gi- 
gant, que n.on he circumciso, será assy come huu de- 
les, ca eu o matarey, assy como matey eles, com aju- 
doiro de Deus, que me livraa. Enton vestiu Saul a 
David as suas armas, e David desarmou-se delas, e 
nom as quiz levar, porque non avia costume de vistir 
armas, mas tomou seu cajado ena maaó, e escolheu 
d'ua regato cinque pedras redondas, e nedeas, e me- 
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teu-as en seu çarrom , e tomou sua funda ena raaaõ , 
e foy-se contra Golias Filisteu; ele despreçou. David, 
c disse-lhe: per ventura som eu can, que tu veés con» 
tra mym cora cajado? Respondeu-lhe David: tu veés 
a mym com armas, e eu venho a ty eoi nome de 
nostro Senhor Deus , por tal que saiba oge toda esta 
companha , que o Senhor Deus non salva per espada; 
e pose David huã pedra ena funda, e lançou-a, e 
feriu com ôla o Filisteu en a fronte • e lançou a se- 
gunda pedra e a terceira , e feriu*o en aquele mesmo 
lugar, e caiu o Filisteu em terra, e foy David corren- 
do , tomou-lhe a sua espada meesma , e talhou-lhe 
com ela á cabeça : e fugirom logo todos os Filisteus , 
e o poboo dlsrael foy perseguindo-os ataa as portas 
d*uã Cidade, que avia nome Acarom, David tomou 
a cabeça de Golias , e a espada , e pose todo em o 
tabernáculo en sinal de victoria , e depois a grande 
tempo pose todo em Jerusalém : e preguntou Saul a 
David , que homem era ; e disse*lhe David : eu som 
filjio de teu servo Ysay; e entom sse juntou a alma 
de Jonatas filho de Saul com a alma de David en 
grande amizade , e fizerom antre sy preitesia , e deu 
Jonatas a David as suas vestiduras , e a cynta , e a 
espada. 

Ç A P. i6. 

Como Ret Saul queria matah David , porque erà 
sempre venturoso. £m suas lides. 

Aconteceu, que tomando-se o poboo dlsrael da 
lide vencedores, vijnha hy David, e sayom as mulhe- 
res das Cidades, perhu vijnham, comestormentos, e 
cantavam , dezendo : Saul matou mil j e respondiaó 
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as virgens : e David matou dez mil. E ouvindo Satd 
como a vitoria mais a davaõ a David, que a ele, 
doéu-se antre sy , e disse : que lhe mingua a est , se- 
iion aver o Reino ? e temia-se de se tirar o Reyno da 
sua geeraçófti, e avia grande enveja a David) e já o 
non oolhava a dereito. A cabo de alguíis dias tomou 
o spirito maao Saul, e David tangia a cytola atit ele, 
e Saul tomou huã lancã en a maao , e Iancou*â con- 
tra David, cuidando que o pregaria com ela en a 
parede , e David desviou-se dele. E depois feze Saul 
David Caudel de mil caudeiros, e disse*lhe : eu te da- 
rei por molher minha filha , que ha nome Meroh ; » 
tu sei barom fort, e peleja as lides de nostro Senhor; 
6 dizia Saul antre sy : non me compre matar David 
Com minha maáõ , mas com as maaõs dos Filisteus ; 
e avendo Sayl de dar Sua filha Merob a David por 
molher , deu-a a outro homem , que avia nome 
Adrimel: e David pagou-se d*outra filha de Saul, 
^ue avia nome Michol , e prougue desto a Saul , e 
ínandou-lhe dezer, que lhe desse por esposoiros 
David a Saul cento prepucios dos Filisteus (e sa- 
bede que prepucios som aquelo , que talhão ao Ju- 
deu , quando o circumcidaõ). Foy-se David aa Cidade 
de Acarom dos Filisteus, e levou comsigo os que sse 
per (i) avião de mandar, e matou duzentos Filisteus , 
c tomou os prepucios, e deu-os per conto a Rey 



m^»- 



(i) Esta lição vem assim defeituosa no Msto , posto 
que á margem deixou g Corrector um sinal de que se lhe 
poria emenda , que infelizmente Ibe escapou. No texto 
sagradp (Liv, I. elos Reis Cap. i8. v. 27) kmos : Jàiit 
cutn viris y qui sub eo erant , a que Pedro Tbecei^sk 
ftul)stlluio : quorum trihunus erat , donde suspeito 9 que 
SC leria ; os que sse per ele aviam de mandar ; lição toda«< 
via é esta , que não me agrada. 
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Saul: e deti4fae Saul sua filha por molher, pêro íí6Ú 
de Yoontade. E veendo Saul como David era lou^ 
irado tle Deus, e dos homeês , temeu-se dele , e traa« 
tava andando sua mort , e non podendo já encobrir , 
disse a seii filho Jonatas , e a seus servos , que ma* 
tassem David ; e Jonatas disse a David , que se escon* 
desse ataa outro dia, e que ele falaria a seu padr« 
por ele. £n outro dia disse Jonatas a seu padre : por 
que pecas en o sangue sem culpa, que fez saúde em 
Israel , e que has muito mester as suas obras ^ e per 
cuja mort a tua filha tomará grande pezar ? e aman« 
80u«se a sanha de Saul, e jurou , que non mandaria 
matar David, e levou Jonatas David ant elRey, • 
estava ant ele assy como ant. 

C A P. 17. 
Como Saul mandava prendee David pbra o matab.' 

v^Uverom outra vez os Filisteus batalha com David, 
e matou David muitos deles, e fez em eles grande 
estrago, e ouve-lhe Saul emveja, e quisera-o matar 
com huã lança , estando David tangendo ant ele , 
e David fugiu pêra sua casa , e mandou Saul ho« 
meês, que estivessem de noit ant a casa de David , 
e quando saysse pela manhaã , que o matai>sem , e sua 
molber sentiu esto, e tjrou-o de noit per huâ 
freestra , e fugiu. E quando esto soube Saul , disse a 
sua filha : porque leyxaste hyr o nosso iniijgo ? e ela 
respondeu : porque ouve medo, ca me disse, qiie me 
mataria , se p nòn leyxasse hir, £ David fugiu , e 
foy-se a Samuel propheta ; e di^se-lhe todalas cousas , 
^uç ihtf federa Rey Saul, e forom-se ambos a huã 



(i) Já o dottto Padre Flores em o Prologo ao Tomo 
II. da Hespanha Sagrada notou, que onde a nossa 
Vulgata lô : cecidit nudus y Hão as Bíblias Gothicas: cecinit 
nudui. Desta lição também usa o 7. Códice da Livraria 
Msta de Alcobaça. A lição seguida de Pedro Trecehsk 
foi : tota die et nocte canebat \ «oréw Francisco Lucas 
Bvrgense adverte ; cave scribas cecinit , eto« 
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outeiro, hu estava o Coro dos prophétas. E quando ò j 

soube Saul, mandou alá homeés , que lhe trouvessem 
preso Pavid; e estes homeés, quando virom^os pro« 
phetds, e Samuel, que estava sobreles, veo o spirito 
de Deus sobreles, e prophetizavaõ ; e mandou Saul a 
segunda vez, e a terceira outros homeés pêra trage* (| 
irem David; e assy prophetizarom come os primeiros, 
e Saul eom sanha foysse alá depôs eles , e ant que 
chegasse aaquele logar, hu estavaõ os prophétas , pro- 
phetizava, e feito assy come sandeu , desvestiu a 
vestidura Real, e todo o dia, e a nout cantava (i) 
com OA outros prophétas , veendo«o David e Samuel. 

C A P. 18. 

Da preitezia, que fizerom antre ssi David, s 

JONATAS, FILHO DE SaUL. 

X^ Ugiu David daquele logar , e foy-se a Jonatas 
filho de Saul , e fazia-lhe queixume de seu padre , e 
disse*lhe Jonatas : non morrerás , ca meu padre non 
iará cousa grande , nem pequena , que me noa diga ; 
e disse^lhe David: teu padre sabe , que tu me amas; 
e dirá : non saiba Jonatas esto , e sabe por certo que 
pequeno partimento foy antre mym e a mort : mas 
rogot , que faças esto que direy : de manhaã he dia djO 
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festa , e eu estaréy escondudo etk o agro ataa três diasf 
c se elRey preguntar por mym , porque eu soyo estar 
aseentado a par dele ao comer; dirás-Ihe tu: ele 
ine rogou , que queria hir a Beleem , porque aviaô de 
fazer seus parentes sacrificios solemnes: e se te el* 
Key responder bem , entendo que bem está meu 
feyto , e se per ventura for sanhudo , parece , que a 
malquerença , que me ele quer, comprida he. E disse 
Jonatas a David: saiamos anibos ao agro, e depois 
que forom cn o campo , jurou-lhe Jonatas , que qual- 
quer cousa de mal, ou de bem achasse em seu padre., 
que todo lho diria. E jurarom antre sy preitezia , e 
antre a sua geeraçom , que sse peestasem pêra sem- 
pre, e esconjurou Jonatas David sobre este preito 
por seer mais firme , e disse-lhe Jonatas : tu depois 
desta festa sait deste logar , e está escondudo a par 
da pedra , que chamam de Ezeu, e eu víjrei a aquele 
logar , e lançarey três seetas a par daquela pedra , 
come quem tyra a sinal , e mandarey a huu moço ^ 
que me vaa polas seetas , e se eu diser ao moço : ex 
as seetas antre ty som , entende tu que bem está teu 
feito com elRey; een tom sait, e vemt pêra mym, 
e s eu disser ao moço : ex as seetas aalem de ty som , 
vayt daly, e nostro Senhor seja antre mym e ty pêra 
todo sempre. En esta guisa ficou a fala antre Jonatas 
e David, e quando foy dia da festa , apareceu o logar, 
hu soya seer David , vazio , e preguntou Saul por ele , 
e escusou*o Jonatas , e Saul foy sanhudo, e disse a 
Jonatas: filho de maa molher, eu sey que por teu 
mal amas tu o filho de Ysay , ca en quanto ele for 
vivo , non seerás tu firme, nem o teu Reyno : trage-o 
tu a mym , ca merecedor he de mort. E disse Jonatas : 
porque morrerá David? e entom tomou Saul a lança 
pêra ferir com ela seu filho , e saiu»se dele Jonatas 
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trist, e non comeu mais en aquele dia, e sain-se ao 
agro, e fez pela guisa, que dissera a David, e 
quando disse ao moço: ex as seetas som aleem de 
tj, emvíou o moço pêra a Cidade. 

C A P. 19. á 

COHO DA.TID AHnATA FUGINDO DB TSERA BH TBR&A 
COM TEMOR DB RrBT SxVh. 

1/ Ugiu David, e foy«se pêra huu Sacerdot, que 
Rvia nome Abymelec, e preguntou-lhe Abymelec 
como vijnha, asy come soo, seendo genro delRey : e 
disse-lhe David : elRey me envia còm seu recado em 
segredo a taaes logares , e se teês alguã cousa apre- 
stes, que me des, ao meos cinque paaês, darmos; 
e disse-lhe o Sacerdot : eu non tenho aprestes paaés 
leigos , se nom tam solament os paaês santos , que 
chamaõ da proposiçom , que non devem comer senon 
os Sacerdotes, e se estes, que vêem comtigo, som lim* 
pos estremadament de molher , coma5 destes paaes* 
£ disse*lhe David : dias ha que nos contevemos de 
molheres; e d»u-lhe entom Abymelec aqueles paaés 
santos, e pediuplhe David armas; e ele deu-lhe a 
espada de folias o Filisteu , que ele matara , ca 
entom estava aly a arca do testamento com part do 
tabernáculo en aquela Cidade, que chamavaõ Nove. 
Aconteceu , que veera entom ahy o maioral dos 
pastores de Saul pêra fazer oraçom , e parou mentes 
cm David , e em todo o que sse aly fezera : e fugiu 
David en aquele dia pêra huu Rey d'ua terra , que 
avia nome Geth: est Rey avia nome Achis, e man- 
dou rrecado Rey Saul a Rey Achis , que lhe enviasse 
David , que era seu servo \ e que lhe fugira , e man- ^ 
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áxm Rey Aéhis trager David preso ant sy : e Hsrnà 
fingeu, que era sandeu, e fazia aquelas cousas, que 
0ooeni fazer os sandeus , pêra creer el Bey , que era 
Verdadeiramente sandeu, e disse entom el Rey: non 
entrará este sandeu em mijnha casa; e mandou^o 
cntom leyxar, e foy-se daly David, e escondeu*se 
en huã cova, que ha nome Ddola, e aly se veerom 
pêra el todos seus parentes, e todos aqueles , que 
queriaõ mal aSaul, ou que aviaõ temor dele , e aque- 
les, que deviaoalgo, e forom com ele acerca de qua- 
trocentos homeês armados , e foy-se com eles a tem 
de Moab, e leyxou* seu padre e sua madre com et 
Rey de Moab, e David andava catando fortalezas, 
em que podesse estar. 

C A P. ao. 

f 

Como Ret Skvh matou os Ságsrdotbs, poeqos 

BEROM VIAUJDAS A DaVIO, 

XllJu propheta , que avia nome Gad , disse a Davidy 
que se partisse da terra de Moab , e que se fosse pêra 
terra de Juda. Veo-se David pêra ferra de Juda pêra 
huã mata, que chamavaõ Areth; e ouviu Saul como 
aparecera David em terra de Juda, e teendo Saul 
huã asta em sua m«ia5 , disse a seus servos : per ven- 
tura o filho de Ysay vos fará todos rricos , non ha ny 
tienhuií de vós , que se doa de mym ; e disse o m^yo- 
ral dos pastores de Saul : eu vi David en a Cidade 
de Nobe com Abymelec Sacerdot, que demandou 
conselho a nostro Senhor por ele ; e lhe deu viandas , 
e deu-lhe a espada de Golias , e elRey foy sanhudo ^ 
e mandou chamar Abymelec, e todolos Sacerdotes, 
que eraõ em Nobei e disse«lhe : porque te juntaste 
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édntra mym com o filho de Ysay? des^-Ibe paae^ 
pêra comer , e a espada de Golias ; e r^cjspondeu Ahj» 
melec : non queira Deus , que eu tal cousa fezesse , 
non foy tal cousa feita en toda miuha geeraçom , eu 
non sabia , que David andava fugido de ty : E disse 
elRey a homeés , que estavao ant ele : deitadê maaõs 
em estes Sacerdotes, e matade-os; è eles non quiserom 
estender suas maaõs en os ungidos de Deus ; e man- 
dou entom Saul ao maioral dos pastores , que bavia 
nome Doeth , quo matasse os Sacerdotes , e forom 
entom mortos oyteenta barões vestidos de vestiduras 
de Sacerdot , e matou entom Saul ena rrua dos Sacer« 
dotes os barões, e as molheres , e as bestas j assy coma 
Deus mandou dezer a Hely Sacerdot , que destroiria 
toda sua linhagem. E non ficou entom nem huu Sa* 
cerdot , senon huu , que avia nome Abyatar , filho de 
Abymelec; e este fugiu pêra David, e levou comsega 
a vestidura do Sacerdot, que fezera Moysés, e disse- 
Ihe como era morto seu padre de Abyatar , e seus fi- 
lhos, e os outros sacerdotes, e disse David : eu som 
culpado das almas de todos estes , que forom mortos ^ 
ca por mym morrerom : mas tu fica comego , e quem 
quizer matar ty, mate mym. 

C A P. aiJ 
Como David matou os Filisteus, que tijnham 

CERCADA a cidade DE CeTLA , £ COMO ANDAVA 
ESCONDIDO EM NO DESERTO COM TEMOR DE SaUL. 

V Eerom novas a David, que os Filisteus tinhaõ 
cercado bua Cidade , que avia nome Ceyla , e des- 
troiaõ todas as messes; e demandou David conselho 
a Deus , se hiria pelegar .com . os filisteus ^ e disse* 



M ^55 )-é. 

lhe Deus : vay , e inatalros-has , c livrarás Ceyla ] 
ê oshomeês, que estavaã com ele, aviaó temor de hit 
alá : e ele' demandou outra vez conselho a nostro Se^ 
nhor, e respondeu-lhe Deus come da primeira, e 
foy David , e feriu os Filisteus de grande plaga, e 
entrou en a Cidade de Geyla , e ouviu esto Saul , ^ 
disse : encerrado teemos David en a Cidade ; e ajun- 
tava sua gente pêra cercar David , e seus homeés 3 
e quando esto ouviu David , demandou conselho á 
Deus per Abyatar sacerdK)t , e disse-lhe Deus , que se 
aly estevesse , que verria aly Saul , e que daria David 
en as maaôs de Saul. Saiu-se David da Cidade, e 
seus homeés com ele acerca de seis centos; e noa 
sabia partde sy, nem que fezesse; e quando esú> 
soube Saul, fez que non curava de hirsobela Cidade j 
e passou-se David a huu mont do deserto , e fóy Jo'* 
natas a ele , e confortou-o com Deus, e disse-lhe: Wl 
reynarás em Israel, e eu seerey maior asô ti eti o' 
Reyno , e bem sabe meu padre Saul esio ; e jurarom 
outra vez ant Abyatar o Sacerdot, e ant Gadd pit>- 
pheta todas suas preitezias , e oS moradores d*aquel 
mont , onde estava David , forom a Saul , e dis-« 
serom-lhe : David está escondudo acerca de nós , nds 
o dareemos em tuas maaos; e beenzeu-os Saul, e 
disse : sabede em certo hu ele está , e vijnde-rao de- 
zer , e eu hirey depôs vós ; e David e seus homeés 
eraõ^em huú deserto , que chamavaó Maon ; e quan- 
do saiu Saul pêra o hir catar, foy-se David pêra hu& 
penedo , que era logar mui fort, e aly pose David a$ 
cousas, que tragia , que lhe eram encarrego , e ele an» 
dava en aquel deserto em huu mont escuro , e os ho- 
meés de Saul cercarom aquele mont em rredor come 
coroa , e David cuidava , que non podesse escapar",**e 
estando desesperado d'escapar, veo huu mesejeiro a 
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6aul , que lhe dis$e , que sse tornasse toste ^ ca ci9 
Filisteus destroiaõ toda a terra , e leyxou entom 
Saul de perseguir David/e foysse contra os Filisteus. 

C A P. 22. 

Como SSáui. enteou em na cova, hu ja^ia Davio 

escondido. ' 

JTArtiu-se David daquele logar, e morava en otf 
logares altos da cerca d'uu Castelo , que chamavao 
Engadj, e tomou Saul quatro mil homeés escolhei* 
tos , e andava catando David , e entrou Saul en huã 
cova, que estava antre huas penas mui fragosas, pêra 
aljmpar seu ventre , e David e seus homeés jaziaõ 
escoududos na part mais de dentro da cova , e qnan* 
do virom dentro Saul, disserem a David seus homeés: 
nostro Senhor o deu en tuas maaõs; e chegou-se 
David caladament a trás Saul , e talhou4he a ponta 
do manto, em guba que non o viu Saul, e tornou- 
se pêra seus companheiros ferindo em seu peito , por* 
que talhara o manto a elRey ; e seus companheiros 
começarom de murmurar contra ele , porque non ma- 
tara Saul ; e ele ouve temor de matarem eles Saul , 
e disse : par nostro Senhor, que se o Deus non mata , 
ou em batalha, ou de sua mort , que eu daqui em 
deant nom lhe perdoarey : esta misericórdia me faça 
Deus, que eu nom meta maaõ en o ungido do Senhor 
Deus. £ rrefreou David seus homeés com estas pala- 
Trás; e saiu-se Saul da cova , e hia seu caminho, e 
saiu David depôs ele braadando: meu Senhor Rey; 
e tornou-se Saul contra ele, e David adorou-o em 

terra ^ e disse porque crees (i) ••• 

/ 

!■ I ■ ■ ■ ' ■ 

(l) Fqi aqiu raspada uma linha inteira do priginal ^ 

conhece 
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Conhece a ponta do teu i^ianto, que eu teiilio etH 
minha maaõ , que eu talhey , e poderá t. fazer mal , 
e perdoeyt, pois vee que andas preseguindo can 
morto, e pulga viva : quando esto ouviu Saul , chorou, 
e disse : mais justo es tu que eu , Deus te dê galar» 
daõ; eu sey que tu has de reynar depôs mym, jura 
per nostro Senhor, que non destruas a minha se- 
ment , e geeraçom depôs mym 5 e pronieteu-lhe 
David , e jurou-lho ; e foy-se Saul pêra sUa casa , 
David tornou*se pêra terra de Masfat* 

C A P. 2Í. 

Como a molher de Nabal deu de comer a David ^ 

£ ESCAPOU SEU MARIDO, 

HáM. aquele tempo morreu Samuel propheta, e cho- 
rou por ele todo o poboo dlsrael, asy como se fosse 
filho de cada huú, e soterrarom*no en a Cidade de 
ilamata , e foy-se David ao deserto de Pharan ; huu 
homem morava en a Cidade, que chámíio Áman, 
que he en o deserto de Maon; este homem avia nome 
Nabal, e avia sua herdade em mont Carmelo; e 
andando David em aquele deserto, soube como Na- 
bal hya huu dia a trosquiar suas ovelhas, e emviou 
a ele dez homeês , que lhe emviasse alguã cousa 
pêra comer ele j e os seus, e respondeu-lhes Nabal: 
non emviarey nem huâ cousa; (Juem hê o filho dtí 
Ysay ? ora crecerom os servos fugidios, tiom sey quem 
som f nem os conheço ; e quando David soube o que 
dissera Nabal ^ cyngeu sua espada còm quatro cenfoá^ 



? 



cnde me parece , que devia lêr-se : porquê crees o mal^ 
que dizem €ontra David ? 
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hòmeés , e dysse : eu juro a Deus , que non leyxe da 
todalas cousas suas nem huã cousa viva pequena , 
nem grande. Este Nabal avia huã molher , que ayia 
nome Abygal j. e era freúiosa , e sages , é disse-lfae 
huú pastor das suas ouvelhas , quanto defendimento 
rrecebera de David em o deserto , e soube como yij* 
nha David , e foy-se mui aginha a ele ao caminho , e 
levou-lhe pam e vinho , e carneiros cozidos , e uTas 
passadas , e figos passados , e adorou-o , e disse ; 
Senhor , rogot que perdoes esta maldade por mym , 
ca meu marido Nabal fez segundo seu nome , que 
quer dezer stulto. Deus te fez guiador sobre Israel , 
non deves esparger o sangue sem pecado , ca ele non 
te empeeceu nemhua cousa, mas non te quiz dar 
o seu, e será a tua alma guardada en o ajuntamento, 
dos Santos : e rrespondeu David a Abygal , e dysse- 
lhe: beento seja Deus , que te emviou oge a mym, 
vayt em paz , eu ouvi a tua voz , e perdoo a injuria , 
que me fez teu marido Nabal , e honrrey a tua face, 
recebendo o present da tua maaô. E tornou-se Aby- 
gal , e contou todo esto a seu marido, e morreu-lhe 
o coraçom Com temor , ca ouve medo , porque David 
jurara, que o destrojsse de todo, que non quizesse 
hir contra seu juramento, e a cabo de dez dias mor- 
reu. E quando ouviu David , que Nabal era morto , 
dysse : beento seja Deus , que guarciou as nossas 
maaõs de esparger sangue , e dê a Nabal a sua mal- 
dade sobre sua cabeça : e mandou David chamar 
Abygal, e tomou-a por molher, e tomou outrosjr 
por molher oiitra, que avia nome Achinoem| e asy 
tijnha três moiheres com a filha de Saul. 
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Como David kom qviz, quí hatasem Saol, ío* 

DEItOO-^O FAZER, « COHO FUGIU PÊRA ReT AcHI$« 

V^Utrá vez os do moiit, qae chamavaô Ziphey , fo^ 
rom a Saul, e disseroiil-lhe : David esta' esconduda 
en o outeiro , que chamaô d'Achile , e foy-se Saiil 
depôs ele com três mil homeés escolheitos: e David 
foy de noit aa host de Saul, e levou coiíisego huú 
seu sobrinho filbo de sua irmaã : est seu sobrinha 
avia nome Abysay; e sua irmaã Sarvia : e entrarom 
escondudament a tenda , liu jazia Rey Saul, jazendo 
todos dormindo; e dysse Abysay a David; queres que 
traspasse Saul com esta lança? e ^efendeu*lho David: 
e dysse : qual será aquel, que estenderá a maao 
sobelo ungido de Deus, e será sem pecado? ma» 
toma a asta ^ que está aa sua cabeceira , e liuií vazo 
d^aug^a, e vaâmo-nos; e tomarom a asta, e o vaso , e" 
saírom-se, que non acordou nemguu , ca o sono de 
nostro Senhor os adormentara, e forom-se , e passa- 
rom iim regato , e esteverom em èymá duu mont , 
donde podiao seer ouvidos, e braadou David ao prin- 
cipe da cavalaria de Saol, e ao poboo, e disse: 
certament vós sodes merecedores de mort, porque 
non guardades vosso Senhor Saul , ungido de Deus , 
e entra quem quer pêra matar elRey, e vedes hu 
está a asta delRey, e o vaso d*auga: e conheceu Saul , 
a negligencia dos seus , e o bem fazer de David , e 
braadou, e disse: filho meu David, por ventjiira esta 
voz he tua? e dysse-lhe David : perqne persegue o 
Senhor o seu servo? que mal fige eu? e disse Saul a 
David; pequei, torna- te pêra mym, meu filho, daqui 
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em deanl non te farey mal ; e respondeu David; 
Deus será Juiz antre nós ; e disse-lhe Saul : beento 
es tu, meu filho; e tornou-se Saul pêra seu logar* 
E dysse David em seu coraçom : alguu dia hey de 
cair em maaõ de Saul , melhor me he que salve mi- 
nha vida antre os Filisteus: e foy-se entom David, e 
sebcentos baroés com ele pêra Rey Aòhis da cydade 
de Jey , e erap com David duas suas molheres, contem 
a saber, Abygayl e Achinoé , é dysse David a Rey 
Achis, que lhe desse huulogar, em que morasse, e 
deu-lhe elRey bua vila , que avia nome Sicelech , e 
des entom foy aquela vila dos Reys de Juda. E mo* 
tou aly David quatro meses, e vijnte dias, e hya 
roubar as aldeãs dps Filisteus , que non eram do se* 
tihorio de Rey Achis , mas non tragía homem , nem^ 
molher cativos , por tal , que non fosse descuberto 
dos rroubos, que fazia aos Filisteus, e quando lhe eU 
Rey Achis preguntaraL. quaes hya roubar, dizia-lhe 
David, que rroubava os de terra de Juda, qufís ma« 
tavaõ en os campos* 

C A P. 25. 
Como Rret Sâúl foi demandar gonseláo aâ fetti^ 

CEIRA, QCfi LKE FEZESSE RESUSCITAR SaMDEL.- 

JlLM aquele tempo ajuntarom-se os Filisteus pérâ 
lidar contra o poboo dlsrael, e Rey Achis era dos 
Filisteus, e dysse a David: tu hyrás comigo em esta 
host, e oa^teus homeés; eu te ponho por guarda da 
minha cabeça sobre todos: e ajuntou Saul todo o 
Israel, e veo-se a huu logar, que chamao Gelboe,- e 
Samuel propheta era já morto : e Rey Saul avia re» 
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mor dos Filisteus, e demandou conselho a nostro 
Senhor, e non lhe respondeu nem per sonhos, nem 
pelos discipolos de Samuel, que eraÕ prophetas; e 
disse Saul a seus servos: catade-me huã molher fei* 
ticeira, que saiba resutltar homem morto; catarom 
huã molher, que ficara, que sabia daquela arte, ca 
Rey Saul ant desto mandara matar todos os adevi- 
yihos e feiticeiros, E mudou Saul suas vestiduras , e 
veo de noit com dous homeé aaquela molher , e dys- 
«e-lhe: resuscita-me huu homem, que eu tç direy; e 
respondeu ela: bem sabes, quanto mal fez Saul ao$ 
sabedores dest^i arte, pois porquç me queres aazar 
a mort? e dysse-lhe Saul, eu te juro, que noh te 
venha mal nem huã por esto; ç dysse-lhe, que lhe 
resuscitasse Samuel propheta, e ela resuscitou-o , e 
quando ela viu Samuel, que era homem Santo, foy 
toda contorvada , e disse a Saul : porque me fezeste 
esto ? ca tu es Saul ; e entom lhe disse, que ele era Saul, 
que nom ouvesse temor, e disse-lhe: dy^me, que vist: 
ele disse: vi huu homem velho, e glorioso, e cu» 
}3erto duu manto de sacerdot ; e Saul entendeu que 
era Samuel, e adorou-o, e dysse-lhe Samuel: por- 
que me fezest tomar trabalho donde jazia en folgan-» 
ca? e disse-lhe Saul: porque $om em grau coyta, 
ca os Filisteus querem lidar contra mym, e nostro 
Senhor nom me quize responder, rpgot que me di- 
gas, que farey: e respondeu Samuel: porque me 
preguntas? ca nostro Senhor he partido de ty, ele faiá 
assy como dysse, ca tyrará o Reyno da tua maaõ, e 
dalo-á a David , e eras tu , e teus filhos seeredes mor- 
tos ; quando esto ouviu Saul , cahiu em terra com te- 
mor; e non comera aynda em aquel dia, e aquela 
inolher e seus servos o constrangerom , que comesse , 
e 1lx>rnpu-se de noit a sus^ host ^ ca çle npa <juerk 1 
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que fosse sabudo, que ele demandara conselho aa 
feiticeira (i). 

C A P. 26. 

Como David venceu os Filisteus. 

jfxJuntarom-se os Filisteus pêra lidar contra os 
dlsrael, e Rey Saul com os dlsrael pousarom host 
acerca duã font: e com os Filisteus vijnha David, e 
seus homeês, e dysserom os sabedores dos Filisteus: 
tornesise David com os seus pêra seu logar, ca per 
ventuira depois que começarmos de lidar, seerom 
contra nós , e com as nossas cabeças querram ganhar 
graça de seu Senhor Saul: e entom disse Rey Achis 
com pezar, e contra sua vontade a David: eu hey a ty 
por boo, mas non praz de ty aos Sabedores nossos, 
levantade^vos de noit, e hyde-vos bem cedo pêra 
vosso logar; e tornou^se David com os seus pêra a 
Vila de Sicelech, em que morava, e en quanto el 
veera com Rey Achis, os do poboo d'Araalec queima- 
rom o logar , e levarom cativas as molheres , e os 
moços , e quanto hy avia , e chorou David, e o po<» 
boo, que estava com ele, tantoataa que já non tij- 
nham lagrimas , que lançassem , e os seus qiíeriaõ 
apedrar David, mas confortou*>se David com nostro 

(i) Ninguém dirá, que foi mal traduzido neste Cap, o 
a8. do Livro primeiro dos Reis; porém se o entregarem 
nas mãos do povo ignorante, como lhe iiraráõ da cabeça 
€u poder da arte Magica e das feiticeiras? O caso é, que 
esta apparição de Samuel tem sido a cruz de muitos SS* 
Padres, e de muitos e mui abalisados interpretes; e a opi- 
nião de que bem contra a vontade da feiticeira aqui in- 
, terveio a Omnipotência Divina ^ é a mais seguida , e tem 
um grande apoio no Capitulo 46» do £ eclesiástico» 
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Senhor, e demandou-lhe conselho per Abyatar Sa* 
cerdot, sehyria depôs aqueles ladroes, queroubaroin 
o logar, e se os tomaria, e dysse-lhe Deus: perse- 
gue-os , e tomal-os-has , e tragerás o esbulho. E foy-se 
David, e seiscentos com ele, e chegarom a huu re- 
gato , e aly ficarom dos seus duzentos canssados per 
mandacjo ,de David peja guardar a arrecova; e hyndo 
David com os outros, acharom huu moço do Egito, 
que morria com fame, que leyxara aly seu senhor 
veendo-o enfermo; este seu senhor era dosd'Amalec, 
e mandpu*lhe dar David de comer aquele moco, e 
tornou-se o espirito ao moço , e dysse-lhe David: 
podes-me levar hu está esta gent , que roubou meu 
logar? e disse o moço, se me jurares, que me nom ma- 
tarás , nem me darás em maao de meu Senhor , eu 
te levarey.a eles; ejurou-lhe David, e levou-os o 
moço, e acharom os emijgos estar comendo, e fa- 
zendo gram festa , e feriu en eles David des hora de 
véspera duu dia ataa hora de véspera do outro dia; 
e forom todos mortos afora quatro centos mancebos, 
que escaparom em cima de camelos. £ tomou Da- 
vid todalas cousas, que Voubarom os d'Amalec, 
também os homeés, e as molheres, eos gaados, e 
tornou-se David com todo o esbulho , e chegou aos 
duzentos, que ficarom. cansados, e salvou-os David, 
e falou-lhe muy bem; e alguus, que vijnhaô com 
David, queixarom-se, ediziaã: avonda a cada huã 
d^tes, que ficarom, que cobrem sua molher, e seus 
filhos; mas do esbulho nom lhe daremos nemhuã 
cousa; e dysse-lhe David: Irmaaõs meus, nom vos 
ouça nemhuú sobre esta cousa, tamanha part aja 
aquele, que ficou pêra guardar as carregas, como o 
que foy aa batalha; e daly em <}eant assy foy feito 
em Israel: eveo-se David pêra Sicelecb, e mandou 
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láoas do esbulho , que tomara , aos velhos de Judá , 
com que avia divedo, e aos outros^ com <jue morara 
0le esçus bomeês, 

C A P, 27, 



Como os Filisteus matarom Ret Saúl, 

X-^Ntrarom em batalha os Filisteus contra os do 
Jsrael, e Saul sabendo que avia de morrer eni 
aquela lide , lidava mui fortement , e fugirom os 
£lhos dlsrael ant os Filisteus , e morrerom os filhos 
dlsrael en o mont Gelboej ç morrerom aly três fi- 
lhos de Rey Saul, e huu deles era lonatas, amigo de 
David. E Saul foy chagado gravement, e disse a huu 
seu escudeiro : mata-me com tua espada , por tal que 
me nom façam desonrra, ^ escarnho estes Filisteus, 
que nom som circuncidados, e depois matarem-mej 
e non quiz o escudeiro matar Saul , e tomou Saul sua 
espada, e meteu-a per sy^ e morreu; e esso mesmo fez 
o seu escudeiro , que se matou com sua espada , e 51U 
xnorrerom todos os achegados de Saul. E quando esto 
souberom os filhos dlsrael , que moravaõ de traz o 
vale dorryo de Jurdam, e virom o destroimento , que 
fora feito en os seus, sairom de suas Cydades, em que 
xnoravaõ, p fugirom. Em outro dia veerom os Fili- 
steus ao campo pêra roubarem os mortos, e desve- 
stirom Rey Saul de suas armas, e seus filhos, e tama- 
Tom-lhe as cabeças , e enviarom as cabeças . e as armas 
^ sua terra em dçrredor, pêra o saberem en os tem- 
plos dos ydolos , e en os poboos , e poserom as armas 
de Saul en o templo duu ydpip , que chamavam Asta- 
yqth , e a cabeça en o templo do ydolo Dagon , e 
pendorarojoi o corpo de Saul^ e de seus filhos en q 
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muro duã Gydade , que estava contra a terra cl'Israel| 
Jiias os moradores duã Gydade, que ohamavãò Jabis, 
que livrara Saul dos filhos de Amon , andarom toda 
a noit , e tomarom os corpos de Saul , e de seus fi- 
lhos do muro daquela cydade, e queimarom a car- 
jie, e soterrarom os ossos em huã mata, e fezerom 
plahto por eles jajuando set dias. 
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C X P. I. 

> ' ■ • • • : • ' • 

Como Davh) ipez planto' por Saul? 



i> 



Epóis da mort deRey.Saul veo huu mancebo fu- 
gindo da batalha a David, que. estava em sua vila , e 
5id,orou-o, e disse-lhè como o póboo d'Israel eraveij- 
çuclo , e Saul , e seus filhos mortos : e dyse-lhe Daviá: 
como sàbés tu, que he morto Saúl, e seu filho JonàtáS'? 
e o mancebo respondeu: eu vi Saul encostado sobre 
sua asta , e os eniijgoos achega vam-se a ele, e ele pre- 
guntou-me , que homem era eU ? e eu lhe dixe que era 
Amalechita; e ele me disse : mata-me, e non me ma- 
tem estes nom circoncisos; e eu matei-o porque enten- 
di , que ele non podia viver mais , tomei-lhe a coroa 
da cabeça, e o firmai do seu braço , e trago-a a ty 
meu Senhor. Quando David esto ouviu, rompeu suas 
vestiduras , e todos os que estavaõ cora ele , e fezerom 
planto, e jajuarom ataahora de véspera segundo sua 
ley : e dysse David aaquele mancebo: porque non ou- 
veste temor de meter tua maao eno ungido de Deus? 
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A tua boca falou contra ty; e mandou David a huãi 
seu moço que o matasse, e matou-o. £ mandou David 
aos padres, que ensinasem seus filhos a tyrar d'arco, 
porque ouvira dezer, que per beesteiros fora morto 
o poboo d*IsraeL £ entom fez David kuu planto mui 
dooroso, e choroso sobre Saul, e sobre Jonatas, filho 
de Saul, em esta guisa : Os nobres dlsrael forom mor« 
tos sobelos teus montes ; quomo cayrom , e morre* 
rom os fortes? montes de Gelboe , nom venha sobre 
vós orvalho, nem chuva, nem seja em vós agro de 
sementes , e de boõs fruitos , ca en vós foy desonra- 
do o escudo de SauK como se nom fosse untado 
doleo, a seeta de Jonatas nunca tornou atraz, e a 
espada de Saul nom se tornou em vaaõ; Saul , e Jona* 
tas mui amados, e fremosos em sua vida, nom forom 
departidos em sua mort, mais ligeiros eram que as 
águias , e mais fortes que os leoés : filhas dlsrael , 
chorade sobre Saul , que vos vestia de panos nobres 
eni deleitamentos, que vos dava ornamentos douro 
pêra vos apostardes: quomo morrerom fortes ena 
•li^talha ! Grande door hey de ty, meu irmaaõ Jonatas, 
mui fremoso, e maL^ amado, que o amor das mo-» 
Iheres : assy como a madre ama seu filho , se non tem 
mais que huu, asy te amava eu. £ mandou que fe« 
zessem est planto , e o ensinassem a seus filhos, 

C A P. a. 

Como os doits câudsês iTos filhos b*Iseaei:i 

. P£L£JÍROM. . 

.JUEpois disto foy-se David per mandado de Deus 
aa Cydade de Hebrom , e morou hy com duas suas 
molheres , e com toda sua casa ; e os homeês , que 
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finclavao com David , ficarom en os castelos de He* 
brom cada huu en sua casa, Veerom os barões de 
Judá , e untarom David por Rey en o tribo de Judá. 
£ disserom a David como os da Gydade de Jabis 
soterrarom Saul ; e mandou-lhes dezer asy : beentos 
sejades vós de nostro Senhor, que fezesles miseri* 
cordia com vosso Senhor; Deus vos dará boo galar* 
dom, e eu outrosy vos darey boo galardom; non 
temades como se non teVesses Rey, ca nostro Senhor 
xne untou por Rey seu, ena casa de Judá. O prin- 
cep da cavalaria de Saul, qtie avia nome Abner, to- 
mou huu filho do Rey Saul, que avia nome Ysboseth, 
e trouve-o pelos logares , hu era esparguda a hoste , e 
alçòu-o por Rey sobelos outros tribos de Israel, e 
levou-o a huu castelo fort, que chamavaó Manaym, 
e aly o untou pôr Rey. Este Ysboseth era entom de 
quareenta anos, e foy Rey sobre Israel dous anos. Em 
aquele tempo foy, aviam g;uerra antre sy os filhos de 
Ysrael, e juntou o princep Abner sua gent, e o prin- 
cep da cavalaria de David , que avia nome Joab , com 
a gent de David encontrou com o princep Abner em 
huã pescaria de Gabaon, e aveerom-se antre sy, que 
non lidasem mais que doze d*uã part com doze da 
outra, em meogo das hostes, e pelejarom , e tomou 
cada htiu o outro pela cabeça , e meteu a espada pelo 
costado do seu contrario , e morrerem asuadament* 
E começou-se a lide antre os outros, que ficarom, e 
foy vençudo ó princep Abner, e fugiu com os seus, e 
andavao ali com o princep Joab dous seus irmaãos, 
e huu deles avia nome Azaer, e era tam corredor 
come as zevras do mont: este perseguia o princep 
Abner mui aficadaraent; e disse4he Abner: non me 
«queiras mais seguir, ca me convijnra, que te tras- 
passe com esta lança , e nunca poderey depois alçar 
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n& olhos a teu irmaaõ Joab ; e Azael non o quiz ley^ 
xar de seguir, e Abner £eriu-o ena verilha com a lan- 
ça , e matou-o : e o princep Joab , e Abysay perse» 
guiam o princep Abnér, que hya fugindo, e hindo 
asy, posessé o sol , e veerom a huií outeiro , e em cyma 
aquele outeiro ajuntarom-se ao princep Abner os 
do tribo d^ Benjamym asunados; e disse d princep 
Abner ao princpp Joab: pçr ventura queres seer 
çrnevel, ataa que mates nós todos, que somos teus 
irmaaõs? nom ssabes, que o desesperado de escapar 
Xnuitas vezes mata o seu emijgo, que non o quer ley* 
xar? entom quedou Joab, e toda sua cavalaria, da 
perseguir os de Abner. E Abner passou en aquela 
jioií o rryo de Jurcjam com os seus, e foyrse pêra 
Rey Ysboset, e o princep Joab, e os seus tomarom o 
corpo de Azael seu irmaaõ , e soteirarom-no enp 
muimento de seu padre em Beieem ; e tornaromsso 
pêra Rey David, que estava em Ebroni^ 

C A P, 3, 



Po« FILHOS, QUE QXJVE DavIpJ 

vjrRande contenda era antreRey David, e^ey Ysbo* 
set, e David crecia, e Q outro miungava. E nacerom a 
David em Ebrom estes filhos, convém a saber: o pri- 
meiro, que avia nome Amop , duã molher, que avia 
nome Achinoem; e o segundo filho ouve nome Ce- 
phal, duã molher, que avia nome Abygail ; e o ter- 
ceiro Absalom duã filha delRey Tolgmeu Gentil, O 
quarto Adonias filho de sa molher, que avia nome 
Agith, O quinto Saphanath filho d'Abygail. O seisto 
Jetram de sua molher, que avís^ nome £g!a« 
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C A P. 4- 

Como Abner , prixcep da cavalaria do filho dh 
SauL) queria fazer perder o rreyno ao filho 
DE Saul, e como Joab matou Abner per trai- 

ÇOM* 

JlLm aquele tempo Abner o prlneep da cavalaria 
do Rey Isboset entrou a hua barregaã , , que fora 
delRejSaul, que avia nome Respha, que era mui 
fremósa; porem queixousse muito Ysboset contra 
Abtier , e foy mui sanhudo contra ele , temendo-sse 
que lhe poderia tomar o Reyno com â barregaS de 
séu padrô, e de mais pela desonrra de sa casa> e 
trouxe-o mal porem , e asanhou-se porem Abner 
tom el Rey Ysboset, e referiu-lhe o que por ele 
fezera. E mandou logo Abner dezer à Rey David: 
a terra he em meu poder, faze comigo amizades , e 
eu te farey Senhor de todo o Israel. Respondeu Da« 
vid: eii farey comtigo amizades, mas tu non me 
Vèerás atit que me tragas hiinha esposa Michol filha 
de Saul ; e matidou outrosy David recado a Rey Is- 
boset, que lhe mandasse Michol^ e ela estava cazada 
com seu marido, que avia nome Phaltyel, e toma» 
rom-lha , e levarom-na , e seu marido foy chorando 
depôs ela ataa huu logar, que chamaô Baurim, ca ele 
Dunca ouvera companha com ela , porque ela amava 
David , e era senpre trist. E falou Abner ao» velhos 
do poboo dlsrael, que sse tornassem pêra Rey Da- 
vid, que fora escolheito por Deus; e foysse Abner* 
a Rey David , e foy recebudo dele honrradament , e 
dysse-lhe Abner : hyrey , e ajuritarey a ty, todo o 
poboo d*Israel^ e foysse; e aque Johab o princep 
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da cavalaria dei Rey David côm sa gente, vijnha com 
mui gram preá dds emijgos, e dysserom a Joab coma 
veera Ahner a el Rey David , e como fezera amizade 
com ele , e provou se podena mudar o coraçom dei 
Rey, dezendo-lhe que Abner veera aly polo enga* 
nar, e nom pode mudar el Rey; emtom mandou Joab 
dezer a Abner, que tornasse, ca o cbamava el Rey, e 
Abner tornou-se lo^o , e vijndo el, foy Joab, e cha- . 
mou-o ápartadament , dezendo , que queria falar còm 
el , e feriu-o com huã espada ena verilha , e morreu 
logo/Abnen E quando esto ouviu* Rey David, disse: 
èu sem pecado som do sangue de Abner, e o meu 
Reyno limpo be , e venha sobela cabeça de Joab. 
Nom defaleça da semént de Joab homem gafo, e 
niolheri^, e morto per espada, e prove, e homem, 
que lance a sement sem fruito. E rompeu Rey Da- 
vid suas vistiduras , e chorou sobre Abner , e todo o 
poboo, que era com ele, romperpm as vestiduras, e 
chorarom , e mandou a todos > que jajuassem ataa 
véspera; e dysse*lhes: bem sabedes como oge mor- 
reu huu princep mui grande em Israel, e eu que 
som novament Rey, muito me compria o seu 
ajudpyro : verdadeirament Joab , e os outros filhos 
de minha, irmaã Sarvia muy duros som contra 
mym. 
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C A P. 5. . 
Como os docs p&iucepbs matarom Rst Isbosbt 

PER TRAICOM. 

V^Uando ouviu Isboset a mort do princep Abner , 

6nfraqueceu«-lhe o coraçom, e todo o poboo disrael 

foy contorvado. Com elRey Ysboset andavaõ dous 

homeês ^ que eraõ princepes daqueles , que hyaõ a 

roubar os emijgos , huú deles avia nome Baana e o 

outro Recab , e asanháromsse contra Rey Ysboset ^ 

e partirom-se dele , e foromssé pêra outro seu irmaao, 

que ayia nome Miphiboset , que era filho de Jonatas^ 

que fora o maior filho de Rey Saul , e estes princepes 

dos roabadores quizerom fazer Rey este Myphiboset, 

e ele nom quis , mas descobriu o conselho deles. Est 

Miphiboset era copo darabolos pees , porque quan* 

do foy dito , que seu padre Jonatas era morto ^ este 

moço era de cihquo anos , e tomou-o sua ania ^ e 

fugia com ele, 6 queeou, e qUebrarom-lhe as pernas» 

E aqueles dous princepes dos roubadores entrarom 

huif dia ena camará dei Rey Ysboset, e a porteira 

dormia , e acharom el Rey , que jazia dormindo eno 

meo dia , e matarom*no , e levarom a ssa cabeça a el 

Rey David , dezendo : ex* aqui a cabeça daquele , 

que te queria matar; e eles cuida vaõ ayer galardoai 

porem : e dysse-lhes David: vós matastes este homem 

sen porque, e espargestes o sangue do vosso Senhor , 

c «porem eu vos tyrarei de sobela terra , e mandou* 

lhes talhar os /peês , e as maaõs, e enforcal-os^ e 

soterraroin a cabeça dei Rey Ysboset eno muimento 

de Abtier. 
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C A P. 6. 

Como fot bregebudo David vok Ret de todo Ó 

poboo d^iseael, 

V Eerom os mais velhos, e os ipaioraes de Israel, é 
fezerom preitezia cora elRey David , e ungirom-no por 
Rey de todo o poboo de Israel. De trinta anos era 
David , quando começou de rreynar , e.rreynou qua- 
reenta anos sobre todo o Israel, contando hy setaiíos^ 
que reynou specialment sobelo tribo de Juda. Ajun- 
tou Rey David sua host , pêra hyr a Jerusalém pêra 
lançar fora da cydade huã gent, que hy morava, que 
avia nome Jebuseus , que eraõ gentios, e eles pose- 
rom sobelo muro da cydade os cegos , e os çopos^ por 
escambo : e dysserom a Rey David : tu nom entrarás 
acá, sem tyrares do muro os cegos, e os copos; como 
quem diz : tanto he fort a cydade , que non avemos 
mester homens fortes, que a defendaõ. £ tomou 
David a cydade , que estava em fundo mais baixa , e 
deu-lha huu *Jebuseu , que avia nome Orna : e nao 
podia tomar David a forteleza , que estava en o mont 
de Syon ; e dysse : qualquer , que primeyro subir 
aos canos das casas , per que he a entrada , eu o farey 
princep da Cavalaria ; e muitos se trabalharòm da 
subir pelos canos , mas Joab suj^iu primeiro qud 
todos, e braadou a el Rey , que o fizesse princep da 
cavalaria, E tomou David a forteleza de Syom , e 
]ançou fora os Jebuseus todos afora aquele, que lha 
deu a cydade de fundo,, que avia nome Orna , e 
cercou toda aquela part da cydade de Jerusalém ^ 
e ppse-lhe nome cydade de David , e Joab eercou a 
outra part da cydade ; e depois foy chamada aquela 
cydade de David Melo , e fezl aly elRey David huas 

moradas^ 
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moradas, e maftdava-lhe elILey Ydram deTjroítíiM 
deira de Cedro, e os meesteres pêra fazer as casas y 
e morou Dayid ent Jerusalém , e casou com outra» 
molheres , e nacerom-lbe em Jerusalém onze fílhosé 

GAP. 7, 
Gomo Bxvid pelejou com os Filisteus duas yezss , 

S YENGEU-OSw 

'-JUvirom dezer os Filisteus, que David teinava 
sobre todo Israel , e juntaroiu-se todos pêra hireiíi 
catar David , e pousarom sua host em huú. vale non 
longe de Jerusalém^ e saiu Rey David a eles per 
mandado de Deus, e feriu em eles com espada, e 
feze-os fugir a huã part, e a outra ^ e leyxarom aly 
os ydolos,, que tragiao, e tomou-os David, e man« 
dou«>os fondir: E ajuhtarom-se os Filisteus outra vez 
em aquele vale, e poserom seus ydolos so huãs pe- 
]^eiras, que hy avia, e dysse nostro Senhor a David : 
non vaas dereitament a eles, mas vayt em rredor, 
e toma da outra part sobreles detrás as pereiras ; e 
feze-o asy David , e o ahgo de Deus andava per cyma 
das pereiras pêra fazer soom, e foy topar David en os 
Filisteus, e eles começarom a fugir, e ele foy fe- 
rindo em eles ataa hua cydade, que chamavaõ Gst« 
zerw 

C A P- «. 

GoilO RST DaÍTIB FOSE A ARCA DO Í£StÁlfI£5TO TEOU 

O TABSRITAGULO; 

J? Ez Rey David a cerca de sua casa huu tabernaculc^ 
pêra poer em ele a arca do testamento de nostro Ser*« 
IÍ4 ^ 18 
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tkhúti e pps em ele alguãs cias cortinhas relhas, qtté 
estavam en o tabernáculo , e mandou guardar o ta* 
Voado , e os esteos primeiros , e ajuntou três mil ho« 
meés, e foj hu estava a arca do testamento, e po« 
serom-na sobre huã carreta nova , e tyrarom-na de 
casa d'uu homem , que avia nome Aminadab , qu« 
morava em huu outeiro , e David , e todo o po* 
boo hya ant a arca cantando em estormentos , e che« 
garom a bua eyra , e os bois , que tragiaò a carreta | 
lançavaã couces, e enborcava-se a arca^ e huã ho« 
mem, que -avia nome Oza, teve a arca com sua liiaaõ, 
e logo lhe secou a maaõ ^ e morreu , porque tiom era 
sacerdot, e tangia a arca, ou porque jouvera aquela 
noit com sua molher.^E ouve Rej David temor de 
levar a arca pêra sua casa ^ e pose-a eno arravalde em 
casa d'uu levita , que avia nome Obeth : e esteve aly 
a arca per três meses, e beenzeu Deus a casa de 
Obeth , e ouviu esto David , e foy^se ala pêra trager 
a arca pêra sua casa , por tal , que beenzesse Deus a 
sua casa, como beenzera a do outro , que a tijnha : 
e levavaó a arca , e hya Rey David vestido em vesti** 
dura de Sacerdot , cantando com hu6s orgoos ao 
bombro legados , e hya balhando ant a arca , e sua 
molher Michol estava em huã freesta , e viu hir asy 
elRey, e despfeçouK) em seu coraçom , e poserom a 
arca em seu logar, e ofereceu David sacrificios a 
nostro Senhor , e deu a cada hun per cabeça hua 
regueifa de pam, e huã asadura de carne, e huã 
feihoo frita em azeit. E tornou-se David pêra sua 
casa , e sua molher Michol escarnecia dele , dezendo t 
como oge pareceu glorioso, e honrado o Rey dlsrael, 
desnuado asy come huu velhaco ! e respondeu-lhe 
David : .par nostro Senhor aynda eu queria parecer 
mais vil, e mais homildoso ant o Senhor Deus, que 
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ihc pi^ugue de escolher mym por Rey ànt que tén 
padre Saul ; e por esto nofi naceu filho a Michol atáa 
o dia de sua mot. 

C A P, 9* 

Como DYSâlE Devs^ qub non farii David o tem- 
plo ; E gomo * Datid venceit os Filisteus e os 



SOJUGOU, 



OEendo Rey David em sua casa avéndo folgança de 
sseus emijgos^ dysse a hum proTpheta ^ que avia nome 
Nathan: bem vees^ que eu moro eh casas nobres 
de madeiros de cedro ^ e a arca de íiostro Senhor 
está em logar vil antre peles ; quero-lhe fazer casa 
em que este honrradament ; respondeu- lhe o propheta 
Nathan : faze*lhe a casa , ca nostro Senhoí* he comtigo $ 
e el non sabia o que dizia em esto. Em essa noit. 
falou Deus a Nathan : dy ao meu servo David : nom 
farás tu a mym casa , ca es homem , que espar- 
geste muito sangue , mas o teu filho j que te soce- 
dera eiio Reyno , fará casa ao meu nome , e eu esta- 
belecerey o seu Reyho pêra sempre ; e eu seerey a 
ele por padre, e ele a mym seerá por filho : e dysse 
Nathan propheta esto a David , e ele ouve gram 
prazer da sucesom do ReijiO; e deu muitas graças 
a Deus. Depois desto percudiu David os Filisteus, e 
tirou^lhe o tribo , que avi^õ em Israel , e percudiu as 
gentes de Moab, deu^hes herdades pela guisa , que ai 
ele prx)ugue, e abaixou-os muito , e matou os quef . 
quis , e leyxou ós que quis , e ficou a terra de Moab 
por sua peiteira , e tributaria ; e percudiu huu Rey 
da terra de Saba , que avia nome Azadezer, e os de 
Syna ^ e de Damasco derom ajuda a este Rey ,* matou 
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d*ciles Bavid^ Tijnt mil , e posse sinal de yitoria eúi 
terra tleSiria, e feze-a sua tributaria. Huu Bey de 
bua cydade, que avia nome Emath, quando soube, 
que era morto elRey de Saba ^ que era seu emijgo , e 
que o matara David ,• mandou-lhe muitas doas pelo 
seu filho , que avia nome Joram , e mandou-lhe dar 
muitas graças , porque lhe matara Bey de Saba seu 
emijgo. E tornando-se Rey David de Siria , saírotn a 
ele huas gentes y que chamavaõ Ydumeus em huii 
valete matou David doze mil deles, e feze a terra de- 
les sua tributaria : e trouvè David a Jerusalém muito 
ouro, e muita prata , e santificoti-a pêra a obra da casa 
de Deus^ que queria fazer , e troute muito Krame dé 
Corintio. E sabede , que Joab era prineep da cava* 
laria de David : e o escrivam avia nome Josaphat ; e 
o Ghanceller avia nome Sararia , e o guarda maior 
do corpo delRey avia nome Banaás , e outras duas 
« guardas aviaõ nome huvL deles Gereti , e o outro 
Pheleti. 

C A P. IO. 
Como Bey David criava o filko i^e SoKxtks aa' 

SUA MESA. 

JL&Embrou-se Rey David daamisade, e preitesia, 
que fezera.com Jonatas filho de Rey Saul, quando 
era vivo , e preguntoui se ficara alguém vito da casa 
de Saul y com que fezesse mesericordia por amor 
de Jonatas, e dyserom^lhe, que ficara hy huú filho 
de Jonatas, que avia nome Miphiboset, que era 
copo d^aiiíibolos pees , e mandou David por ele , e 
mandou«lhe entregar as possissões de Saul seu avoo ^ 
e comia cada dia aa suai mesa asy come cada kuíí de 
•eus filhos: eavia hy huu homem, que fora criada 
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cl6 Rey Saul, e este avia nome Siba, e tijnha quinze 
filhos, e vijnte servos; est Syba fazia lavrar asher* 
dades , que forom delRey Saul., e tragia os fruitos ^ 
delas a Miphiboset a Jerusalém* 

m 

C AP. II. 

Como Bey Amon 'desomrrou os messgeiros db 

Ret Uavid. 

jLlLConteceu , que morreu hun Rey de terra de Amon , 
que avia noitie Naas, e reynavs^ por ele huií seu filho , 
que avia nome Amon; este Rey Naas era amigo de 
David, porque quando andava fugido de Rey Saul, 
foy dele bem rreeebudo; e porem guando David 
soube , que era morto , enviou seus messegeiros a seu 
filho Amon, que o confortassem sobela mort de- 
seu padre, e que lhe requerissem , que as amisades, 
que coni seu padre avia, fossem firmes com el ; e 
huu princep da terra de Amon enpose Amon contra 
David , dezendo : sabe por certo , que David enviou 
a ty estes messegeiros , por tal , que saiba a entrada , 
e a saída de tua terra , e pêra fazer dano a ty , e a 
teuReyno; entom mandou elRey Amon tomar os 
jnesegeiros de David, e mandou-lhes rreer a meatade 
das barvas , e mandou*lhe talhar as vestiduras ataa as 
xiadigas, e enviarom-nos assy a David. E veendo os 
da terra de Amon , que aviaÕ elRey David por emijgo 
por aquelo, que fezerom aos sbus messegeiros, alu*' 
garom alguus cavaleiros de terra de Siria pêra os 
ajudarem. E mandou Rey David Joab o princep da 
cavalaria, e toda a host, que fossem contra os de* 
terra de Amon : e estava a host de Rey Amon aa 
entrada da Cydade , e òs cavaleiros de Siiia , que 
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víjnhaõ com eles , estavao em huu campo: e JòaK 
partiu sua gente em duas partes , e Iiua part deu a 
seu irmaaõ Abysai, e a outra reteve comsigo , e 
Joab foy ferir en os de Syria , e feze-os fugir a poder 
da espada, e quando esto yirom os de Amon, fugi-^ 
rom outrosy ant Âbyspi, e meterom-se ena cydade : 
e Joab tornou-se. pêra a cydade de Jerusalém com 
victoria. Veendo os de Amon como forom vencudos 
dos filhos dlsrael, ajuhtarom maior poder, e Rey 
David ajuntou a sy todo o poboo d'fsrael , e passou p 
Ryo de Jurdam, e pelejou com os de Syria; e ma-* 
tou deles quareenta mil , e matou o princep da ca- 
valaria de Syria ; e daly endeant ouverom temor o» 
de Syria de dar ajuda aos de Amon , e fezerom paz 
com os d*Israel , (B forom seus sojeitos. 

C A P. j2. 
Como Rey David j)ormiu coivt Bersabee molpee 

UE SEU VASSALO , E MANDOU MATAR ELE. 

JLjM o ano seguinte eno tempo de veraaõ , em que 
0s Reys soem hir aas batalhas , emviou Rey David o 
princep Joab , e todo o poder dlsrael com ele contra 
os de Amon ; e forom os de Amon vencudos , e 
destroidos, e os dlsrael cercarom hua Cydade de 
Amon, que avia nome Rachat, e Rey David ficou 
em Jerusalém , e aconteceu huu dia, que levantou-se 
David de dormir de dia , e andava folgando em huã 
eyrado , e teve mentes', e viu huã molher duu escu-^ 
deirO| que avia nome Urias, e ela avia nome Bersa^ 
bee, e ela estava em sua casalavando^se com augua 
fria , e pagou-^se de sua fremosura , e mandou-a cha- 
inar, e dormiu com ela , e ela ficou prenhe, e qqando 
D^yid soube 9 que era prenhe, mandou chamar seu 



^( ^79 )^ ' 

marido Urias, qiié estava ena guerra com o princep 
Joab em seu serviço , e esto por tal , que ele dormisse 
com sua molher, e que o filho, que parisse , fosse 
avudo per seu , e assy fosse encuberto o sseu pecado 
de David, e veo Urias, e preguntou-llie David polo 
estado dahost, emandou-lhe, que fosse dormir, e 
folgar com sua molher Bersabee , e Urias nom o quis 
fazer, mas dormiu com os serventes dei Rey anta 
Camará, e porem convidou«o el Rej aa sua mesa, e 
convidavti-o com beber muito a meude, por tal, que 
ouvejsse desejo de dormir com sua molher, e Urias 
nom ouve porem desejo dela ; e dysse : a arca de no« 
fttro Senhor está em cabanas , e todo o poboo dlsrael 
com ela , e meu Senhor Joab dorme sobela face da 
terra , e eu entrarey em minha casa ? eu juro pela tua 
saúde, meu Senhor l^ey^ que nom faça esta cousa. 
Quando viu David que ele nom queria hir a sua casa, 
mandou a Joab huã carta per ele, em que lhe man- 
cava dezer, que lhe fezera erros, e que o posesse em 
tal logar da host, em que fosse morto, e foysse Urias, 
e levava a carta de sua mort, e pose-o Joab em logar 
perigoso , em guisa, que foy morto de feridas dos emi j« 
gos. Quando soube Bersabee, que seu marido era 
morto, fez planto por ele, e acabado o planto, man- 
dou Rey David por ela, e tomou-a por mollier, e 
pariu«lbe huú filho. Entom enviou nostró Senhor o 
propheta Nathan a David, e propose-lhe huã seme-* 
Ihança duii rrico, que avia muitas ovelhas, tomou per 
força a huii prove seu visinho huã ovelha , que mais 
nom avia , que criava em seu seo , e comsigo ena ca- 
ma, e matou-lha pêra dar de comer a hospedes, que 
lhe veerom, e guardou as suas que avia muitas; e Rey 
David quando esto ouviu, foy sanhudo contra aquele 
rrico ^ que tal cousa fezera , e dysse; par nostro SenhoK' 
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fal homem como esse merecedor he de mort, e de 
mais, que torne a ovelha, que tomou, em quatro 
dobro : e respondeu Natan a David : tu es aquele ho- 
mem , que fezeste tal cousa , ca tu tomast a molher 
de Urias pêra ty , e pêra ehcubrires o adultério , que 
fezést I mataste-o com a espada dos filhos de Amon , 
^ porem te manda dezer nostro Senhor, que non 
miunguará de tua caza espada pêra todo sempre : eu 
levantarey mal de tua casa sobre ty. Esto foy com- 
prido , quando o perseguiu seu filho ^bsalora , e quan- 
do foy departido o Rayno depôs mort de Salamom, 
como a deant he escrito: e respondeu David a Na- 
tam , e dysse : pequei ; e deceusse logo da cadeira, em 
que sia eno consistório , e aseentou<rse em terra , e 
confessou ant todos o seu pecado, e dysse-lhe Natan: 
nostro Senhor traspasou o teu pecado nle ty , e non 
morrerás, nem perderás o t^u Reyno, mas o filho,* 
que hor^ náceu de Bersabee , morrerá logo , porque 
iezest , que o nome de nostro Senhor seja deostado , 
ca dyrom os que adoram os ydolos, que non he justo 
p Deus d'Israel, que te fez Rey, que pecast mais 
gravement, que Saul, a quem ele tyrou o Reyno polq 
(dar a ty. 

C A P. i3. 
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.Como morrsu q fihno dblRet Dàyid, que fez 

. ^M PECADO y E NASCEU SalAMOM. 

JlL Deu Deus doença ao filho , que nascera a David 
de Bersabee, em tanto, que desesperara de sua vida; 
e rrpgou David a Deus polo moço, e jajuou, e jazia 
sobel^ terra, e non queria tornar conforto, e acon« 
íteceu , que aos set dias morreu o moço , quando 
David soulie^ que era mor^o, lavou seu rosto ^ e vestiu*» 
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âe de melhor yestidura, e foy adocrar nostro Senhor, 
e foy alegre , e comeu , e marayilharom^se os ser- 
gentes, e dkse-lhe ele; quando o moço aynda era 
tívo , chorey eu, e rroguei a Deus que lhe desse yida, 
mas (i) que el he iporto, perque chorarey? per ven* 
tuira posso eu tomal-o aa vida? eu hey a hir pêra ele, 
e el non ha de tornar perá mym : e esto fazia Rey 
David por tal , que confortasse sua molher , porque a 
amava. E a cabo de tempo geerou dela huú filho, 
que ouve nome Salamom, e deu«o a ensinar a Natan 
f rophe^. 

C A P. 14. 
Gomo David tomou a Gídadiei dx Rabath. 

JL Anto lidou o princep Joab contra a, cydade , que 
tijnha cercada, ataa que esteve em ponto de a tornar^ 
e mandou dezer a Rey David, que veesse tomara 
cydade, por tal que a victoria fosse dada a David, e 
non a el; ajuntou David todo o poboo, e foysse ala, 
e toinou a cydade; e. tomou hiiã coroa da cabeça 
duií ydolo dos de Amou, que estava em aquela cy- 
dade , e esta coroa avia muitas pe(kas preciosas , e 
muito ouro,~e fundiu^a Ds(vid, e fez pêra sy hus^ 
coroa com aquelas pedras, e em meo delas, pose hua 
que ohamaõ Sardonia y- que non avia outra tal; e de* 
stroiu todalas outras cydades de terra de Amou , e 
matou muitos daquele poboo per mortes cruevees, 
fi estranhas. 



*■ 



(1) Tem aqui um sinal de corrcccio , que foi posto á 
mai:g«m. Tão apagada está , que não se pode lôr. Suspei- 
to qi)« fossv : a^ora , ou cousfi similhante. 
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C A P. i5. 

Como Amor filbo de Rret Datid bormiit com 

, SUA IRf/Al ThAMAR PS& FORÇA. 

L^Epos estas cousas levantou nostro Senbormal em 
casa de David em esta guisa. Rey David avia huã (i« 
Iba, que chama vaõ Tharaar, e era irmaã de Absaiom 
de padre, e de madre, e David avia outro filho, que 
chamavam Amou , que era primeiro filho. Este Amon 
amava tanto Thamar sua irmaS, que se queria per» 
der por ela, e adoeceu, e ele ^via por amigo huíí seu 
primo co«irmaaõ , que avia nome Joaa,dab ; este dysse 
a Amon: porque es asy magro? tu que es filho dei* 
Rey: respondeu Amon; eu amo Thamar minha ir* 
maã schre guisa; e dysse-lhe Jonadab: fa^ot doent 
em cama, e quando te veer teu padre visitar, di-lhe: 
Togot que me venha veer minha irmaã Thamar, e 
que me dé de comer per sua maaõ : e Amon fez pela 
guisa, que o conselhou sen primo; e elRey seu pa<^ 
dre mandou a Thamar, que o fosse veer, e quando 
ela entrou, e lhe tragia de comer, lançou Amon fora 
da casa todos os que hy estavaõ, e lançou maaõ de 
Thamar, e dysse: Irmaã, dormi comigo; eelàrçspon« 
deu: Irmano, nom queiras jazer comigo, e fazer depsto 
aa tua linhagem em Israel; mas dy a el Rey, e el nom 
me negará a ty por molher: esto dizia' ela, por tal que 
lhe escapasse das maaõs, e Amon non curou do que 
ela dizia , e jouve com ela per força ; e logo a entejou 
mais, que a ant amava , e deitou^a logo de ssy , rogan- 
do-lhe ela , que a leyxasse ficar comsigo por sua 
molher. £ quando a lançarom fora os sergentes de 
Amon, deitou ela cynza sobre sua cabeça, e rrompeu 
huã vestidura comprida , que tragiaã as filhas dei Rey ^ 



qtte erao virgeês , e pose as maaõs sobela cabeça , ei 
foysse a.Ausalcxm seu irmaaõ de padre, e de madre, 
braa dando, e disse^lhe o mal, que lhe fezera Amon: 
e disse-lhe Absalom : calat , irmaã , ca nosso irmaaõ 
he ; e ficou entom ela em casa de Âbsalom per longo 
tempo sem casamento. 

C A P. i6. 



Como Ausàloa matoo Amon seu iftMÁi.5 , porqvb 

FORCOU TUAMA^R. 

j\. Cabo de dous anos ioy Absalom trosquiar suas 
ovelhas : e disse Absalom a elRey David seu padre, 
que fosse folgar alá com seus sérgentes ; e elRey noni 
quis, por lhe nom fazer custo: e disse Absalom : 
rogot , Senhor ,' que almeps vaa alá meu irmaaõ 
Anion, e os outros teus filhos com ele; e prouge a 
elBey , e forom-se alá com Absalom ; e mandou 
Absalom a seus bomeés , que matassem Amon , de- 
'^ois-que foy bevodo , e matarom-no, e os outros 
filhos delRey cavalyarom em suas muas , e fugirom, 
e veerom as novas a David , dezendo : matou Absa- 
lom todos os teus filhos ; e rompeu eIRey suas vesti- 
duras , e caiu em terra : e Jonadab , que sabia a ver- 
dade , disse a elRey :. Senhor, nom temas , ca non he 
morto senon solament Amou , ca lhe queria mal Ab- 
salom delo dia , qu6 forçou sua irmaã : e aqui vee- 
rom oá filhos delRey , e chorarom com el , e fezerom 
mui grande planto , e Absalom fugiu pêra seu avoo 
Tolomeu Rey de Jessur , e esteve com ele três anos , 
e Rey David confortou-se sobela mort de Amon , jb 
quedou de perseguir seu filho Absalom. E entendeu 
£Sto o princep Joab , que amava muito Absalom , e 
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eiiTioii a elRey David hua molher sabedor , e ensi* 
Bou-a como disses&è a David, e ela entrou a David , 
e adorou-o, e disse : Rey, esguarda o que te quero 
dezer: morreu meu marido, e ficarom-me dous fi* 
lhos f e huíi deles matou o outro eno agro , e levanta* 
rom-se todos os parentes contra o matador pêra o 
matar, e querem apagar huu lume mui pequeno ^ 
que me ficou sobela terra, e Senhor esta maldade 
seja sobre mym, e ena casa de meu padre; como 
quem diz , Senhor , se pecado he de perdoar ao 
matador, a mym seja contado o pecado, eá minha 
casa; e elRey nom lhe respondia á sua voontade , e 
ela rogava el Rey aficadamente , e disse elRey : par 
nostro Senhor , que non perecerá sol huu cabelo da 
cabeça de teu filho sobela terra. Entom lhe decla- 
rou a molher esta semelhança , que lhe dyssera, e 
disser pois asy he. Senhor: reduzide pêra vós Absa* 
lom vosso filho , que anda esterrado , ca non praz a 
Deus, que a alma pereça, e tu non podes trager a 
vida o teu filho , que he morto, e melhor he que tra* 
gas peraty aquele, que he vivo, ca vingares o morto ^ 
e percas ambos : e disse- lhe elRey : per ventuira Joab 
he comtigo em conselho desto ? e disse a móUier : 
ele me ensinou estas. palavras : e chamou elRey 
Joab , e disse-lhe : faze tomar meu filho Absalom ; 
e Joab fez vijr Absalom a Jerusalém , e dysse 
eIRey a Joab ; dy a Ausalom , que me non veja a 
minha face, ataa que eu o chame, ca per ventura , 
se o vir, renovar-se-á em mym a door do outro 
meu filho , que el matou ; e esteve Ausalom em 
Jerusalém dous anos , e non via a face delRey David 
seu padre , e Ausalom era mui fremoso , e avia mui 
fremosos cabelos, e muitos. E nacerom a Absalom 
três filhos , e huã filha , e mandou muitas vezes ro* 
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gar a Joab , que rogasse a seu padre por de , e JoaK 
nútica quize vijr a chamado de AusaIoin.''Entom 
mandou Ausalom à seus servos , que possesem fogo 
eiias messes do agro de Joab, eposerom-no, eveo 
logo Joab a Ausalpm , e dysse-lhe : porque fezerom 
esto os teus servos ? e disse-lhe Ausalom : porque 
te non podia aver em outra guisa. Rogot , que vaas a 
elRey, e que lhe rogues, que veja eu a sua' face, 
e se nom quizer , mate-me. E foy Joab a elRey , e 
rogou«lhe por Ausalom ;^ e eu tom mandou elRej, s. 
que veesse ant ele , e beijou-o elRey* 

C A P. 17. 

Como sse LfiVANTon Ausalom , s tomou o rr£Tivo 
▲ David seu padre , e como fugio slRei David 
com temor de seu filho» 

JliMtom. Começou Absalom de cuidar como avena t> 
Reyno de seu padre David; e começou de o poer 
em obrin, e mandou faze^ huu carro pêra sy , e cyn* 
coenta cavaleiros , que fossem ant ele , e levantavasse 
pela liianhau , e estava aa porta , e afaagava aqueles , 
que Tijnhap , e pregunlava-lhe o porque vijnbaõ , e ^ 
depois que os ouvia ^ dezia*lhe: tu dizes bem, Mmas 
nom ha hy quem te ouça ; em logo delRey q^eni 
me poerá a mym , pêra eu julgar o poboo derei- 
tamentP e tomava pêra sy os corações dos homeés:\ 
e a cabo de quatro anos, que se tornou Ausalom pêra * 
Jerusalém , dysse a seu padre: eu quando estava ester- 
rado , promety a Deus , que se me tornasse a Joflxisa- l 
lem ) que lhe faria sacrificio em Ebrora : pois j^uéro - 
hir ala , e pagarey o que promety; e dysse-lhe elRey : 
vay em paz j e foysse Ausalom a Ebrom per conselho 
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duu homem , que avia nome Achitofel , que totá 
conselheiro delRéy David , e forom-se com ele mui*' 
tos de Jerusalém , nom sabendo o que el queria fazer : 
e depois que el ofereceu seus sacrifícios, fez jura« 
mento , e uniom fort contra elRey David, e opoboo 
ajuntavasse com Ausalom , e era o poboo muito con^ 
ele, e quando estô soube seu padre Rej David, disse a 
seus sergentes: saiamp-nos cedo da cydade , ant que 
venha Ausalom , e nos tome , e mate 'os da cidade. 
E saíu-se elRey descalço , e toda sua casa da cydade 
de Jerusalém, e leyxou dez suas bar^regaãs, que lhe 
cardassem a casa : hyam com ele os dous j que erao 
guardas do seu corpo , que avião nome Cereti e Phi- 
lety, e seis centos homeés guerreiros, que andavaõ 
com ele , quando andava fugindo a Rey Saul , e 
dera-lhe David logar etti Jerusalém , em que moras-" 
sem. E dysse David a huu homem, que era ú maior 
daqueles seis centos, que avia nome Ekhan; tornat 
tu e teus irmaaós pêra Jerusalém , ca oontem veest, 
e logo oge te has de sahir P esto non compre : e 
respondeu-lhe Ethan , e dysse : par nostro Senhor ^ 
nem ena vida , nem ena mort te leyxarey ; e forom- 
s.e entom todos chorando com elRey : e pássarom o 
regato de Cedrom. e os Levitas levavaô a arca da 
testamento em companha de David , e pousarem a 
arca em terra , ataa que passasse todo o poboo , quê 
hya com David , e Abyatar sacerdot demandou con- 
selho ^ Deus , e el nom lhe deu resposta , e porem 
dysse Rey David a Sadoc sacerdot: tornat pêra a Cy- 
dade com a arca , e eu esconder-me-ey eno deserto, e 
teu filho Achimaãs, e o filho de Abyatar estem com 
vosco , e per eles me enviaredes dezer o que com- 
prir; e tornarom-se éntòm com a arca pêra Jerusa- 
lém , e Rey David hyndo seu caminho , \èo a el huã 
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seuconsellieiro, que avia nome Ghttsj, b dysse-lhe 
David : tornat , e está com Ausaiom , e tu desfarás 
o conselho de Âchitofel sèu conselheiro , que der 
con|;ra mym , e emviar-me-ás dezer todo o que ouvi- 
res em casa de Ausaiom aos Sacerdotes , e eles mo 
enviarom dezer per seus filhos; e tornou-se Ghusy, 
e veosse a Jerusalém ', e hyndo Daviu huu pouco, 
aque vem o ayo do filho de Saul copo , que avia 
nome Miphiboset : este seu ayo avia nome Syba, e 
tragia dous asnos com pam, e com figos, e uvas 
passadas , e dysse Syba a elRey : Senhor , eu trouve 
estes asnos pêra hyrem em eles os de tua casa, e 
trpuve esta veanda, que comam eno deserto, e disse* 
lhe elRey : hu he Myphiboset teu criado ? e respon<» 
deu Syba: ficou em Jerusalém , deíendo: oge em 
est dia me dá Deus vingança por meu padre ; e disse 
elRey a Syba : todas as cousas de Myfjhiboset sejaõ 
tuas, E chegou David a huã aldeã, que chamavào 
Bauryra , e saiu a el huu homem da geeraçom de 
Rey Saul , que avia nome Seniey , e lançava pedras, 
e lodo , e maldizia a Rey Cavid , dezendo : Sait fora, 
homem de sangues , hora te apremem os maaes , que 
fez«st ena casa de Saul; e Abysai, que andava coin 
David, quizera matar aquele Semey , e defendeu-lho 
David ; e disse: o filho , que eu geerey, me quis ma« 
tar , quanto mais o filho do gémeo; nostro Senhor 
o enviou , que me maldessese j e olhe Deus a minha 
aflicom ; e chegou David ataa o rryo de Jurdam, 



i.- 



% c' 



^( a88 )<. 

C A P. 18. 
Como Chust Conselheiro de Dátcd sss veeo fsrX 

AbSALOII per consentimento de DaYID PEtU. a 
perceber 00 QUE SOUBESSE DE AbSALOM ,' S GOMO 
. O PERCEBEU BELO. 



\J Conselheiro de Dayid , que avia nome Cbusy, 
▼eosse a Ausalom per mandado de David, e ado- 
rou-o, e disse: Deus te salve, Rey; e disse-lhe Ausa-^ 
lom: porque te non fost com teu amigo David ? e 
respondeu Chusy : daquele serey eu , que for esco-^ 
Iheito per Deus , e per todo o poboo dlsrael ; a quèía 
hey de eu servir senom a ty, que hes filho delRey ? asy 
obedecerey a ty , como a teu padre f e entom eutrour 
Ausalom aas barregaãs de seu padre, e jouve com 
elas per conselho d'Achitofel, por tal j que entendesse 
tpdo Israel, que de todo o coraçom perseguia ele 
seu padre. Depois desto disse Achitophel : escoUierey 
doze mil homeés , e esta noit perseguirei David, e 
inatal«o-ey, ca o acharey canssado , e entom sse tor-' 
narom todos pêra ty em huú coraçom ; e dysse Ausa-^ 
lom : chamemos Chusy ; e demandarom entom con^ 
selho a Chusy , e dysse Chusy : est non he boo con» 
selho , esta vez tu sabes, que teu padre, e seus ho- 
meés som mui fortes , e se acontecer , que matem 
alguus dos teus , quem quer que o> ouvir , dirá : gran- 
de estrago he feito em os de Ausalom; e averom 
temor de estar comtigo ; mas o çonselbo boo he est : 
ajuntesse todo o poboo dlsrael, e demos sobre David ^ 
hu quer que for, e destroil-o-emos ; e ptouge a 
todos o conselho de ChiKy, e cie dysse-o aos Sacer- 
dotes , que o mandassem dezer a David , que nom 

ficasse 
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écasse aquela noit en o deserto , mas que se passasse 
aalem do Rjo de Jurdain^ E foysse hua serva aos 
filhos dos sacerdotes , que estavao escondudos a par 
duã fonty que chamaTaõ Rogel , e fazia que queria 
lavaf panos, e dysse-lhes o rrecado deChusy, que 
fossem deíer a Darid ; e viu-os huu moço , e foy-o de- 
zeraAusalom» E mandou Ausalom depôs os fílbbsdos[ 
sacerdotes, que os tomassem, e eles meterom-se eiiai 
aldea de Bauiy em casa dua molher , e rrogarom-na ^ 
que os éncubrisse , e ela meteu*os em huií pocor 
À<eco , e deitou sobela boca do poeo iiua cobertura 
de pano, e deitou em ele sevada pêra exugar, e asy 
os escondeu, e negoUrOS/ aqueles, que os veerom ca'» 
tar^ e eles tornarom-se; e os que jazkõ en o poço, 
saírom , e levarom sua messagema David pela guisa, 
que lhe mandarom , e passousse David aalem do 
Jurdam com os seus , ant que fosse manhaã« £ o con<- 
selheirp d'Ausalom, que avia nome Achytophel, que 
dava o consselho contra David, sabia bem , que Davij 
avia de tornar ao Reyno , e temendosse de cair emi 
iuas maaõs , foysse pêra sua casa y e enforcousse. 

* 

GAP. ig^ 
Gomo 05 ]>á eÀVALÁRiÂ de David PELE^ARcm com 

AeSALOM ) S o AIATAROM. 

XX Juntou Ausaiom sua hosf , e passou 6 Ryo d^ 
Jurdam, e fez princep da cavalaria huú homem, 
que avia nome Amasan contrat princep da cavalaria 
de David ,^ que avia nome Joab. E os moradores 
daalem de Jurdam derom a David muitas viandas , & 
mantas, e tapetes, e vasos de barro; e paírtiu David 
sua gente em três partes , huã part deu a Joab» e a 
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wgiittda a Abysay , a terceira a Ethay , e Da^iâ qti«* 
ria bir aa batalha cona^ eles, e eles dysserom: nott 
byrás, ca eles nom demandaõ senon ty soo, e noa 
curam dos; outros; e ficou entom David, e quando 
saía a sua gent , estava David a par da porta da Cyda* 
de , e dizia a todos : guardade-me meu filho Atisa^ 
lom, que o hon matedes. E em aquele dia foy a 
batalha a par da serra de Efraym , e fugiu a host de 
Ausalom , e morrerom dos seus vijnt mil homeés^ c 
os mais deles matarom-os as bestas bíavas da seiTa , 
que a esp.\da : e fugiu Ausalom em.cyma d'uá rauu , 
e chegou a huú carvalho espesso , e impeçarom-lhe os 
cabelos en os rramos do carvalho, e saiusse o muu 
de so el , e ele ficou dependurado, e buu homem disse 
ao princep Joab como estava Ausalom dependurado 
pelos cabelos ; e dysse^lhe Joab ? porque o non trás* 
passavas com tua lança? e o homem respondeu: 
porque non quige meter maaõ eii o filho delRey y 
maiorment que lhe ouvi dezer , que guardassem 
seu filho Ausalom*, que o non matassem ; e foy Joab, 
e meteu fres lanças en o eoracom de Absaiom , e os 
escudeiros de Joab matarom Ausalom , eslando aynda 
bolyndo , e deytarom-no em hua grande cova , e 
lançarom sobr'el muitas pedras, que ouvesse a mort 
dobrada come treedor , e o poboo dlsraeí (i) . • . . 
. • . Absaiom , fugirom pêra suas casas. E entom dysse 
huú homem , que avia nome Achimaas , a Joab : 
byrey correndo, e levarey estas novas a-Rey David; 
e dysse-lhe Joab : nom quero , que lhe tevês oge a» 
novas , ca o filho dei Rey morreu oge; e dysse Joab 
a Ghusy : Vai tu > e leva novas a elRey do que viste ; 

(i) Está illegivel a traduc^*âo, q^e julgo ser-: dep^iê 
que matarom* 
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e foyssè Chusy correndo , e correit clepos ele Aclií- 
maas per hua atalha, e passou deant dele: e Rey 
David estava antre aas portas da cydade , e huã ata«< 
laya estava em cyma da porta , e começou a bfaa^ 
dar: vejo soo vijr cor;*endo;-e dysse elRey: se soo 
iie , boas novas trage ; e dysse outra vez a^talaya i 
parèce-me outro homem j que vem correndo soo; 
e^dysse elRey.í ainda este boo messegeiro he; e che- 
'gou o primeiro a elRey, e adorou-o, e dysse: been- 
to seja Deus , que desbaratou aqueles , que sse le* 
vantavaõ contra ty , Senhor Rey ; e dysse-rlhe elRey : 
he salvo meu filho Absalom ? e ele nom lhe quiz 
dezer da mort de A.usalom, E sobreveo o outro , que 
vijnha depôs aquele, que avia nome Chusy, e dysse 
a elRey como era morto seu filho Ausalom : e elRey 
ficou mui triste, e cubriu s^ia cabeça, e foysse pêra 
sua camará, e hya chorando, e braadava dezendo : 
filho meu Ausalom , quem me dera, que eu moyra 
por ty , filho meu Ausalom , filho meu Ausalom. E 
Q poboo, que vijnha da batalha, quando esto soube, 
temeusse de entrar ena cydade hu estava elRey: e 
o princep Jòab entrou a el Rey , e dysse-lhe : oge era 
este dia confondest- tu os rrostos daqueles, que fe- 
zerom salva a tua altna , tu amas aqueles, que te 
'malquerem, e queres mal aaqueles , que tequerem 
bem. Say fora ^ e fala aos teus servidores, e se o nom 
fezeres , sol hu5 nom ficará comtygo em esta noit , e 
est seerá a ty maior mal, que todos os maaes, que 
nimca padecest: entom lavou Rey David sua face, 
e foysse a porta da cydade , e veo a el todo o poboo ^ 
M ele falou-lbe bem , e recebea-*os beninament. 
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C A P^ ao. 

COHO RrET Datid recobrou 8SEU RRETNOrj 

v^ Poboo , que tynha vindo com Ausalom falava^ 
antre sy, que mandassem por Bey David, e que se 
tornassem pêra ele, recontando os beés, que fezera 
em IsraeL E mandou David os Sacerdotes Ahyatar^ . 
^ e Sadoc , que fossem falar com os barões do tribo de 

Juda em esta guisa: esto vos envia dezer elBey: vós 
sodes minha carne, e meu osso, porque sodes vós os 
derradeyros, que vos tornades pêra mym; e enviou 
' f David prometer, e jurar a huu homem , que era 

grande antre eles, que avia nome Amasse, que a 
\ * faria princep da cavalaria: e entom mandarom os 

\ barões de Juda a David, que sse tornasse pêra eles 

por seu Rey, como ant era, e chegou elRey ataa o 
Ryo de Jurdam, e veo todo o póboo de Juda a rece-^ 
bel-ò , e com eles vijnlia Semey, aquele, que maldí» 
será elRey, e lhe lançara o lodo, quando hya fugindo 
de seu filho : est Semey tragia com sygo mil barões 
do tribo de Benjamyiti , da qual el era j e quanda Se* 
mey viu elRey, adorou-o , e dysse : Senhor, nom te 
jiembres das injurias, que te fiz eu teu servo, ca eu 
conheço meu pecado, e porem te vijm oge receber 
primeiro que os outros da casa de Joseph; e dysse 
entom Al)ysay, que era bem que ntatassem Semey: 
e dysse-lhe Rey David: fiom sabes, que oge sou eu 
feito Rey sobre Israel ? e porem nom. será oge morto 
homem em Israel; e dysse a Semey: non morrerás* 
E Myphiboset oçopo, filho de SauV, veo receber el 
Rey com os pees por lavar, e com a barva por tosar, 
ca des aquele dia, que el Rey saíi*a de Jerusalém, 
nunca el lavara as vestiduras; p dysse-lhe el Rey: 
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porquê te nom fost comego / quando fugy? e ele 
respondeu : perque o meu sergent Syba nona me 
quis jiJbarbar o asno pêra me hir eomtigo , pêro me 
quisera hir depôs ty, e de mais acusou*me com men* 
tira dezeodo, que falara eu contra ty; tu Senhor 
deste-lhe quanto eu avia , mas tu , que es justo , faze 
aquilo que te bem parecer; e dysse-lhe el Rey: aquilo 
que eu mandey, convém que seja firme; tu e Syba 
partide as hipdades , que tu avias per meatade. Him 
homem , que avia nome Berzéiay , que dera a el Rey 
snuytas viandas , quando andava fugido, hya com el 
Rey, e dysse-lhe el Rey: Vemt comego a Jerusalém, 
€ honrrart-hey; e ele respondeu; Senhor, eu som já 
d'oyteenta anos, e nom hey mester esto, ca huu roeu 
£lho , que ha nome Camaa , vay comtego , e fase* 
lhe o que te prouguer; e dysse-lhe el Rey: venhasse 
comigo, eu lhe farey segundo tuavoontade: e tor- 
nou-se Berzelay pêra sua casa. Entom sse chegarom 
QL Key David todos os barões de Israel , e dysserom 
com sanha : porque te furtarom nossos irmaaos os de 
tribo de Juda, e te trouverom sem nós? e responde- 
rpm os de Juda : porque el Rey he mais achegado a 
nós ; e dysserom os de Israel : nós somos mais as dez 
partes que vós, e porem mais parteence a nós David, 
ç de mais , porque nós decendemos do primeiro filho 
de Jacob; e os barões de Juda responderom dura- 
^ent aos dlsrael. Entom Syba tangeu hufi vozina, 
e dysse : ipom avemos part com David filho de Ysay, 
tornat, poboo dlsrael, pêra luas terras; e partiromsse 
entom os de Israel de David, mas os barões de Juda 
leviírom David seu Rey pêra Jerusalém. 
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C A P. ai. 

£oMb TÓAV PBINCEP Ói CAVJLUaiÁ Í6EÍ HBÉt DaíHIÍ 

MÁTon 0^ ^RtNCEP Amasse pEk enga.no , £ gòmò 

CERCOU SyBA em &Ú& CIDADE, t ÓS I>A CIDADS 
MATARAM StBA. 

XiEJr David emçarroú ai aéz fcàrregàj^súàs , còhl 
que dormira Âusaloni seu filho, c^niò v^Rs, e nunca 
Tuais entrou a elas. E dyssé él Rey aò princèp Amasè, 
que juntasse gentes ataà tercer dià: e fojrsse Aniâsse, 
è tardou muito fora do paço dei Rey, que nom veò 
com rreçado. E dysse el Rey a Ahysay : toma gentes 
<x)mtigo , e persegue Syba , que sse Vay com ós de 
Israel, que sse pariiiòm de mym ; e saírom-se còm 
Abysay todos os fortes homens de Jerusalém : e che- 
gou a el Amase o princèp da cavalaria em huu lògar, 
que chamam Gabaom , e veò Joab , que fora princèp 
da cavalaria, e tragia sua espada cynta, e fez que Ihè 
cayra em terra fora da bainha , e tòmoii-a na niaao , 
e chejgouf-se aò princèp Amasè, e tomòii-lhe a barvà 
còni a maaõ , come se o quizesse beijar, e feriu-o còm 
a espada eu o costado en tal guisa , que lhe lançou 
ás tripas fora, E foyss^ Joab, e Aby sai depôs Syvà 
perseguindo-ò, como lhe mandara Rey David, e as 
gentes , que hya() com eles , quando chegavaõ à 
Andasse, que jasia morlfo eho caminho, detinbáossé 
óolhando-o. E huu homem tpmou o corpo , e dei- 
tou^o em huu agro desviado do caminho, por tal , què 
sse nom detevessem os que hyao , e braadavá dezena 
do, que com déreito fora morto, porque com engahtJ 
tardara de tornar a el Rey com rrecado , quando lhe 
mandou ajuntar as gentes. E Joab com a host cer- 
cou Syba em buã cydade 1 que chamavam Abela , e 
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traballmvasse de destroijr os muros ^da cydade , « 
bmadou-lhe huã molhor sabedor da cydade, de* 
^ndo : ena ley he dito , que o poboo dlsrael deve 
primeiro oferecer , e cometer paz aos emijgos , anto. 
que os cometa, e que os dane; pois porque queres 
destroir a cydade do Senhor Deus? porque nom 
guardas a lef a esta cydade, que be de Israel, por- 
que foj senpre guardada aas ou trás gentes estranhas ? 
e respondeu Joab àquela molher : eu nom quero 
^struir a cjdade , mas quero destroirs Syba., que le** 
vantou seu poder contra Rey David ; e falou entoni ^ 
aquela molher sagesment aos da eydade, e eles ta* 
Iharom a cabeça a Syba , e lançarom-na fora da cy- 
dade a Joab. Entom se tornou a host pêra Jerusa- 
lém , e tornou elRey Joab a seer princep da cavalaria 
jcome ant* 

C A P. 22, 

Dà 9AME 9 QUE FOt ENA TERRA , E COMO OS DA 
CIDADE DB GaÍbAON •CRUCIÍ^ICAROH O^r FILHOS D& 

Saul. 

J-jN os dias de Rey David foy fame ena terra três 
anos continuadament , e demandou conselho David a 
Tiostro Senhor , e respondeu-Vhe o Senhor, que era 
por Rey Saul , e por sua casa , porque matou os 
da cydade de Gabaom , e forom contra a preitesia , 
^ o juramento, que fezera Josué,, e os mais velhos 
de Israel aos daquela cydade, quando lhes enviarem 
dezer, que eram de longe terra, e nom daquela, 
que era a eles prometuda, como suso hé escrito ; e 
dysse David aos de Gabaom : que queredes , que vos 
íaca por beenzerdes a herdade de nostro Senhor ? ,e 
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êles dysserom : nós devemos destroir aquél \ que 
tios fez mal; que sol hu6 non fique de toda sua li* 
nhagem \ mas David itom podia esto fazer , porque 
jurara a Jonatas, que fezesse senpre misericórdia coni 
sua geeraçom , e porem disserom-lhe os de Gabaom : 
dem-nos set dos filhos cie Saul pêra os crucifigarmos 
ao Senhor ; e leyxou David Miphisobet y filho de Jo« 
natas. E deu-lhe David dous filhos de Saul. e de 
huâ molher, que avia nome Respha; e deu-lhe cin- 
quo filhos d'uã filha de Saul, que avia nome Miehol, 
e eraõ seus filhos adoutyvos, e tomarom-nos os de 
Gabaom , e crucificarom-nos en o começo da ceypha 
do pam : e Respha sua madre vestiu-se de cilicio , 
deitou*se sobre huã pedra , e jazia aly de noit e de 
dia, por tal I que espantasse deles as aves, e as 
bestas, qpe os nom comessem ataa o Setembro , que 
chovesse sobreles. E ouviu ^ezpr David esto , que 
fazia Respha , e mandou , que os tirassem das forcas, 
e inandou-os soterrar com os ossos de Saul, e ^e 
Jpnatas en o muimeuto do padre de Saul , que avia 
nome Cys, 

C A P. %X 

Da batalha dos Filisteus com Rret David, e 
COMO Rret David mandou pela augua da cisteje^- 

NA DE BelEEM. 

Jr Oy feita huã batalha dos Filisteus contra o poboo 
d*Israel, e lidava Rey David com os seus contra os 
Filisteus. E David estava já acerca de mort em ly- 
dando: huii Filisteu quis ferir David de toda sua 
forca, e Abvsay metensse em meo, e matou o Fi- 
listeu. Entom jurarom os barões de David, e disse- 
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fotnJlie ! daqui em deant nom sbítís Xiotn nosiò aal 
batalha , por tal , que nom se apa^e o luzeiro d'Is- 
rael. Huã vez aconteceu, que os Filisteus poserom 
sua hoste a rredor de Beleem , e avia mingua daugua 
em JerusalejDD , e Rey David sobiu eno castelo de 
mont Sjom pêra demandar conselho a nostro Se* 
nhor, e avia grande ssede , e começou a gabar muito 
ant os que estavao com ele, a augua de Beleem, que 
estava en huu poço a par da porta da cydade de 
Beleen^; entom forom três cavaleiros daqueles, que 
qtie lho ouvirom , a Beleem , e passarom per meogoo 
da host dos emijgos, e tomarom àuga do poço de 
Beleem , e tornarom-se per meogoo dos emijgos , e 
trouverom a auga a el Rey Da^id; e veendo os Fi* 
listeus a ardideza deles , cessarom de fazer guerra. E 
Rey David non quis bever aquela augua , dezendo: 
non beverey o sangue destes cavaleiros, nem o perigo 
de suas almas, en que sse poserom por hir por ela , 
e espargeu a augua em terra come em sacrifiçio a 
Deus , dando*Ihe graças porque os trouvera com 
saúde. E Rey David estava em sua cadeyra mui ssa- 
fcedor, e mais nobre, que todos; e a cerca dele 
estavaõ todos os mais fortes homees, especialment 
trinta e sej^ , que eraõ mais nobres antre os outros^ 

C A P. 24. 

Gomo David mandou contar o poboo, b nostro 
Senhor lançou porem em o pobqo gram pestb- 
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JLjEvantou->6e Sathan contra Israel , e incitou Rey 
David a que contasse todo o poboo. £ dysse David 
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to princep Joab^ anda per todos os tribos d*Israel « 
conta todo o^poboo , pêra saber eu o cbnto dele ; e en« 
tendeu Joab, que esto &£Ía David por soberva, e dj^a* 
se-lhe: Senhor, Deus acrescente o teu poboo ^potqne 
^eres fazer esto , ba tu noti asanhes Deus ; e David' 
Bom quiz mudar sua voontade. £ foysse Joab , le of 
cabedees dos cavaleiros, econtatom o poboo, e a 
cabo de nove meses^ e vijnte úidÁ tornarom-se a ei, 
Key em Jerusalém ^ e trouverom-^lbe todo o paboe 
em escrito ^ e acharom do poboo dlsrael ú^eentà 
mil homees, e do tribo de Juda cjncoenta mil ho«» 
meés fortes pêra .lidar; e entendeu David, que pe- 
cara , porque com soberva mandara contar o poboo ,^ 
e porque cada huu daqueles , que fon^ contado , nom 
dera per sy preço a nostro Senhor, asj como era mau* 
dado ena ley. E djsse David a Deus : rogot , Senhor^ 
que me perdoes est pecado, ca muito pequei; e 
enviou nostro Senhor a David pela manhaã bem cedo 
huú profeta, que avia nome Gad, ^le lhe dysse, 
que escolhesse huã de três penas, ou que set anos 
«veria fame em seu rreyno , ou per três mezes andaria 
fugindo de seus imijgos , ou três dias averia peste em 
seu poboo : e respondeu David: em grande angustura 
M)m posto , e non sey que escolha , pêro melhor he 
eu caya em maaõ de Deus misericordioso, ca ent 
maao dos homees; >e escolheu entom a pestelença. 
£ enviou Deus pestelença em Israel de la manhaã 
ataa hora de jantar, e morxerom do poboo fora de 
Jerusalém seteenta mil barões : e viu David estar huu 
ango , que matava os homeés , e tijnha huã espada 
nua na maao , e estava ena eyra dó Jebuseu , que 
avia nome Ornam , e o ango estendia a maaõ contra 
Jerusalém pêra matar os moradores dela ; e braadou 
David, edysse: eu som aquele , que pequey^ estes , 
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que som ovelhas, que fèzeròm? rogot, que a tua 
sanha se torne contra mym, e contra a casa de meu 
padre; e amerceou-se nostro Senhor, e dysse ao 
ango : avondo hi ha , sofret de matares mays. Em 
aquele dia dysse o propheta Gad a David : faze altar 
a nostro Senhor ena eyra do Jebuseu Ornam ; e foy 
David ao Jebuseu , e dysse-Ihe : vende-me a tua heyra 
pêra hedificar hy altar a nostro Senhor, por tal, que 
quede esta pestelença ; e (Jysse-lhe o Jebuseu, ~ que a 
tomasse doado , e de mais que lhe dava os bois pêra 
sacrifício, e o carro, e o jugo pêra lenha: e dysite* 
lhe elRey: non asy, mas dart^hey o preço, que 
valer; e mercou entom David aquela eyra, e os 
bois , e ofereceu sacrifício a Deu& , e amerceousse 
D^us da terra , e quedou a pestelença. Em aquele 
tempo estava o tabernáculo de Deiis , e o akar , que 
fezera Moyses , ena altura de Gabaom ; e a arca do 
testamento estava em Jerusalém : e profetisou o pro- 
feta Gad , que em aquela eyra avia de seer o templo 
hedyfícado» 
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